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FACULTATIVO HOJE NAS REPARTIÇÕES FEDERAIS E MUNICIPAIS
A PALAVRA S1MNTE

Apii receber a» dologaçõcs estrangeiras à Conferência Inter-Americana para a Manutenç-*»
da Pas e da Segurança no Conlinonto- o presidente Eurico Dutra ioi cumprimentado pelos jornalista»
acreditados junto à Secretaria da Presidência da ÍUpu-Iica, §ntrogando-lhes, nessa ocasião, a **•
guinto declaração a propósito da importante rou nião a inaugurar-se hojo, om Petrópolis;

"Com a Conierência do Rio de lanoiro, toma ram corpo o sonho de Bolívar, a concepção ama**
ricana de José BonHácio e o idealismo de Roose-elt. E* o exemplo que ao mundo dão as América."»
E ropresenta o esforço doe homens do boa vontade. Em 14-8-47 fa.) Eurico G. Dutra".
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ORIGEM DO CONCLAVE - COMO SE FARÁ A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE E OUTROS MEMBROS
DA ASSEMBLÉIA - OS CHEFES DAS DELEGAÇÕES - SESSÃO SOLENE, HOJE, ÀS 14 HORAS
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Organizarão a "missão
magnífica da paz", segun-
do algumas palavras do
sr, Jaime Torres Bode), ml-
nistro das Relações Exte-
riores do México, e que
antecipamos num sensa-
clonal "furo" de reporta-
gem - "A América aceita
o chamamento do seu des-
tino" - "Não í uma allan-
ça bélica, mas uma asso-
ciação jurídica de nações"
- Findara a sua oração, o
nosso ilustre visitante,
com uma exortação i paz
Viníc 

nações reunidas dão
inicio, hoje, cm 1'etrópo-
lis á redação de um tra*

lado para a manutenção dil \>at
o dn segurança eni nosso conti-
nente. Coube ao lirasil a insijí-
ne honra dè hospedar os mais
ilustres diplomatas dns três
Américas, Jamais faremos a
guerra 6 o que se pode noticiar.
Ii esse nosso propósito nos leva' ii formação de uma aliança de-
fensiva para unir ainda mais o
vinculo de solidariedade das re-
publicas desse Hemisfério.

(Conclui na :!.' página)
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'Fac-smille" da decltiniíão do 1'residente Enrico Dutra alusw*f
à instalaçáo da Conferência de Petrópolis

CONCLUSÃO DA FERROVIA
TRANSCONTINENTAL \

O Brasil e a Bolívia estudarão fora da Conferêtu\
via o financiamento do trecho Cochabamba*

Santa Crus
LA PAZ. H (A. P.)
Segundo informou o "La Rn-

¦ton", cit.indo seu enviado espe-
ciai ao Rio de. Janeiro, o Brasil
concordou cm estudar extra-
conferência a possibilidade de
nssuguarar o financiamento da
ferrovia Cochabamba Santa
Cruz. Dc acordo com o jornal,
o chanceler Guachelle cntrevls-
tou-se com o chanceler Raul
Fernandes, depois do sua che-
gada e a questão deverá aer
tratada nos próximos dias.

O Brnsll estu construindo
atualmente a ferrovia Corumá-
Santa Cruz, faltando somente o
flnancirmento do trecho Cocha-
l-.nr-ba-Santa Crur. para ser com-
plctnda a via transcontinental

Arlcu-Santos, declarada "de im-'
portância continental" na Con<
íerêr-cia do Chanceleres de'Ha-
vana. Fontes oficiais indicara!
que a realização da obra dará àfi
relações bolivjuno-brasilelras ia
mesma importância que terão aa
relações argentino -bolivianas
quando o Congresso Argentina
aprovar o tratado firmado ena
2B de março do corrente ano.

"HANGORÚ"
AS MEIAS DE CLASSE

Nas principais casas ds
artigos para homens

Plajrunic-s, lom-dou, nà 1'oiiirin do Culele, por ocasiâ-j du apresentação das delegações estrangeiros participai.cs da Conferência de Pelròpo.is,'vendo-se ao centro
o general Marshall palestrando com o presidente Eurico Dutra.

EM- POS
NHOR

\OVO TRATAMENTO PA T»)BEB€tILOSE

IÇÂO DIFÍCIL o
ES RENZO E GUGLÍOTI

EM FACE DA ACUSAÇÃO DO SR, HAMILTON NOGUEIRA, NÃO SE COMPRE-
SNDE QUE UM "AVENTUREIRO" FOSSE ADMITIDO NO HOSPITAL SÃO SE-
3ASTIÃO - ESQUECEU-SE O SR. ALBERTO RENZO DE TER CHAMADO UM
'CHARLATÃO" DE COLEGA - O SENADOR DEVE INTEIRAR-SE DO "OU-

TRO LADO" DA QUESTÃO - PERGUNTAS QUE AINDA NÃO FORAM
RESPONDIDAS - NÃO SE TRATA DE MATÉRIA PAGA, MAS

DE UM SERVIÇO À COLETIVIDADE

•¦*- Instala-se, hoje, no Hotel Qui-
tandhjtm era Petrópolis, a Confc*
renda Intcramcrlcana jiara « Ma-
nutençnn da Paz e da Segurança
no Continente.
Origem da Conferência

A Conferência tem origem na
recomendação na I Iparto da Ata
de Chapultepec, de'8 de março do
1945, segundo a qual "com o fim
de fazer face às ameaças ou atos
do agressão que tiverem lugar
contra qualquer ' das Repúblicas
Americanas depois do estabeleci-
mento da paz, os Governos destas

(Conclui na S.1 pás.)

A Conferência de Petrópolis
na palavra dos ministros

Sobra a importância dí Conferên-
cia aue hoje sa Instala em Petró-
polis- A MANHA procurou ouvir a
opinião de vários ministros de Es-
tado.

Fala o ministro
da Guerra

Foram as seguintes as palavras do

A questão do novo tratamento
la .tnnerculose,, que vimos focali-
lando em sucessivas reportagens.
issumiu nova c grave feição com
t discurso pronunciado, ante-on-
em, no Senado, pelo sr. Hamil-
on Nogueira, o qual afirmou ser
t dr..Vladimir Vilovice de Slcrn-

herk um "charlatão c aventureiro
internacional, apoiado por certa
firma, que está financiando a
sua puhlicidade".

Quanto a esta última afirmati-
va do senador Hamilton Noguel-
rn, podemos assegurar, e neste
sentido empenhamos n nossa pa-

lavra que "A MANHA" não re-
cebeu e nem tem a receber uni
centavo sequer pelo que vem pu-
blicando sobre a questão cm apre-
ço. Como JA frisamos em varias
oportunidades, desejamos única-
mente que a verdade se.ia devida-
mente esclarecida, o que, infeliz-

"0 131 MATOU EU LEGITIMA DEFESA"
..DECLARA UMA TESTEMUNHA DE VISTA

Num "furo" espetacular, a reportagem de A MANHÃ elucida o misterioso
crime da rua Livramento — "Não mate o homem!" —— O guarda municipal

fez três disparos —- A vitima estava embriagada
Gonzaga disse¦ J4 ás 22 horas, fomos infor-

criados de que Humberto de Al-
meida Nunes., residente a rua
Barão da Gamboa n* 107, i ira
testemunha de vista da cena san-
grenta.

quim Pcnafiel, sito á rua Livra-
mento, no dia do crime, quando
um rapaz chamado Regis apro-
x!**nou-so de uma mesa., onde es-
lavam sentados Manoel Gonza-
ga e outros cinco indivíduos.

acompanhavam
para Regis:"—Rapaz, vocô nâo agüenta
com ele, por, que sc mete"?

Seguiu-se forte allercação cn-
tre Gonzaga c Regis, Esse ter-
minou batendo cm retirada".

Voltou com duas
pedras

Prosseguindo, Humberto Nu-
nes diz:" — Regls togo depois, retor-
nou tom duas pedras, atirando-
as contra Gonzaga que se acha-
va á porta do botequim.

Algum tempo depois, ji nos
primeiros minutos de ontem,
Manoel Gonzaga qne continuava
embriagado altcrcou com Edson
Ferreira,, esse afastou-se com
receio".

Aparece io guarda
municipal

Continuando o seu impressio-
nnnte relato, diz, a testemunha
do fato:

(Conclui na *>.* 
página)

mente, não foi até agora. Apenas
temos argumentado com a lo-
Sica dos fatos. E, através desta
argumentação, os nossos leitores
tem observado a que ponto che-
gou o desprezo à verdade por
parte dc certas personalidades en-
volvidas no caso.

Não é matéria paga o que aqui
publicamos dando acolhida aos
depoimentos espontâneos de pes-
soas doentes, que procuram a
nossa redação para falar dos re-
sultados satisfatórios do novo
tratamento. A sociedade repele e
segrega o tuberculoso. Se este.,
numa demonstração dc gratidão
e reconhecimento, se sulcitn a vér
o seu nome estampado no jor-
nal t-, assim, levada no conheri-
mento geral a sua situação de

(Conclui na 8.* pág.)

m** _> milhões
DE CRUZEIROS

MEMBRO 01 ISS0CHCÍ0 COHESCUI 00 RIO 0E JIIHEO

«A ESQUINA da SORTE

general Canrobert Pereira- d* Co
ta, titular da past» da Guerra:

 "Desse conclave surgirá um
melhor cntendimento'entre oj povos
deste continente".

Palavras do ministro
da Justiça

O Sr. Benedito Costa Neto. nii-
nistro óa Justiça disse o seguinte:

"Tenho a convicção de quj
as aspirações de paz e mútua se-
gurança dos povos deste continente
ficarão mias fortalecidas depois
desta conferência, cujo êxito ma
parece quase certo".

Do ministro da Marinha
Foram as seguintes as palavras

do almirante Silvio Noronha, mi-
nistro da Marinha:

"Com a realização da Confe-
rência todos os brasileiros, estou
certo, esperam vêr concretizados os
fundamentos da tranqüilidade e fe-

(Conclui na $." pág.)
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ESTÁGIO PARA
DENTISTA CIVIS

NO EXERCITO
(NOTICIA NA VIDA MILITAR)

PGNT0 FACULTATIVO,
HOJE

Em virtude de ser hoje dia
consagrado à N. S. da Glória e
coincidindo também com a ins-
falação da Conferência Intera-
mericana para a Manutenção da
P,-z no Continente, o presidente
da Rer-úilica ditermlnou que o
ponto se;a facultativo nas repar-
lições públicas.

GO DEIXOU ASS
PARTIU PARA PILAR — REVOLTOU-SE O CHFPE DO ESTADO MAIOR DAS
TROPAS LEGALISTAS - PRESO, JUNTAMENTE COM OS NOVOS CONSPIRA-
DORES - PROSSEGUE, ENCARNIÇADAMENTE, A BATALHA DE ASSUNÇÃO

UNÇAO
BUENOS AIRES. 14 (A. P.)
Círculos rebeldes paraguaios de

Formosa, na frontoira, informam
— sem confirmação — que o presi-
Cente Mortnigo partiu do Assun-
çâo para Pilar.

Havia, antes, boatos nesse sen-
tino, niBS forani desmentidos. AtiS
meados da tarde, não se tinha
qualquer noticia direta do Assun-
ção, em mais de 24 horas.

Os nossos Informantes dizem
que Morinigo, logo que chegou u
Pilar, começou uma série do con-
íerências com o comandante ria
guarniçâo local. Muitos outros
funcionários do Rovêrno também
se mudaram para Pilar, salior.tan-
rio-se que a cidade está bem de-
f«ndida e bem fornida do muni-
ções. A principal base aérea le-
calista foi transferida para Pi-
lar nos começos desta semana, de-
pois quu os rebeldes tomaram o
aeroporto de Assunçã.-). Ontem
liouyo umu trégua de algumas
horns nos combates do Assunção,
a fim de permitir que os civis se
retirassem da zona de combato.

MEDIAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS
O fogo foi reiniciado pela madru-
pada, com os rebeldes sobrovoan-
do a capital o bomburdeando-a
com a sua artilharia. O rádio dos
rebeldes desmentiu quo a coluna
de socorro dos legalistas, vinda
do norte, tivesse estabelecido con-
tato com os defensores da eapi-
tal, e advertiu que os civis so re-
tirem das vizinhanças da Acadc-

mia Militar, do porto de Assunção,'
do edifício do Estado Maior e de
outros pontos da cidade que pro-
vavclmente serão alvo dos seus
ataques.
."Complot" no Estado.

Maior
BUENOS AIRES. 14 (U. P.) —

Segundo informações recebidas da

fronteira do Paraguai ura grupa
de chefes militares governamen»
tais tentou levantar-sc para der*
rubar o presidente Mortnigo e iui-
ciar conversações de paz com o*
rebeldes. Consta que o «complob.
foi descoberto o presos seus diri-
gentes. O chefe da rebelião, er*
o general Emilio Diaz de Vivar,

| chefe do Estado Maior da Mortal*
| go e mais alta patente das filei*

. (Conclui na ',' pas-ina*- :
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Humberto Suites quando fultwu ao repórter

;: "O 131 matou em
legítima defesa"

.Com algum esforço, soubemos
'3e alguém que poderia nos pio-
»orclonar contaco com Humber-
o. E já nos primeiros minutos

e hoje, conseguimos de .J-Ium-
erto o relato que se segue:
— "Eu me achava no bote-

N.esta altura o recem-chegado
disse:

—"Vou beber um copo desta
cerveja"!

Manoel Gonzaga retrucou:"  Aqui você não bebe"! e
deu-lhe um empurrão. Manoel
Gonzaga se encontrava muito
embriagado. Regis apoderou-se
duma cadeiia e disse um pa-
Iavrão. üm dos Jndlviduos que

d
tof®nto o anfe-piofe

e lei sôfaire. a grev
Será encaminhado ao presidente da República para exame e.

depois, enviado ao Legislativo
O sr. Oscar Saraiva, consultor

Iuridico do Ministério do Trabalho,

falando- ontem, a A MANHA Infor
mou que * Comissão de Legisla-

ção Permanente do Trabalho já ter-
minou a sua tarefa e que está pre-
parado o ante-projeto de lei que
regulamjntará o exercido do dire!-
to de greve. Q documento será en-

.-.' I I : l ! ¦hiiij., ' .'•
>_.•«¦¦'.

carfiinhado pelo sr, Morvan Dias
ds Figueiredo ao presidente da
República para exame, o- depois,
da aprovaçáo do chefe do Governo,
envladd entSo. ao Legislativo.,

; 4 I.iJ.tu
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SO ITAMARATI A ÜELKÜAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS — Na tarde de ontem, a representação
dos Estados Unidos à Conferência de PetrApolis, composta do General George C. Marshall, seitadoret. ,
Arthur 11. Vandenberg, Tom Connally, Warren Austin e senhores Normann Annoctr e embaixa*
dor Pawleg, represetanle da nação amiga no Urasil, esteve em visita de eoitesia ao chancele*
Raul Fernandes. Nossa gravura mostra um aspecto tornado no Salão dt Honra do ^(unanin, 

*»->*- *
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1 // PLANO MARSHALL
NAS AMÉRICAS
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lista sendo aplicado há mais de um século sub o
nome de "Doutrina Monroe" —- declara Truman

uos jornalistas ' 
'

i vln|tar o Brasil na mè.snr.i' dtitu
i da visita do Trumnn.

JJm resposta a Unia' pcí'£iint;i
1 i, presidente reafirmou a decl;'.-
! ração fètto bntèrõ fio 'switido tiij
I que a Ooivfnònçin do Kio df-.

Janeiro *ciA..uni óxito. Aoro.i--
j ooiitou iàuô nüô .j.od'::i lutneroí'mais rioialhí? aom-s a...projeta-

dn vleita nu Brasil..
I "Nada tenho a. dizer"...
; ¦ OfiS çijrrospohtlom a poíguntotiitnrta n Truman sr fnbin. uir.er¦'N:i<3n tenho li ilu.er" 'nn capa-

nhol' ou poittlKuès. Atl ;(ilc pa-
reco o rspóitnr procurou refo-
rli-r.r, dos*» ¦ forina. ao tato de
Truman ter, icêpóndido con)
csm frane a. trís ou .quatro pe;-
?\intaíi íçrrptilaflps fluranú u Ç>otrovlela. "o 

prcpUicnto limitou-

¦¦•* 'WAâWNGTON. H (U. P.)""''"• -6.presidente Truman,'em er.';: "frevista à imprenon, responde»-
¦•'f«i(i a uma pcrgunttí. formulada

Jiór um conéspoudoiito tòbnt o
t' ' pl»no MarahsUein- relação üo

... .Htmisfériu americano, decla-
*£#•)**-*-- quê.o. plano em questão e\i»-".tis há, ríiaíé dc um xéculo, sendo" '"^oíjíihècldo soh o nome. dn "Don-''"'ttlfiíi 

dô Monroa".' Ô jiré8|dSnt.ii'•¦"'nâo ampliou c*f«. afirmação,
nus ob ObáotvadòiCH salipntuiM
í;uè a. doutrina de Mont-òc ê• CetAtóíénle considerada como

..>,pbllHca. norle-anioricaná de do-
>.s i'«m- contra a ocupação ¦ ou in-

(CuneluHãu du 1.* pig.)

G discurso do chanceler
. mexicano

A A MAMU tem aniecipádp
em sucessivos "furos" de rc-
portagens os principais aconte-

.çlmuiitos do comiuve.
Iíiijo, oferecemos, cm primei-

ra mão, algumas palavras do
discurso que o Sr. Jaime 'forrei
Bodel. minisiro rias Relações
Exteriores, pronunciará, em res-
posta h oração do presidente
liurlco Oispar Dutra, no Hotel
Quitandinha. *

Começará S. Excia. agradeceu-
do a honrosa missão que lhe
foi confiaria. Fm seguida, a fir-
mara que "cm face da grávida-
dc de uma hora tlc que tudo
pode sair — o bem supremo ou.
por acaso, o supremo mal — a
América aceita com retidão o
chamamento de seu destino.

Qual u sou papel nestes ins-
tantes? Acirrar divergências?
Cultivar ódios? Fomentar agres-
sões? Não, dc forma alguma.
Porque, se cm alguma coisa «
Ahiírlcn se comprova e se re-
conhece u si mesma é na mis-
são m.lgntflM da p.ii".

Soluç&o pacífica
Dspnis analisará a política

rios ditadores c sIlutivA, eiitSo,
:> oposição do Novo Mundo que'¦jumah s« apoiará sóbre a
agressão, senão' sôbi» a dlgnl-
datlc dc suu rcsislòiicin aos
agressores. 0 propósito que
guiou nossas Hcpóhlicas lio cur-
so dc todas as conferências In-
teranierlcanus foi n de'dólar »
comunidado continonlai com os
meios piais adequados para ob-
ter a solução pacifica rie qual-
quer conflito. Nascemos num
hemisfério que nma a (jíi c
nada dp que façamos deverá rc-
»¦¦ H*l IMIMIlIll ¦!¦—¦—.«¦¦«¦¦lll-IIIH fcf-

DECLARAÇÕES DO CAPITÃO
DA. F.A.B. QUE SALTOU DO

AVIÃO EM CHAMAS

dundnr cm detrimento' da par
e di justiça.

1826 e 1947
Declarará quo ".cento e vinte e

um anos tiveram de transcorrer
para os nossos povos se darem
conta do seu valor Inegável. Ho-
je. em 1947, volvemos os olhos
aos precursores dc 1826. E rende-
mos homenagem a suus ooncep-
ções, Inspiradas nu elarividencia
gonlsl do Libertador.

A defesa conjunta
"Com efeito, no convênio quo

se prepara nada poderia alterar
nem direta nem indiretamente, a
intenção defensiva dt Ata de
Chapultepec. Não á uma aliança
bélica que viemos sancionar, man
uma associação jurídica dc na-
ções, livres o soberanas cm seus
desígnios. Unidas para a legiti-
ma defesç de seus territórios e»de
seus direitos, nossas Repúblicas
não utilizarão essa união pira
ameaçar ninguém nem consenti-
rio que a sua solidariedade nc in-
lerpretc, cm momento algum, co-
ino se fora o lastro do um peso
anônimo na balança política da
história.

For traiiscedentaiti, porém, que
nos pareçam os acordos que aqUi
aprovarmos, a sun aplicação será
deficiente se não conseguirmos
melhorar as faculdades reais dn
resistência de Ioda a America.

A defesa conjunta c um com- '
promisso du mais alln solcnlda- :
de. Jlas, tão solene quanto aque- j
le compromisso, deverá ser o dc !
ajudarmo-nos uns aos outros, jconstantemente, parn reforçar a
capacidade defensiva do Hemls- j
ferio na sua própria base e não . ,,, ,
tó'nas prescrições dos tratados m«*t »nlím>c<"" pedido de urKcn-

Governo ler expressado o dese-
jo de que os princípios que aqui
Se adotem sejam Incorporados k
nossa Carta Constitutiva e que,
como propôs, essa Carta não se
torne uma simples codificação bu-
rocrátlca de recomendações c
convênios, assimétrica cm sua cs-
trutura pela desproporção entre
u obrigatoriedade dos conipromls-
sos que n força decide e o vágò
dos votos que aconselham n ajuda
econômica c cultural dc nossas nu-
çôes.

Faz-no falta um verdadeiro pac-
to orgânico do sistema que esta-
mos edlfícaudo, Sua faliu se seu-
tia, mesmo antes da celebração
desta Conferência. Mfts se sentirá
mais ainda quando tenhamos cm-
cluido nossos trabalhos, porque
sa verá ou tão, com mais clareza
do que nunca, quo Bolívar tinhn
razão, quando reclamava, simul-
lançamento, garantias para a jjiior-
ra o garantias para a paz."

A paz consciente
Finalizará o sr. Torres Bodel

com unia exortação à paz contei-
ente o pedirá que se construa es-
sa paz segura para sempre. E ter-
minará com a seguinte frase:"Esperemos que assim seja para
o bem do nosso Hemisfério c pnrn
a proteção dn paz do mundo."
Isentos do pagamento

da taxa de turismo
PROPOSTA APRESENTADA A

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
08 QUE PARTICIPAREM PA

CONFERÊNCIA DK
PETRÓPOLIS

O governador Macedo Soares on-

"BARÃO" ERA O "DOU-

TOR DELEGADO" . . .
"Dr. fiscal"* também, Tem 45 entradas na

Policia — Como agia o "scroc"

X^MrV^^Mm B/W >

j,¦ 
'filtracão 

política do qualquer
,'.' .".território americano por poten-!"5<:i»í europias ou asiáticas, «h-

quanto quo o plano Marshall a
tirit projeto para ajudar õn pai--nes da. Europa no sentido di
Reabilitação de suai- oconomias
oom uma piwslvel ajuda adlcio-
ml dos EsLtdos Unidoj.
O encontro com Perón

TALLAH^S.SfE, .(FlofidaV . M
['A. P.) — ¦ p.:c*?itio Sebâstiio

Loureiro, do Rio de lantlro; 'Rua
Büarqu* dc Macedo- 33, Apt, 70-íl-
dscürou qus nlb ficou »t'emôr!i*il<)
so ptyat várias horas no ls;r:o tal-
ví-vicias. ontem., fio golfo 'ío Mi-
>sicô. "ixi sabia qut mnis cornos-
nhíiros tinhsm m;> visto é irtitid^-
rijm rüollicr-me.. disr -"?. O cí?l"
!-5o Loureiro voava numi evqua*
drflha: de 3 fM7, de Kelly Field*
no Texas, para a Bfísffj via Mlím;.
Afincou éle qi-ic o cano dí óle;j

t partiu ¦ e o aparelho .pegou fogo,
H pVlga-ido-o .a. .saltar dí paraoue»

se n declarar quo' náo falava j d*s' P P'lt»o. brasilsiro foi renoihi-
nem portiig\i.''s n?in:r?>'nnhol, pc- do por um barco do posto de G-Jâi"
lo que não t-Tln rrv-iân d» ut;- I da Costas de St- Pctoròiiirg, ssn-
lixar tal friistü em tn!s idlõiu:'s 'do Irarido para cita cidade.

I cia; iiiensaficih á Asseinhlcin flu-
! minense rcinetend" o projeto que
: isenta do pagamento da laxu dc
! turismo "os mtmhros das delega-
j çôes, os componentes da Secretaria
i Geral c todos aqueles que se hos-
j pedartm nt cidade de Petrópolis

cm virtude do quaisquer funçõo i
ou atribuiçticti relacionadas com a.j

I Conferência Intcr-Amerlcnnn parn
l Mahun Ução du Pai c a SagurtuiÇa
tlôContinciilc" a ser iustuliidn, ho- j
je. nni|ii<'la oidlide.

i" Dado o rrgllpe d« urgência, o
, ,, ,.- ¦! projeto foi ontem mesmo relatado;mpresctndH-elí a fim de etst- \ Lff (;,w|ssáo dc riuanças, comi

gura-la sem fraquew* e deleii- -favorável, não sendo vota-
(14-la wm titubelos. i do c.nriolaiilo por nâo haver nunit-

ro > egimcnial do deputados pro

ou nn qualidade d técnica das ar
mas".

Oportunidade
de um convênio

Lembrará a falta de um pac-
lo o dirá que a história.du Uu-
manidildò — e, espeein'.incuto,

a historia da nossa goraçfio —
Mibf, da maneira nnil> dolorosa,
que a pus nSo dependo düs von-
t.ides IsolfldHe e que o melhor
recurso para preservà-la ainda é
tomar a tempo as providencias

fim de Mif

Miittro Ptrelin dos Santos,
" llttrxío"

Enveigniido viitósó trupic:il in-
glês. atitude imponente, o homem
metia respeito;

— "Você ai, aproxime-sc!"
Nesso instante um tàfeazola

que, com o figurfio soltava do au-
tomovel, fazia o complemento:

— "Depressa "seu eMsn". nüo Ia
ouvindo o cir. crJlegaáa chnninr'.'"

E, na feirn-livre ou nos estnbc-

para rcttxar o "flagrante", a"í»nita" corria para o bobo da"nutoridatí-3", respirando alivia-
tio o infrator...
APARECEU A POLICIA DE

VERDADE...
Ora, tudo i^o nâo passava dej

aventuras do escroque Álvaro Pe
reira doa Santos que, também, |
usa dog nomes: Álvaro Ferreira;
dos Santos, Álvaro Rjítigni»?!
dos Santos e Álvaro Pereira. Nal
roda da malandragem, todoe cs-
í-cs nomes representam apenas b
alcunha: "Barflo".

"Barão", ultimamente, talvez,
riovido o declínio dns atividades
di Delegacia de Economia Popu-'
Isr, vinha agindo à vontade;]
Saltava de iim automóvel e "bati-;
cava" autoridade policial ou doj
Ministério ca Agricultura o, com
incrível audácia, efetuava pri-
Kfles, recebia aplausos do povo p,
lio final, tomava a "grnna" dos
feirantes.

O patife, no ciitictnnto, é um"recorclman" de entradas Ba Po-
licia. Nada menos de 45 v-ucr
èle deu corri os ossos vio xadrez,
por v&diagcm, \esbcs corpornif,

, furto e roubo. O juiz dn 16.a Va-
ra Criminal, hâ dlafe, dôétetóti Sua
prisão preventiva,

Foi êle preso na rua Oito de
Dezembro, ri, 152, ciuando pro
curava destruir grande quantitUi-
de dc papeis comprometedores,
principalmente com timbre . de
vários ministérios. Pelo que to
dçdüz de sua atividade crimitio-
.sa, foi o "Barão" quo extorquiu

. I» -'

O tempo |T
o Serviço de Meteorologia

prevô para hoje:
Tempo bom. Nevooiro pela

manhã, * v
Temperatura em olevaçio.
Ventos do euesto a noroes-

to, freecos, ¦
Mxlma: 21.*.
Mínima: 12.1.

Pagamentos -
Pela Pagadorta. do iTesouro

Nacional, terão pagas HOJE,
an folhas tabeladas no SO.' dia

lecimentos comerciais, o intorpe-j CrS 1.430,00 du esposa do comer-]
lado corria, pálido o trêmulo para i climle Antonm Barbosa Sobri-
falar ao "Dr. Piscai" ou ao "Dí. nho, intititlando-.se ó "
Delegado". No final du história.! dot- da policia"...

ontrola-

Útil, a saber: .';,i
Iolha GUlchet
7.021) — 112
7.927 --- *..* 113
7.028 — 114
7.020 — .«¦ 113
7.030 — M— N ......... 116
7.031 — N — O ......... 117
7.032 — O *.;-...118
7.933 — O — R ...¦'...»• 119
7.034 --- R -- S 120
7.030 — S '— V ........ 121
7.036 -- V — Z ....'—.. 122
7.037 - 123
7.058 — A - Z ........ 121
7.050 - - A 120

Vai faltar água
Em virtude dos serviços

de corte da Adutora do F.i-
heirâo dus Lages, nas pro-
xlmídades áo] mono do Jac-
quês a sorem tcalixados
amanhã, a Cidade fienrá com
o reu abastecimento dc águ-?
reduzido polo prazo de 72
hoia.".

Feiras livres
hoje as ft-

rua Arnaldo

rua Silva

.i

• • Truman declara nntes qú» |- nio eabift. de plano algum para i
sneontrar-se com o presidente!¦,-««.. qualquer república amorlca- \na, exceto .o do Brasil, quando;

Jôr ao Rio de Janeiro, o que foi |'•¦iiiHrpretado^como' 
nAo' éstanfio '

' ¥. par de qualquer entendlmenti j'para, avistar-se com Peron que. i-
•r fecundo alguns .rumores,-daverá.'

As incertas.do Prefeito

Ape«ür das Declaracêos dc Ll-'
rta c do Havana, uò prodiulr-Sf. I
tm 1ÔÍ*, b atiVque nníi-lii?clslti i
tontfa nm Eslado do ifemisferla jOcidental; nossns ÍWinililleas nào •
contavam tom nenliuni cóhve-
nio qut lhes dollnlstc edncre-:|
tamente « âçâo comum.

Tínhamos a Ul, mas. a lei ea- ;
I rocia de requisito du SánçSo. Noi' 

Míxlcu. os reprísentanles dos
países «mítrlcanos notaram ò va- [slo. Foi ussim que surgiu u
Alo do Chapultepec,. cuja i;eio-
lufíu introdui o fator coercl-
tivo. imprescindível para o ca-
so de povos pacifistas Sc verem
ulucudos por outros, que nâo
acrltem fronteiras p. limites
alem da força".

Que descobrimos ?
K continuar!:"Nm prtUlci, as nrinau t os Irn-

lados valem pela aptidão dus
braços que sustem as armas e
pela. convicção dos povos que
ratificam os tratados, Conside-
remos aquela aplldão y,-csta con-
vlcçâo.

RACIONAMENTO OU TAB
LAMENTO DA BANHA

o; adiantado
Inoluiilo ns

O general Mendcé dê Morais* esperou, na fila, du*
rante 45 minutos, o ônibus 38 — Visita às favelas

Durante b dia tlc .ontciVi o Prefeito esteve cm visita « vàiips
pontos da riditde. S. S. que eslá evidentemente, ganhando cs-
irnordinárin populmidadi-, graçis as,medidas enérgicas que vem
tomando pnrn regularizar os serviços públicos,- esteve ontem, dn-
rante ce,rba'dc du -minutos, ua fila do ônibus 38 — Praça Tira-
dcntês-ltraz. de Pina c adiou jrrrguUr aquele, serviço. Porisso
inrMiio 'delerminou 'rprqrídèúcjài aa Departamento tlc Concessões,
,t fim 'le quo a emprf s.r rm questão fosse- compelida a normalizar
suas linbas. Percorreu ainda iodos iii enminhões feiras da fidade
c. uo largo da Carioca assistiu ao inicio da venda tlc laranja
rm um ramínhão qil.e a. Prefeitura iiabara de instalar naquele
local, Ejtevc nn i;áíxa iPapiia do Pedregulho, na Favela do Morro
do Coruja e no il^splUl do Servidor da Prefeitura. Por fim es-
líve rm Amoitin e nà favela rio Jockei Clube, isslslindu A remo-

i çâo dr- 30 famlliis tlaqueln fn\elâ, para a estação dc Amorim,
HA r.VIVEPMDADF DO DHASIL' ^ndo * Prefeitura mntitlou construir abrigos. Nessa ocasião o

Prefeito teic opftrtunid.ide de encontrar, na favela do Jockev
Olube .alguns vereadores comunlslas que ali fariam comido
conlra a meriírlt tomada pela Prefeitura, ao inver rio colaborar
com a niuiiioipiii.irindep.ira a solução daquele importante problema.

de
si . A MANHA .

FilioitaçÔet recebidas
Vi\t pissagftin dn sexto nrtivfr-I

^urio do fundação diste matuti-i
no, rtcôrrido no rlla 0 liliiino, ro-1
/<>bím08 as fèlidtaçòpv abnlsoj

, mfc)idonad;is:

scutet no recinto e
«Ia )iora em nue fui
pauta dos trabalho*.

SA .na príalma segunda-feira
sorã o projeto-votado, pois não
liavorú sessão hoje, cm homena-
}>m »o dln santlfleado. tm cum-
prlmento a umn proposição do
deputado :. Freire Morais. neSsc
sentido.

i.i propostas feitas ontem na Comissão Central
Preços

de

Na reunião dc ontehi da,C. C. P.
o sr. Rubião Caminha, represe"-
Unto da Ptífoltura, apôs várias
çonsideraç&es sòbrc a questão ds
banha, solicitou
desse produto.

• racionamento

M0RINIQ0 DEIXOU ASSUNÇÃO
(Conclusão da 1'

r»s (jovcrnlstssi . *» qu» parece,
tumbém estava implicado no -ra-
çente «eomplot» ocorrido na Ae«-

I riunU MlllUrde Aneunçâo. V|\»r
foi substituído pelo coronel Juan
Frederico Canay. absislcnto do
V.orlnlgo. Segundo unia Informa-
ção da fronteira para^imia contl-
nua t* luta om Asfuhçho e quatro
rio cinco i'»dio-emÍHSora» do go-
vèrno já ficaratir inutilizadüS.'

Que"d«5cobrimos, cm não pou-i A batalha de Assunção

'.! "rt diretor ria Escola Nael<''inl"d* Educaçãn Física c Desportos,
d* Ünh crsiriario do Brasil, tem n

'íitlífição rio »í dirigir a V. S.pa-
ra «prèícntar as «uas mais since-

.-.i-as rongratiilafõrj poln passagem-t-i: mais um aniversário de fun-

.^rincão diste vibrante matutino
.-.fjijf.. por força da belcsa dos

(id*ais que defende, ronsolidou-sc'iii consciência de todos os brasi-'leiros' e se tornou um arauto das''Yniiores aspirações nacionais.":'-''"Preja de indlsbutivol ciinlen-
tam*nto, esla Evola, que sempre
encontrou nns colunas disse côn-
reltuãdn orgâ i de nossa impreiv.
.«» um incondicional apoio para:q's stus desejos rio bem servir a¦"'TifiBSâ pátria comumíSti associa ás
«lígrias que. por rorto. ità data tle

' hoje, dominam esse ambiente, do
,<'ulluni e iiatdotismo.'' SaVidc.e

-Fraternidade, ttt Cai-los Sartcnisí
../Ifi Óuülror, diretor.".

DO CtRCtn.O DF, PllEVIDfiNClA
DE CASCADURA

"'?, '"fehlio a «atisfaçáo fdÓ Icvni•»o vosso ronhecimento que. u di>"rttorla desta Sociedade consignou
rim ata de seus trabalhos, um vo.

•¦•-frde congratulações com o «pri-
dado matutino A MANHA, pila

ijtcente passagem Ai mais nm
«po dc lutas pelas causas .ponu-

.'..Urej, gílhardamcnlc defendidas
Vjor esse valoroso órgão da tm-
pffrtsa carioca.*'"Aproveitando o ensejo npre-•'stnto-vos os meus nrolestot de
i'levada consideração, a) Frart,"risco Corrín da Silva, presidente
do Circulo." .

DO E. 5. RECREIO DE IRAIA
"A diretoria do E. S. Reerrio

•»«!*) Irâjá, em noine do seu presl-""flenioi envia aos nossos amigo» tlí
A MAXHX. sincerris volos di> fuli-
eidldís pel" pasj.-vgtm do souaniversário."

";-lü()'SR. 
MARIO DE ANDRADE

.':,.,-' RAMOS' • -.:,

.'.""Enviamos pulo auspiciói-o sex-' 
lo""»nJVors'âYIó disso orgúo; as" ftoíssi cordiais crmgratuhçòes.¦ •) Mario dí Andrada fUmOí.1:.

'.¦' 
DO' Sfl. GABftlEL. MUNHOZ - DA

,-(.'.*, ; .:, ROü-iA

vi "Ao"-digníssimo diretor.do A
.'• ilwitt, Gabriel Munho* di Ro-

tm- admirador dísiô lómf 1 <s ç.v' 
labeíadbr do itu tuptèmênto 11.

•terarto, apresenta oálflrôios-.parA:
bon» pel* passagem do sexto *;vjU

• Corsário do funtjáçio."

Do sr. Wilson Lousada. uosj*"colaborador, 
weòbétptil atencioso

cartSo de rumj>rimento»i pelo
li&fis«ino ri>'i ri sso (!" anivrríS-
rio.

r.

cas regiões de nossa America? jPobreía e fome, ignorância o j
enfermidadr.

Enquanto náo lutarmos rontn
ísses adversários Inexoráveis de
nossa segurança econômica —
e enquanto não lutsrmos conJ
tra elrs com a mesma unidade
de ação que estamos preconUnu-
do pnr* salvaguardaria de nos

BUENOS AIRES. H F(Ds Larrj-
Ftunú, da A. P.') — A BnUlha
rie Assunção continua ¦— e am-
bos Oí lados direm ter ganho van-
tagena — mus os refugiado» quu
chojíam n Arpcntina náo trazem
detalhes das posições rclttivas do/
l«í.'.*.Íistss r dos rebeldes. Uni rc-
fugiado ipfotmou que houve pesa-
rio duelo de artilharia nos subi\r

pac.) I ciou que esti disposto * servir
| rk mediador na guerra civil do

Paraguai,, Falando a retpolto, um
porto-vot do Departamento de
Estado declarou; «Nosso governo
spoti a política do rigorosa nào
Intervenção naquela disputa in-
Itrnn, apesar Jo termos monlfes-
tado nossa dlsposiçào dc ajudar
a nicdluçõo, fo essa se mostrar
aceitável c prática aos dois Indoa
apontes, h fim do foser cessar o
derramamento de sangue e nlcan-
çar a estabilidade?-. O porta-voa
citou telegramas do encarregado
de negócios nurte-americano cm
Assunçfio, Edward Truevlood,
snunclundo quo estão scrtdo tra-
vatlos violentos combates nos «u-
búrbios ria cnpital , paraguaia e
tjue a viria comercial eslá virtual-
monte puraliindn. Os viveres os-
tão se tornando caria ver. mnij cs-
casso?-

No entanto, o Major Idino San-
dcnbcrg. representante &¦»¦¦* chs-
ses armadas, que vem pactuando
a sua aç3o contra a 6ltÕ de pr>|
ço dc qualquer gênero de primei-
ra necessidade, apresentou uma
IndlcaçSo pedindo o tabelamenlu
desfa gordura, Já que a majoraçfii?
excessiva por que está sendo ven-
dida essa mercadoria toma sua
aquislçSo quase proibitiva á
bolsa da populaçüo.

Funcionário
guintes:

BOTAFOGO.
Quintela.

CASCADURA.
Gomes.

IPANEMA. Praça General
O.voiio.

SAÜDE, Praça dos Estiva-
dores.

CATETE, .Praa José d-
Alencar.

TIJUCA, Praça Coronel Xa-
vier dc Brito e rua Vlscôftd?
de Figueiredo.

SANTA TEHEZA. tua Fcli'
cio rtos San ton. ¦'. v-

BF.NTO UIBEIRO. :.turs
João Vicente. ' - ••

GÁVEA, Prstçá Santos'Du-
in»nt. *¦¦*' .i- .

UNS DE VASCONCELOS,
rua Carolina Santoí. i

Mensageiros da Polícia
Espiai. fiX-

Os serviços ds P. E. na Cen-
— j ferêncla do Mrópollí —

PAISES E PARTICIPANTES Encarregarão da dlstri-
DA CONFERÊNCIA DA buição do material do Ha-

HILÊIA

sa segurançtl política — poderc- I bios meridionais, onten. As ba-
mos dizer que penetramos no terias do governo toríam riiüpara-
coração dramático do proble-1 dn mais de 100 obnzcs do 106 mm,
m«? i enquanto or. rebeldes bombnrdea-

Impfie-se-nos, em termos pie- | vhm o flanço ria guarnição lega-
mentes, ** grandiosa tarefa de J lista, sóbre o rio Taraguai, na
erigir i America numa baluar-'j parte norte da cidade. Infotma-Sá
te das liberdades humanas o I <iue oe legalistas, tnndo posto em

campo o pessoal médico a de in-
tendência ria policia, elevaram o

O GOVÊfl.VO CHIIF.SO C.OXDEGORA VM AUXILIAR DA PRE-
StUtyClA DA -REPÚBLICA — Rcalizou-st, ontem, às 15 horat, no
PaUicio do C.atetct a entrega de condecoração da Ordem do Mérito
yacionol 0'Hiaíiinn. no grdu de Comendjtdor, ao Sr. Carlot Ra-
berto de Aauiar Moreira, secretário parlleulár do\ Pretldente ,d(i
República, pelo minittro chefe, do Úcpprtanienio PoitlicQ do Mi-
niitirio das Relações Exteriores do Chile, S>, //enrique, flerni-
friir. A cerimônia foi temida a efeito' no babinrtá do prof, Josí
Pereira Lira, secretário da Presidência da' República, falando^ por
estu ocasino o referido Diplomata chilenop em napie. do presi*
dtnte Yideln, e aaradecenda, em brqutt palavras, o honteltagtado,
Sr. Carlos Roberto de Aguiar Moreira. O 'flagrante (teima foi Io.

niado durante a\lohntdd^iit.

A DESCOBERTA DO ANTÁRTICO

da dignidade democrática j da'
vida. Para realiíar uin propósi-
to tão luslgne, o Míxico es-
llm» como um dos mais pro-i
fundos anelos do Continente e»
de iucrementar a cooperação

.'econômica de todos os nossos po-
vos, a fim de que nSo fiquem
muitos deles inválidos com cou-
raça, artificialmente Cobertos de
ferro nos períodos de emergen-
cia, mas coletividades fortes por
sua produçáo, iSs pelo aprovei-
tamento equltâtlvo de seus re-
cursos e dispostas a defender,
cm lugar da angustia foi a in-
ria que para tantas foi a in-
Justa condenação, o trabalho
cmanclpador e a produção bem
planejada e remunerada em que
tim todas o direito da lavrar a
sna felicidade.

Um encontro
Fará refcríhcias as Nações Uni-

das e adiantará que "há muito
cjuo os nossos povoB tinhnm um'
encontro com o Libertador. Haje,
o atendemos por vontade de nos-
sos fípverhos. Mas, o convênio que
projetamos cumprirá somente
uma parte dos desejos de Boli-
var, a respeito da possibilidade
dc "obter um sistema dc garan-
tias que na paz ou na guerra, se-
ja o escudo de nosso destino".

Tudo quanto fizermos para
manter a segurança elevará um
dique diante da guerra. Mas a
solidei desse dique dependerá do
que estivermos dispostos a farer
para fortificar, na paz, as nossas
Republicas. ' " ¦

Nações débeis por sua economia
náo poderão exercer ação (teolíi-
va e rápida cm defesa de uma

total das forças de defesa a 3 ou
4.000 homens, enquanto os efe-
tivos dos rebeldes se elevavam •*
10,000 homens, com a cKejgàda cl;
novos destacamentos de civis ar-
isiados. O governo paraguaio
apreendeu todos os pequenos bo-
tes e embarcações de Assunção,
de maneira que o n»mero de pes-
soas que chegam á Argentina para
comprar viveres está considerável-
mente reduzido. Os recénvthcfea-
dos trouxeram eximplares do dois
jornais de Assunção, publicados
pelo govòrno — sem uma única
linha acírc» dos acontecimentos
da gu»rra civil.

Morínigo recebe
reforços

BUENOS AIRES, U (A. P.) —
Uma fonte diplomática neutra re-
velou quo o govírnb Morínigo rc-
cíbou Importantes reforços e, qup-
82 simultaneamente, uma das duas
canhoeiras rebeldes, na parto me-
ridional do Paraguai, pediu parn
ser internada em águas argenti-
nas, O capitio Carlos Olman, adi-
do naval argentino em Assunçáo,
informou ao Ministério da Mari-
nha qut 2.500 soldados legalistas
cheiraram a Assunçáo, procedentes
de Campo Grande, que i a prin-
cipal bas* militar prrt\ima à ca-
pitai, e que a sltuaçSo do govir-
no Morínigo é «solidai. O caça-
minas argentino «Parker» tomará
posse amanhã da canhoeira Tebel-
d«, desembarcando o internando
«eus 110 tripulantes.
Mediação dos EE. UU.

WASHINGTON, 14 (R.) — O

DELEM. 14 (Asapress) *~ A
Conferência da Hiléia Amazoni-
ca, que su Instalou nesta capi-
lai. terá por objetivo tratar de
relevantes problemas ligados a
esta vasta região sul-anicrica-
na. A Gor.fcrcncltt se prolonga-rn até o dia 18, com tluns ses-
íões diárias.

São os seguintes os participai:
les do conclave:

Dolivia, rtafae! GuUerre*; Co-
lomb'a, Orcgbrio Cantauliada;
Equador, llnfacl Alvarado e co-
mandante Marco Bastaiuante;
França, professor H. Erhnrrit;
Guiana Francesa, professor II.
Flocll; Guiana lnílcsa, T. W. .1.
Taylor; Guiana ilolàndeia; dr.
Hecstermnii; Peru, Luiz Alaysc
Par Holdan: Estados Unidos,

AINDA 0 CAM9I0 NEGRO
DA CARNE

S, PAULO, II íAsapress' - . ,,
Permanece no cartaz p BCpUém«I Át&VJKeíloiig et Barret Magui
du carne, qui (;c tornou seinn-'
cional com tx~- acusaçfris feitas
pelo representante dos açougue:-
vos denunciando o Estado como
reíponsavel pob.t mercado negro.
O sr. Oto Pecèfio, inspetor chefe
da Inspetoria Regional dos Pro-
dutos do Ori£-:m Animal do Mi

re: Venezuela, Tobias Lasscr e
William Phclps. Sâo os scsuln-
tes os repicseiitantrs de orsini-
rações internacionais; Food and
Agricultiiral dr. W. G. Casse-
res; Pan American Union, Pan
American Sanltary Bureau e
World Health Organlzation, dr.

nistérlo da Agricultura, nesto Es-j i.-r(Ml t_ Shpcri Únesco, E. J
tndo. falando a respeito das aeu- }I . Cornerje Qàsil« Malamos, da
saçôeí, declarou que 'aos reta-1 h,om)Iuic and Social Council
lhistas cabe a culpa no "caso
da carne. Defendeu a carne em-
pacotada, declarando que so dl-
fiSÍ que é anti-higicnica a sua
venda é desconhecer tudo que diz
respeito á própria Higiene. Afir-
mou que oí retalhistas, quando

maratí à Imprensa
Ontem .'.¦ tarde foram apresant^-

dos ao Ministério das Relaçíes Ex-
teriores, os poiicias ejpeè.lals -fyt*
se incumbirão óe fazer s distribui-
çáo hi reda-jees dos jornais, «s^n-
cias e Imprens-v Nacionalj do .trtk-
tcrial sebre a Conferência de P«
trópolis, org.ini^adci no Itamarati.

Eximici mctor.iclÍ5tas qui são-
muito contribuirão para perfeito e
rápido serviço ée entrega, a'ao
mjsmo tempo prestarão relevante.',
serviços à Nação.- ¦ "¦

Já ontem à noite, tivemo* oca-
slâo de observar' trafegando. pe\n
cidade esses motociclistas -numíi
experiência a fim de poderem [5r*-
\'cr o tempo que gastarão do Ita-
maratí à reJaçào das jornais. Vis-

i ram a Praça Mauá» desceram dc
cias motos, e cenrianeceram para-
dos o 'suficiente tempo de entrega
dos envolucrevs què serão portado-
res e incorttinenti partiram..

Com sua demonstração dd espi*
rito da cooperação da Policia Es-
pecial fica a imprensa certa qus
tjrá suas notícias em tempo ds. «¦
rsm publicadas,

agressão. Dal, por eseniplo, o meu covêrno dos Estados Unidos anun

declaram que ha falta de carne,
é para aproveitarem-se da situa-
çáo. "Ha enganos nos dados for-
nocidos sóbre á exportação de
carne enlatada ou industrializa-
da", disse peremptoriamente o
referido funcionário, que prome-
teu esclarecer totalmente isse as-
sunto da carne nn reunião rte
hoje da Comiís.o Estadual de Pre-
ços.

FALTOU LUZ,..

BELÉM, 14 (Asapress) — (Juan-
do, na Conferência da Hiléia
Aniaaonjca, o sr. Paulo Carneiro
tllscitrsnva justifcando a sua mo-
ção referente i» questão da emi-
graçâõ c pronunciava a frase:"Esta questão deve ser tratada
à lu*...'\ coincidiu faltar ener-
gia elétrica, ficando n saiu às es-
curas.

O sr. Paulo Carneiro continuou
discursando c, momentos após,
terminada a bèssão, desabou for-
to aguacelro sobre a cidade.

i bçonotmç
i i*we**e***eee*eeeeeee*veoeeee**eteee*+e*ee**eenee+*eeeee*e*t*

DR. FERNANDO LINHARES
CHEFE 00 SERVIÇO DA-

OUVIDO, NARIZ E GARGANTA POL1CLIN1CA GERAI..
Rut Míxico n. JS - 3.0 — Tal.l 42-3514
ié^0»^»*4m**eM**tM*eee*e*eee**^*e***Me**ea^e**ee*e*eeeeeee*e***M

rLLZ

JA .VO RIO A DELEGAÇÃO ARGESTiy.X -¦ A impfeíisá dtsla
capital noticiou, ante-ontem, a descida forcada da um avião ar-
gentino, da FAMA, numa prata de Vifdria do Espiriio Santo.
Esse aparelho condurij parfe da ntimcrosu cíelíffuçdo argenfím
à Conferência de Petrópolis que, em virtude desse (ícidenfe, ptos-
sípuiu üíaffem por via férrea, numa composição especial do Xso-
po/dina Railwau, aqui cheoando ontem. O clichê acima ê. um

flagrante da cheg*da dos representantes pltitinos ri cJioçúi»
Barão de. Mauti

RÇSUMO DA, PARTE JA' PUILICADA
"- 

A Ant.irtir,í, vasta relíquia dai Idades do gêlp, ati hoje nos
atrai çom oi"ttut f> ou 7 milhões dt klm.2 da solo virgem. De
,-sòrdo com Aristóteles, a Terra ara tim esfera na quai se podiam
distinguir cinco renas de clima: aa <onai conhecidas rio liomlsfé-
rio Norte'deviam corresponder zonal desconhecidas rio hemlsfé-
rio mcrltllcnnl. Mas a sabedoria doi grtgoa for multo tsmpo fi-
cóu esquecido. A ImarjInaçSo doi povos faslatlarona tôrrlda uma
reglto Intransponível. A própria forma dá Terra ie tornou obje-
to dí conjeturas .-.tntâstkas. Acrctjltava.sí qua a Idéia da re-
dondesa da Terra ora contrária â Bíblia. O v6u da irinoiâncla
e medo que cobria- o Atlântico somente foi rasgado quando, no
15,° e no começo tio 16.° ofculó. os navégmfores portugueses,
principiaram'à..avehtura,r-H.para o 8uK 8m 1487 Bartolomsu
Dias passou o caho da Boa fiflárarçça, *m 1580 Fornào de Ma-

> aalhãêa atravéiou é ertreUOr qtie Hola tem 0. aeu nome. E «m
Í5Í1 se publicava o'- primeiro mapa da.Grande Terra do Sul —
emi verdade'%tltjMn 

"fíntl|t|ea. • Crlafam-ae entio numeroias
lendaa éni brnõrdeíiâ terr*. ^uá ie.Imaginava chaia de mara-
vllhoia» rlquetas e de clima favorável. Mas durante multo tom-
po n*ò foi oo»lvei encontrar' nenhum ilnal dia Grande Terra do
Sul, ati'qua em W3 so dçsoobrlu a eitérll .Ilha Bouvet. Em
1773 o navegador' Jergnelen aohou a Ilha que tem o seu nome —
Jrlda. aolitirla'e corri iim clima terrivbl. A procura do contl-
nenta antártico passou, entío. a tar um lntarí:ea memmentí cl-
entiflco. Jà nflo io esperavam riquezas nem maravilhas

APRENDA BRINCANDO
(CONTINUAÇÃO)
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Exclurividade oara A MANHA — Publicação dlàrta.
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iumentò'segredo per.-
sqq! e nacional de 250 anos 'dà

í verdadeiros exploradores do An-
Itárctico. Foi, também, i:m dospara a história do Antártico, o Al

.,.,. .. .,..,,..,,.. .... _..„ g„v, ... -rnirantadó Britânico designou o co ,
. . t.-_ .- , ¦ ,i ,. . , • .-. iiA .. ¦-*. . maiores navegadores de todos cscompetição na, conquista de ricos mandante James Cook paracondu- I temp0Si Éle foi quem tomou poss0

continentes acabou-se. O sextante, 2jr uma expedição destinada apro- ; ^ Geórgia do Sul e q
e o cronômetro estavam fazendo j var, de modo-seguro, sea Grande
da navegação umo ciénclo exata. 

'' 
Terra do Sul existia ou não.

.1-1 „_ Meses momento crucial ! 15 - - Cock fei o primeiro do..

poss
m desço-

briu ai ilhas Sandwich.
ló -- Entre 1772 e 1775 numo

serie de .brilhantes viagens previa

mente traçadas, Cook atravessou
varias vezes o Círculo Polar Antár-
tico, reduzindo cs limites da Grqii-
de Terra do Sul de modo que, esta
passou a ser configurada de modo
r-^ral dentro do paralelo 60.

(CCNTIMUA)
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O soprano Alda Xpni, que
d'Amore", ópera en

, , .. «ÍHf(/I
-[Minore", ó/iem eni 711c

Temporada Lírica
"LA FANCIULLA DEL WEST"
Hoje teremos a 7.* rçcitá de

assinatura da Companhia Lirtcií
ffue se acha 110 Municipal, com :i

1 ópera dc Puccini "La Fan.sitil.a
. dei West", que terá como priii-

cipais interpretes Elisaheltn H.r-
) batto, Del Móhnàcol De Felchi.

Limberti, Basso Zagonnra, Melct-
tl, Platanla Damiano Musso, Pol,

. Cunha Simonl c Lcmho. A orques-
tra será dirigida pelo maestro Dc
FabbritUi-.

"Elissir d'Amore"
Amanhã 4.' recita du assinatu-'va dos "sábados noturnos" com' h ópera "Elixir de Amor": Aldu

Xoni. Tagllavinl, Bnccaloni o ou-
tros. Regente: De FabrittiU."Bodas de Figaro"

Jío próximo dia 22 subirá a
cena no Municipal, a ópera "Bo-
daa de Figaro", quc teni como
principais interpretes as cantoras
Wanda Wcrminska c Violeta Coe-

•lho Neto.
Orquestra Sinfônica

Brasileira
DOMINICAL NO RES

O Jovem maestro Jurosluv
-Krombholc, que tanto exilo cou-

.oguiu na sua estreia, nesta ca-
pilai, realizando uni "Festival

.Tcheco" voltará a ntuar no pró-
.¦timo domingo (Ha 17, 110 Teatro
Rex, tendo escolhido peças tche-

,cas c nacionais quo fazem parto
do seu repertório. O diretor dn
Orqjiestra da Opera Nacional de

.Praga, trouxe-nos muitas partitu-
ras de compositores do seu pais
e apresentará ainda, nas suas ou-
trás audições páginas brasileiras
e internacionais. O programa or-
ganlzádò para o dia 17 de agosto
domingo, às 10 horas da manhã,
será"o seguinte:' ¦_.• PARTE —• Camargo Guar-
nicri, Abertura Concertante: Sme-
lana, Minha Pnlria — a) Vysehn-
vad — h) Vltava (Mòldavla. —
c.) Sarka, - 2.' PARTE: - Dvo-
vat, Danças Eslavas n."s 2, 3, 7,
10, 9, 16 c 15 (Em 1.* audição na
U. S. B.)

Na Penitenciária
Central

Concorrendo amplamente para
» difusão cultural a Orquestra
Sinfônica Brasileira dará hoje;
ás 20 horas uni concerto publico!
na Penitenciaria Central.

PROGRAMA
, 1.. parte — Mozart, 1_. Tempo
dü Sinfonia n.°40, cm sol menor;
Çaint-Sacns, Dança Macabra —
solistas; Anselmo SlatopolsUy;
1'Korak, Humorcsquc; Batista Si-
queira, Guriatan (motivo folcló-
rico..

, 2.** parte: Mendelssohn, Gru-
ta de Flngal (Ouverturc.; Bach,
Ária da 4.* Cord/i; .losé Simici-
ia. Desafio de Suite. Uma Festa
tia ,Roça; Wagner Taiuiliauscr
.Ouverturc), Regência do maes-
tro José Siqueira.

Cultura Artística
' No próximo- dia 18, hs 21 ho-

ra., a "Cultura Artista" dará o
seu 210." sarau, aprcscntiindo a
violinista francesa Ginctte Ncvcu,
Temporada de bailados,

no Teatro Municipal
'A temporada dc bailado» que

Nina Verchinina está organizai.-
do para outubro promete scr um
grande acontecimento artístico.
Dela particitinrío bailarinos já
consagrados pelo aplauso das
melhores platéias, como Gcrt
Malmgreen, Mauricc Boutet. Feii-
dor Lensky, Wassia Turpinc, Le-
da Iuqui, Amalia Lozano, Tama
ra Svetlova, ao lado dc algumas
novas estrelas em ascensão, co-
mo Sandra Dicken, Ebha Wlll,
Beatriz Consuclo, Oncide Rodrl-
Soes-;

Teremos ocasiaão dc presen*
ciar, na temporada, .algumas no-
laveis, estrelas mundiais, como"Amor Brujo". Serenado", "Rba-
psody in Blue", "Salamanca''.

Conjunto Coreográfico
Brasileiro

Esláo abertas duas series dc as-
ftipaturas, pnra espetáculos, no
Teatro Fenix, pelo Conjunto Cn-
fppgráflco Brasileiro, da 1'nião
das Operárias de Jesus. Cada si-
vie dc assinatura corresponde a
trís espetáculos. 1'ma delas para
recitas noturnas, a outra, para
«esperais.' ¦

Dirigirá os bailados o sr. Vas-
laav Weltchck' antigo diretor do
Corpo de Baile dn Oócjrn Cn ul-
que e do Teatro Cliatclct, de Pa-
ris, •
Orquestra Universitána

A Orquestra -'nivcrMl.ria da
Casa'do Eslndanli* do Brasil da-
rá o seu 3.. concerto sinfônico
de. 1047 * na* scíiinda quiníerfa
deste mis.

Será apresentada como solista
a lovein pianista Silwtc da Cos-
ta Freitns que interpretará o con-
certo n.* 1 dc Bcctliovén.

Atuarão Como regentes ri mi\fs-
tro'-Rajihacl ;Batlsta c seus auxi-

hã, no Municipal, cantará "Elisslr
já obteve grande sucesso.»
llarès Chl.o Goulart e Lcnir Si-
queira.

Associação Artística
Mathilde Bailly

A 2.. do corrente, no auditório
do Conservatório Brasileiro de
Música, esla associação promove-
rá um conceito com o concurso
dos cantores Wally Leal Freire do
Souza e Jorge Bailly.

Audição de alunos
A professora Mathilde • Baillv

apresentará em audição pública
os alunos dc scu curso dc canto
segunda feira próxima, às 21 ho-
ias uo auditório do Conservai»-
rio Brasileiro de Música.

Arnaldo Marchesotti
Realiza-se no próximo dia 17,

na Escola Nacional dc Música, um
recital do festejado pianista Ar-
naldo Mnrchesotli, interprete do
invulgarcs qualidades. Iniciando
scu programa às 20.45 horas, in-
terpretará: Bach, Haydu, Bcctho-
vetn, Chopin, Liszt Frutuoso Via-
na, Revcl, Debussy e Stravinsky

Adjaldine Fontenelle
No próximo dia 18, a cantora

I Adjaldina Fontenclle dará um
concerto na A. Bi I. às 21 horas,
Programu:

parte — Stradclla —• Per pie-
lá (1645-92). J. B. lully —
Amour. que vcuux-tu de moi —
1787). Sacchini — Odipc à Co-
lonc - (Recitatif et Air. (1787)
Schumann — Dés Laurore, hélas.
Je penso (1810-.%) — Mon cocur
s'cn va dccl dclá — Larmes se-
crets — Nuit dóra3e.

II parte — César Frank — No-
cturno — G. Fauré — Clair de
lune — M. Ravcl — Air de L'en-
fant — Rachmaninoff — Le prln-
tenips,

II parle — Autores porlugue-
ses — Freitns Branco — Contras-
tc — Juliá Oceania — Trovas de
luar — Autores brasileiro: Léa A.
da .-Viveiro — Morcnlnha — Al-
ceu Bocchino A Marilia — Justn
da Silveira — Ern uma vez —
Lourenço Fernandez — Canção do
Mnr.

Ao piano o professor Murçal
Sylvlo Romero.

Mario Neves
O pianista Mario Neves reali-

| zará no próximo dia 18 um rccl-
tal na Escola Nacional dc Musica,
às 21 horns.

O programa será subordinado
ao tema "Os Mestres do piano, dc
Couperin n Liszt".

Associação Brasileira
de Concertos (A.B.C.)

Essa associação anuncia para o
dia 27, um espetáculo completo
de "Bodas de Figaro" ,de Mo-
zart, pcló mesmo elenco nue apre-
senta essa ópera nu lirica oficinl.
Outrossim* promete, n se.Tuir,

! uma "Noite de Ballet" e o "Cl-
| elo de Sonatas de Beethoven",

por WilH-clm Backans.
Soe. Brás. de Cultura

Inglcesa
Na Sociedade Brasileira de Tul-

tura ln.;lcsa. a pianista Adcla Bay
dará ura recital, no dia 29 do cor-
rente, às 21 horas. No programa,náginas de Senrlattl-Tausig,' Rnch-
TatiM.r, Beethoven, Chopin, Liszt,
PurccM Fergguson, Ireland c Go-
oseny.

Colhido por auto
A camionete n. 68542, quando patas-va em excesso de velocidade pela ruaVoluntários da Pátria, colheu Frtn-cisco PotlnuB» dc Frota, de 58 anos deIdade, morador na mesma rua n. 10S,apartamento 103. .A vitima sotreu Iratura ds rótulaesquerda. •
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UMA COMISSÃO DE TÉCNICOS PARA RESOLVER
0 MAIOR PROBLEMA PAULISTA • 0 DOS TRANSPORTES
A HORA Ê, MAIS DO QUE NUNCA, DOS MUNICÍPIOS *- DECLARA O GOVER-
NADOR ADEMAR DE BARROS - UMA CIDADE ESTRAGADA PELA POLI-
TICAGEM- AUTORIZADA A CONSTRUÇÃO DE DUAS GRANDES PONTES
NO VALE DO RIBEIRA - RECORD DE ARRECADAÇÃO DA E. F. SOROCABA-

NA ¦— AQUISIÇÕES DE CASA PRÓPRIA POR INTERMÉDIO
DA CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL

. O governador Ademar de Bav-
ros' realizou ontem, como veru
fazendo desde o inicio do seu go-
vèrno à frente dos destinos do
grande Estado bandeirante., mais
uma dc suas palestras semanais,
no Salão Vermelho do. 1'aláclo
dos Campos Eliseos.

Falando uo povo paulista e dc
todo o pais através de uma gran-
dc ride de emissoras, numa con-
versa verdadeiramente democra-
tica com aqueles que o elegeram
c a quem faz questão de pres-
tar contas de sua administração,
o chefe do Executivo bandelran-
te, naquelo sua linguagem cheia
de sinceridade e de honestidade
a que já sc habituaram os bo-
mens de SSo Paulo, relatou as
duas grandes excursões que rea-
lizou, na semana passada, pelas
cidades do Interior, no intuito de
ousCultar as necessidades do hin-
terland. Nessas excursões o go-
vernador Ademar de Barros co-
lheu dados importantíssimos so-
bre as regiões visitadas, — da-
dos esses quo lhe possibilitarão
atacar de frente os problemas
com quc se defrontam as popu-
lações lnterloranas é propugnar
pelo desenvolvimento da riqueza,
não só do Estado, mas também
como conseqüência, • pelo da ri-
queza nacional.

A hora é, mais do que min*
ca, dos municípios

O chefe, do Executivo bandel-
rante., referindo-so à política uo'
hinterland paulista, disse: "A ho-
va é mais do que nunca, dos mu-
nicipios". E falou a seguir sobre
ns . próximas eleições municipai.
que reintegrarão, totalmente, o
Estado na ordem legal com a li-
vre escolha dos prefeitos e dos
representantes do povo nas CA-
inaras dos municípios. Sôbrc as
eleições municipais que breve-
mente'serão realizadas em S|So
Paulo, o Governador Ademar de
Barros, em sua breve referencia
a respeito do assunto, deixou
transparecer o seu desejo de queo povo do interior saiba escolher
os seus dirigentes, os seus Go-
vernadores locais. Disse mesmo o
governador bandeiranto que es-
pera quc sejam eleitos homens
aptos e dignos para o governo

ARQUIVADO 0 PROCESSO
RELATIVO AO "FEIJÃO DE

CARATINQA"
A conclusão da Comissão

de Inquérito
O ministro da* Fazenda apre-

sentou ao Presidente da' Repu-
bllca o relatório da Comissão de
Inquérito, designada para definir
responsabilidades e Indicar res-
ponsavels pelas denunciadas Ir-
regularldades no chamado caso
do "feijão dc Caratinga".

Concluiu a Comissão o seu re-
latorlo, declarando que aquele
produto não fo| objeto de qual-
quer transação ou manobra do
qualquer forma lesiva dos inte-
resses do consumidor. •

O Presidente da Republica de-
terminou o arquivamento do
processo, mandando, porem, pu-
bllcar o relatório da Comissão
de Inquéritos c a Exposição de
Motivos do sr. Ministro da Fa-
zenda, que, alias, sugeriu esta
providencia, o que 6crá feito
no Diário Oficial.

Ferido pelo policial
O Inveattgador Mulo. morador na ca-

... ri. I, na est.rada de Portela, em
Madureira, quando ni madrugada da
hoie chegava _ sua residência, depa-
rou com doía Indivíduo, naa proxlml-dades. O policial aproximou-se de am-
boa ..rendo lnterrogaçôe*. Nio s_lt_-
fello com aa expllcaçfte., sacou de su»
arma e fu vílrloj disparos, que fel
atingir a um deles, que ¦ é o o-.er.irlo
Osvaldo Laberto de Faria, de 2? anos
de Idade, eolteiro, domiciliado com
eua família na rui Arruda Cimara,
n 1B.

A vitima recebeu um ferimento nes
costas na altura dos vlns, sendo in-
ternada no Hospital Carlos Chaga*.

o fato foi lavado ao conhecimento da
policia, sendo aberto o necessário in-
qucrlto.

0 VULCÃO VOLTOU A
ATIVIDADE

KARUIZA.VA, Japão, 14 (AP)'-*-
O Asamn, a 145 quilômetros a nó-
roeste de Tokyo, entrou repentí-
numente um erupção, esta tarde,
provavelmente causando a morte
dc quatro homens dc um grupo dc
nlpinistns quc se encontrava per-
to rio cume. O vulcão, que se cie-
va a 8.315 pés de altitude, exp>
liu nuvens de fumaça c de cinzis
à grande altura, mas nenhuma
Inva.-

0 CLAMADA
A INDEPENDÊNCIA DA ÍNDIA
NUM AMBIENTE DE FOME E SAN-

GRENTOS MOTINS .
NOVA DEt.HlA, u - i_.-xta-.clni)- 11. N. S.)

Os trás :éculos de Influência t
rsgimo britânico sóbre a índia ten-
minaram à meia-noite entre o tt-
umbir dos canhões e o badalar dos

".'nos-dos templos proclamando o dia
oo Ind.pend^ncia. Em Bombaim aa
sirsnas da canlsnas de fábricas e
o.'ic';n*s misturaram o seu ruido com
c das locomotivas dos trens e na-
v;os su-ios no porlo, anunciando q
sdv.nto do novo r3g'm_. Os Esti-''os 

scaracos do Indostáo ou Uniío
Indú e Psklstan. ou índia Muçui-
m?.na, nasceram- sem enviargo, num
•mblcnte de foms e sangrentos mo-
Uns, nos quais mais de rma cante-
na d_ pessoas pereceram ontem na
cidade ds Lahore osmente. Pandil
Jawaharlal Nehru, "premier" do no-,

vó Estado do Indostáo. proclamou a
sexty-feira cemo um "dia do des-
tino" no qual. disse "uma nova es-
trôla surge — a estréia dá libèrda-
de no Oriento. Prometemos coope-
rar com outros em todo o mundo
para o progresso da paz, liberdade e
democracia". Mohamad Ali |innah,
lider dp novo Estado Muçulmano
do PalOstanj esta tarde participara
na cerimônia de hastear a nova ban
deíra^na sua capital- Karachl, no
noroeste da índia. O Visconde de
Mountbatten. a quem o govêrnj
britânico concedeu um titulo de
Conda ao terminar a suà missão co-
mo vice-rei. estava em Karachl,. a
capital' do Estado Muçulmano do
P.-kistan, onde o novo. governador
gçral será Moham.m.ed AH Jinp.h .

das cidades e para os conselhos
Municipais, — única fórmula ca-
pa« do promover o desenvolvi-
mento e a prosperidade das cé-
lulas do Estado c do próprio Es-
tado.

Excursão pilo Valo do
Ribeira

O primeiro Governador livre-
mente escolhido pelo povo pau-
lista, num pleito verdadeiramen-
te democrático, após os longos
anos de ditadura, referindo-se à
sua excursão pelo Vale do Ribel-
ra, onde foi -atendendo aos mais
altos Interesses do Estado que
administra, declarou quc, nessa
breve, mas profiqua viagem queempreendeu procurou estudar a
situação da geografia econômica
c da geografia humana da região.
Somente conhecendo perfeitamen-tc os problemas locais, pode o
governo resolvêrlos conveniente-
mente. E o Governador do Esta-
do bandeirante, que não dirige os
destinos do povo paulista recha-
00 em seu gabinete, mas percor-rondo-lhe os mais distantes re-cantos para se Inteirar de suasnecessidades reais, pode tra.erde sua excursão ao Vale do Ml-neira os elementos necessários eindispensáveis ao estudo de suascondições econômicas e de seuaspecto humana para pôr em ex-cursâo vasto plano de melhora-mentos dc que a região necessi-ta.

Itanhaém ostragada pela
politicagem

Em sua rápida palestra semanalcom o povo, o Governador Ade-mar de Barros referlu.se à suavisita a'ilanhaem, uma das cidvdcs do Vale do Ribeira. Contris-todo com a sltuaçáo da cidade,sltuaçno essa criada por elemen-tos prova, adorex e Impatrióticos
que procuram entravar o t-tu dc-senvolvlmento, disse quc Ita-nhuem está estragada pela politi-cagem.

Ludibriado por esses elementos,°.I)ovo,depedrou a usina de ener-gia elétrica da cldado. E agoraItanhaém se encontra às escurasou mal iluminada por lampeõesdo querozene.
O governador paulista lamen-tou sinceramente * a sltuaçfio aque levaram essa cidade os ho.mens da politicagem que colocama cima dos interesses' coletivosos seus inconfessáveis interesses

pessoais. Entretanto, o governonão podia ficar inativo deuntede tal estado de coisas, e o go-vernador. de todos os paulistasdeclarou entio que já havia tq.mado as providencias necessárias« solução do. problema, autor!-íando a Estrada de Ferro Soro-cabina a fornecer, provisória-mente a energia elétrica indis-
pensavcl à normallzaçlo da vi-da da cidade. O governador pau-lista informou.que, com essa suavisita a Itanhaém, a cidade ga-uhou mais um Grupo Escolar.

O chefe do. Executivo bandel-rante falou a seguir sobre Cana-nea, a vlda de scu povo e osseus problemas, e as proyldcn-cias do «overno tomadas a res.
peito. Adiantou S. Excin. que a

população dc Cananla receberá
brevemente o pescado de quo ne-
cessita para a sua nlimentação.

A seguir o * governador do Es-,
tado de Sáo Paulo fer. referen-
ria à sun visita a Iguapé, outra
das cidades do Vale do Ribeira,
narrando umn lenda enraizada
no cdrebro popular, segundo n
qual a cidade teria um certo' peso", por ler sido nela que va-
rios padres foram devorados porcanibais depois dc terem »c saí-
vado dc um naufrágio. O povoagora comenta n visita do gover-
nador e afirma que ele tirou o
nior da cidade.

Grande ponte sobre o
Ribeira

Eni sua palestra anterior tom
o povo paulista o governador dc
Sào Paulo já havia se referido a
sua excurssâo pelo Vale do Ri-
beiro, pondo-o ao par dos empre-
cndimeiilos dc sua administração
para a prosperidade da região.

Informou, então, S. Excla. qucn usina de chumbo do Vale, qucfoi uma das suos realizações
quando dc sua passagem peloExcculivo paulista, como interven-
tor federal, fora fechada c qucagora serln reaberta.

Na palestra dc ontem, o gover-nador paulista frlzou o empenho
do seu governo cm dotar a região
de novos melhoramentos que.pos-sibilitcm o scu mais amplo dc-
senvolvlmento. Nesse sentido, S.
Excia já autorizou n construção
de. unia grande ponte sobre 1 rio
Ribeira, cm Registro, localidade
quc tambem acaba dc visitar.
Alem dessa ponto dc grande im-
portancia para aquela zona, o go-vernador paulista autorizou Iam-
bem a construção dc uma outra,
sobre o rio .luquiá, na cidade do
mesmo nome.

Excursão à Araraquarense
A vasta zona servida pela Es-

trada dc Ferro Araraquarense é
uma das muis ferieis dc todo o
Estndo bandeirante. Região de
boas terras, cheia dc cidades
que prosperam dia a dia de ma-
neira surpreendente, tem fun-
ção do seu grande desenvolvi-
mento agricola, para cia sc vol-
tam, no momento, as atenções
dc todos quc desejam a solu-
ção da crise atual de gêneros
dc primeira necessidade pelauccleraçâo do»rilmo de produ-
çáo desses mesmos gêneros.

O governador Adornar dc Bar-
ros, continuando a sua palestra
dc ontem, falou lambem sobre

UNIÃO METROPOLITANA
DOS ESTUDANTES DO

COMERCIO
Esteve, ontem, em nossa reda-

ção uma comissão de alunos de
escolas, de comercio desta capl-
tal, a fim de tornarmos publi-
co que haverá hoje, ás 20 horas
na Sede da UNE, á Praia do
Flamengo de uma reunião a fim
tratarem de assuntos de lnte-
resse da classe. Pedem, ainda,
o comparecimento de lodos os
estudandes dc comercio.

COM- NA ENTREGA DO LEITE
NO BAIRRO DA GLORIA

Foi ser cancelado o fornecimento do produto a
domicilio — Mesmo em face da denuncia da Co**
missão Central de Preços a Cooperativa do Leite
continua atentando contra os interesses do povo—- Vm empréstimo que não deve ser concedido

Mais um "golpe" da Coopera-
tlva Central do Leite vai sVr porestes dias'desfechado. Dessa vez
os prejudicados seráo os morado-
res da ladeira do Russcl o outras
ruas da Gloria. Tal qual sucedeu
com os habitantes de Higicnóno-
lis, Maria da Graça, Del* Castillo
c outros, subúrbios, os moradores
do bairro da - Gloria vão tambem
ter ás suas "assinaturas" corta,
das. Em palavras mais claras:
vão deixar, dc receber o leite ..
domicilio. >
, A desustrosa sucessòru da CEL
prossegue assim passando ovuv
saladorumcnje por cima das mais
Indespénsaveis necesidades do po-
vo. Resoluções que nem mesmo
a CEL ourara tomar estão sendo
agora levadas . efeito pela Co-
operativa Central. Mesmo em fa-
Ce da denuncia apresentada ao
Presidente da República, pela Co.
missão Central, de Preços, a Co-
operativa do leite continua aten-
tando contra ps interesses do po-vo. Parece que os dirigentes des-
su entidade perderam por com.
pleto h noção de responsabllidu-
des é de deveres para com o pú-
blico. Não sabemos, bem, se tão.
estranha diretriz está sendo se-
gulda por força, db desastre ad-
mihis-rntlvó verificado na referi,
da organização, que • se v_ á bra-
ços, atualmente, com um volume
dc dividas que monta a cerca de
quarenta milhões dc cruzeirov
dezessete milhões dos quais são
devidos uos produtores, os quais
tém fornecido leite, mas niio
têm receblrio' dinheiro, multo
embora a Cooperativa esteja co-
brando as contas dc grande par-
te drts consumidores com um
adiantamento dc 47 dias. K' bem
provável que esses cortes no
abastecimento do- lrite sejam
nma conseqüência da situação
desesperndora cm quc se acha a
suced:.iu*ii da CEL, que ainda há
poucos meses consetuiu do go-
verno. por intermédio do Banco
do Brasil, um cmnrístlmn de dez
milhões dc cruzeiros, não tendo,
conseguido, no entanto, norma.
ii.nr a sua situação, e servir ao
público, dentro das condições quc
foram cspccirlrndas em lei. Se
todo esse estndo de coisas está
sendo originado pela lamentável
administração por que tem*, pas-
sado a (Cooperativa Central cum-
pro. soa. poderei .públicos inter.

vir, pois a verdade ò quo o po-vo náo podo continuar sendo tão
fortemente prejudicado no abas,
tecimento dc um produto indes-
pcnsavcl, como 6 o leite. Tal in-
tervenção devo scr feita quantoantes. A exemplo da CEL, a C.
C.P.L. falhou completamente,
caindo, assim, uo completo des-
crédito do povo c do governo.
Como sucedeu com a "Comissão
Executiva" a "Cooperativa Cen-
trai'.' deve ser tumbein extinta.
Um novo empréstimo, como está
pleiteando essa entidade, seria
inadmissível, em face do quc tem
feito c continua fazendo u C.C.
P.L.

O caminho acertado está na
completa liberação do mercado
abustecedor. Tal resolução virá
acabar de uma vez por todas com
o famoso problema do leite.

a sua excursão à zona Arara-
quarense, onde assistiu, em uma
das suas cidades, em .compa-
nhla dc vários deputados, e téc-
nicos à Inauguração dc suas
termas.

Em Jacuplranga, uma das cl-
dades visitadas, o governadorAdemar de Barros tevo oportu-
nidade de visitar um importante
estabelecimento dc Instalação
de adubos, como jà informou
cm sua palestra da semana pas-sadn. Nessa fábrica de adubos,
o Governador Ademar de* Barros
foi informado a respeito do In-teresse dos seus operários. pelaCampanha de Alfabetizaçãò de
Adultos. Nessa mesma locallda-
de, Informou S. Excia. que serão
vendidas terras aos lavradores,
a longo prazo e a preços mini-
mos, para serem pagas com o
produto do seu trabalho. O Go-vernador paulista chamou a esta
iniciativa de "estrada aberta
para o progresso",

Ainda se referiu o chefe doExecutivo paulista a outras vi-
sitas que realizou na Zona Ara-
raquarense, no Intuito de estu-
d*ar-lhe os problemas c as pos-sibllidadcs.

Transportas coletivos
Passando a falar sobre outroassunlo, o governador paulietafez referencias ao maior proble-ma do Estndo, segundo a sua

própria opinião que c o dostransportes. Mas, desta vez, S.Excia. focalizou de preferenciao problema dos transportes co-letivos, aliás, de iguaMmpor-
tancia para a população bandel-rante.

Adiantou o governador Ademar
dc Barros que havia designado
uma Comissão dc técnicos, damais comprovada competência,
para estudar a questão do trans-
porte coletivo c alvitrar meios
seguros c eficientes para resol-ver a situação.

Voltando, a falar sobre os
transportes, de uma maneira ge-ral, o governador bandeirante
informou que a Estrada de Fer-ro Sorocabana havia Batido orecord dc transportes em tone-
lagens. Adiantou ainda que a
mesma estrada dc ferro levan-
tara em julho o record de suaarrecadação. Essa arrecadação,
segundo informou S. Excla. foi
de CrÇ 51.SOO.000,00..

0 abastecimento do feijie
A seguir o governador Ademar

de Barros falou sobre o abasteci,
mento de feijão, com referência a
um injusto telegrama enviado
pelos lavradores do Paraná, de-
vido à ação do governo paulistacm favor do povo.

Disse ainda S. Excla. que i ne-
cessado que se evitem as atlvi-
dades dos especuladores, para se
proteger a bolsa popular. Refe-
riu-se à alta do preço do feijão
na Bolsa de Mercadorias e acen-
tuou o empenho do scu governo
em defender os produtores ao
mesmo passo «ce defende os cou*:
sumidores. Sem u defesa do pro-
dutor, o produto escasseia e en-
carece, agravando a situação do
consumidor.

Por esse motivo, a poiitica cer-
ta £ a que protege o produtor e
o consumidor."Nossa pqllltca de proteção do
povo não visa o sacrifício da Ia-
voura" — afirmou o governador
paulista.

A seguir, o governador Ademar
do Barros falou sobre o 1" Con-
gresso Universitário que se rea-
Íiz« cm São José do Rio Pardo,
sob o patrocínio da Universidade
de São Paulo e sobre o Interesse
do governo no desenvolvimento
do ensino primário, secundário e
normal no Estado.

Aquisição da casa própria
Pouco antes de finalizar sua

palestra de ontem, que foi'trans-
initida para todo o Estado e pa-
ra o pais, por intermédio de uma
grande rede de. emis soros, o go-
vernador Ademar de Barros acen-
tuou o interesse de scu governo
em facilitar, ao máximo possivel,
a aquisição de Casa Própria, porintermédio ..> Caixa Econômica
Estadual c pelas Caixas Econo-
micas Autônoma:-.

Boa noite
Ao transmitir seu boa-uoite ao

povo bandeirante, o governador
paulista reafirmou o seu propò-
sito de trabalhar sempre pelo cn-
grandecimento cada vez maior do
Estado do São Paulo c pela me-
lhorla do nível de vida das mas-
sas trabalhadoras.

_______ ___K'";' jlB ______Mv*iÍlÍt-:^B ______________

^_______EÍTSt'•'¦¦ 3BKB---K * ?j:**^>: -''-'¦'IismÍ \m\ _______________ ____¦ * -M'

' ' _H_E_________^A^yS^_________F-vNv^*v_wn_J___________n

CHECOV O "PAI DA TELEVISÃO" — On.em, às primtira horas
da noite chegon a esta capital, o prof. René Barthelemy, da
Aotdemia de Ciências de Paris, e cangnominado o "Pai da Te-
leuisão", graças aos estudos qne vem realitrndo nos dominio»
dessa mpdernissima invenção, cpm grande sucesso. O i.ua(r«
clenlista, que foi recebido no aeroporto Santos Dumont pelo
pessoal da ehibai.rada francesa nesla capital, realizará, nà prá-
_j.mii il.* feira, ás Í7 horas, na A. D. /., uma conferência sóbre

a televisão. A foto registra o desembargne do prof. René
§srlhelemy. (Foto A. X.)

ESPATIFANDO UMA CALUNIA
Resposta às criticas dò vereador Benedito Mergu.

/Apo a respeito da aquisição da carne do/; -V
Rio Grande

• ; ;". Coronel Leony de Oliveira Machado •
"*.:':: 

iv •; .' , **..*/• -.-¦ . '¦ r r

¦ A-rís&sito do piano da financiamento da carne, o vereador Bf
nsdlto Mergulhéo.asseverou- no seu primeiro artigo, que 

"o Sr. Heitor
Grlllo teve.n» maioração (?) do preço d» carne influência que'pre-
cisa ser explicada» máximo porque a diferença saiu dos cofres da! Pre«
feitura". Mas/I030 no artigo seguinte, e por haver sido Informado»
provavelmente, de que a cobertura da diferença de preço coubera»
não » Prefeitura do Distrito Federa! e, sim, ao Instituto Sul-Riojran-
dense de Carnes, o vereador-panfletário transfere àquele Instituto, in-
ti gral men te, a sua maldade. Indagando, pérfido e süspicaz: "Rèlati"
vãmente ao gesto heróico do Instituto de Carnes do Rio Grand* óo
Sul, que se dispôs «o sacrifício da afrouxar os cordões da bolsa, vale
a pena Indagar como*e por que consentiu em cobrir a diferença de.
Cr$ 2.50 em quilo; que se tentou arrancar d» 'mifiguada economia do
consumidor?" (grifo, meus) . Dizem os psiquiatras que certas pessoas
precisam, desesperadamente- de acreditar na maldade dosoutroj, d«
modo a* salvar sua própria consciência, mediante o sentimento de qüo'
não sáo piores do que èsíes outros... A verdade, porém, « por muito
qut pese'a essa espécie de pessoas, é que a históri» d» aquisição da
carne do Rio Grande foi, do princioio ao fim, uma história tecida; com
o sentimento-de bem servir ao povo, uma verdadeira .conspiração da
b.oa-vontade- cujo cabeça foi o Presidente da República e d» qual pa"
ticlparam o Sr. Correia e Castro, Ministro da Fazenda, o Governador
Walter Jobim, do Rio Grande do Sul, o secretário da Agricultura desse
Estado, Sr. Balbino Mascarenhas, o professor Heitor Grillo, Secretário
da Agricultura do Distrito Federal, o Dr. Augusto de Oliveira Lopeí.
do Ministério dt Agricultura, o Dr. Adrlão Caminha Filho, diretor
dc Abastecimento,, e o Dr. Guilherme Hermsdorff, diretor do Depar
tamento de' Veterinária, ambos da Prefeitura, o Comandante Amaral
Peixoto e o Comandante Pete-.zoni, do Loide Brasileiro- a Comissio
de Marinha Mercante, a Superintendência do Cais do Porto, o Imti-
tuto Sul-Riograndense de Carnes, o$ matadouros frigoríficos do Rio
Crande e, ainda, muitas e muitas outras pessoas e entidades, após-
tadas em possibilitar, com a vinda da carne do Rio Grande* um m>lh3.
íbasteclménto desse produto » qipulação carioca. A mim tocou-me o
tarefa honrosa de executor de tão meritórlo plano.

E um dos capítulos mais bonitos dessa história é, sem dúvida, o
do financiamento, visto como tudo o que foi feito nesse sentido tm
fez i base do interesse público e nada mais.

Sentindo o enorme e profundo alcance da importação da carnn
gaúcha, que viria uhirar o mercado desta Capital, de um produto quc
é.base da alimentação do povo, determinando isso, em comequênei»
a baixa dos preços dos legumes, aves; ovos, peixes etc. — o quei
na realidade, se verificou — o Dr. Heitor Crillo verteu, na Exposição
de Motivos ri.? 1.140- ds 29-1V-Ç47, assinada pelo ex-prefeito Hil-
debrando de Góes, o plano que já submetera, verbalmente, ao Sr. Pre-
sidente da República, isto é, que a Prefeitura fosse autorizada a lançar
mio dos créditos existentes a seu favor, no Banco do Brasil, no valor
de Cr$. 5.288.687,00 e no Banco da Prefeitura, no valor de.,..
CrÇ 6.486.104,00, num total, portanto- de Cr$ 11.774.791/00,
remanescentes do crédito que lhe fora aberto para uma operação aná-
loga — o financiamento da banha, a fim de, com êsse saldo, prover
á cobertura da diferença do preço. Mas, nesse interregno, o Insti»
tuto Sul-Riograndense de Carnes que, através de seu ilustre delegado
nesta Capital, Sr. Mario de Oliveira- vinha acompanhando, de perto,
todas as demarches que se faziam para o financiamento, endereçou ae
Presidente áa República, por meu intermédio, uma interessante e in-
teligente proposta de financiamento quc ficaria a seu cargo e' que
consistia no scguinle: a exportação dc sebo bovino se acha proibida,
«rn todo o'Brasil, desde 29 de agosto de 1946 (Portaria n.° 501, do
Ministério ria Fazenda), e Isto porque a exportação excessiva daquele
produto começava a determinar uma crise de matéria prima para m
Indústria de saboarla nacional. Mas, acontece oue- já agora, o qve
se,verifica, principalmente no Rio Grande do Sul, é um excesso o*
sebo sobre as necessidades do consumo interno. O Instituto propôs,
entio, que íicassa autorizado a exportar até 5.000 toneladas de sebo,
tirado do excedente da produção désse artigo naquele Estado, o qua
permitiria um lucro, para o Instituto- de Cr$ 5.000 por quilo c'e
kdo exportado, ji que a cotação, no mercado interno, é de CrS 7,00
o ouílo e o preço, por quilo de exportação, atinge a CrS 12,00 •
Asílrh' em 5.000 toneladas de sebo exportado, haveria um lucro bruta
de.25 milhões dt cruzeiros. Tirando.se désse lucro bruto 5 mllhíes.
do despesas de exportação, restaria um saldo, cu lucro liquido, de 20
milhões de cruzeiros. Segundo a proposta do Instituto 2/3 désse luc.-o
lfípildo ou seja, cerca de 13 milhões oe cruzeiros, destinar-oe-lam a»
Governo Federal, para cobertura 4» diferença do preço da cama $t*i-
th» vendida nesta Capital; e o terço restante* ou «ajam, 7 milhões d*
cruzeiros, ptr» atender ae problema análogo *U cobertura da *Hfa-
renft rie areço da carne a ter consumida pela população d» lotada Am
Rio Crande do Sul durante oe metea do inverno, visto como, Mtto pe-
rledo, om virtude da magreia do (ado, a carne aumenta de preço.

Eis, pois, a que ficam reduzidas as Insinuações e suspeitas atira-
dos, com ignorância completa dos fatos» à reputação de pessoas ho-
nestas, que, em todo ésse episódio, só demonstraram uma coisa —- *
preocupação do bem público: nem a Prefeitura, nem a Superintender.-
cia das Empresas Incorporadas, nem o Instituto Sul-Riograndense de
Carnes tiveranVo mais insignificante proveito com a transação. Quem
lucrou, exclusivamente, foi o povo. Nio houve nenhum interesse P*r-
tlcular em jogo» somente o interesse público. Tudo limpo, tudo claro,
tudo honesto, como sa vê.

A proposta do Instituto Sul-Riograndense ds Carnes foi aceita,
como não podia deixar de sê-lo, os atos oficiais respectivos foram todos
baldados, e o., plano, em execução, está produzindo os recursos Indis-
pensiveis oo financiamento da carne gaúcha que. durante quatro me-
ses, foi vendida à vontada ao povo carioca,

¦é» pois, de estarrecer a desenvoltura com que o Sr. Benedito
Mergumãó;-rio artigo de 1.° do corrente, denuncia, ameaçador: "Par-

ticipo ao General Eurico Dutra que a carne foi vendida pelo preço
què o coronel Mario Gomes da Silva não topou, isto é, com um *,-.-
mento de Cr$ 2,50"."

Convenhamos quo Isso chega a provocar frouxos d» riso, pois todo
carioca sobe que a cama foi vendida, abundantemente» a Cr $ 6.00
o quilo, em razão do financiamento feito e ds acordo com os editais
do Departamento de Abastecimento d» Prefeitura, publicados por todes
os jornais e irradiados, .várias vezes, pela Rádio Nacional. A fiscali-
zaç.o foi severa e. permanente, e nao me consta que, a não ser em-
dias diferentes dos de distribuição, e- assim mesmo, num pequeno
número de casos, os açougueiros houvessem tentado fazer mercada
negro com a carne gaúcha.

Por.» rematar o artigo ds hoje, quero destruir a última das assar-
ç.es do veresdórjorhallsta,que mal esconde um propósito de" Intrigas
miúdas.'

•Refi.o-rrie i campanha de ridículo que a 
"Rádio Nacional" t A

MANHÃ, segundo denúncias reiteradas do Sr. MergulhSo, estariam
movendo contra a Comissão Central de Preços. Desafio S.S. m que
cita um único tópico da A MANHA que possa confirmar as suas
clegações. Quanto a um. determinado programa da Rádio Nacional-,
objeto do criticas e explorações tendenciosas, posso asseverar — por-
çue possuo o respectivo script comigo — que- muito pelo contrário,
éle tevs o propósito ds exaltar a Comissão contra as manobras dos"tubarões". Tal programa, aliás, nem mesmo foi feito na "Rádio Na-
cional", mas em conhecida sgéncia de publicidade radiofônica, o che-
gou àquela emissora no dia mesmo de sua irradiação — sem qúe,
portanto, pudesse ter sido convenientemente analisado — ._ já visada
paio Departamento Federal ds Segurança Pública.

Fique certo o Sr. Mergulhão ds que Intrigas déste jaez não pt-
gam. O General Dutra, digno Presidente da República» soba quem eu
soa o conhece multo bem o meu caráter; a o coronel Mario Goms.,
meu velho amigo • prezado companheiro darmas, jamais faria » injú-
ria de supõr-me empenhado numa campanha contra êle. Entra nós
não houve sequer a mali leve sombra da desentendimento pessoal.

Voltarei amanhi, encerrando esta série da artigos, para pingar os
pontos nos II, no tocante á questão dos meus "fabulosos" 

proventos
do Superintendente a a alegações outras, relativas à minha adminls*
tração, que encontraram eco sonoro nas "tentações 

da carne" do Sr,
Mergulhão •

A velhinha foi atro-
pelada

Quando pastava na Praci da Ban.
d«lra, cm -ver», ao restaurante do
SAPS. Maria Rodrituás trfaJ. d» 7J
anos d* idade, viúva, moradora na rua
Manual Alve. n. 164, tol colhida pelo
carro n. 11180, cujo motorista lmprl-
mlndo maior velocidade, tuctu.

A vitima, qut teve {(atura da pe rn»
direita, (oi Internada no H. P. S.

Presos em flagrante
os arrombadores

Doía vioilantci municipal:, quando
passavam pela rua Buenos Aires, em
frente a uma caia di tecido, estaba-
latida no prédio SOS, notaram qua doía
indivíduo, pretendiam arrombar a por-
ta principal da loja. Foram Imediata-
menta pr.ro», ainda empunhando, v*-
rias ferramenta*. • levado* para o 10.0
distrito, ficando apurado tratar-a* doa
perigosos meliantes Amando Ferreira
da SUva, do 14 nno-, stm r.sld.ncis,
e Nllton Vaaconcaloa Ferreira.

Amboa, depol* d« autuado-, foram re-
colhidos *o mdfer.

AUMENTO DE SALÁRIO DOS
METALÚRGICOS

O Sindicato dos • Trabalhadores
nas Industrias Metalúrgicas, Mc-
canicas c de Material Elétrico di>"
Rio de Janeiro encaminhou, cm-
tem, ao Tribunal Regional do Tm-
balho, um pedido de aumento dr.
salário. A tabela de aumento pro-
posta: até Cr? 500,000, aumento .tle
100 por cento; de Crt 501 a SOO.
aumento de S0 por cento; de 801 a
1.000 — 60 por cento; de 1.001 a
1:200 — 50 por ceuto; de 1.201 n
1.500 — 40 por cento; de 1.300
c-m diante, aumento geral dc':S0
por ceuto. Para os menores, os
suscitantes reclamam, na forma.cU
lei, uma elevação de salirio eer-
respondente a 50 por cento dos be*
neficlos pleiteados para oa ti\é*
tos, __, (

&
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. SEGURANÇA DO ESTADO

EM 

toda essa ruidosa questão da "lei de segurança" —
ou melhor, do projeto, que o Executivo submeteu ao
Congresso, íencente a preservar a segurança daa ins-

tituições e do país, há dois aspectos principais que devem ser
considerados: ., ,

l.c) A NECESSIDADE de uma lei de tal gênero;
2.°) A LEGITIMIDADE das disposições contidas no pro-

jeto em face cia Constituição c dos princípios de Direito por
nós admitidos.

Necessita o Brasil de uma lei de segurança do Estado, vc-
rifiefám-éé cm nosso país concições de fato que reclamam 

'sene-

Diante instrumento penal? — eis uma pergunta a que devemos
responder antes de mais nada, c que será, hoje, objeto de nosso
exame.• Somente a um rematado ingênuo escapariam os sintomas
da inquietação que neste momento lavra no seio de todas as
nações e que. obedecendo a motivos diverso?, determinados
grupos políticos se esforçam por alimentar. Resulta ela, em

parte, das enormes di.iculdadesjnteri.as, de orcem econômica,
que os efeitos da guerra agra\wam sobremaneira, e em parte »
do crescente conflito entre as concepções antagônicas de vida ò\

que se disputam a primazia no campo internacional. Um cada &
nais, ns instituições atravessam, desse modo, uma prova do

<8 íopo, ameaçadas quer por forças internas, mais ou menos obs-
SR curas, quer pela pressão externa, que se torna sempre, mais
W clara, de uma potência — a Rússia - - que cm seu proveito uti-

jtt Ü2it. cemo instrumento capitai, as dissenções intestinas dos de-
¦« mais — exatamente como fazia a Alemanha durante o preparo

Üe sua agressão. A proteção do prestigio do Estado, eomo fri*
OB térprete è representante da suberania nacional, é portanto uma
W condição essencial para que cada povo esreja habilitado a ga- |Jj
(8 rantir as suas libçrdades fundamentais e a sua própria exis- ft

'.Ência cm meio à'luta cujos lineamentos se tornam dia a dia
mais precisos e vigorosos_ Não há nação que possa furtar-se
a etjSQ conjuntura. A inércia, diante do cerco das instituições.

poderá custai-lhes a morte -- o que vale dizer a merte dos di-
reitos que todas os cidadãos tém por elementares.

Çs voltarmos ri olhar para o que sucede particularmente
em no_.su pais, veremos com facilidade que as aptidões poliu-
cas. ssindo há pouca de um longo recesso, ainda não encontrii-
remi os canais definitivos para exprimir-se. A Constituição ape- w
nas traçou os contornos do regime; é preciso agora consolida- &

lo. Por outro lado, avultou a crise de uma economia destroça- ffi
auütt pela guerra e pela acumulação de erros profundamente en- JJj
$ raizados no organismo nacional ou gerados pelas circunstanciai

anômalas qu? atravessámos, Homens responsáveis por muito'-
desses erros não sc pejam de verberar-lhes as conseqüências

... .e de Utilizá-las em sua luta pela reconquista do poder, ao mes-
S mo tempo que o movimento comunista assume a feição de um- „,
» versai desagúMòüro des descontentamentos, que éle próprio so jjj1
$ Ias destruídas, BjDo mesmo passo, ronvencemo-nos dc que o Estado sc en- 3.

RENUNCIARAM OS EE. UU.
EM FAVOR DA ITÁLIA

Circa de um biliio ds dó-
lares, as dívidas de guerra
canceladas — Liberados os

haveres italianos
Us Estados Unidos cancelaram

esta noite porco dc um hilliáo
dt dólares de dividas dc guerra
da Itália c liberaram 60 milhões
de dólares de ha crua Italianos
nos Estados Unidos.

.Vinte c li és navios foram Iam-
bem transferidos para a Itália,
conforme , um acordo que visa"avaliar varias cláusulas pesa-
das do tratado de paz com a
Itália".

O acordo —• resultado rie trís
meses de negociações — foi as-
sinado pelo chefe da delegação
italiana, Ivan I.ombarrio, e pelo
secretario interino de Estado,
ílobert Lovett.

O Departamento dc Estado dc-
clarou que a medida visa "nor-
malizar as relações econômicas
e financeiras entre os dois pai-
se?".

INSTALADA A CONFERtN-
CIA DA HII.ÉIA AMAZÔNICA

BELÉM, 11 (Asapress) — Foi
Instalada nesta capital a Confe-
renda Internacional da Hiléia
Amazônica. A mesa diretora fi-
cou constituída do major Moura
Carvalho, governador do Estado,
Pnulo Carneiro, delegado brasi-
leiro junto á Unesco, Teixeira
Cueiro?, Vice-governaclor do Es-
tido, General Dimas, Mene/.c:,
comandante da 8.B Região Mili-
tar, brigadeiro Américo Liaal, co-
mandam** da Primeira Zona Aé
rea, desembargador Maurício Pin-
to. do Tribunal do Justiça.

Por proposta do ir. Paulo Car-
'.'dro, foi designado presidente
da mesa o sr. Fred Lopper; vice- [•-'•esidento Luiz Paz; Secretarie j
Geral, John Cornei*. |"~ "|

SO
A

1 UM WM nlBn ^__________MÍ' m í ii ifrt _. n_ JR,. W--3 *âb~^W

MÚSICA teve jí sua» fases náo apenas
excepcionalmente altas na história d»
arte. mas, todas das, assinaladas com

o surto das mais estranhas e singulares vidos
humanas. Toda a grande tase criadora da mú-
sica apresenta uma siri© de criaturas cxtrav.v
gantisslmas, que escapam ás medidas cónven-
cionais da personalidade. Pode-se até general:-
zar, afirmando que todo grande espírito musi-
cal foi um doido, se o colocarmos ern para'-"
lo náo apenas com a humanidade comum,
mas com os intelectuais e artistas dc outras ex-
pressões e modalidades da arte.

Seres hipersensíveis a supirexcitados. for-
necem rico material psicológico aos biógrafos.
E estes fazem desse gênero parasitário áa arte
uma verdadeira atração para o espírito do lei*
tar. Sempre apreciamos a leitura das biogra-
fias musicais. Achamo-las mais ricas e mais
sugestivas do quo as dos reis, dos grandes cri-
niinos05 otí dos grandes conquistadores.

Antes da fase que inaugurou na Europa o
romantismo musical, têo cheia de seres aluei-
nados, existiu um grande músico precursor dás-
sa mesmo romantismo, cujos pecados devem ser
esquecidos e perdoados a troco de sua enorme
contribuição à arte, a emoçio e a grandeza hu-
mana, fisss louco chamou-se Paganinl. Sua bio-
grafia é uma loucura, o itinerário de um gemo
em busca da expressão.

Foi em Gênova- em madrugada tempestuo-
sa. que Paganini veio ao mundo. Dois anjos
trouxeram o pequenino Nlccolo. ainda trans-
lúcido e puro. Delxarzm-no embuçado num co-
bertor vermelho na alcova de madona Paganinl
O diabo, perém, ali se abrigara da tremenda:
tempestade que desabava li fora. E, quando o
pequeno Niccolo abriu os olhos, deparou com
õ bela figura de Mcfisto que começou 3 falar-
lhe com aquela sua Insinuante voz de flauta:
"Tu tens música no sangue... e teu ser vai
fe dissolver em sons ritmados, Comoverás mui-
tid'es com a lua música. Tocarás violino corna
ninguém antes ds ti tocou e como ninguém de-
pois do ti locará. Serás disputado por todas as
platéias, da Europa. As mulheres do mundo
chorarão ou ficarão eufóricas, perejidas em so-
nhos. quando tü tangerei teu marr-vilhoso in;-

SERVULO DE MELO
me+mmammmmma mam

!

A C0L00AÇA0 DA SAFRA

J*J*™Ç™ H4"UíTreM'W m m JUS"
preísj — o'governador manteve! TA DECISÃO VENHA PÔR

truniento. Vais, porém, sofrer como, todos os
homens e teu único consolo será a tua arte.
Os anjos que te trouxeram, banharam-ta a al*
ma nas luzes siderais. Para que tu seias, in-
tretanto, um verdadeiro artista, tcr.ís d; bcjer
üm pouco deste ..vinho mágico e dulicios^ quo
é a própria essência do barro humsno c um;,
das preciosidades na adega de Belzebuth". c
dizendo estas palavras, Mefisto sacou de um
cantil de dentro ria tua manta rubra, chegou-o
aos lábios do pequenino Niccolo e esvaziou-o
todo.

Paganinl foi primeiramente músico das ca-
tedrais. Foi ali que os primeiros acordes ds
seu maravilhoso Instrumento encontraram ros-
sonôncia na sensibilidade das criaturas. Depois,
músico oficial dos orquestra; de camera. então
em moda nos cortes européias. Depois' solista,
e finalmente compositor.

Como violinista, foi mais que'um grande vir-
tuose. Foi um gênio, na extensão mais ampia
da palavra. Criou uma técnica toda pessoa!
com que dominou o difícil instrumento, extrair.-
do-lhe 05 efeitos mais deslurróradores, através
dos mais incríveis malabarismos. Até hoje, os
grandes virtuoses no gênero não conseguem
atingir o erau de descnvolvimsnto técnico que
alcançou Paganini. Conta a crenica cia época
que êle era um usurário dos seus segredos; que
executava movimentando o instrumíntu c ti"
condendo-o com o queixo e a cabelaira, temsn-
do que alguém pudesse Imitá-lo. Adorcu tam*
bém muito 3 vil mit.il, foi um jogído. psfdu-
lário, um tipo orgiaco e um grende amoroso
Amou duquesas e condessos. aldeás e campo
nesas, tódás belas e, apesar de ser imorc«ior,;n-
temente feio. esteve envolvido nos mais extra-
ordinárias tramas amorosas. Sofreu muito i

sua obra era Improvisada repentinamente, ab
impulso de uma Inspiração momentânea. Isio
sucedia cm seus concertos ou recitais íntimos.
As obras que deixou transcritas apresentam-s,.
dificílimas á execução dos mais notáveis mes-
tres do violino, "Motuo Perpétuo" c "Varia-

ções" são exemplos frisantes do gênio de Paga-
nini em matéria de malabarismo, Sua inspí-
raçi.0 flui em ritmos extraordinariamente varia-
dos o a mslodia é sempre solta, pura e impreg-
nadj do mais ardente sentido poético. O "Con-.

certo para Violino e Orquestra" é de uma cons-
trução aprimorada a a inspiração musical se
manifesta em verdadeiras filigranas — frase»
melódicas de fulgurantes efeitos: "Os "Capri-

chov" sio pequenas maravilhas em qus a exu-
bsrância da inspiração artística se alia ao re-
quinte da técnica ou às sutilezas das tessituras.
As frases em "pizzicaro" exigem uma dasenvoi-
tura excepcional dos virtuoses, exatamente por-
que a sua beleza essencial está em unidade ab-
sotuta com a bclez» da construção complexa e
intrincadísslma.

Assim. Paganinl se apresenta aos artistas do
mundo cemo um ser que foi apenas artista,
mas cuja personalidade e cuja obra estão mar-
cadas com o slnete da ctemidada.

Usurário, diferente, m.-.lbaratodp, tendo todos
os defeitos e vícios humanos, foi um Síctário
da música, viveu e morreu por ela. O resto
foi tumulto- movlmjnto, paixão e vida. M.*s
tudo isso ainda, no fundo, em função da mú-
sica. O sangue, as exasperações do seu tem-
p:rjmcnto. filtraram-se e sublimaram-se eii
sua construção musical. E estranha dualida.io
de anjo o demônio fremo em suas melodias que
fluem purlss'mas do seu espírito anistiado o
do seu eor*r:ão turbulento. Pcns-mos. como lei-
gos, que multo se d-ve a Pag3nini na h:stóri.>
da música |á não o ouvimos muito hoie. cm
concertos ou aud;rccs. Não se deve atribuir
esra auseneia ao fato di estar fora da ôr-oes.

muito gozou, até qu? um dia a Kfedrcutose sj j oois a sua mús'ca é viva em todos os tempos
apossou di seu corpo. Cruzou, muites vezes ! Talvez o comodismo ou a incaporidods dns in-
cinda, os Alpes cobertos de neve, como ums I térpretfs expliquem melhor a onrjsêo do seu
ciprra no inverno. . . e um di.i a morte sur j nome nos programas e o siicincio de sua má<!icj
preendeu-o cm pleno vigor de sua vida cirt.stíc^ I mus:c2lid_!de em nosses dias d2.v;'!geridadc e

Pof,2nirii foi grande compositor. Parte de \ imediatismo.

TERMO AO CONFLITO, loiigq c.mferéiK.a com os Se '
| crctíirios du Fazonda e da Agri-í
l cultura, ii respeito da colocacio liOUNTiD E INQONLSIA OHIFA- j
I da safra anw.ueira de 1947. Fo- TAI. NAO PAUTICIPAILVO DO!
iram examinados os vários aspe- CO.VSEMIO DE SI.dUItANÇA — j
| cios do probljmu que interessa|OS INDONÉSIOS QflíRKM 0|
proíunriama-tile ;. economia gaú-| rLKDISGlTO- — MUOIUAS ADO-
cha. fci' propósito da govern TAÜAS PELOS HOLANDESES

A

|$ Incumbe dc agravar diretamente. Vivemos, pois, um período
W que ainda é de formação, uma época em que as instituições
$ haswntáa ejilgçm o máximo dç cuidados, sc não quisermos vo-

,V, l^\f tilWJiiiU p«u, ivin'

$ contra mamentôncamente desarmado cm presença dessa con;u-
* ração de fatores dc desorde

I
S Era wpa
$ existia, parí}' parcialinerit

i

ordem c desagregação A lei que antes
a sua defesa, é de aplicação difícil e se encontra

¦te revogada çch Constituição de 18 de Setembro.
lei baixada numa fase de poderes discricionários e

presumia todo um sistema que desapareceu. Impõe-se um nevo

$ diploma legislativo que se afeiçóc ao regime constitucional vi-
& gente e seja votado pelo Congresso no exercício de suas fun-
S ções privativas. Com uma lei dessa natureza, o Brasil não far.i
ffi exMçào no quadrai das nações democráticas, que todas elas
$ dispõem de instrumentos para detesa de suas instituições.

W O projeto encaminhado ao Congresso não tem, assim,_ o
S propósito de estrangular as liberdades inscritas na Constituição,
W mas o de tornar possível o exercício dessas liberdades dentro na
$ moldura !ei*al. Se è certo que a força da democracia reside ro
ffi exercício pleno c continuado da liberdade, sob todas as suas
ffi formas — dc palavra, de associação, dc imprensa etc. —

m não 6 menos exato que essa liberdade pode ser aniquilada tan-
»' to pela tirania, quanto pela sua própria degenerescencia emh- aj]certo, <l.speiiv.....io-sc

ffi cenciosidate. A marca dos povos civilizados é o exercício di*.- 
11 

concurso,
ffi ciplinaco da liberdade, é a garantia de sua pratica, nao so con- »| 

rlnin|Tn .DCDTn ân «,
| tra os cxce--sos do poder, mas também contra o abuso dos eis- »i GREDIT0 ABERTO AO ml-
mentos k, i NISTÉRIO DA VIACAO

O presidente'da República san-

procurar com tod.) urgência ums
I solução razoável pura o assunto,
i Viajará para n capital do país,' ainda esta semana, uma alta au-
I toridr.de para promover ós do-' marches finais.

jNENHUMA NOMEAÇÃO SEM
CONCURSp

A Diretoria do ArscnJ dn
Guerra do Hlo, propôs a uomea-
ç.ão dc extranumerários mensa-
listas, mestres rofcrinola XIV

| de jua TabeU Numérica de Men-
I sal Is tas, para 05 cargo» da elas-

se Inicial da carreira dc Mestre
dc Oficina do Material !5cllco.
do Quadro Permanente daquele
órgão, independente de prestação
dc concurso, A Secretaria Geral

| do Ministério da Guerra deu pa-
1 recer contrario, sendo então, o
I assunto submetido à apreciação

da Divisão dc Pcssoai do DASP.
que se manifestou de acordo

t com o pensamento daquele de
| partamento, entendendo que n
| ingresso em cargos do carreira
| não poderá jamais prescindir de
i concurso, c, também, que iienlm-
I ma providencia poderá ser ado
tada eom referência aa pessoal
beneficiado pelo nrt, 'Ji! cio Ain
das Disnoslçôc* Constitvu*'on.-iis
Transl-órjas, antes da respectiva
regulamentação.

Tal referência ho art. '_.'.') de-
correu rtn alegação da D5' ctoi i.i
do Arsenal de Guerra, scíiindo ,i
oual, já contando com cine) anos
de serviço dns fiineòcs, o pfsshal
a ser nomeado, terá uni (tireijo
cert.), dispeiiv..nrto-sc, assimj ..'

LAKE StXCESS, U (A. P.) -
O Gonse'!io de Segurança te rc-
pusò.t a convtqár Bornco e a In-
rlônósia Oriental pnra a mesa do
Conselho, a fim de tomar parle
nos debates sobre a questão da
Indonésia. A proposta helj;.-) nes-
se >en'.ido obteve apenas o voto
du Bélgica, de Grã Bretanha, dta
I'ronça e dos Estados Unidos,
abslciulo-sc de votar osse:e pai-
ses restantes do Conselho. Como
sc sabe, uma medida, para ser
aprovada, precisa obter pelo me-
no» 7 votos do Conselho.

DATAVIA, 14 (U. 1J.) — O
govdrno da Republica de Pov >s
Indonésios, em transmissão radio-
fonlea, dc Joajakarta, pediu, ho-
je. ao Conselho dv Sesurauça das
Nações U n 1 ci a 3 que levem a ofcl-
to um prcblscisto sobre n futuro
das índias Orientais Holandesas.

A Indonésia confia om que
o Conselho de Segurança chega-
rà a uma decisão justa. Somente
poderá haver uma paz permanen-
te quando os holandeses «e reti-
rareni das posições que ocupam,
d eaòrdo com a demarcação ei-
tahelecida me. 11 de outubro de
1040.

Entrcmenles, o comuni cado
holandts infnrma que foram ado-
tadas "mcrlldas poHclaN" nos
"diversos distritos"' de .lava e
Sumatra eonlra o* bandos de
guerrilheiros armado?.

S ctizinlots dos çólonoa ficavam no alio du co-
Una, plantadas cm semi-.eircu.la, Duas crders
dc eazinlias brancas davam à paisagem um

ar curioso e uo mesmo (cnijao constrangedor. Pare-
cia a dentadura de um giganta, um riso assustado;,
descomunal, desalia-iuio a Iodos.

Mais em baixo, próximo «o leito da eslradc.

'Lh, uiídí)/" Repetia nn nícsiila ttsui o

capim bom laá paslo!''

(,'_•

grilava o
cravo.

Cia
fazendeiro.

"i-.ta capim!" Ecoava o negro.
Os iics do escravo caiavam doentia, sannra-

vam ulé no pedregulho áspero. Mns ele findava
dr [erro. os lásarvs armavam ns xun.t bàrraquí-,] (lesempenado, e sorria para o senhor, quando

confusa ÕitÜQ tlaquclcs
me enche dc paia u

nhas. Tanto tempo! F. ,n
nobres, segregados ainda
lembrança.

Aquela fazenda pertencera ao "Cuiabano", ó
homem que linha barras de ouro e de prata t'.e-
baixo da sua cama, pára um mau negáciv. Em

DECRETOS ASSINADOS
O Sr. Presidente da Republica

assinou.os seguintes decretob.

Relações Exteriores
Designando, o diplomata, classn

K, Roberto Barthcl Ross, para
exercer ii função de cônsul adjun-
to ao Consulado Geral cm S.
Francisco,

Removendo, a pedido, os diplo-
matas, classo K o L, Nivaldo Cai-
neiro Teles Ferreira, dò Consu-
lado Geral em Lisboa para o Con-
solado era Lyon e, Valdemar aMcn-
des de Almeida, do Consulado eni
Lyon para o Consulado Geral cm
Lbboa,

Justiça
Exonorando — Filadelfo Garcia,

do cargo cm comissão de diretor
dc divisão (DAP — DU), padrão
O. do Departamento do Interior
c da Justiça, nomeando para su-
bstitulçâo Floriano Augnsto Ra«
mos; e Floriano Augusto Ramos
do crirgo cm comissão de diretoi*
dc divisão (DI - ÜIJ) padrão O,

I do Departamento do Interior o
du Justiça, nomeando, para subs-
lltui-lo, Filadelfo Garcia.

Nomeando — Celso Tlmponl,
ocupante do carjo de auditor du
Calsa dc Amortização, padrfio L.
para exercer, Interinamente, .po-
mo substituto, o cargo de pro-
curador da Republica (Estado do
Rio), padrão L, durante o impe-
dimento do respectivo titular, Jo-
sé Afonso Valente de Lima, que
se encontra exercendo, como su-
hstituto, o cargo de ,'}." procura-
dor da Republica, do Distrito Fe-
deral; José Afonso Valente do Ll-
iiia, ocupante do cargo de pro-
curador da Republica (Estado do
Rio); padrão L, para escree'. in -
kiinam.nte. eomo substituto, o
earsío dc 'h° procurador da Re-
publica (DF), durante o impedi-
mento do respectivo titular Lub
(iâllòtl, que L-e encontra exerceu-
do o cargo, em comissão, do sub-
procurador geral da Republica,
junto ao tribunal Federal de Re-

I cursos: r, Paulo Edison Mendes
j da Oliveira, para cr.erccr a fun-

çáo de escrevente juramento do
ti." Oficio da 1.* Vara de Órfãos

jc Siitessücs da Justiça do D. F-
Aposentando — Edson Antônio

I de Carvalho no cargo da classe I
da carreira de escrivão de poli-

leia; Eurico Nogueira Guedes no
] cargo da dajsc 1 da carreira d'*
! detetive; e os guàrda-ciVls Ama-

zilio José da Sijva — Avelino Pe-
ieita Coutinho c Sl^ismundo de
Oliveira Avíla, esle no cargo da-
e'a?se J t aqueles, no cargo du
classe ti.

Pondo etn disponibilidade Mor-
van Freire Brasil no cargo de im-
trulor de educação fisica, padrão
I.

esftí se embriagava com os próprias palavras— "E não tem pedra! Terra hoal"
-— "São tem, meu sinhà. Terra boa! '
//o;e o lempo abriu, a cidade ficou nau c\ ...

clara de repente, como um lampejo de "erdade.: , Ií1'tnri"do sc™ cleIto ° .dccrf}°
E dc Stilnlo eu me lembrei de pm.se/oi_ da\de ^/M6' 

*1'.*e —"^f?0 •*sna'd,°r
tnda a vasta propriedade era ruim a terra, cheiaI minha infância. Com aquele riso nwnstruoso\úe Oliveira do cargo da classe r
(/i! pedregulho. O solo era uma espécie dt tampo\ pendurado sobre meus olhas, nus claríssimas tar. \ Exonerando rrancisco Uorges
maldito, mas o "Cuiabano', que. tó tivera fctttts] 4cs. Mais abaixo — o campo malditn.... F. cm\?a carreira dc guarüa-civti.
na vida, nâo queria sc. dar por achado. A fazer,- j (drno. embruxando a gcn'e. a hUl&ría dn "Cuia- i Leal do cargo¦ cia c mso li oa cai-
da valia mtiilot Aquilo »ú ele, com o seu faro,, bano", qne biniã enganando o sen orgulho... j relra oe uiciiiugraio.
para descobrir semelhante veio de ouro! li o /•.:¦•: Mnis uma vez — iticu Leitor —- aqui vai w.tri cs- ¦ Concedendo exoneração a •—

eu gueto repartir, Claudionor .I.osé Ribeiro, da funmrm com um .escravo de. confiança:
— "Eh,miào! Dizia ó "Cuiaban-A

vtiiás mágráfi ciptgai.
mostrantio

petSa falia d£ passado, que
com vocí,. Cenário de conto —
r.ão pareci?

até de rui.-h_.it_

PINAH SILVEIRA DE QUEIROZ
PROMOÇÕES NO D.A.S.P. ] INSTALADA A PRIMEIRA

REUNIÃO DAS CLASSES
PRODUTORAS MINEIRAS

O prcsldcnto da República assl- j
nou decreto de promoções por an-)
tlguidude o merecimento, no De- \
partamento Administrativo do Ser-
viço Público,

Por fim. devemos.. atentar em que não ..se trata dc um dc- ffl;
«creto baijcjdo pelo ditador onipotente, mag de uma proposta en- »
\> trAraiid ã discussão e ao voto dos representantes do povo Com jjj| cionando decreto do Congresso Na

assinou lei abrindo ao Ml- j
nistério da Viação o crédito cs-!
pecial dc Cr? 6.1584,047 80 para

i par;anicnto a coneessionários dc
I portos.
' 
CRÉDITO pIrFÕ"mÍHÍStT.

RIO DA FAZENDA

fjj ttófiUÇ "' QlseU-iSUU C uo vuiu uua ia."".. -• yv tyi-ar -.••• «

S as luzes ce seu saber e da sua experiência, estes trarão, ao tex* (J| cional
to forpiulado pelo Executivo, as contribuições que ilu*s parece-

«j rem necessárias. Há. porem, uma consideração que por certo
lhes não será estranha. A Constituição, por «Mes votada, não
se conformou a um conceito meramente contemplativo da De-
mocracia. mas, admitiu que é preciso cercá-la das precauções g

ffi indispensáveis à t.ua sobrevivência.

Unanimidade è

DESPACHOS DO CHEFE DA
NAÇÃO

O presidente da República rece-
beu, ontem, no Palácio do Catete,
para despacho, o sr: Morvan Dhs
dc Figueiredo, ministro do Traba-
lho, pela manhã e, __ tarde, o nl-
mirante Silvio dc Noronha, mi-
nistro da Marinha.

REPRESENTARÃO 0 BRASIL
NA CONFERÊNCIA INTERNA-

CIONAL DO TRABALHO
O presideute da República assl-

nou decreto designando o mínis-
tro Manoel César dia Góis Mon-

H. H0RI20XTE, U (Asaprc*!*
— Sob o patrocínio da Associa-
ção Comercial dc Minas Gerais
instalou-so solcnomenle, nesta
Capita', a Primeira Reunião das
Classei Produtoras Mineiras, com
a parfclcaçüo das entidades r^
presentativas de numerosos mu- tc-aniciican <
niclpios. Importantes leses scão
debatidas durante o importante
conciave, especialmente «obre po-

,.,,.,, , lítica bancaria, monetária e fis;teiro, na qualidade de delegado ,1o I ca,_ „ra;inizaí;-0 ç fpmi,ulo dít

AHTI-AMERIOANISMO NA
IHQLATERRA

LONDRES, 11 (U. P.i - Re-
velou-se que o pessoal diploma-
tico e naval dos Estados ÈniJos.
estacionado nesta capita), foi
instruído no sentido de aguar-
dar uma próxima exacerbação

dos sentimentos anti-americanos.
em conseqüência da crise de do-
lares, Usada ao empréstimo nor-

governo, c o coronel Silvio liauli-
no dc Oliveira o o sr. Teotonio
Monteiro de Barros, na qualidade
de delegados dos Empregadores,
para sem ônus para o Tesouro
Nacional, representarem o Brasil
na Conferência Internacional do
Trabalho — II Sessão da Comissão

i produção.

AUXILIO AO 3,° CONGRESSO
NACIONAL DE UROLOGIA

ção dc escrevente juramentado do
15.'• Oficio de Notas da Justlç.-»
do D. F.l Dagmar Carvalho dfi
Silva, do cargo dn classe E d*
carreira rie escrlturárlo; e Vedt-
son Obeilacnder- do cargo d:i
classe I1" da carreira.de policia es-
pecial.

Concedendo reforma na Policio
Militar do D F. — ao capitão Vi-
cente da Silva Paranbos; aos sar-
«entos Augusto César — Sebastião
Duque Estrada e Irincu de Am-
vedo; aos rabos Antonlos Joaquim
da Costa Júnior — José Cândido
Soares e Amaríüo dos Santos; r
aos soldados João Teiselra da
Cruz — Artur dc Souza — Euti-

^ mio Martius dos Santos c Paustf
dc Araújo-

Indultaudo — Alfredo Tele*

O presidente da República, .san-
cionando decreto do Congrciso

d; Ferro c do Aço, a realizar-se cm j Nacional, assinou lei concedendo
Estocolmo, dc IS a 2') de agoato auxilio de CrS 400.f_afi.00 ao .V jcorrente. i Congresso Nacional dc Urologia. |

Sabe-se ainda que as referi-
das Instruções foram dadas dl-
retamente pelo embaixador Lc-
«ir Douglas, que advortou ao
pessoal norte-americano que
mantivesse extrema cautela em
suas palestras e não desse ou-
vidos a quem nucr que procuras-
sc criar dificuldades e agitação
em torno do assunto.

Os sentimentos nnti-america*
nos já começam a sc e.\*idéncii.t
cm vários setores da sida bri
tônica, F.h KensJnglon áoarece-.tÜ , „
ram tabolctas cm certas 'lojas 

! -?rlto' f10 .re.'*°.-_& pcl,a de 2_anos
advertindo: "Não al andemos a
norte-americanos"'. _-

! i

Vanderley, do resto da pen» dr
4 nnos de reclusão o multa dc Crs
I.flfiOCO alem de -'nuos de me-
dida rie se-;urança. inqwsta pel"
Juiz de Direito da comarca d°
Ooiania; Francisco da Sil* a. do
Kslo da pena dc õ.anos de re-
chiüão. multa de Cr?.'.'.000.00 e i
Interunçüo em colônia açricola pc-

mínimo de \ ano. impo.-
elo Juií dc Direito da comarca
Santa Adeüa. S. Paulo: José

io pnu
Ita
I.i..

POR O NDE
velo
|AO temos razão para pór em

duvida a autenticidade das
declarações que. ao desem-

barcar nesta Capital, fez o mi-
nistro do Exterior argen ino. Re-
colheu-a* com apreciável unifor-
midade a reportagem e, de res

Q presidenta da Republica, san- jcionando decreto do Congresso
Nacional, assinou lcl abrindo ao

; dc extinguir no seu nascedouro a
esperança de encontrar-su uma
fórmula contratual para o* prin
cipios que, uma após outra, as

NAU 

temos razão para por em reuniões pan'..mcricanas vtiril as-
duvida a autenticidade das sentando.

• rtoí.ina.rirrifs nm.. ao desem- Feü-ímentc, o sr, Bramugll.i
assegura que a definição de seu
pais a respeito nâo é irrevogá
vel. Valha-nos a esperança dc
quo os debates sirvam para cou-

to, nada do quo ne'as se encon- ! vencê-lo. E desde já lembramos,
tra pede constituir surpresa parn j como argumento, o empasse n
os que vèm acompanhando cnm i que o veto com tauta frenuéneia
atenção os preparativos da Con-'-teta conduzido os trabalhos do I dendo a solicitação do ministro•ferincía 

que hoje se Inaugura | Lake Success. ida Justiça, e às razões expostas
cm Petrópolis.

M seu livro "O Processo His-
tórico da Usina em Pernam-
buco", o sr. Gileno Do Car-

11 refere os resultados da irriga-

APOLOmO SALES
I

__*-_!____—ll__Z__Jg-: Y'.: 
' ¦ "¦"' :'-'-' ¦¦'¦¦ ;

de reclusão e 3 meses de deten-
I rr:o, im-iista ne'o Juiz de D'reit^
ida P.' Vara Criminal de S Pau-

Io; Jo.io Cinüherire dos Santo»,
do resto da pena de 24 anos e 8
meses de rec'usão, imposta pelo
Juiz de Direto dâ comaTca de Ma-
ranguápe, Paraiba; José Inaeio
ru'"do Gouveia, do resto da pena
dc 2 n*ios de reclusão e multa dt
Cr* 500,00 imposta pelo Juiz de.
liircito da co-uarea de Palmarei
Pernambuco; Maria Anunciada de

Ministério da Fazenda, o crédito | vSo dn eaua dc açúcar em uma
de Crí (1.997.452,75 para atender
a pagamentos ein virtude de sen-
tença indiciaria.

OBRAS NA SEDE DO
DEPÓSITO PÚBLICO

C presidente da Repúblicu. aten-

Insls.e o sr. Brumuglla na te-e|
da unanimidade, eni que o seu •:
pais, oté agora, é voz lso'ada.' ' 

Que signiflci essa tese?
Pretende ò governo de Buenos jAires, em resumo, que o pro.ie- j

tado siítcrna de segurança cole-
tiva não entre um funclonamcn-
to sem que neste senliriy seja n
voto de todas ai nações. Cm sò
voto cht_corilal.il! bastará poru
impedir r.s sanções.

A Sfinclhiiiiça entre a idéia ar-
genlina c p que se passa na or-
ganizanáo daa Xai;ôes Unidas í
pnlenle q o sr. Hiaimiglia uáo
logrou desfazer tal- immv<são.

Trata-se, po fun'!'1, de reconhe-
cer,'u Um só governo o dircilo
de.Opor o seu vc'o á deliberação
dc Iodos os demais,

É certo que p eb:ini"i'ler itrgci.t-
lln^jjstatóeçi» uiija dilcienca: o
veto, na GM" d exercido e.sc'ii-
sivameali: peto Conselho de Se
gurança. ao. pauso que u unani-'
midíule proposta poi' .seu i.'ovèi>
no corresponde í| Assembléia, oU
ao Conselho Diretor, onde esta-
rão-rei)r:sen':iilí)í todos *is pai-
sís'. dfi. América.

• Sem enibargo do aealameuto
que nos merece, a opinião rio t>r
Brà'mi::.!hi, cuinnie^nó» dizer lu-
almeníe qpe não vemos '..".tno a
idcki. ilç que .Me se fez hnMirttrii'
portador, difira subilSnHiil.wfn
tu do que suri-ilr com a ONU fl.
máximo qai_ podemos ad-nitir t
que, ao tijisso que o veto t.a nr
ganíznrào nimidial v rcervado a
"algumas" nações, a menina çe-
galia no sislema de segurança da
América iria caber a "qualnuc-
íjm'1 rifrs seus membros. Is o
constituiria. evMenlomen'», nm
obslárplo ainda mais gr4Ve à»
decisões coletivas'e seria cápájj

E
_ e • i l"c'° Departamento Administrativo
Licença-rretmo I j,, Serviço Público autorizou a

STA cm curso ua Câmara | execução das obras da stde da
dos Deputados, já em tercei-
ra discussão, um projeto de

lei restabelecendo a licença prê-
mio ao funcionalismo público c
<i:sc!plinando a sua concessão,
Trata-se de um direito, realmeu-

te humanitário, que havia sido
cassado á numerosa classe dos
servidores públicos. O projeto em
apreço insn.ra-se, pois, nos me-
lhores propósitos rie asslbténcia
a uma classe que todos sabem,
onerada por tantas dificuldades
de vida.

Acresce notar que » referido
instituto encontra apoio- no pró-
orio sentimento de gratidão do
Estudo par.', com aqueles que se
dedicam no sfii serviço por lpngo
tempo sem got-o ric licença — a:
nlé ric férias em muitos casos, —
deiuonsliHiido ss-i'm excepc!onul
''•(.'riieaaào ii causa pública. Ê para
ussa classe de servidores qpe se
nio.iela _i restabelecimento dj-
quele direito. Por outro lado,
tiossa legislação melai, que vem
'¦onsngranrio \Mas as morlaüria-
des de í_?s'stélífcla aó trabalhador,
seja qual for a sua categoria,
sem criar privilégios, tem nn en-
lanlo revelado a tendência natu-
ral rio Estado a beneficiar os
ma':; leais c dedicados.

No entanto, a riesntito cia rplç?
vanle sjgniflçaiiío dtsse projelo,
(la sua ingente necessidade, em
iiice dos ere.seentes pivargns com
oue tt administração tem sobre-
carreado os seus (.erv^lores, e
'iimbém de se tralar At rentabflc*
«'mento de um velho direMo sa-
Hcmos que algumas vo^çs isola-
das tém se levantado naquela

Depósito Público,

RECLASSIFIGAOAO DO PES-
SOAL DO I.A.P.C.

O presidente du República ussl-
nou decreto autorizando o presl-
dente do Instituto ric Aposentado-
ria e Pensões dos Comerciados a
reclassificar o pessoal dessa au-
larquia, admitido ulé 10 de janei-
ro de 1914, pbservando n indiíc
percentual das me|hi:rins percebi-
rias pelo servidor e a s>ua antigui^
dade, com o fim dfi corrigir diver-
géncias de rçinuneraçào.

rasa do Congresso contra a upro-
lação dn projeto.

Decididamente, úáo podemos
compreender as razões determi-
nonlcs desse embargo a uma rei-
vinriieaçRo tão justa. Durante a>
duas discussões anteriores a pro-
posição sofreu fftstr.ÇÔCS por par-
le da alguns representantes, che-
.tando a ter parecer contrário da
Comissão do Justiça, não obstap-
te haver sido aoro\ 'do, unanime-
menle pela de Finanças.

O funcionalismo espera que,
chegando agora k fase final de
discussões o pro.lçto que 1'estube-
k-ce a liçeiiçu, prêmio para os ser-
vidores públicos, desistam os seus
poucos oponentes de lhe protelar
a aprovação, introduzindo novas
emendas, pois o projeto como
eslá atende perfeitamente ás as-
oirações da classe c a convcniéii-
cia pública.

usina. Refere-os na expressão con
vencedora dos números quo de-
monstram simultaneamente o ba-
rateamertfo e o aumento da pro-
dução. No mesmo livnv escrito,
nllis, em 1942, encontra-se o re-
gistro dc que a racionalização da
lavoura canavieira, no que ton.to
aos processos irrigatórlot, està
multo longe de atingir cem por
cento a extensa área coberta rom
a g ram inca doce,

Estu observação vem em refor-
ço da minha tese de que práticas
novas de lavoura não se introdu-
zem siinnlcsmente pelos argumen-
tos da lógica. Impõcm-se os fatos
e, não raro até, a linguagem dolo-

| rosa das derrocadas econômicas
I iminentes. Não fossem as cxlgen-

cias das moendas devoradoras de
toneladas c mais toneladas dc
cana, que não sc podem obter o
preço algum dc fornecedores com
escassos meios dc produção, e,
não receio dizer, a reforma agri-
rola dos canaviais de Pernambuco
nem se teria ainda esboçado, os
açudes não sc teriam feito, os
canais não teriam sido rasgados
nas encostas, o adubo uio t'-rla
sido aplicado aos sulcos dc ca-
nn.

A força do brocardo " a moenda
ou devora a cana ou esmaga o
usinciro" talvez tenha sido razão
multo mais poderosa, para que se
invertesse tanto dinheiro o sc em-
pregasse tnnla técnica ua irriga-
ç$0, do que O barateamento da
produção ç o encanto da paisagem
da terru recoberta com p verde
escuro de canaviais que disnfia-
ram o tempo.

Convcnham então os leitores
que, >c «sslpi é, no sertão, cm
torno dos açudes nu á margem do
São Francisco, a mudança de mé-
todos de cultura não se fará pura-] .riu.plcsjucnlc pela só prçsenea
ila água nos canaviais. ]i necessá-
rio quç se crie ambiente impe-
rat Ivo paru o novo método.

Claro que não me refiro a esla
irrigação do salvamento o dc pe-
nurla a transparecer nu orla ver-
de das vasani.es como a rcii°va
•¦ão com que devamos sonh.ir. Ra-
portn-mc á lavr-j-a irrigada co-
mo sistema em ifuc confia o eco-

t:.io sc poderão sentir os afeitos' Albuqueraue, do pena dc 2 anos e
benéficos da assistência daqueles I" meses, Imposta nelo Juiz de Di-

pótesc, isto i atacar o_, problemas hospitais, a não ser daqui a um I celto rir comarca de Seihaem, Per-
do vale em sua plenitude, de mo- bocado ric anos, quando os recur- Lnotribuoòt Odilon Ananias dos
do que sómonte quando todos es sos votados venham a ser tufi-! Santos, da oena de 2 anos e 9 me-
tiverem resolvidos se possa co-1 cientes para a sua conclusão e aca-1 scs de reclusão e multa de Crf

!.-.-.. _ -.- l2_O0f>.ÚO,lher algum fruto do sacrifício da j relhagcm. Ic que os hospitais vão

nomlsta c sobre que se pode cs-
labclccer o arcabouço de uma pros-
peridade agrícola capaz de tomar
felizes populações numerosas.

E qual será íste ambiente de
que ha de surgir n renovação dos
métodos dc lavoura, de (pie ha do
surgir a irrigação em largos moi-
des?

Será o ambiente comparável ao
que encaminhou os pioneiros, os  , ...,   ,  . ......
bandeirantes, os desbravadores., mente, us outra* rer.iões vão sen-1 }o|_ò naquele ambiente desespera- j 

con™rca de Nazaré da Mata, Per-
Somente com uma diferença: cm do objeto dc outras iniciativas, dor o ainpnro reclamado ha tue-¦IlRn °' '

oc'n Juiz de Dla-elto da
Nação náo sei se a impaciência | sc construindo aos pouquinhos ¦ comarca de São Caetano, Pernam-
justificada dos abencerrutens da-: Muito mais acertado seria, nào j 

U{lco '< e Snverirw Domingo* de
quelas ribeiras não terá sido ven- j ha duvida, que se tivessem cou-'' Souza ou Scverino José. de Sou-
cedora, retirando-se eles para ou- j centrado todos os rcruísos disno-: 5a' t"a pe.n*' **e ^ anns e 2 .jneses
trás paragens mais felizes. I níveis na conclusão de um só, emí!,Çrtí_v/.JJ*-0 c n,u'ta àt Ç$

Sobretudo porque, simultânea-j um ano, para qttc se fosse sentido i 2-(T0í10, nolo Juiz, de Direito da

vez dos atrativos das descober
t;.s ric minas, cm voz rio falsear
das pedras preciosas e dos filões
do ouro, o chamariz Irresistível
das perspectivas seguras de farta
remuneração rio trabalho, em nu-
trás regiões ingrato, do tamanho
da terra.

Oru, o que é preciso parn criar
éste ambiente nno é uma medida
isolnda, mns um conjunto rie me-
ilidas a cercarem de garantia de
oxito os empreendimentos rurais,
fi assim que a regularização do
rio, transformando-o em exceleu-
te rédc dc navegação fluvial, não
logra, por si só, o aumento da
produção o o encaminhamento
de populnçóus operosas para as
suas margens férteis. De par com
a navcsaçâu e a Irrigação, é neces-
sária ainda a criação dos mercados
para os produtos agricolas, uáo
csoucclrias as conexões rodoviárias
e ferroviaris iiid!six.iisávcls á ex-
pansão destes mesmos mercados
São necessários mais outros fato-
res capazes de garantir poupaira
rie braços, de cansciras. com maior
inarjiein ao lucro honesto. Em
uma palavra, o ambiente que se
impõe para a recuperação do va.
le, «i ii da abundância, pteitova,
mesmo, de meios dc p.rodueão no
alcance de quem seja chamado á
missão eolonizailora

Sem isto, não é preciso ser pro-
feia paru predi/er que as popula-
ções não "correrão em chusnjas
para aquelas ribeiras", Rouca gen-
te, ? pouquíssimos capitais terão
còra.tvm dv deixar os seus posto

vão sofrendo a influencia do pro-1 to tempo
gresso, vão se tornando, portan.o 

'
atrativos mais poderosos aos que
de5cjnm viver e melhorar.

Cumpre, ussim, escolher, dentro
da concepção total do oue sc pode
tozer na imensa bacia rio São
Francisco, nqullo que, não coll-
d indo com realizações definitivas
o futuras, possa agremiar lo;;o
núcleos de populações, que náo
querem e nem doem esperar por
muito tempo os resultados bénc-
ficos da nova política de ¦•ocupo-
ração.

Neste peusamento, a limitação
das iniciativas oficiais no meu ver
deveria estender-se não,, somente
á modalidade dn sua atuação, mns
tambem uU á dctchninaeáo rie
árcus peculiares, onde a inter-
fproricia oficial viesse a -cflctir-

O que se diz da assistência hos-
pitalnr pode ser aplicado á a_,s!s-
tência econômica. Se pensarmosem atacar a-pii c ali uma estrada,
aqui c ali um minúsculo plano rie
Irrigação, n<iui o nli um melhora-
mento li-eiro dc uni trecho nave-
ítávcl, ftiantj) teremos de esperar
ou melhor, quanto terão de espe-
rar os sertanejos heróicos cm cujo
futuro (odris iuVr, pensamos? \'a'e-
ria. nortanto, como medida de
prudência, que se concentrassem
os recursos em dadas regiões oor

Comutando —• de 12, para 4
nnos a pena imposta nelo lulr
de Direito de S. Joaquim. S. Ca-
tarinn, a Anastácio Rodrigues Pc-
reira; de 30, para 21 anos, a pe-
na imposta pelo Tribunal do Ju-
ri da comarca de Unláo da VI-
torla, Paraná, a Aristóteles de
Freitas; de 20. nara 12 anos, a
**ena imposta nela Justiça de Si
Paulo, a Benedito Júlio de Cas-
tro; de lii anos e 10 meses, para
9 anos e 10 meies, a pena impôs-
ta pelo Tribunal de Jurl'- da co-
marca de Amarn.itl, Pernambuco,
a Dsncdilo Machado da Silvaamor aos resultados finais, muito ,

embora com isto nãn se consultas-1 Hevocando o decreto de• 28-5-34.
sem sennre os interesses politicos I ""c determinou a expulsão do
na aparência .Icrilitnos. j ütua-io Juasas Dainauslias do ter-

Mas. sc 0 fácil deciriirom-sc os!ri'-'iri" "acionai.
))I.ine.;ariores das obras do São! L^uisando do território nacio-

a escolha das áreas I nn' " argentino Gaston Manuel
e concentrar os esforços rie! ''"düla.

. Francisco o
se intensamente sobre as oulras i m|"u'a5' recuperação, não será sem pnu-j Concedendo naturalização a —

I-:.\plieo-mc para melhor clarç.- cn controvérsia nue hão de esco-1 Juro de Rassi — Alberto Mortara
za. Está o governo no momento hi]cr'.. modalidade ria ntun-ào Oje Gnllo, naturais ria Itália- Au-
reali/aiulo no São Francisco, den-1 qne ha dc mnis ininorlante
tro das verhns orçami_t\tárials, vo
(adiu, por fj&rfij alas .disuosiçõeipOr \orça das
conslitueionais, aliiuínas estradas
— não cooü|a que Icnhain sido
conicadaf.-— e á Construção de
hospitais. Fstá-se ainda procedeu-
dó á levantamentos aerofotorra-
métricos c ii derictiznção das ci-
dades ribeirinhas; Para a capta-
ção da cachoeira dc Paulo A fon-
so fornm reservados 30 milhões
que não for.un tocados e, pelo que
se vê, neste uno fjearão intactos
Assim vai passar o primeiro dos
vinte anos previstos pela Consti-

atuais para a aventura do "rumo'tuição 
pnra o total aproveitamen

ao valo", preferindo ficar onde
estão ou migrar para outras pia-
gas onde a oxperiência dc outros
sirva do bandeira c de promessa.

Ora, se for adotado, na plnni-
ficação do Sào Francisco, o sis-
lema aventado na primeira hi-

to do vale.
Como ó fácil de verificar-se na

distribuição das verbas foram
nrcvlstos hospitais —uma
dúzia — no longo de quase Indo
o extenso rio a partir de .loazclro.
O resultado dest:. dispersão o que

ipie na Uc mais importante para
o U)"is r..n.(!o nnriTuent-) da sus-
nirnria restauração? Serão as obras
de Irrlsflçàof]

As de navçgacto'.1 As rie clelri-
ficnç:"o? Ou será que todas devem
ser iniciadas simultaiieam-.n^?
Nào será possível csiabeVrcr in-
tetisiriarics diferentes, embora com
simuKanridrde de come-os?

ftsles assuntos desafiam todo
o bom senso dos qne desejam pa-
ra o vale do São Frneisco um
i'rando futuro. Desafiam sobre-
tudo um mondo ric renuncias a
r-.r>|ir'veis preferências pessoais.
E-.l-rm dos oue forem, afinai, res-
rotisáveis pelo grande einprcen-
dimento. uma cnr.r.rm cívica a

I toda prova parn as negativas que
"h'í. terão dt> dar ás pretensões da po-

litlca. do re.n'onn'isnio c alé do
sentiínei.talisnío latino.

Voltarei ao assunto.

tonio ,l.->a"uini — Maria Teresa¦y-ares e Albergaria e Mario Emi-
lia Mendonça, naturais dcPortu-"al; Bacska BnresntAjn, natural
dn 1'oloni.i; Fernando RjáVcs de
Mciidon'a Costa, natural da Fran-
cn; Heins Volfgartg Cnrntt/cr e
Curl llchrend. naiinois ds Alemã-
nha; Ircns Hoi|ri;iues Guimarães,
natural ria Muniria: Jaime. José'
Amaro natural ila Argentina; c
Naim Diíio. natural ria Siria,

D.A.SaP,
l'_-oiicr,-i!irio Maria Cleia de Sou-

za Coutinho do cargo rin claftso l
da carreira dc técnico de adminis-
tração.

Concedendo exoneração a Da*
niel Caetano da Silva do cargo
da elftssc D da carreira de dacíi-
lôgrafo.
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REGISTRANDO
/¦*f,LIMATS DE VAMOVR AXCIEX ET MODERSE" - Este

K foi o tema. .Vão havia um lugurzibo vagi em todo^» aquele Municipal. 0 grande escritor francas, .-titrfri!
Maurois, assombrou como conferencista. Esplêndida palestra
ponlilhada de bom humor, salpicada dc ditos curiosos e rc-
flettndo o inteligente e fino espirito francis. Entre as cen-
ienas de pessoas qne aplaudiram dclitantcmenle o sr. Meu-
rols, registro: Embaixador da Trancei Huberl Gucrin e senho-
ra, embaieeidot da Espanha e senhora, embaixador dc Cuba-,
ministro dn Egito, st. Rostum Bey. embaixador dos Estados
Unidos a senhora, sr. e sra. E. G. Fontes, sr. e sa. Cartas
Guinle, a princesa dc Btttncovan, ministro da Educação e sc-
nhora Clemente Mariani, acadêmico e senhora Rodrigo Ota-
vio Filho, senhora Roberto Mzccdo Soares, o ministro c «e-
nhora Ranulfn tíncayuva Cunha, a pintora Regina LiberalU,
ministro tia Tchecoslovaqul.j e senhora, sr. e sra. Horácio
de Carvalho. E todos nós — dado o brilhantismo desta pri-
meira conferência — aguardaremos ansiajwiente: "Recorda-
ções da minha vida literária" no próximo dia dezoito.

a *

Ao senador Nercü Ramo*, vice.presldcnte th República,
e tt sua excelentíssima senhora foi oferecido um jantar pelo
sr. embaixador da Franza e senhora Guerln.

• »

A senhora Alvin Menge, que faz parta da diretoria <la
Fundação Rraslleita pelo Progresso Feminino, oferecerá hoje,
cm sua residência uma recepção quc, dadas as relações di cs-
tima da ilustre anfitriã deverá scr concorridlssima.

* •
O Conde e a Condessa de Cto\> oferecerão, na próxima sc-

mana um coquetel das seis às oito cm seus luxuosos apar.
lamentos, * *

Pelo transcurso de sua data nalalicla, envio r.o meu ilus-'re e prezado amigo Mario Cardoso de. Castro — ministro do
Supremo Tdibunal Slilifar — as minhas congratulações c os
meus uutus de felicidades.

» •
Pelo telefone acabo de receber o convite do escritor Mal-

l*a Tahan para assistir a sua conferência sóbre "Coisas do
Urientc", no PF..X Club. Lá eslarei com imenso pta:cr.

FLAYIO -CAVALCANTI.

Aniversários
TAZBM ANO» H0J2:
SEMI0BA6:

Viijrn sen^rs-l Manotl Rabelo
M»r|na Caruslia
Jla.la Lula Romano
On.lln-» Uisi Romtuo
Csrlínda Belo Olite.ri
Mari» da Gloria Torres OU.ci.-:.

;t.NHOKIT..Sl
Maria Munobeirii
Maria da Olcrla Espirito Santo
Miria da ülo.ia Henrltju1).

IIAHOBE»;
P.-oí. Raul Pederneira»
Prof. Aso|io7 Po.-to
leoníd»_ Melo
Paulo Mnitlns
J, Gomea ds- Cru;
Álvaro OttoEío
Oabrlel *M Porosa
Alcides FCísoa Sil.»
n«n:i.u8 Vicente Aad;a4e
,'oíé A. Vieira nosso conlvaa*
Wilson Ganes Moreira
i-»_- Jer.ulno Correia de Si
Me-rla Cldliaao
Octacillo Me.ro-e».

raj ino» ammililt, o -proíej»:
Pjanetsco OmUio Naves, íanoioncrio d»
Isrvlco Kieteal ds Malária.

Tk mos hojo o gr. Álvaro Gl.
íar.1*, funtonarlo doa mala destaca-
¦loa na 8. A, Marv-n. Por nio i:«to¦.'ioíiticlmoníi, seua amigos o compa.
.-helro» do 1,-abalho p.-apa.-amjhe cori.
-ihoja c esíresslv* bomcuaism de ap.e-
c»">

__ fuji. bojt, t c**.t oitallcl» do
i--;uimoloiln* D:- Rlt» Agtunçio.

Trantc;rro hoje o an!vou«-ri9 na.
¦-*..-.*j 6a í*<*. Maria Luica Romano,

-njo.» do Ctronel Aíonío Romano.
Traneco;ro bolo o aniversário na.

Miolo do a. Aloysio Vascflacslos, do
.-lio ©.oii.ti. tarlaca.

Casamentos
UIA SRANDAO — ABi.1, GOMES

- Na isreia d« sio Josí, re«li«:.5«.4
liojei dia 15, o enkee do Sr. Ab'l Oo.
aies," íuncionarlo da Aero Gefol Ltda.,
,':.hó d» Sn Jeto Cândido Oomea o
ds. 3.-a. Isíbel Gomes, com a 8;t%.
}I'_-,déi Brutlio do Almeida. Os noivos
rnceberâo cunp-lmentoj na l»rela.

SRTA. EMILIA LAZARO.BR. MA.
rtIO SOARBS rURTADO _ Cel-bra-so
iiojo, in nafris de 6Jo Beb^etlSo, à_
R horas, o enlaço matromonial da srta,
Emjli» La/lro, filha do nr. Anseio U-
<'s:o e de sua esposa ara. Adalílsa
Varejío Lcjaro, com o sr. Mario Soa.
jes Furtad».

RoalJM.be, hojs o enlace tn.tt.-i.
monlal da ssnhorlaba Vira de Castro
S-jvaset, (ilha da vjuvi Cláudio 6-3.
tatet, con o «.-. Manoal Asapio de
Aquino F-.Jio, lunclonarío do Bmco do
Brasil e lillio do ar. Manoel Asapio
f.'c Açuim e do D. Altanüra Paiva de
Aquino. i cerimonia relisios» teri lu.
tt às li horaj c mela' na Isreia de
S. 6. di Pu (ipaem»).

Reiliur-se-i amanbi dia 16, is
i* hora» no Mosteiro da 6&o Beato o
«llac* Batrlmonlal di 6rt*. W<j Os.
ma de Asevedo, prole.wora Municipal,
nlha doi 8r .Pedro Napole&o Carlos de
Azevedo o Sra. Laia Oama de Aravedo,
rea o Br. Joaquim Mario Ribeiro de
Albuquenuo' Limo, alto funelomrlo da
Câmara 1I03 DrpuUdos, ilibo do Sr. Pau.
]o .\utoilo de Albuquerque L.ma a Sra.
Zol-.a Ribeiro dc Albuquerque Lima (la.
lçcldog), Serio padrinhos na cerlmo.
nia relitloa», por parte da noiva, o Sr.
Armani* Antunes e Sra. Maria de Lour-
ttei Arredo e por pa,-ta do noivo o Sr.
n.-. AlOtandre Ribairo Clrue e Gra. Ode.
ie rachaoo Cima.

r.ollrou.sc a 31 de Junho próximo
passado, o enlace matr.mont-1 do 8r.
Arnaldo Miranda de Carvalho, filho do
ílr. ARtonlo A. de Mlranla e de D.
Porcina A. de Miranda, oom a seatll
:•::%. Marli de Meara-;;, Hllia do sr.
Samuel Ferreira e di Dona Ambrosu
na mmezaa. Os noivos residem na
(Idade de Jatai em Ooiia, sondo que o
noiva S prima do saudoso tenente Dio.
mar Hone»s hero; da campanha da
JUlia, duraníe a cuerra cont.-a o na»
cismo.

Reuniões
P. N. r. CLDBU _'A osaociaçso

mundial de escritores P.E.N. Clube re.ceberi em sessio pdblica ua prdsim.i^.a (rira, 18, ia 5 horaa da frio am
ponto em sua sed0 Própria i Avenida
Nilo Peçanha, 3«, o escrito.- Audrf
Maurals d» Academia Francesa, qua sc.
ri taudado pelo soda lund-do'ra Maria
Eugenia Celso. Em sesulda o escritor
Malba Tnhan iari sua gefunda coníc.
renda sobrç usPectoj do Orienta.

In Memoriam
— A alm;titstraçio da "Jornal do

Comercio" e «utlços colhas e amltfoi
de Adia da Costa Lima, vio p.-estar ho.
tnínasem i sun memória hoje dia da
«u enlvws<jrlo natilielo.

A'i 10 horas, seri raatad», na mt.
tria do Bio Josi, mírsa promovida pa.
la 1,-mandade do Glorioso Patriarca S.
José, sen ia celebrante o monaenhor dr.
Benedito Marinho o em s-cilda e*ri inau.
curudo o retrato do c\:ln'.o r.o escrj.
torlo daquele lo.-liol

Missa«
— MISSA EM A0AO DL ORAÇAS —

Realizou.» ont«m, l3 11 horas na Ca.
tadral Metropolitana missa solene man.
dada calebrar paloa lundonarioe do
Departamento do Correio» o Telésralcs
amlsoa a admiradores do coronel Raul
da Albuquerque — diretor seral daque.
Io Deparlam-oto am re»o:Jto pelo exl.
to alcançada, pela representoçlo brcíi*
Íelra qut participou do XII Consreiso
Pejl-l üalvertel reunido recentemente
em Par;s, sob a presidência do ooronel
Raul de Albuquerque, chete da nossa
deletafio iquela certame, e pelo íelu
teíresjo dos componentes da repraasen.
tacto nacional. Ao ato solene compa.
raoeu srande inlm-ro do ollo<ala a te.
Preaentantei do Presidente da Repú.
bllc.i e d» variog Ministros.
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O GOVERNO DA CIDADE Homenageados em En-
genho Novo o Presiden-

te Dutra c o Prefeito
Hoje, ponto facultativo nas repartições da Prefei*
tura —r Estiveram com o prefeito — Doze, milhões
de cruzeiros para empréstimo ao funcionalismo
— Extinta uma comissão designada em 1941 —
Nomeações c designações de funcionários — .i

renda — Nas Secretarias Gerais
HOJE, PONTO FACULTATIVO NAS ia; declarando cm dljponibllidad». no.

Nascimentos
m—*•****•*•** m*

— JCRAKDIR — Acha.ie aumentaJo
o lar do cajal Smith de OUveira.Odote
Bastos ,d* Oliveira com o n^clmento
do muino Jurandir.'

Acha-se em f»íBs a ler do sr. I"an
O. Bsr», íuncionarlo do Departamento
Federj! de Segurança Pública, r da
S?nbwa Líbia HesP"tlha Bers, com o
nasemento de um robusto menino que
tu pia batismal recebori o nome do
iTan.Jty.'

Bodas de prata

REPARTIÇÕES DA PREFEITURA
O prefeito Mende» do Morais tesnl-

veu fosse considerado poma faculta.
t|vo hoje, nas lleparMçôcs Municipais
ESTIVfRAM COM O PREFEITO

O prefeito Mendes tle Morais, rece-
beu, ontem, em seu giibüitte. Oi sra
Senador Voltei- Prado; deputado Sena*
das Viana; vereador Ari Barroso: em-
balxador Nu»rfio de Lima; dre. Heii:!-
que Dodsworth o Raimundo de Ca.tvo
Mala e, em ^espncho, os di\«. .1.™
L. Filho, Anundrino da Carvalho, Mu-
tilo Lovredor, Edi«r Corte Fteal, Cio-
vlj Monteiro e capltio Fernando No-
v»!s, respcotlvamente, jecretárloj ge-
rais, de Fitlibças, Vlaçío e Ohras. Eaú-
de e Assistência, Educaçio e Diretor
do Montepio dos Empregados Munici-
pais.
DOZE MILH6&S Dl CRUZCIKOS

PARA EMPRÉSTIMO AO FUNCIO-
NALISMO

O prefeito general Mende» de Morais
tendo em vlata o grande número de
proposta» de empréetlmo» a funclon»-
rio», paralltadai no Montepio doa Em*
pregado» Municipais, determinou k Se-
cretarta Geral de Finança» íoaao ron-
cedido» àquela InatttuicSo, um adian.
tamento de Cr» 12.000.000.00 (dote ml-
lh6ea de cruieiros) pura atender au
referido eervlço da empréatlmo».

Esse adiantamento corresponde as co*
taa mensal» de descontos procedido»
nos vencimentos rios «ervldore» da Pre*
feitura, para aquele Montepio.
EXTINTA UMA COMISSÃO DESIQ-

NADA EM 1941
Em portaria bntxada ontem, o pie-

feito Mendes de Morais resolveu dlsaol-
ver a Comissão constituída pela porta-
ria n. 7. do J3 do Janeiro dc 1041. e
recomendou que os tiobnlhos a ola
comoctldos sejam executados pela Su-
perlntcndêncla do Financiamento Urba-
nlstlco, declarando, outrosslm. que o
Adjunto do Procurador, Lu! de Cam-
pos Tourlnho, deverá apresentar à Pro*
curadoria de Desapropriaçftes da refe-
rida Superintendência, com possível
brevidade, toda documentação dos tra-
balhos realliados, acompanhada de -v.i-
cinto rel»*6rlo.
NOMEAÇÕES K DESIGNAÇÕES DE

FUNCIONÁRIOS
O prefeito general Mendes de Mo-

rais, assinou, ontem, os seguinte» ve-
querimentos:

Nomeendo, Interinamente, para o ca--
«o de Veterinário, Hello Francisco de
Carvalho da Silva: pnra o carfto de De-
senhlsfa, Paulo Alvares Brochado:
traiWcrlndo, "ex-offlclo", para o car-
(o de Servente, com o Trabalhador
Adamastor Gonçalves Portugal: para o
cargo de Fiscal, com os Servente* Je-
ronlmo Brites de F'<tuelredo, Gentil
Rebelo, Gortofredo Arercdti Coiitüiho.
Taldoro de Abreu. Sebastião Rangel
GulmarSes e Otacilio de Souia Ferrei*

************************************************************

UMA NOVA GALERIA
DE ARTE

Com uma exposição de qua-
dro» antigos, inaugur.ir-se-á no
dia 18 do corrente, à Avenida
Atlântica n. 765.A, unn nova ga*
lerla de arte antiga e moderna,
denominada "Europa" que, alem
ds exercer o comércio dc obras
de arte, sc propõe realizar, pe-
riodlcamcntc, mostras dc pintu-
ra contemporânea.

A exposição inaugural apresen-
lará obras de mestres italianos,
franceses, holandeses c alemães,
entre os quais Raffacllino dei
Garbo, Marco 4'Ogglono. Palma o
jovem, Guido Heni, J. ,T. Vcruet,
Jan Weenix, J. G. Tvautniann, G,
J.ais, Mcindcrt llubbcma, G. Vnn*
vitelli.

¦¦»!?¦»->¦¦»¦ !»«!¦ —
— iPOLINARIO, BEATRIZ E GLORIA

íllhoa !do casal: Alsira Santos e Anto*
nio S«-es dos Santos, conviriam paren-
tea «¦' amigos, p3ra a missa em aç5o
íe Krsca quc mandam rca'r na IgraJ*
do SÍgr*'-'0 Coração de Jesua, sábado
16 de agosto áa '¦',:•><¦¦ hs. em iega'Uo
pelo íra-asciirso do 2^-° aniversário do
coiigciclo de seus pois.

Clubes e Festas
_ INTERNACIONAL DE REGATAS -

O Clube Internacional de Rogata» fará
rcallrar no prôx mo dom ngo uma
col^o dançado com ln cio ás 19 boras.

O lnsrcs3. dos «rociados Ia.--Sc.il
medi nte a apresentação da cartel.-a e
recibo n.o 6.

Conferências
FHCr. Wlt-LIAM Hi NICHALLS. A

convite 'c Fundaç-o oetullo Vergas
o pfíessor ** Ecohon-lsta William II.
Niciiills lará uma contercncli hoje. áa
17,30 horas, na Fac-ildade tlacioia) de
Tll wlia sob o tera " Necessidades df
Pesquiso» de mercado dos produtos
agrícola» ¦ Do firaiil".

NOVAS INSTALAÇÕES DA
AGÊNCIA DE CHEQUES DA

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

A AGÊNCIA RIO BRANCO (CHE-
QUES), que funciona à Avenida Rio
Branco, 149, será transferida, na pró-
xima segunda-feira, 18 do corrente,
para a mesma Avenida, n. 178, andar
térreo do antigo Liceu de Artes e Ofi-
cios, esquina da Avenida Almirante
Barroso.

Por efeito da mudança a referida
Agência funcionará no sábado, somente
até ao meio dia, não funcionando no
domingo seguinte.

*********************************************************e*í*

1 ^^™clAV FUNKKRKK
JCSE'FERREIRA DE ALMEIDA

(FALECIMENTO)
3:us filHcs e genro»: Cândido Ferreira de Almeida, Elvi ¦
a Ferrciia de Aln.eida Ramot, Josò Feireiia de Al,.iei

rilhc, Ariialdo Ferreira dc Almciiia, Jcà3 Ferrei;n do Alm. .
Lconor de Almeid3 Maya, Amélia Ferreira de Almeida. C

lando Ferieira de Almeida, José Paiva Carros *. Jo£o Hcnrlf;tie d
Acevcdo Mnya, participam a 6eus parenteo e p^siòas de sues ami
zades o falecimento de seu pai e «óaro, esnvidando pnra o seu
enterramento, quo sairá da rua General Bele .arde n. 02 (Enge
nho Novo) hoje, dia 15 íh 10 horas para o Cemitério de Sâo Fran
cisco Xavier.

tcrmo.i do A;o das Disposições Constl
.'.uclonnls Trenáltorltts, o Procurador ás
EíOòln dc Pcllcia, Carlos Gomef dc Tu-
ria e Frederico Carlos Eyer, no car;o
Cn ..upcrlntcntlenic do Educuçlio e As-
fist'ncla Dentârl.i; exonerando Alioc
de Barros, do cargo cm comlssío <
Chefe do Serviço dc Corresponriíncl-.
do Departamento de Educacllo Técn'c
Profissional, e. a pedido, André Machs-
do dc Azevedo, do cargo em eòmlwti?
d* Chefe do Serviço do Depirtamcnr'.
de Águas e Esgotou: a--cjentando. nos
termos da leg:r.'.3c*o vigente, os Pro*
fessorea de Curso Primário, DJanlra rio
Ntrclmcnto Coita Mato«, Mavia Aim
Costa Leal. Adallna Viana da Silva,
os Trabalhadores Antônio Msrla E-
liofto, José Ferreira. João Prati t1-
Silva, o Carroceiro H«imundo Ribeiro
de Asais, o Delegado Fiscal José Ta*
vrres Áreas; o Motorista J"lio Fei
nandes; «dtnltlndo Jennj- Paiva de LI*
ina parn o cargo de Professor de Cur-
io Prtroirlo, extranumerário, memalta*

I ta; tranaferlndo pai» s Secretal» Ge-
| ral de Viícío e Obra», o Otlcl-1
I mlnlstrativo Arlsteu Telxeü-a da Co«*
I paraa Secretaria Geral dc Educaçio
I e Cultura, o Trabalhador Feut!l'o Al*

ves e o Contador Luis Pedro Baste-
Pilar; para a Secretaria do Prefeito, o*.
Chefe» de Secéo, Lauro Correia ds
Brito, Milton Caldas Barreto, Elmlr
de Melo relló, Nestor Franco Bulam ,r*
ciue». Joio Batista da Fonseca, o Suli*
Diretor Fiscal Rodolfo da Mola Lima,

Oficial Administrativo Lacrclo Cha-
ves-da Costa Prarere*.
A RENDA

A Prefeitura arrecadou, ontem, a
tmporttocla de Crt «.«37.Ml.IC, decor*
rente cio 6.13a documentos de diversos
tributos.
SECRETARIA DO PREFEITO

DESPACHOS UO PREFEITO: Marco
Antonio Lopes dc Oliveira — José
Gonçalves de Paiva — Crcllo de Alcan-
tara — Antônio Leite — Olcgorlo José
dos Passos - Darci da Costa Botlst»

Francisco Santana e outro, Fernan.
rio Teixeira ria Silva — José Calaram

Joaafá Amado Dant-s — Eugênio
Ceaar Pereira e outro, Antonio Gentil

Álvaro Gonçalves da Rocha — Ma*
nuel Ramos — Raimundo de Toledo Ma*
chado — Claudenler Fernandes Medei*
ros — Francellnn Cardoso de Menetêa
e ou«ros, Joio Batista rie Oliveira —
Adolfo Guilherme Koilln e oulros, Ale-
xondre Frutuoso rie Brito — Dnntc ria
Costa Lapera — Joflo Cortcia da SU-
va Junior e outros, Mlltie' Dádarlo

Pedro José Patrocínio de Oliveira —
Ellrabete Sofia Nugglns rie Lt-moi —
Oastüo Luli Cmls — Orcstrs Jullo
Polverelll — José Marques rie Abreu e
outros. Antônio Correia da Silva -
Carmoblna Leite da Luz Boconora ¦—
Abdlas Cardoso - Valter Wlntrlcn
Manuel Tuminell — Odlli Macedo Mo*
reira — Laura Drumond Alves Mon-
teiro — Jo.o Alves Bonifácio — José
Estado Ribeiro — Prisco Crim — Joa-
.ulm Lacerda — Alberto Ribeiro -

Arlatoplton'Malta de Campos e ou-
tro. Amaro Peixoto — Milton Goncal-
ves Caldas Barreto — José Mlchulo-
vlch — José Alves — Gnstio do Rego
Macedo — Edgar James Filho — José
Francisco Lobo — Isabel Pacheco —
Carlos Vlrlato de Freitas — Mario Sa*
bani — José Moreira Pacheco — Al*
fino Isalas da Silva e outros, Evcrardo
Del Negro — Norberto Rodrigues dc
Carvalho — M-irnarlda Castrloto Pe-
ralra Coutinho Vilaça — Mlleto Alva-
res de Souia Coufnlio e Lauro do Ma
tos Mendes — A Procuradoria: Janril-
ra GulmarSes Montalvâo — Atenda*
se; Áurea Souto Neto o outros — Man-
tenho o despacho anterior; Antônio Lo-
pes — De acordo; Mtinucl Joaquim
Gonçalves — Provldencle.se dc acordo
rom o parecer; Alxarn Uchoa da S"v
Barros — Seja transferido nos termo*,
do parecer: Aníbal de Oliveira — Aten,
da-se; Luli C. do Couto — A Pro-
curadoria; Maria Del Pilar de R. Vila
Nova — Atuardo oportunidade; Mirin
Modelena Teixeira — Atenda*se; Ana
Carrilho da Fonseca e Silva — Aten-
<iR-5c: Maria de Lourdes Vargas da
Silva' — Rufo Pinheiro dr CarviUro
Atenda-se; Antonio da Costa Bat'«ta

De acordo; M-rcal Fundagem No-
guelra e Zelía Meper — Afenda-so;
Maria Brasa de Carvalho — Atenda-
ao a partir cta presente da^; Nieolau
Fodrlgues do* Santos França L«lfe —
Prosslga-se. Deferido; Thomaz Podada

.— Maria Violeta Coutinho - indefe-
rido; Corollna Merola Pena — Pedro
do Almeida Carvalho — lldu Abreu —
Atenda-se: Joflo Gonçalves P,*relra de
Melo — Do acordo; Antnn'etn Qua-
dro Neves — Ain"l'a do Andrade Dum-
to — Clotlldo Ribeiro — Atendu-.-c,
Mrnu"l Lourenço Ferreira - Nr.tía ha
quo elnfcrlr. Recorra no Judlc'6rlo,
(lucrendo; Sodertarie Un'6o Comercial
Cos Varejlstrs de Secos e Môlhs.os —
Arou'vc*-e: Slni"'""o do C~mò-r'o V-i-
rejlst-i rie Cai-vAo Vei-ctnl - Ar-iHvt*
to; Artur B"rrrs P-s-nn c Tri-n•¦*<**.
? •»do»*i Luhrsi B. A — A,ntor'ro' T."*\*

Plnm de Arevedo - A in'ei-e»""ria rie-

nue r<*"i,,,»h a *íl»c*,,n nrt T»nt'ui*o •*&
Etluc»-*n; An"-n'o Jo-* n-rc'i"i R--
RO — Al'*o*"l*r» «"111 Vr^*"*~*"n*rt,t ¦*** """ll

(j(««»—m«i**" n»"»n ^•"*« f» P-^»'*,tM-'Í,
i AT*OS V*t G*r*-*'r*+rT • "»n T>^ p**"-' 

pt-l-rp. Poi ^.,,„,,rf. Frr„.n,ia ^^

p.-t-i)n p (."-!• '.-I*..'- o-~-- .-- S'1.r va r,-«v*i'Vn ^r>»-p r> v-u-****, r<- ^—m
nÍMffl"^ do p-»''n*t'« do °rrf?'»ü.

i pi»nin«. si|vi0 a<> O-v-i-a -

SE'*'-'-T^riA QSrtAL OE ^ORICUL-
TURA

ATOS DO SECRETARIO GERAL: Fo-
I ram rieilgnodos Hello Leal Rodrlrtues -
I Salvador S-iporntlo — Adcrbal José

Barroso dc Ancvcdo — Auguslo da i

CpUí Ferreira — Alíredo Rodrigues dp. i
Silva — Mlguol Mnrlo Gomes — Joso jAUffuato do Miranda c Francisco Xa- j
vier dc Alcântara Neto parn o De;>a:*
tnmcnto dc Abastecimento; Henrique
Soarei para o Departamento de Agu- j
cultura; Manuel Gonçalves .Sardnh:,
i^ara o Jardim Zoológico; Manuel Jojô j
ria Silva — ÒlimplO Monteiro ftorlrl-
fíuea — Omair Elins Abrahim para o
S6r\*lço de Administração; Hcrv..l V"a- (
na cia Cunha piva o Departamento dc

. Veterinária e Cccillo Alves dc Almcl-
; dii pftrii o Serviço FlnrCBtül' StCítETARIA GERAL OE EDUCAÇÃO

E CULTURA - DEPARTAMENTO
DE EDUCAÇÃO PRIMARIA

¦ ATOS DO ClRüTOR: Foi fleSlgI10di>
* Virçillna Nofluelrfl para a escola Cf1-
\ Icstmo da Silva c transferirios Fra:)-
; clica Matos do» Santo? pnra n S?rie do

t./' Distrito Educacional; Luii Gonzasa
Pinto Mendes para a escola Manuel

; Nóbrcga: Maria Helena Cartucr paia
i s* escola Luli rie CamAe»; Mnrllia Mar-
| ta Soares para a escola Luli de Ca-
| mies e Aurora da Silva Pitar! para

caneca
PnÔGRÀ»M.. DAG

SOLENIDADES
DomIn_fo próximo, terá higar

no Engenho Novo, ás D horns,
a solcnitludi. (I.i ii:'...,i:,;'.:.,o <i,
sede ilo Centro Prii-mellioi-anieii-'.os do Ivnitenho Novo, durante
a qunl serão p.-es'.atlas div: ;s
liniuemi.ens ao Presidente Eu*
iico Dutrn c áó Prefeito gene-
ral Ângelo Mendes dc Moraes.

Para ns referidas liomeiiugciin,
foi organizado o segiiliTle pro*
grama, por aquela entidade:

— Chefiada do Exílio, sr,
Presidente da Republica era
frente á sede do Diretório do P.
S. u.

II — Apresentação da Direto-
ria do Centro e au oridades io-
cais ao Esmo. sr. Presidente da

a r-cola Duoue de Caxias. ; l.cnubÜca pelo E.\mo. sr. Ge-
SECRETARIA OERAL DE FINANÇAS i \|cl)(-e, dc MoraC', Prefei-DESPACHOS DO SECRETARIO GE* \,V ,. 

"!( 
p j' 

" 
| 

'
RAL: S. Maneia e Artur do Oliveira | ^ do Distrito Federal
C«dete — Autorlio, em t«rmc«; Te
mlstocles Caseglu — Autorlto, em ter*
mo.», o levantamento, ouvlndo-je, pre*
vlainente, o Esrtc'0 Tribunal ãe Cou*
tai.
SECRETARIA GERAL DE SAÚDE E

ASSISTÊNCIA
ATOS DO SECRETAH10 GERAL: Vo*

ram dcalgnarios Guilherme do Oliveira
Pereira — Jair Rodrigues — Francisco
Leonardo — Aloisio Fonseca — Aloisio
Braall Botelho — Osmar Inácio Mo-
reira, liava o Departamento de Trana-
porte; Triunfa Barbosa da Silva —
Mula do Carmo da Purillcacao — He*
lio Hodrlsue.x — Dulce de Matos Ko-
clja — Jorge Gomes da Sliva para o
Departamento do Higiene; Roberto Al*
Virei Armnndo «ara o Departamento
de Assistência Hospitalar; Franc<*;o
Santana para o Departamento dc As-
sistencla no Servidor.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
ATOS DO DIRETOR: Foi deslcnado I ),(,,.(,-, ['eroeco

Roberto Alves Armando para o II. C.
Carlos Chagas e transferida Maria Mo-
reira Sales para o H. Pronto Soco.-*
ro.
VARI09 DECRETOS DE

III — O Exmo. sr. Prefeito
c Diretoria do Centro conduzi*
ão o Exmo. sr. Presidente da
Ucpublíea ao palanque armado
no Largo Araujo Leitão, onde
scrú saudado pelo dr. Otávio Ju-
lio dos Santos c Professor Xir*
ceu Santos,

IV — Hasteanicnto do Pavi-
lhão Nacional pelo Exmo. sr.
Presidente da Republica e inau*
.suraçüo oficial do Centro Prô-
Melhoramentos do Engenho No-
vo.

— Inauguração por S.
Excia. o sr. Presidente da Rc-
publica das "OBRAS SOCIAIS

CARMELA DUTRA", constando
de "Ambulatório", "Gabinete
Dentário" e "Laboratório" sob
a direção técnica do dr. Hum-

que nesta ocasião
| saudará S. lixei;.

Eiccln, se dirigirá á

VERDADES PATENTES
Alguns organizadores de companhias teatrais têm de-

mnnstrado, ultimamente, a mais franca preferência pelos
artistas novos, essa npaziada que surgiu no teatro brasi-
leiro. Tal preferência, em certos casos, escandalisou os anti-
gos profissionais. Há companhias, principalmente entre at
quc se dedicam ao gênero dramático, onde o elemento novo
supera, cm número, o elemento antigo. Üulcina está organi-
:ando elenco para a sua temporada di árte. Já declarou
que ce se comporá, principalmente de elementos novos. Ao
inues de protestar contra essa preferência, os atores e a»
atrizes do nosso teatro, deveriam procurar estudar ar razõet
quc a criaram. E, com certeza, observariam o mesmo que
lenho observado. Esses elementos novos ultimamente apa-
recidos na cena brasileira, trazem pari o teatro qualidades
indispensáveis aos comediantes, qualidades que es'.rio desa-
parecendo de entre os antigos profissionais da nossa ribilta,
Tr-zem, por exemplo*' um respeito profundo ao cnsaiudor e
ao diretor das companhias. Trazem a ni.çáo exnta da disci-
pllna sem a qua! nada se. produz neste mundo. Trazem amot
ao teatro, vont~.de de acertar, vontade de estudar e trazem
cultura teatral. (Longe de mim a idéia de afirmar que os
nossos atores e as nossas atrizes náo possuem cultura tea-
irall Ntlèi disso. São todos muitos cultos, teattalmentc fa-
lando). Em vetdade, qualquer elemento desses que comple-
tam os elencos de Morineaii, dos Comediantes, de Dulcina,
dc Alma Flora, qualquer elemento desses de que se com-
põem o* grupos amadoristas dos estudantes A um afiecio-
nado, cheio dc sinceridade, suprindo ás vezes, a fa ta de
certas qualidades hislriónicas, com umn abnegada dedicação
ao estudo c/j seis papéis da obra que váo incrprelar e dot
seus autores. Estão em dia com o movimento renovador do
te-itro universal. Alimentam, também, as suns vaidades.
Mas, sem a cegueira dc certos profissionais antigo* que tudo
sacrificam á ela. Por vaidade, muitos profissionais despre-
sam os ensinamentos de seus ensaiadóres. Consideram-se
qiinso sempre, perfeitos c consideram dispensável a lição dos
mestres. Analisam precipitadamente iodas as pecas que vão
interpretar, itvaliando-a geralmente, pelo papel quc Ites
cabe. E como erram nesse julgamento! Médicos, advogad*s,
engenheiros, os mais famosos, envelhecidos n. prálica dt
suas profissões, vivem estudando. Todas as ciências euo-
liiem. Todas as artes, também. Cada doente üpresenla ao
médico mais famoso um aspecto diferente, E ele recorre
imediatamente aos compêndios, apesar de sábio. Em cada
processo novo o advog'do encontra um emaranhado con-
fuso de. ra:i5es desconhecidas. Recorre, aos mestres, mesmo
que seus cabelos tenham embranquecido nns tribunas. Na
maioria dos* casos, o artista dc teatro nâo estudi. A sua
arte ele a vulgarlia como uma profissão mecânica. Fóia
dos ensaios, fora das representações, procura conhecer tii*.'o,
dedica-se a uma porção dc preocupações, quase todas fti-
volas menos no estudo da arte quc lhe dá o pão. IT.i excep-
ções, *'. claro. E muito honrosas.

Esses elementos novos recentemente ingressados ha vida.
do palco são, ao contrário, estudantes eternos. Lêem. Qual*
quer um tleslcs possui a sua estante tle livros de teatro,
Querem uma provn') Surpreendam um deles com perguntas
sôbrc a árte de representar, sòbrc autores mundiris, sobre
a evolução do teatro nn Américn, na França, nn Russia, A
tudo eles responderão com conhecimentos t/trais quc muito
os ajudarão na oirreira dramática.

Logicamente sc puzermos num palco, representando, um
jovem cheio dc callum teatral sem qua'idades naturais para
o teatro, e. *:o lado dele, um ator quo trouxe, do berço a
chmua sagrada embora sem cultura alguma, o público optará
pelo segundo. Xenhum estudo faz um artista. Mas. nenhum
artisli pode viver sem estudar. E o que está acontecendo
no nosso tealro ê, justamente, a procura febril, entre esses
rafiazes novos estudiosos, dos èltnttntot que nasceram ar-
listas. Podem aparecer. E vencerão com rapide: conquis-
tando o público.

Ai está o aspecto di questão: quantos artistas do nosso
teatro de real valor c dc qualidades excepcionais poderiam
vencet com tapidez e. com maior segurança, se_ procurassem
entender que teatro nâo é uma simples profissão: é o exet-
cicio de uma ofii metts sublimes artes! Mecanisa-la <i um
crime tmpcrdoavcl. Fora do teatro que è a oficina dc tru-
balho, precisamos dedicar-lhe outras horas dc estudo, em-
bora tenhamos dn roubá-las aos caprichos vulgares, aos
prazeres d2 vida que tanto absorvem o tempo d*: uma
grande parte dos nossos ptofissionais da cena.

Um máu ator com uma grande cultura será, toda a
vida, um máu autor. Entretanto, um bom ator com uma
cultura mediana poderá ser nm gênio! Quc quererão os
velhos artistas do teatro nacional? Esperar que o gênio
surja ic entre os novos? ^^

"*¦
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MENTOS ASSINADOS
O prefeito Mendes de Moraln assinou

ontem, os seguintes decretas:
Estendendo para n rua tlss Garças e

Praça Almirante Jaccgunl, no bairro
r.c FStima, o gabarito do altura c',,s
ediílcaçScs instituído para Avenida N.
S. de Fitiraa c Praça Agulrre Cerda;
desapropriando, por utüldado publicai
o Imóvel situado na rua PatssancH., 183.
necessário á execução do projeto de
alinhamento relativo è Avenida Radial
Sul; os nrcdlos c terrenos nci-n-rárl^s
à cxecuçío do projeto do alinhamento
relativos à Avenida Par-inapuam; 03
prídlos e terrenos necessAr'os è exc-
cueflo dos projetos de alninm.-nto. rc-
latlvos a vários losradouros rio Mor*
ro do Pinto: os prédios c torrr-nos r.c-
cessârlos A exècuçíe do projeto do
alinhamento relativo a rua Carolina
Machado: oa prédios c terrenos neces-
sérios t execuç.lo do projeto rie b11-
nhamento relativo à rua Goulart «
Beco do Ipó; declarando o losrariouro
público ria cidade, com as denomina-
c&cs oficiais de rua Angola, o loitra-
douro anteriormente conhecido com o
nome. de rua 13 de Novehbro e ric
ruas Zoroastro da Cunha, Arlindo Car-
doso e Josò Francisco Lobo. os !o.i*ra-
douros anteriormente conhecidos por
rua Caraplaba. 19 do Julhn e Jotlo
Cláudio, no Distrito dc Realengo.

VI — S.
Praça ile Esportes do "Futebol

melhora* | f.lube Gulitos", sita a rua Souza

Fraturou o crânio
Brutal atropelamento ocorreu, ontem.

A noite, lia Jurlsrilçílo do 17.° detrito
pp!'clnl.

Um auto "lotação", quando em gran*
de velocidade, trafegava pela rua Vinte
e Quatro de Mato, em dlreçfio ao Meler
ao chegar em frente ao prédio n. 0:5,
rtropelou o menor Celso, de 8 anos,
filho do sr. Carlos da Slva. c rcsid.n-
te h rua Visconde de Santa Crur, n.
61. Celso, nue sofreu fratura do crí-
nlo. após receber os curativos de ur-
gíncia, no Dispcnsárlo do MMcr, f-l
removido para o Hi P. S.. onde se
encontra hospitalizado.

A policia local estâ diligenciando a
respeito.

liarros, 11." 2. onde passará revls-
ta aos Atletas dos Clubes do'iniiro, sendo saudado ncslc mo-
uicnlo pelo sr. Walkyr Larau-
ja.

Vil — Encerramento das so-
leniriades com a execução dos
Hinos á Bandeira c Nacional,
executados por unia Banda dc
Musica Militar.

pascross.
Atividades artísticas da

"Colmeia de p:ntores
do Brasil"

Continuam
das ns nulas

muiio freqüenta*
gratuitas da Coi-

meia de Pintores do Brasil, da-
c'as pelo prof. Lenino Tauzercs
pas manhã dns domingos na
Quinta ria Roa Vista.

Convidados pelo referido pro-
fessor, os deputados da banca-
da do Espirito Santo, irão visi-
lar no próximo domingo, ás
10 horas, os trabilhaos ila "Cot-
meia" na Quinta, enquanto dois
Cos seus comandos, após a vi-
íita, acompanharão os campo-
nentes da "Liga Esperantisla
Brasileira*' cm sua excursão a
Tijuca.

Durante o almoço mensal dc
confraternização da "Colmeia",
no ultimo domingo, leu uma bri*

j llinnte página nri'stica de sua
autoria, o jovem colineiano
AJ-el Cabral.

Chega lio e o dr, DJalma
Cortes

Pelo avião da carreira deverá
ter chegado hoje, às 7,S0 horas, ao
Aeroporto Santos Dumont, o dr.
Djalma Cortes quo, cm comissão
sc encontrava nos Estados Unidos
da América do Norte. O conheci-
dn clinico fora àquele pais amigo
adquirir material destinado aos
serviços hospitalares da Prefei-
tura.

Palestras sôbre o Se*
gundo Congresso Brasi-

leiro de Escritores
FALARÃO SEGUNDA-FEIRA OS
SRS. GUILHERME FIGUEIREDO

E GEYSA BOSC0LI

Iniciando a serie do palestras
preparatórias do Segundo Con-
gresso Brasileiro dc Escritores,
a Associação Brasileira de Es-
crltores, juntanientj com a So-
eledade Brasileira de Autores
Teatrais promoverá, segunda-
feira próxima, dia 18 do corren-
te, ás 17.30 horas, na sede dn
SBAT, á Av. Almirante Barroso.
!>7, 3.°, a primeira reunião pro-
gramada. Nela falarão o sr.
Guilherme Figueiredo, sobro"Um aspecto politico do direito
autoral" e o sr. Geysa Boscoli,
.sobre "A realidade do -direito
autoral", Para essa reunião cs-
tão convidados todos os escri-.
tores c Iodas as pessoas que sc
interessem pelos problemas de
ordem cultural.

As demais palestras serão rea-
liiadas ás sextas-feirns, á mes-
ma hora e local, sendo a de 22
do corrente feita pelos srs. Bo-
ririgo Octavlo Filho c Ivan Pe-
dro de Martins.

"Exposição do Livro
Inglês Contemporâneo"

Realirar-se-á, n a primeira
quinzena de setembro próximo,
uo salão do Ministério da Edu»
cação, sob os auspícios do Conee-
lho Britânico, no Brasil, c do
Instituto Nacional do Livro, a
primeira "Exposição do Livro
Inglês contemporâneo". Nessa
mostra, cerca de tois mil voln*
mes serão apresentados, a co-
brirem todos os assuntos: lite*
ratura (ficção, poesia, ensaio,
biografia, etc), teatro, balleh
artes plásticas, arquitetura, eco-
mia, técnicologia, medicina o
suas especialidades, direito, cn-
genharia, e muitos oulros ramos
do saber.

,i "Exposição do Livro Inglês
Contemporâneo" destina-se a to»
dos os setores dc atividades in-
telectílais, tal a variedade de
obras modernas c atuais quc
oferecerá á apreciação do publi-
co. Essa mostra funcionará du-
rante aquele periodo ininterrup-
tamente e sc destina a dar uma-
impressão do que a Inglaterra
realizou, nos campos do saber,
durante c depois da juerra.

AMPARO AOS PRAGINHAS
Pede-nos a publicação du sc-

guinte:
A Associação dos Professores de

Curso Secundário da Prefeitura do
Distrito Federal comunica à classe
c ás demais associações do fim-
cionalismo municipal, ter sido
marcada uma nova reunião para
o dia 21 do corrente, às lfi e meia
horas, cm sua s:de, na rua Bcthen-
courl da Silva, 21A, 2." andar, sa-
la 3, a fim dc scrcni tomadas as
dclibcraçvres imprescindíveis á
concretização da idéia dc amparo
aos pracinhas.

PRATO DO DIA
FRITADA DE OSTRAS -

Tomn-se 1 quilo de ostras. De-
pois dc tirar as cascas, deitam*
se num molho de caldo de li-
mão, sal c pimenta. Meia bo-
ra após, eolocain-se cm uma
frigiileira o tcnrieram-se com
azeite doce. tomates, eelioln,
cheiro verde e 2 colherei) de
leite de coco. Leva se ao fogo.
Dei::n-se cozinhar. Por fim
batem-se 3 ovos, claras c ge-
mus .junl.vtdo-sc 1 colher de
farinha de Iri^o. Com os ovos
cõbíciiv-sc ns ostras c nssa-se
tudo em forno brando.

CHARUTOS DE FAH'NH\
.3 MILHO: Tomav se t! ovos,
li!c"i--e ns "ern^s com lí co'•rres de a-.rar. Qir»do es-
i.crem he"' balidas "•ml-iMi-

¦i!» os cliirrs i.- ¦• neve ^ "iiis;
2 enceres de r-':"' ; de tvi
ho. 1 slcüi-a de 'oi'e ura
"ilher tle m"iitei'ii <!'.'!• 'iidn.
'.eva se im forpri mi mi psra
Íelra trtnr'-* dc mantei|rn. De-
onis de nssndp corta sc cT'i
forma de cKflriitos e envolve*
se com papel impcrnu-ául.

¦Sgí %^^P ;--¦:•.—... 'v í^g-
¦:*.' v/¦:¦':¦;¦* ¦:-:¦ ¦ ¦*:¦¦¦.:¦>..*, \iy.: •. v-v. - ¦¦ .*. .: • ,.- . ¦ :

íVk Ss '*.sM<ií4

EXpaay.V) D". ,Wrrn I'"IHt)::i — Inaugnrou-h ontem ri Museu X<ici>:iu*l de UtiéW.
*'r'-s, a ex?f!si*,''o t':o.\ trabalhos ,[,i pintori arnen ria .l,íc mu Pçtrohl. ,l artista.quc cxp-lc r.a Hrasil
l-cla primeira vez, nucs-nlou in -recsmitcs qu*i ros cobre motivos brasileiros c fi:(ien'nios. i
mostra dc Ade ma Pçifàni consta dc tiqutiiçlàt, olens e desenhos, qne foram unretiadot p:*!o nu-
hierorM publico, que esteve presente, à iniiiij.náçâi}, .Vy clichê, a artisui argentina, ao lado dc um dos
tiabailios quc compõem a exposição InáiiQiiraâti.

'
y
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"NOTURNO"

?ara os amantes de "suspensa".
•.qui es â "Noturno" (Noc.uma),
ilme elt;mcnte misterioso, multa
:am dirigido por Etiwln L, Ma-
in, e pretlu-itio p-r Jo-^n iiarrl-

eo.i, ex-assistente tl* ültcheooel..
j aíjjun.fcnto cpic:-r..a um cri-'
no Intrigante no qual estavam

i r-pllcacics sois lindas mulheres,
quo tinham motives para matar!
_eorge Raft, um dos vc.eranos
:uc mais possuem público, perto-

:-.lflca o dcta.lve encarregado do
aso, que se vê As voltas com um
lictí-rlo Indecifrável e um retrs-

Sa desaparecida... Quo arllrna-
hàs traça o ..:.-.-s_ii:o, para ce

desembaraçar do homem que
atrapalha scus planos! E como Cie
cônsonue orcanlcnr a trama de
maneira Inteligente, pensands
noa menores detalhei! "Noturno"
6 um filme policial absorvente;
foi dirigido de maneira Irrepre-
cr.civcl, o Interpretado sincera-"" * **¦-**; »•-•* n-

CARTAZ EM REVISTA
¦ ¦>¦*>-»•>•. ¦ »¦¦

C 1 N E L A N D I A
CAPITÓLIO - 22-67113 - "Jornais,

CamMias, Dosenhoj, Documentários,
hboii , etc." — Sc;sôej i partir dai
10 horas.

 1J1FÍKIO - _.-!>3« - "Q-j.rtd..
Ãusana", tllme nacional. — As 14, —
11,40 - 17.20 - IS - -0,40 o K.-O lio-
taa.

 METRO HASâElO - 22-etóO -
¦Meies da Ch.ru '. — As 13 — 14 — 16

18 - 20 o S2 horas.
 ODEON - Í.-IWJ — '-..Ijnoi.

I.e.caut". — As U — IC - 13 — ro o
... horas.

 PALÁCIO - 22-00.13 — "T-nho
Direito ao Amor". — A_ 14 — 10 — 13

20 e :_ horns.
 PLAZA - 22-1097 — -O* Mclilo-

les Anos dc Nossa Vida" — Aa 13 —
lò — 18 e 21 hora-.

 PATHÊ - I2-S7D3 - "A Noite
Hí Dc__m_.o" - As 14 - 13.40 — 17,20

10 - 20.40 e 22.20 horas.
 REX - 22-6327 - "Sublima Or.-

.;&0". - As 14 — 10 — IS — 20 c 22
horas.

 B. CARLOS - 42-9:23 - Fecha.
io ct. - .: ¦ ,iu.

VITORIA - 42-9_:o - "Paula'-.

"Vin»ar.ea dot Csnfioel*
"O* Me-

"Eíob-

— Às 14 16 13 20 e horas.

CENTRO
- 42-6024 - -.l-r-
enhns, Docum.n-

— n pai tir raa

"O Tem-

CINEAC Ti.lANON
nals, Coniódias, Da
tárlos, Short;,, etc."
10 horas.

CE N T E N A I? 1 O - 43-0543 -• Marslo'.
 COLONIAL - 42-8512

BO tido Apas..".
 D. FEDRQ - 43-0131 —
 ELCOKALIO - 43-31.4 — "EsiU-

ta".
 7LOrtlA.NO - .3-9074 — "-.lm..

aventura cos 10" c "LadrOcs c C-rsit-
finas".

 GUARANI - 32-3531 -
IDEAL - 4-J-1218 - -PaixJo tm.

.<<__".
lltl!-, - 42-9703 - "Manon, .

.-!2C" e "O Mistério Ua Cidade famas-•ma".
LAPA - 22-S543 -

MEM CE SA - 42-2232 _ -X-p..
lho D'Alma".Metrópole - _..t3» — -a
Volta dc Monte Cristo".

 MODERNO - 22-;.,.. —
 OLÍMPIA -
 PRIMOR - 43-0981 - --SaerUl-

elo de uma Vida" c "O Pas.o da Moi-
ta".

 POPULAR - 42-1334 — "Murou
'le Expl-sto" c 'Espectro do V»mpl>
ia".

 PAF.I51E.-fE - 22-0123 - "Oi
Melhorc< Anos dt Nossa Vicia".

 REPC-DLICA — 2Í-0271 — "Es.
Ondalo Quo Mata" c "Sonho de Mú-
-.ca".

 RIO DHA.-.CO — 43-103. -
 S. JOÊÊ - .2-0552 — "Que o

Céu a Co:icl_i.c".
.

BAIRROS i
1

ALFA — 30-8313 - -Tíir.ara, a Pe.
cadora do fclbé-.la" c "A Morta O--.ilnha 56".

 AMÉRICA - 46.4.10 — "Pau.
Ia".

AMERICANO - «¦'2803 — "tri
Kau Dcs-.ino".

TWT.CA - 4J.4310 - "Aeordts
do Coreçdo'-.

to-OS 03 SANTOS - 49-0»» -
 TRINDADE - 48-_CS_ —
VAZ LOBO — 18.9103 — "Ctllsp»

d* Foto" • "Ilhe do Tabu".
 VBLO - 46.1391 - 'Tormento"

t "Um Crime Perfeito".
 VILA ISABEL - 28-1910 - "A

Volt» de Monte Cristo".

NITERÓI
ÉDEN — "O Cltirno dos Mohlc»-.io_"

e 'O Grande Prtmlo".
 ICARAI - 'Quo o Céu i Con-

dene".
 IMPERIAL — "Jcísc James" e"Estrenha Jornada".
 ODEON - "Ceplt«o rúrla".
 RIO BRANCO - "Cstrimiulado'.'

de Brlghtoa" e "Acontece Que Eou
Rico".

t Fe t r o p"õ~l i s 
'

CAPITÓLIO"
reiso".

 D. PEDRO - '
"Estranha Jornada".

 PETROPOLIS -
*ivel".

"Uma Noite r.o Pa-

Je.se James" o

TaliSo impôs-

ILHA 1)0 GOVERNADOR
1TAMAR -

JARDIM

¦ r;-,N;-0:V K
I 

"vÈrde^-T"

I-

I G U A C 0

 APOLO- 48-4-0» - "Justiça
Tardls'" o
roe".

 ASTÓRIA - 4..048- -
lhor.s Anos de Nossa Vide'

 AVENIDA. - 48.1667 -
ta".

 BANDEIRA - -S-.5.8 - "Cav».
lhclro por uma Noite" e "Bandoleiros
do Oeste",

 BEMA FLOR - 3-3174 - "Oon.
ÍIss-o".

 BRAZ DZ FINA - 30-MKt -
 CARJOCA - 38-6178 - "Tenho

Direito io Amor".
 CATUMB1 - SJ.JÍBl -
 CAVALCANTI - 29-3838 -
 CRUZEIRO - 49-6681 -
 COLISEU — 20-6133 — "Noites

de Farra" e "Miolos Sem Massa".
 ESTACIO DE SA - 32--9J3 -"Calvou Negra" e "Sublime Alvora.

da".
 EDISON - S9-4440 - "Mergle'.'.
 FLORESTA - 26-6257 -
FLUMINENSE - 28.14114 -"Cleópairi" c "Acontece Que Sou Ri-

co".
 GRAJAU - 28.1311 - "Tenta.

çío".— GUANABARA- 15-9333 -"Tormento'.
HADOCK LOBO - 48-96.0 -"O Tempo Nlo Apaga".
IPANEMA «¦ 47.3803 — "Flor

do Pedra".
 IRAJA — 39-B330 - • Bee.ho.

ven" e "O S._iedo do Atadde".
 JOVIAL — 29-OflM - ¦ Er» Seu

Destino",
-— MADUREIRA — 2Í-8179 — "Ca

vDlhelro pnr uma Noite" e "Baivlolel
ros rto 0-«te". X II, ò P O 1, I S MARACA-NA - 48-1910 — 'Floi | -_
do Pedro". ! IMPERIAL —

-•— MASCOTE - 39-0411 - "A Di- I •-— NILOPOLIS -
Ha Az-i'" e "Louca lnccíncla". >. 

 MEIER - -9-13M -
METRO COPACABANA"Mares dn China".
 METRO TIJUCA - 48-3340 -"M.res d-. China".

MODELO - 39.1876 - -Era Seu
Destino''.

MODERNO - PatxSo em Jo-
jo".

MONTE CASTELO - 20.ISO -¦O Fio da Navjiiha".
----- NATAL - 48-1480 -

 OLINDA - 48-103- — "Os Mt-
Ihor«B Anos de Nossa Vida".

 ORIENTE - S0-U3I -
PARA TODOS - 39-3191 --
 PARAÍSO - 33-1060 -
 PENHA - JO-lIJl -
 POLITEAMA - 2Í-1143 - "..B-

met".
PIEDADE — 23-1143 •- Klfmet".
 PIRAJÁ - 47-2W3 — -Uma

Aventura nos 40".
 QUINTLNO — 29-8X30 - "PalX-O

dos Fortes".
ROÍCV - 27.6248 — -Paula".
 RIAN - 47-1144 — "Tenho Direi-

to ao Amor".
RITZ - 47-1303 — -On Mil!.-.-

rei Anos de Nosaa Vida".
 RAMOS - 30-1004 -

HOSAIllO - 30-1683 -
 REAL - -9.3467 -
 S. LUIZ — JS-1679 - "Paul»-.
 SANTA HELENA - 30.2606 -
 SANTA CECÍLIA - J--18.3 -
 SAO CRISTÓVÃO - 2Í-49JÍ -

"Conílssao",
 STAR - "Os Melhores Anos íe

No«,a Vida".

47-.*7..

;., vir'„,.i,_i ..u-.j.i, i,.yiiia o_.l,
Jo_;ph Pevricy, Edward Aíiilcy^

Mabíl P,.lgc. Lillisn Eond, B.r
nard Hòffmon o John Bnner

tu+tt-** tf # ¦*•*¦# •--*^.*Ni»^eiw*^»*-' Ju*0 * • t* ***¦ - •*•

t>f.>fU-'rU**1*'l 4mmhmMm>****j

COTAÇÕES DE "A MAMHA": DE I a 5 PONTOS

MANON LESCAUT
(Manon Lssoaut, firandi Filma)

EM FOCO NO ODEON
***+**»*+»• »**m*

3
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ORDEM E PROGRESS

c: A X I A t
CAXIAS 

""Brssll". 

3; .JOAO DE MÍ;;RÍTÍ
SANTA CtCILIA - "Ressurivlçilo".

VOLTA RED055)T '¦¦
G7_6RIA

pardo".
'Tcrrsn e a Mulher L.o-

Or. José Cs Albuquerque
Membro efetivo tia Sociedade

do Scxoloala dü Paris.
DOENÇAS St-XUAIS DO

HOMEM.
Rua cio Rosário. S3 — de 13 kt

19 horae,

"MARES DA CHINA"
Clark G.V.Ie a taudeoa Jc.?.n Har-'.¦¦¦ VVolI.-co Beery e Rossllnd

í
mais Umpido

I. O S G S II 0 V

CORTES DE CÂMARA
OüyiXÒO ALEXANDRE DRVMQfiÚ FILHO

i.nteui urna visita deveras agradável. Vindo dc Belo Hórltohr
V, Onde í.-íti.i nn "O lliário", tivemos o prire.r de. conversar

«)._..»_..,«..., "("it Alexandre Drúmond Filho,
.**_ '. 

'

EMOFLUIDINA Na art6>|
rio eicle-!

rose.
***T***,t**t*+t*tt***+****+*t+*

Christian Jacque filma-,
rá, no Brasil, & vida

de Carlos Gomes
PARIS. 13 i.S. F. 1.1 — O j"niett.ti. on -c.nc" francos |

Christian Jacques, quc acaba dc |
terminai' cni Roma as ultimas \
tomadas de vista dc "La Char- |
tretise dc Pnrmc" recebeu :i
incumbência da "Sociedade Ita- \
liana Vnivcrsal" dc realizar um '.
filme sobre » vida do composi- .
tor braslleirn Carlos Oomes.

Eslc iilme será rodado na,
i Itália c no Brasil. .
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i I.l ¦ >,l c 3 cs i;o;.-..s tias . i 3 üei
3 cl-C3 fleirí, ancr.-, n ni "Marei

jtín China", quc Tsy Carnttt dlrl-
Clu, re-^prcsentaçâj Metro-Gold-
wyn-Msycr. Lewis Stone, A':lm
Tem^off, Lüllan Dt>nd, Robert

Eenchl.y e Ivan Lebedeff
tattibSm c.tüo no elenco

t*++*?ttmrn*M ftt**>ttí *«**++*.

íJfraria FYancisco
ÁIvcs

Fundoda em 1 âb'**.
LIVREIROS E EDITORES

Rbo 4o Ouvidor, 166 — RIO
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A rtfilmagtm do conhecido livro do aba- i
de Prevost somente poderá ter seu interêsce J
sc levarmos tm consideração *t época em X
quo foi escrita a história — século .YV"' — Jbem como o tratamento discreto que (oi im- J
posto pelos diretores. Assunto antiquado, fá- X
cCmente descambaria para o eccessa drama' *
ííco ou folhttinesco. Foi precisamente isso
que Carmine Galfone — o famoso orientador

de "Scipião, o africano" — conseguiu evitar. Sua narrativa
nada lem de extraordinário. Muito ao cnntrárlo ê simples,
sem procurar ênfase algum. Pouco auxiliado ptlo cenário,
pois M trechos que bem poderiam ser suprimidos, ainda
pôde manter uma atmosfera agradável. Apesar de o filme
scr dt oito anos alrái, 1030. ttndo finalizado pouco antei
do inicie, da segunda guerra mundial, a parte técnica é de
bóa qualidade. O estado do celulóide é que nâo ê dos me-
Ihoiet — os cópias lá foram exibidas em São Paulo e em
vários Eslndos, A musica d: fundo è dc Puccini, com duas
áreas incluídas rio sithlinhrtmtnh, cantadas por Gigli e
Maria Chinagliit. A fotografia lem algumas quedas, mas
quase sempre é bôa. Algumas passagens estão particular-
menic. bem filmadas, quase sempre, as exteriores.

A pcUculà cometa multo bem, mas nào consegue ináti-
ter o mesmo ambiente. Aquele, primeiro encontro, tnire ita*
non e n cavalheiro Otsieux ttld idealizado cnm arte. Tudo ±
segue salisiatoriamente. mat guando o drama ae torna inters- X
«o, faltou um ponen mais tle vibr-.çüo. Êise fato também
està patente na pessoa do ator Vittorio dc .S/rca, que, in
inicio ,agrlda muilo, para declinar no desfecho. Quanio a
Atida Ynlli è mesmo a Manon de Prevost, Possuidora de
enorme, belezt — umrr et.rY.io a/ndn melhorada de Vivien
l.eiijh* com a qual se pafeçt bastante. .Vo luranle rt inter-
pretacão Alida consegue satisfazer. Em algumas passagea*, ¥
noln-se qui'. n'in foi lo(a'.mente solicitada pelo diretor Gal- *
ínnr. I-n.rr outros, completam à elenci*: GiuÜn ÚQn-ídio,
/.ino Di Litcá, Gitglielnia Barnabo, rte. Relativamente à
idéia tlt reverencia tio passado, pode ser viste,. O filme é um
lanln antigo, pois foi rodado em IMU. finalizando pouco
antes da interrupção dn conflito, em 10.19. A música, a dire- .
çái. dc GaF.one, a "performance" de Ali*la enmiensam as í
falhas ./» continuidade, do ccnárlój o erro mais límpido dn {
celulóide. *****

¦r *Tivemos J

*i
ne atua, em }finns, cnm o *
seudónimo tle "Fun n." "*¦'. ¥ I

.'(Wo fundador da A. B. C. C. í '
-.tíiic p ..-«fio que está reali- f i
.ando, uquí no Hio, ofereceu ¥ i
cs .eífon-i de A MASHÃ as |mpressões sóbre Belo•onlc cinematográfica,•orno outros assuntos palpitan- I'

ü 'cs. f
— Apesar dq fraqueza que ¥¦c nota no ambiente cinemato- +¦tráfico americano, a capit'il *~iinr.ira continua freqnentun- ¥

lo, cam muita assiduidade os 2
•ulòcs dc cinema, nma da
maças tliversões da crêm sido focalizadas m

|ií 
"reprí-cs" c também neta-se
acentuada diminuição nas e*-

Em tempos atrás, ir quantidade J
Agora,
Por exem

o terrível", "Flor de pedra", "Os melhores anos de iiosjin
vida", "Acordei do coração", "Tomara, a ptcadbr.a" t outros
sucessos ainda nõo foram estreados em Belo Horitonte.

Enlre os qut já presenciou, quais, tm stn opinião, os
melhores do ano?

"Ana e o rei do ..('«io", "O estranho", "Paixão dos
fortes", "Eu e o sr. Satã'' t "Paixão ent joga" (como
vertime.nto). O melhor ator, Rex Harriton tm "Ana e o rei -S
do .Súio" t a melhor atriz, Irene Dunne, nu mesmo celulóide, jMelhor diretor —• John Ford em "Paixão dos fortes". X

Onaí a sua opinião sóbre o cinema brtsileiro') ¥
Por ora nâo pono compartilhar da opinião geral du ¥

imprciisi brasileira, que passou por verdadeira transforma- £
çõo. apôs "Uma uventura aos 10". E' que êste celulóide -5
ainda nõo fot exibido em Belo Horizonte. Aliás, i estranho j
que esta película continue a nr ocultada aos "movie goers" X
mlneirny. Com txcepçâo de "Fantasma por acaso'' e "Vidat M
t.olidàri;.i", muilo pouca'coisa o cinema nacional tem reve- ¥
lodo de intereisrtnle. rumou vir. se agora, com as novas or- J
fli7rti::(.çó__ çruc esiõn surgindo, se o ambiente melhora. i

Que opinião possui sôbrc a A. B. C. C? ¥
Veio preencher uma lacuna tm nosso meio. Estamos I

ate tm vias de organizarmos a Associ-tçáo dos Cronistas de. ¥
Belo Horizonte, a fim dc mais diretamente prestigiarmos o *
órgão local, se bem que na capital mineira apenas "O Diá- X
rio" e "Folha da Minas'' fazem a critica diária dos lança--U
mentos feitos por lá... ¥

...isi-it fn'ou o nosso ilustre colega dr Belo Horizonte, 1
em siiaa primeiros impressões, neste, desconto que veio bus- í
car na capitol da república. ¥

SESSÃO ESPECIAL SA A. B. I. — ás t7.H0 horas de hoje, *
I sexta-feira, será realizada mais Uma sessão especial na A. JjZ fl. í.. C. O cartaz de hoje é a "reprite" dc "Trágico ama- J
J níifccr", uma dat obras primas dè Mareei Carne. *

A Rádio Nacional apresentará, antanhã, ás 21 e 30*,
pelas suas emissoras de ondas curtas e médias-, o
primeiro dos seus grandiosos programas cm ho*
menagem á Marinhai ao Exército e á Aeronáutica

«—m Uma nova era para o rádio brasileiro

$

j. wfi2&wér.£i^m*mm***\w*t&
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Caxias

iréias antecipadas ao Rio.
dessas " ai*anl*premiérts" era enorme.
o contrário o que se ettá obiervando.

" «"'•' ¥ das.
¦ idade, f | fomo
muihs I;|dlvtiIgndo,
¦tcí«-ie ¥
as e.*- ¥
ilidade J

ê justamente *
•mpt», "Ivan,-*
- • ¦ ' - —tssn 2

tros í

, os X
dos ¥
di-1

Os rádios ouvintes de todo o
pais aguardam, com *iva tino-
çâo, o inicio da serie de gran-
des programas com que a PRE-8
liíinienageaiá as classes arina-

tem s!fl(i aniplamenU-
pela imprensa e pela

índlofusão, a istnistora-lidor
transmitirá, cm ondas médias c
curtas, para o Brasil r, paia o
mundo, soberbos "broadeasts"
tlc glorlficnção do F.stercito «lc
Caxias, da Marinha He Tamanda-
ri c da Aeronáutica dc Santos
Dumont.

Trata-se. com efeito, dc pa-
triotlca Iniciativa, verdndelra-
uiente Inédita, que impressiona
pelas proporções do que _e rc>
veste.

Para essas radiofonúaçôes dos
gloriosos leitos da» nossas cios

Amanha, a. 21 e .0, apresen.
fará a PRE—8 o primeiro gran-
(!.. "broadcisf da serie ".cript'*
d c li o m e n a g (. n. á Mari--
nha — Jola lucraria quc revive-
rá páginas imortais da historia
pátria, abrindo umi era nova
para o radio brasileiro. Ho ir,
como ontem. _ agota mais do
qae nunca -- ORDEM 1. PRO-
GRESSO:

Rádio Nacional
PROGRAMA DE; HO.Uv

7.45 — Gravações.
8.00 — Repórter Eeso.
8.05 — Gravações.

10.30 -- Radio Novel:..
11.00 — Gravações.
11.30 — Prcp. Plcolin»
12.30 — Gravações.
12.55 — Repórter Ks.>..

i 1".'X> — Radio Nov.lt-,
ses armadas, destacou a PRE—8| 13.30 — Gravações
scus produtores Paulo Roberto,
Evaldo Ruy e Fernando Lobo,
trás prestigiosas figuras do seu
"east" intelectual. E Vitor Co«-
ta, diretor dc "broadeasting".

Já csc.Vou para Interpretar èfcses
magnificos "scripís" um hqmo-
gino elenco dc artistas consa-
grados.

l'ma originalidade a Rradio Na-
cionnl solicitou aos ministérios
na Guerra, Marinha é Aerona.ii-
tica relações de artistas — can-
tores e músicos — tias forças
armadas, que desejassem parti-
cinar dos programns. Assim.
além dos c.iclnsivoj da PRE—8
os artistas da Marinlia. do Exer-
cito c da Aeronáutica nbrillinnta-

os programas que todo o

1H.30 -- Amípos do Jai.T.
IV.00 — Instalano da Confere;-.-

cia doa Cllineeleros
19.00 — A Voz da RCA Victor.
Ifl.15 .-- Arseno Lujin.
_P.S0 —¦ Aência Nacional.
.d.OO — Radio Novéis».
20.25 — Ri-nórter Eiso.
?0.30 **-' PRK-30.
Í1.0Í. — Radio Noveü.
31.WS — Raosodla d* P-isoi.
•;:.05 — Nas Aras dt um Clin-

per.
22.35 -- Programa ds Arnaldo

F.stt-nL-t.""*.r_"> — Re""-ipr Vski.
|>a.(*i — A Noite in(o:nin.
09 a

Tí1 o
pais ouvirá, com
vor cívico.

pena ouvir dd- Vale
novo.

(iti.ní) — *.*>'<«-ica d9llci.sa,
acendrado fc-.- cu.?', -- P->d'o renrUn.

ni.CO — Encerramento
mtt**»*******t*************r+*++*i*''

"IRONIA DO DESTINO"
"Ironia do Destino" filma de J.

Arthur Rank c distribuído pela
Universal • International, tendo
como protagonista o brilhante
>-*ro de "Ana e • RC do RI*-o"

B_aai|iju|^H
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vamento dos seus dias ds amor«.
eom a vizinha Polly Benedlct.
Llna Romay, • altíssima Dorothy
Ford (uma das famosas "gla-
mazon"). Bonita Granvilla e va-
rios elementos juvenis multo sim-
patloos, completam o elenco des-j
se novo filme de Mickey Rooney.
ou melhor, de Andy Hardy. |

eViA -on n„ tigu.-.i simpitt..
ea da um pirata aventureiro que
desperta o amdr no coração .eml-
nino. Lilly Palmer a quem já eo-
nhecenios atravéa "O Grande Se-
gredo" é a heroina a quem éle
beijou a boca e esmagou o cora-
çSo continuando uma vida ehela
de peripécias. A vida para ile de
nada valia, tanto vivia hoje como
poderia morrer amanhS, 6ra um
camarada cheio de vida, ousado,
mas acima de tudo era excessiva-
mente aventureiro. "Ironia do
Destino" será estreado peia Uni-
versai • International na próxima
segunda-feira nos Cinemas Vito-
ria e Roxy.
"A PAIXÃO DB ANDY HARDY"

A PRÓXIMA ESTREIA 008 3
CINES METRO

Com um Mickey Rooney mal»
concentrado, menos exuaerante, c
63 possível mais artista, teremps.
nos 3 cines Metro, dentro de al-
-uns dias. "A PalKflo de Andy
Xardy", o primeiro filme de Ml-
-liey apôs a Quorra, de que parti-'peu também, como se sabe. Náo' 

que se tenham tornado dramati-•5 os filmes da simpática faml-
1 Hardy, nâo é que Mickey Ro-
:-,ey tenha deixado de ser, comb"ndy Hardy, um rapas com alo-
;la de viver, mss "A Palxáo de
ndy Hardy" foi especialmente-ra um artista aue acabava de

oltnr do teatro da guerra. £lím

"UMA NOITE NO PAKAISO""Uma noite no paraíso" apresen-
ta Turhan Bey, no papel da Eso-
po o antigo contador de fábulas
da velha Grécia. Merle Oberon,
nasceu na Tasmanla, numa llhs
ao sul da Austrália a com a ida-
da dc 17 anos Ingressou na carrei-
ra teatral com o nome. de. Que-
enle Thompson. Seu verdadeiro
nome é Estelle Merla 0'Brlen.
Seu verdadolro nome de guerra
de Obcron, tirou ela dos Con-
tos dos Sonhos de Uma Noite de
Veráo e também porque tem al-
go com o seu nome de família
0'Brlen. Merle Oberon é da pe-
quena estatura, aeu peso i pro-
porcional pois pesa semente 110
libras. Olhos e cabelos castanhos.
Marie Oberon é amante da leltu-
ra, gosta de poesia e é multo se-
olal pola freqüentemente recebe
Inúmeros amigos em eua reside.-)-
r'-> vm*- hellsslmo caca â bel1*.-

EM SEU PRÓPRIO BENEFICIO.,.
Quando notar qualquer defeito em seu Rádio, disque 28-5200 e

peça um TÉCNICO DE CONFIANÇA.

RADIO MOURISCO
MANTÉM UMA SECÇÃO E6PECIALIZADA DE CONSERTOS
— FAZENDO ORÇAMENTOS COM ESCRÚPULO E DANDO

GARANTIA NOS CONSERTOS.
RÁDIOS - GELADEIRAS - VITROLAS, etc.

PRAIA DE BOTAFOGO, 442, Esq. de SÃO CLEMENTE

tt»*»**-t*»»****t»******t****»«t*t*t***u*t*tt*t»***-**ctt»*t«m
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.,>ai-. Um* noite no paraíso" es-
trelado por Mel* Oberon e Tu-,
han Bey, eom. Thonv.r. Gomei.
Gal* Sondergaard á uma produ-
çâo em. technlcolor. de. Waltor
Wanger qu* a Universal estreará

próxima, segunda -feira, nos

m*m. Mil HfiK LOTERIA
^_Jdcoizbo FEDERAL

***w******t**u**»*************U*****t****t^**-r**t*t******-. ¦
>»---->«-«-->>--¦> ' ¦ fl «li im

na
cinemas Palácio. Sáo Lulx, Rlan.

I disso, temo-lo perdldamente apul-l Pirajá, Carioca. Amerlea, Monts
i xonndo desta ver, e nâo no estou-; Castelo e learci

V. S. USA DENTADURA ?
Então sui-s-ií-ia-a por uma prática e moderna"L'crc en ciei". Mait fixa e não tira o pabdar.

DR. GALILEU DE QUEIROZ . Cirurgião Dentista
Edifício Carioca — Largo da Carioca, n. 5 ** 4<- andar — Sa-

Ia 404 — Fone: 22-4707 ás Sas. 4as e 6ai
PRAÇA SAENZ PEAA N 31 - Fone: .B-S54. ás

3as.. Sas. ei sábados.

fe:...



RIO DE JASEltiO, SEXTA-FEinA, 15 1}). AGOSTO ni. íoií -a ¦MANHA PAGINA 7

KEÜNIÂODETOOASAS FACÇÕES POLÍTICAS

O Sr. Mola Viana, ouvido, on-
lem, pela nossa reportagem, so-
Ine as divergência», ou desoonlen-
ÍNificnto surgidos entre os ele-

mentos do P,
R, do Minas e
on dissidente*,
do P. S, D. do
mesmo Estadia,
lissc que tudo
ará paru evitar

(•ualquei4 desnr*
inonla tta |>olI-
iticú mineira »

lio ".cru traba-
liando mesmo
IO bonliil" áe
reunir todas as
facções incluxi-
ac a outra sia
do P. S. D.,

mi torno do Govc-nador Milton
Campos, para que iodó.sj os mi-
nciros, juutos e unidos, traba

'dt* ^PV

fnm f-__-}_•

Melo Viana

lliom, em paz, pelo progresso ef »j sUWç-jo; acrescendo atlrei-ns
t.rande:a de Minas o do'Brasil

Prefeitos neutrea

O sr. Melo Viana revela tt A MAISIIÀ os seus esforce** mt pacificação da poli*
lica mineira — Prefeitos neutros — Olistácnlos ao acôrão inler-xjartiâário

A Prefeitura de Belo títtriaonte
Acrescenta que o ar. Cario» 1 .ué *, Prefeitura Ói B9.0esteve, recentemente, em conte u ,
rência cem o ar. LuH Martins I.OnZ(MlÍ6
Solares, alto prócor pessedista, j -\-0*- circulo* politicos de Be'.-i
ameaçando abandeanar o partido i -...risoírto -PotR-sa s maior atl*

vidade em tòr*
no das oandi- I
d a t u ras fins!•árinp eorrpn-j
!:»í ao cargo d i
prefeit i mu
nicipal.

O P. B. P |
p»lo qm c*
oropala, estti¦firm-í com ri
nome do tr.-
nhor Vasconf¦;'• 1
laa Costa, s*n-1
quinto, na

Otaçllio Xcgrfto Cinvenção <**.>'
P R. alguni

prócwaüs mostraram-se propoti*!
sos ao nome do sr. ÜtnrVlio X",
«rio da? Uma, ex-ministro d'.
Trabalho o eKprcfcíto daqnclM I
rapita 1.

A EXTINÇÃO DOS MANOATOS
O senador ho d*Aquino afirma que a apresentação
do projeto se fará ainda esta semana — Reunir-se*

á hoje a comissão de juristas da V. D. /V.
lider da maioria — apenas, o V,

e ingressar na UDN, cata**, nfi
fossem acatadas as extçêncin?
que' considera tmpreserndivcili*
para a pacificação, leto , sutis*
lituição do ar. Benedito Vaí'ida*
res na praasldència. que passaria |
a rer ocupada pelo gletema ds
todirio ontre os memhroB d» oo-
WÒtaip e-secutlva do PSD; tneV-i*
oha dc seis rKimento» diMdon-
tri na refei-ida Comlssáo Exe-
cutivà' apoio do partido, jé nn!-
.içado ao govtrno 

"Milton Cam-
oos; tratamento i|?ual para • »><
dua*a eorrsites. r*sn?itadsis is
possibilidades de cAdn nm. Bn-
t'(-tanto, os pajssedUtas majovi-
tárlos eonrldwnm i-í.mrda a sua

W ***N -Jl

"mclja do que o senador Melo
Vi.iia. nâo nen^a r-n-i abandonar
cs fileiras dr> partido,

0 sr, Ivq do Aquino, laadcr
da maioria no Senado, viajou ara
Santa Catarina, onde permanece»
ni poucos dias.

Antes do *•!«.
embarque, o
senador Ivo d?
Aquino falou
i reportagem
sobre a apro-
sentaçâo do
projeto de ex-
11 n ç 5 o dos
mandatos, do-
olarando njii
ter exato <rue
seria adiada

ftfli

NA CÂMARA
Visitou a (-jantara um parlamentar francês — Mais uma defesa do instituto
do Açúcar —* Convidados os deputados pura a sessão inaugural da Conferên*

cia ttHer*Âmvrfcana -— Erra Peron vai ser recebida

li o d'Aq*itr.n

fórôncla ale Petrópolis,
0 projeto scr.i aprcsentndn Ha

scmtina próxima; — accnluou o
Os proferes, do P, S. D. re\i*

iiiilos nestes últimos dias; «voi Bu-
l,s Hori-onto, com n presoi.va do
deputado Benedito Valadares
prosseguiram os cntcndjmentris
coro o governo do listado vIshii-
do as próximas eloi^es musiici-

ílo!'«^-tóro™^^ Coitgregain-se os parti tios politicos de São Paulo pura solucionar o problema
im*. numerosos municípios ond

MAIS AMPLOS ENTENDIMENTOS
PARA A CANDIDATURA ÚNICA

5. D. está aguardando seja tor-
minado o estudo que os demais
partidos eslâo fatendo, a rospel-
to do projeto. E esse estudo seiA
feito ainda esta semana, segundo
i esperado.

Nâo i, igualinssnte, procedente a
afirmação feita de que o leader do
P. 8. D, no Senado, tenha reco*
nhecido que o projeto n5o corres*
ponde a uma fórmula felix. Ao
contrário, a minha opinião é de
que o projoto atende porfeitamen* i
tc aos requesilos jnridices e ao |
problema político do momento." I
fleuniao, hoje, da comistio!

para aef feita I ^ j,,*,.^, || gj^nnós ii roall* ,..,,. j ••
„L-.,. ,i„ <-^„ •» eomlssfio d- jnnstas da «.¦.««..o da CoiKjj* Ni| retlnlr.5f;.4 hoJe> á tal.d()(

com o presença do *r, Aloisio
de (lastro, que i esperado ainda
hoje da Bahia, a fim de ulll*

j mar o parecer qn? deverá ser
i mcamlnhado A Comissio F,xe«
! rntivn do Partido, sobre b pro*
lieto de extinção dos mandatos.
: Pelo que tac propala, nos_ circulo»
: lldoniJts^, a

venceram nas cleiçajoi, dc 19 do
i.juiiio sejam eqlòcjkloí prefeito
ile absoluta ncuIraUdacle politica.

O deputado Wclfiniitoii llian-
,'sío, que ontem chegou a capital
mineira conferência-)! coni os srs.
\'alad.*)ros no (tiiu.de llotol ondo
licou hospedado.
Gcnferenciou com o gover-

nador o sr, Virgílio de
Meia Franco

R. HORIZONTE, 14 (A^press.l
ConfoioDciou longamente oom

o sr, Pedro Aleixo e o-governn-
fla-r Milton Campos ò presid-vv
te reeleito dr. 1.1DN dé Minas j
Sr. V--''';o dc Mí?1o Fr.nco, «tr:-1

líuindo-fie inte*

da vice-governadoria — Novas perspe ctivas para o acordo do P. S. D* com o
governo estadual — O partido d e Borghi terá candidato próprio

PüMlivrau-se nas últimas heras | candidato será es.plhlflo entra
certa tendência para encaminhar I rs'.«s tiguras.
os cnteniiiincntos no sentido de | [) latiÇStneiltO, fcftjti tUl
unia candidatura unira à yice- I
Sovernadoria. lliOiUi

A esse respeito, nota-se que to- ] P.er.tlEi'.*.*-e ivjc a sessão pro*
dos os partidos estão sc congre- \ movitla .'Bla l nlüo ScícíhI .-i*:)*
pndo cm inmo desse objetivo co-1 S''«'KKi«n, * fim de mf lido a,
mum. visando n pacificação do I &-*%*** *-on* ^ -9. ^''^..lU
Estado.

Até onlcm, conformo temos di-
vulgodo. os nomes mais cm evi-
díju-ia para vire-govcrnndor foram
do P. S. 1). E.**lan)ns agora scrii*
ramente inTonhados do que ra P.

xcíro polííico ajH,. pd" -'*o*u proisidcnte Br, Knul
C!**?*?,** pncontius. i Horha .\Iaaíleiro> «caba ik cnviíir ¦

O "ecrreúiriu cc • m, sr. Mario Tavares, presidente \
do P .*». D. o Valdemar Ferreira, | l'ora-*»*o do laníc p'.*o}c'(a an l,<-*i
presidente dfl I". U. N. uma lista | Oi-ránlc-tt aJo.t Jsliimcipio.-;. Ni
do seis nomes paia quo, dentra'

;;i;onor. ar. Pe-1
iro Aleixo, in-j
tarjrogadp pele j•yr?oit£ge.m s6-, ,, .....

tn*é o pi*opola.*i**i ¦'¦'¦*-• fc csoojlm o candidato nmc
r o e ii c e t a • j",*is-r.i.o das con
*.*crÊ.".çõey limi

no <?leitoiado (le São piroin,
Cumpareconici os srs. Ademar ít.
Barras, secretários de HJtíUiilo, ,i
deputado Paulo ..ogueint lTiibs
que fslarp. em nome tl» bancada
icdí*rnl f*n T.S.P. í o tr. Mí:»up1
Rsulc pela CtmilSho Uxecutiv.)
Uo T"R.r',:do.
Ui Orgânica dos Muaicíjiios

A AásTiaMÜM r*anoluiu » v)'i-

declarnrA questão aborta, psra
os sons roprosrtitantos, indo
pi*sim ao encontro dos desejo»
já manifestados por mah de cin-
qurnta deputado» do Partido.

Com a ausência do st*. >losé
j Américo, do Hio, é possível que

\¦loo-governnnçi do l.Ç';tndo. O ' somente nn prnxlma seRiinda*
PSD npi*fis.3iitniia á consideia.* j fcir,i se reuns o diretório na-
çao do presidente Dutra um no- iria-mal da_T. I). N.
inr: paulista paru o Minlstno da fa POíição ÜO %f* l\%*^mt**^•
Justiça, aoni o que sc abriii') o* u.ztf.n-as ¦pòSBiblHâBsâéls 

para um! (lOíl RÍ&f8lRÍI'.8
fm-fleo e fstrolro r-ntr-ndimo.it.-,! x,*, ncü.riario a rcsprlio ria
d** C*>ovci*nò Federal com o dn j yiiesiáo dos in,.nd»toíl tom sido
•¦¦>¦¦*¦<),' I eoníénládo iiur o «r. sVgamonsin

M 9 * 11 h ii . i
e. seu» amlg1-»
ii s o votariam
pfelt. cvtínçfio."faVfilfrS, p tl-
ra*m intfacn*,..
'•alfa ()» ''UO eSSll

nroxtnia '-'Fundii-.feira nerr.*:
npreei.-ida- as (mondas pela Co

. i.MiKifiO Especial, escorando*-.-¦•-.*
aquele posU). j.(;Ufi na ?.s5:,.j,T)n tn-ai&ftófa a:

Segundo cqqseguimos apilrai, j ante-projeto i.crá a.piRscntaú;) .i*
constam dessa relação os nomes j jiler.íülo.
dns srs. Altino Arantes, Uol.crio iH0W$ Mr»f»00ttVaS tUTH 0
Moreira, Ernesto Leme, Antônio *
dc Almeida Prado, Caastâo Vidigal j
o Antônio Prado Junior. Os srs j
Altino Arantes e Roberto Morclv.i ;
pertencem ao Partido Republica-
no; os srs. Ernesto Lcino e Anto- j
nio do Almeida Prado kl'. D. N*.;
o sr. Gastao Vidigal i um dos prò* j
coros do P. S. D. e o sr. Antônio |
Prado Junior, ex-prcftito do Di.**-

Hiu-f.e :i dizer
cjue no governo

Milton Canipçi náo liberassem
tais movimenteis

políticos. O que possa haver a
respeito, representa simples-
mente esforço das direções parti*
õr.rjaí.

Em ponto morto as
demarches

ri. HORIZONTE, 14 (Asapress)
— Segundo parece caíram em|trito Federa), é «político, embora
ponto morto as demurches parulmantenha ligações com o P. R. o
uma reaproximaçüo entre pes-52*j0 p. s. D.
ãistas dissidentes c pessedistas B«»*lili«U Am ,..,.,ortodoxos mineiros. Partidária do «oníra-

Um alto paredro do partido Cametlto
majoritário declarou que o; _ , , ' », , _ ,, . ,
grande obstáculo contínua sendo: O deputado Lincoln Feliciano, «lo
ti permanência do,deputado Be*!P. S. D., «bordado pel» reporta-
iiidito Valadares na presidência) gem sobro as candidaturas o vlc.-
do partido c a sua saída é "condi- 

j governança, assim se manifestou:
tio sine que non" exigida pelo*. _;*en*,,*n. *,nrtldo poderá, iso-
dissidentes para o seu regresso. ,adan,cnífi elegrr 0 vice-governa-a^SS T àg$mt%d- m6s- mTsou pel° T
oom o npòlo dc sua corrente mais! sraçamento das diversas correntes

0 P.T.P. terá csnáidíito
pió|irio

U (io.pi:l*ida' Tí.niüo Cftríès uni
dns lideras do l'. T 1'., ouvido

\ saibro ò íiioiiiouto politica d-cis-
I rou:

O P I I'. iiiirinrá mi proximii
['tqinami um niovimenti) av ]c.i%_1 onvcrfsaaluia. danijo inicio á t*.i*i-
i |aíiiliii iiiiiniti]i:il. Cnncíir.iMiios ei
; ria iv's"acs ÜM. r:*aRiliclut(is prapràOS
(a \ori'i)iliaro.s. NAo temos csairj.ra)-
; mi.sMss eom iienhiiui Partido, To*.

dn atividade dn nossa coi-rtnte •'¦
¦ f,:*ia :iüs iiü siiilido do lii-inor. ini)
candidato próprio a vicò-govcrnrt*

: dor do Estildo..
Se fracassarem ee

tntendimentoe
S. PÀÜfcO, 14 'ASAPRESS'. ¦-

flm émmt<-i V

Ü Sr. Samuel Duarte roatsn-
miu a presidência da Mesa. Oi*
minuiraim os abusos e a sessão
teve curso normal. Muitas reit-,
fioaçôes 4 ata, mas J^das ls>gl-
limjs. No expediente, o Sr, Lino
Machado veito-ii a conseguir
mais dor. minntos para conti-
tniar sou íliscurso anterior. Rea-
Jirm*m su» contestuçào ao^ div-
curso em que o senador Yitori-
no freire o a-Misoa de «tar dc
aliança 'com Os comunista..

Criticou, depois o ex-intor-
v.ntor do M.ranhío. E, sem ne-
gar suas boas relações com
Prestes, termina por duer quo
são meras rel».ôcn dc parla'*
montares...

ifi$«t«to «Jo Afwar —
O Sr. Bastos Tav.iios afftfnrtòn

qtie iria falar sAbio c» proble-
mas da lavoura dt cana e da
Indústria açUearelra. Entrotan o,
logo dr inicio, íiltroil a defen-
dor o Instituto do Açúcar e do
Álcool o a advogar sua porina-
nénoia, em face de cslir provi*.
ta. no rr<"icto dc roforma bati-
cárls, a ma cxtlttçio. ° a*,>artr-1
ante mais Importante fui o Sr.
Alfredo Sé. qo» afirmou q*.io o

Comlss&o Execotlva Insiitnfo «o at<*ndt oos tnerés-j
so» dos produtores dt açúcar, rn- ,
quanto o povo, em gorai, mvn ,
as conseqüências do sm pOlltlCÍ j
dc proteção aos donos dt? usl-1
nas. 5 «ador afinal, fni'. Xxxix
reqiia-rimeiito dc Infurinaçaios. |
indagando quais as raròos ifno,
loriam levado o Governo a pr**-- j
pAr a extinçáo do órgão, na
Mensagem rm qne pediu ao Le-1
gis-ntivo a roform.*) bancária.

0 novo Regimento 
O Sr. Antônio Correia, numa

ligeira qiícstaq de nrilrin, poi--
Kunla .-.o Presidente, o rumo <;ue
torla tomado o. RegÍPionlo. j»
tm fa*1* da rídacào fina1. Qucp)
rf.^potidi' a>, n Sr. Aoúrcisa lor-

ros. éspHoatiaá quo » Còmissüo
dava a volta ('•> Sr. Snmu

Apesnr disso, consegue-se, ain*
da, urgência para o projeto de
iiatiira'izaçiÍo, Falam os Srs.
Do'or do Andrade e José -Crls-
pim e o too-po esg^ta-se.

duer o "Jeton" ———¦

Sr. Souza lat-â", respondendo'deputado 
francês com um longo

discurso em que exalta a nós-
sa natureza, ò espirito traficai
o loal <lo nosso povo, h nmiirade
fraiico-brasilo)ra o a nossa tor-
mnção democrática.

A fim de permitir que o par-1 H4 m diá() de proitogiçio,lamentar europeu seja cumpri- fcjl0 *„ Sl. N>gr(!ÍT0S paie»0
montado pelos colegas brasilei- „ ,jm í!s„nt0 do, menin „.
ros, -. sess&O é interrompida por conlcnf}ávcl*s para a provldênela.vinte minotos. j ApcniJ para f|Ue íle mnmò pi).

HomenSgenS *: dosie pedir urgência par» 0 -prr-
Reaberta a sessão, o Sr. Bar- Jeto que aiitorua o Tesouro i

reto Piiüo requer preferência entregar à Cêmara o resto dos
para Imediala discussão de re-1 subsídios pari pagar ajudas d*
queristrionto sou. no sentido de | custo a deputados qne tomaram
sor nomeada (.omissão para fa-

il; Uii:l,.!'f

riliMcni
«**o Soei

aliliide alnla
nfio soria d?fi-
iiithft o qD*.\*.i-,h i*oiíiis cf>l)-
dicftes, o «r.
Atamcno, doi-

xi*ria livre* os
aso ti s amigos
p,*ii*a scomps-

pofiíflniorttQ fio Tartl-
DeiiiruTÍjtif.i.

;or inquérito 3 respeito de tran-
ssçi>ts realínadís entro o Cio-
vêrno c o Banco do Brasil c o
Instituto de Resseguros.

Seguem-se vôos dc homena-
gen*. Polo Sr. Benjamim Farah
c podido voto dc posar po".o
falecimento do Goneial Epami-
ncndns Teixeira Guimarães, Pe-
lo Sr. I.âmolra Diícncourt. do
congrntul rçnos pola passagem
do anlvcvftrio da adosüo do
Pará ft Imlcpendêiu-ia do Ura-
sil. Ambos são aprovado?.

Urgências 
O Sr. Alfredo Sò pode tirgòn-

ela para o projeto que emeede
nnWtta aos oloitores falto-*o» 110
últim,) pleito. A urgência é coll-'cedido, mas, om virtude dc
emenib. 0 projeto u-vc dc voltar
k ComisíSo de Justiça.

O Sr. Rui .Santos também
podo urgência para o projeto
que concede subvenção a cn'l-
tjados culturais c aislslcnctais.
Fala o Sr. Uni Santos e i> pro-
joto ê aprovado em* primeira
dtseúss&o,

O Sr. Barreto Pinto rerlnin*)
n votação do sou pedido de pre-
feréncia, mas 0 Presidente dii
q)io hA imiit.i matéria na fren-
to o que a vez do represontun-
to carioca shtgarâ.

parle em sessões extraordiná-
rias. Apesar da pressa do Sr.
Falcão, o Sr. Faraco tnostrrm
que ora «vidente não haver nú-
mero. E assim, o representante
baiano ainda tom de «sper-v
nnis alguns dia*.

Convite do Itamarati —
0 Sr. José Augusto comunlr*

i> Cav. qne o IUm»r«ti maBdon
convite nos deputados par* »«-
slstirem * sessão inangnril da
Conterénda Inter*American». Ks-
tranh.i o Sr. Barreto pinto qne
o convite venha tfto tarde e
ntlrma que a Comissio ds Ül-
plomaria o Tratados tevo d» ro-
clamar do Itamarati « Incln-iSn,
no programa da vlsit.» do "Pre-

,'idente Truman, a Ida »o Pa-
lnrio Tiradentes. de que 0 Tta-
inarali deixará de lombrar-te.

Eva Perén na Câmara —
Segunda-feira próxima, on gç.

j;i, na próxima sessão, porqii*
sai naquele dia hsveri reunião
na Câmara, deverá ser recebida
a visita da Sra. F.va Perõn, ty
pnsa do Presidente da Argenti-
na. No mesmo dia será recebi-
a!) a aisila da embaixada raort*:-
nlia á Conferindo, coincioltid.»
as duns recepções.

P.S.T. na PaYURa
Duarte, qne semnrfc prosiiii. á» Contra as urgências -*¦ inçhafign Hn nrfitÓTfl dflreoniòes qúí a Com.v^o a„Ia jn,pj..ado ,' Sr. Cbipos ,"I>,fll(,Vfl'J UU UIIC'"'**- W
JMnlsmonte eo;» ¦¦ feml*af,0'1**^* 

,,,,,'„„„ ;,,„„», ns pedi*'1 t*.-sN:«ths. 1 ,|.is coi-iireiitivos >le urgência. 6
Paill BaSIlO "Iqnc dá em rosullaiiai serem \ - . lv..á ,,„,,,,. j*,^,,;.,^ provim-*,.

i O Pre-sidriüe. aniuiçtàpdq » 1 
'lados 

primeiro _ exa'amenlo os ,;,. 
^^ ^^ a ^j-flj-^jj At

1 prcuica na Rí.ü ít) dopiiiado 1 1;:*.nvssos que na» oslao progra- iug^jjçgo do Diretório Distrfcl
| triuieês. P.111I P.kMI.í. convid aj madqs pura o llia, .•.») «rdom d o; 

d)i Partjd(, g^j TralM.lhliU.wa
Cmnisfão, coi.stüni.b a intr..- j dia tleam pr.a-otús iui|>oi*tan!is- j 

.,. vuna> á ,.ua M^òv MejissRi
dnrir ns-a r?cinto ò \;-r.it;i..t«? qur, simus. eiii|iui))l<

. recebido saab palmas. vão XXtiáo atcndidis
Conio oiador a>fici..l, fala oi mente.

acordo do P.S.D. com o
governo estadual

SAO PAULO. 14 (Arapresjj*
Fonte bem Informada adiantei, I apresentação ile um único candi

A SESSÃO NA CÂMARA MUNICIPAL
lin pra-cer udenista declarou que
rssn agremiação partidária, casoo Upreêmtttdo mn projeto r ,'ulando a atividade de vendedor ambulante -~
" " >¦¦•<¦¦-*-•"¦<••¦-»¦¦ m\Prosseguiram os delates em torno da locali*ação do Esi<io — Ainda em fo-

ó, reporta-rem quu está por pou- j dato pela coligação de partidrs
oi)sa*rvadorcs, apresentará oandi- jco ò aoóvdo ontie o PSD o c

governo do Estado, descnvolven-
do-ne srende trabalho nos basti*
doris** paio concretiznr o eníen*

dimento. A rn*

co o caso das favela**—Melhoramentos para diversos logradouros

urgências Na{iU<.i;l solenidade, entre ou-
generosa- • 

tros Drj.ã0!:eSt usarão da palsvr-
,os srs. José Honnann, José PsaV*
I Looes ií José Moura.

O diretório da PaVun» tera
como orientador político 9 dr.
Roberto Gonçalves Lima, con-
t;mdo o ato de instalação com s
presença do «nador Vitorino
Freire, do deputado Eurico d'
Souza Leão « de outros parla
men tares do P. S. T.

F§4
m__^\^**mmf

poderosa, circunstancia em vir*
tude dn qual estaiúam os dissi
dentes estudando a possibilidade

Tenho grande simpatia pelo nome
do sr, Cirilo Junior. E também
pólos nomes, dos srs. Novelli Ju-

de se alistarem noutro partido I „•„,., Rodrigues Alve» Sobrinho o
rara disputa nas prosunca elci-1 c, . Gordlnho. Seguramente o1 oes mimicipaií.

Obstáculo «o acordo ;
interpartidário

BELO HORIZONTE. M (Asa*
vross) — Comenta-se, em certos
meios politicos, que dois obstA^
¦ nlos ainda impedem o anuncia
dc acordo inter-pnrtidàrlo, um
i riado polo grupo Carlos Luz, da
rüssldéncia pessedista, e outro
pela aH vigilante udenis'a.

Reunida a "Ala Moca"
do P.S.D.

Reuniu-se ontem ás 11 horas.
na sedo do P. S. D. do Distrito
federal, a "ala moça" daqnolc
partido. A reunião foi presidida
lielo e.\-d:pntado Caldeira Alva-
renga e deliberou promover com
toda brevidade a reforma estatn*
• iria, a ser submetida à próxima
convenção, quando seri renovada
*¦ Comissão Executiva local.

O coronel Gilberto Marinho fez*
so representar na reunião, quo foi
oucernida com um voto de solida*
riedado ao presidente Eurico Du-
tra c «o prefeito Mendes de Mo-
rais, unanimemente aprovado,

pendência des*
"as acordo, O
•r. Silvio da
Campos devo-
rá era bar car
para o Rio »
tim da conte-
rendar com c
Cirilo Junioi
nara ft cscotlvi
de melhor fór
mula r> naclfi*

cação dn politica do Estado.
Sepundo ainda a*? mesmas fon-

les, o PSD teria tris ou qüàtró
Secretarias imnortsntoí. O ss*
nhor Adíma* de Barres nt*csi!-
rriarA o candidato pessedista à

K.clalíaiapi»»

reuniu-se a comissão
de justiça do senado
As nomeações para chefia de missões diplomáti.
cas -— Ainda o caso constitucional do Rio Grande,
do Sul e Ceará —- Vencimentos dos membros do
Ministério Público do Distrito Federal e dos Ter*
ritórios — O tratamento dos juizes do Tribunal
de Recursos — Assistência econômica à borracha

 natural ——

dato próprio ii viec-go.ernançd do O primeiro assunto ventilado
Estado, 1 foi o relativo ,i habltaçài", objflo
Síria SUbstituidO O SOCre- Ido Inúmeros requerimentos, dls-

, . , , cutidos em bloco. Pronunciaram-
oinxaiiiiação doi táflO QO SfigüratlÇa j se a respeito os srs. Álvaro Dias,

Secretariado $ v»\-;l(* 14 (islPnESSi — j Tito Llvio e Coelho Filho e a sra.
ostaria na de* | Aflrmaçfies; tíntom V» corredores I Arcclln» Morchell, seno a mate*

dn Câmara Estadual que o coronel
Clodoardo Maia, atual secretario
de Segurança Publico, deverá ser
substituído dentro de muito pou*
co tempo. Teria llgaçio com esse
afastamento a scssSo secreta, na
qual o .Secretario dc Segurança
nSo conseguiu provar as denuncias
formuladas através da Imprensa.

O sr. Ademar do Barros
lera o manifesto

S. PA!'! O, 14 (ASAPRESS) —
(1 governador
Adornar dc Rar- j
ros lcrii amanhã
'a reunião do
Ton Irai Colombo,
as 20,30, o ma*
nifesto Innugu* sous colega:-
ral da nova a-1 meados

i

ria aprovada
Em seguida, baseando-*-» cm

documento firmado pelos interes*
sados, o sr. Levi Sevcs pleiteou
no prefeito, através da Mes», fos-
Sc restabelecida u linha de bon-
des 41, llgand,- a Praia das Pai-
meiras a Sâo iVancIsco.

0 sr. Ari Rodrigues comunica
cn) seguida ft Casa que os empre-
v-ados da I.ight estão satisfeitos
(om a Cfimnra prla sua aluaçSo
no caso do descanso semanal re*
muncrado.

Quem fala depois é o sr. Bre*
no da Silveira, que se solidarira
com 450 médicos nue foram on*
tom ao prefeili soliHtar eqüina*
ração de vencimentos aos do»

recentemente no*

nlda Automóvel Club; serviço de 1 mercador pn:wrã diariamente dois'cruzeiros a Prefeitura. Quando
nada vender, nada pagará.

osgoto, luz o calçamcjtõ para a
Travessa Paiva de Brito; limpe-
ra dc rio, construção de ponto,
iluminação e esgoto para varias
ruas dc Inhaúma; concertos im
Estrada Velha etc,

Oe moradorei da favela
do Jockey

A reforma bancária

gromlaçào par*
tirinriu. rc-ul-
tanio da fusão
do P. S. P o

A sORiiir. sosprndc-sr u sessão
por cinco minutos ,*i flvn de se
proceder à eleição dos membro*
da oomis-^o incumbida dc oMii

A. P. lt. com aldar um plano para 6 i-arnav»! de
Ademar do Barro» (lenoiniimvãi do i *i;i4>* foram (leitos o* srs. Lov'

1'nláo Social
Progressista.

Para saudar Truman ;
S. P.U.'LO. 14 (Asaprcssi — Por]

proposta do deputado Loureiro
Junior, do PRI', a Assembléia cs-
tadual designou uniu comissão de

Novos. Ari Barroso, .Massena Me-
lo. Walter Morciu e Aharo Dias.

f) assunto so(*u:nte foi 1 esta-
dio inutilclnãí; sí,h*.*o qne se vom
dls.-utlndo .iã hil trós sessões c é
objeto da indicação 14R, do sr.
I.ícorda. nno dsUende ieja o mes-
mo localUsdi em .l»c»rep»(íuá.

licunlu-sc, ontem, u Comissão
dc Justiça, do Senado, sob a pre-
sidcncla do sr. Atilio Vivaqua.

Inicialmente o presidente deslg-
nou o sr. Arlliur Santos para
csiudar o assunto tratado em
reunião anterior, relativo h apli.
cação do nrt. 03, n." I da Cons*
lituição Federal, que atribui ao
Senado o controle das nomeações
pora os cargos dc chefia de mis*

Iniciativa de detpcsn.
Em seguida o sr. Waldemar

Pedrosa procedeu k leitura de
favorável à proposição

deputados paulistas paru, uo Bio; | i.*a|arani pAbre •') tema os srs.
saudar o presidente Truman. por í [guatomi Hanx-s, que, em nome
ocasião de sua visita ao Brasil. Ide sua bancada se decidiu poln
Essa comissão ficou assim consti* I localização do «Midlo no D:rby
tuida: Juvlano Alvim, PSD; t.0.1-! Clvb. embor» cillicassf o proces-

nm,. , ,,*, is,,,., 1 so d* escolha do* proiotns: Laccr-
reiro Junior, PRP; (.iium Un .1. ^^ fm MfH do sou

que dispensa acs membros do PTB} MaHo Beni, PSP; Gabriel 
, ,„ dc vlsU. *,*;,„ L|vt0i nw SP Pi Miguel Petnk'. | „„n|r(.(,|nn contra a construção

parecer

Tribunal Federal do Recursos o
tratamento de .Ministros. O sr.
Ferreira de Souza manlfcstou-sc
contrario ao ponto do visto Jo
relator, dizendo quo a Coucti*
tulção de IPi'i não dã uos aludi

Migliori, PT
PDC; Mntildo Muraro, PC, Sulcs I ,i0 f!.|>-.^tn. sei» ini Mr, nod que
Filho, PR. 1 foi apoiado noi 1 sr. Adauto Car-

...kiu...... ' is-x* c denols. pelo próprio sr.
PenUIlCIPU a SllStlCOranÇa :-j(Jwrda: Ari Barroso, quo mos-

sõjs diplomáticas de caráter per- dos magistrados tal tratamento,

Desafio ao sr. Uno
Machado

O sr. Vitorino Freire, repre*
•"-.ntante do Maranhão, pronunciou,
entein, no Senado, Htoíio di.eur-
fia aludindo a declarações feitas
iji*. )•" '. Câmara pelo de»u-

tudo Líiin Mn-
(•ilido. I.iisàe <¦

V i t o )* I n o
rc*.

A i-i-r.**1')
1't'iraj

d.i
tribuna i*e,si
f--*ll.pl« ''Olllí.í*
tte! " reh':i-.-f.,
!*ár* tratar daí*
tinir assou.•=••.*
r.ílfcs quo llua fii
«Íesta tri'niiiA

^"esicr.tftÒBrient". Kã'a tendo pt*
íUmor.lfi* imrü <.<*i*tr*uf-'i"*, osmi*
t,h6ii nclsr veredas tt.tn.i-* Aos
insultos p^sHoalS, A éiates* nõo )cs-
t 'ir,..c-'p. pOf"tí- r* •VWtr*"-*' ** WO^
!,il o poütlesmontr inidíme').
fviioro fazer «pena,* «mn cifrt.rOj
1 Io an S^noalo. que »i n "i.-iiiiif,'*:
Se ainda ciiass^aroni às faces dn sr.
fino Muti-sito os'ill-'mn< rrtbprfiá
i',a rit^a-id-de. OU'» êle denuncie,
lÍRputs do Incorporar so sou natri*
míniaa rioral t rsolitien os ter"ios
Ai tarla oue li» tc-ipos lh" (ii**i-
ti, qui;! o insnltii do tun linmepl
sia hrlo o de altivez. •.¦ o tenha
de»(i« .lá 1'omn reroliialo, V.' o nue
lonr.o a doclarsr bo Senadfa a so
u-rcííor como «Imoles advertínela

maneiite entro as quah se Inclui
ria a raprcsentaçSo do BrasU jun-
to ao Conselho de Segurança d»
ONU e ao Conselho Diretor da
União Pan-americana.

O Sr. Vivaqua designou o se-
nador Ferreira de Souza para
proceder a estudos attnentes à
11v.T011stitucionulid.-ade, declarada
pelo Supremo Tribunal Federal,
de dispositivos das Constituições
dos Estados do Paio Grande do
Sul e Ceará, em virtude dc caber
ao Congresso providenciar sobre
o runiprimcnto dessa resolução.
Aceitando a incumbência, o Sr.
Ferreira do Souza propôs, e a
f'oniii;3o aprovou, sc oficiasse ao
Supremo Tribunal pedindo cRpia

.Sr. Presiden- -¦-¦¦• acórdãos troe declaram aque-
-e, ,)' a**.' Èian Ia inconstitueionalidailc, e tam-
•; ichado ócr."c"1, ]hem ss aistinhlélas dos alois ES«
a*.-tem a tribi.* 

'lados citado* pedindo remessa de
ha*'d. rjrr.»»*!:. |i'*£Òmp!arcs tias respectivas (ions.

tiiuiçõos. e indagando sc orlas
for*>m objotu de alguma refor*
ma. nn sentido de se ajustarem
üo;*, preceitos da r.onstltul.ío Fo-
deral

como o foz com os ministros do
Supremo Tribunal Federal e com
os desembargadores. Acha que
esta exclusão representa inaiilfes*
tação dc vontade e nâo simples
omissão, razão pela qiiul o pela
manutenção do tratamento de
Juizes, nos mugislrados em cau.
sa. Acoinpanhurnm o sr. Forrei-
ra de Souza os srs. Etelvino I
Lins, Lucio Corrêa, Augusto Mel.1
ra e Arthur Santos. M«s o pa-
recer foi aprovado, apesar desses
votos.

O Sr. Carlos Saboia apresen*
lou parecer sobre petição o.n
que José Theaidano de Andrndí,
í.- tenento da Reserva da Acro-
náutica, reitera |>cdi(!o Jo revi-'.são 

do proeouscis em qilo i inU-
ressacib, concluindo esco par «
inaUrla à coinpokno!n di Sena-
do. fl parecer fúi aprovado pela
comissão.

Ainda o Sr. Carlos Saboia
apresentou parecer sobro o pro-
jeto do ífnádof Vndrado Ramos,
que delilio a unidade mouetniiu

o ciuzcili) -- eni cMlo peso

do P.S.P.
S. PAULO, 14 (Asaprcssi -- O

sr. Juvenal Lino de Matos, sub-
lider do PSP na Assembléia Esta-
dual, renunciou u essas funções,
tendo sido convidado para substi-
tul-lo o sr. Mota Bicudo, que de-
cllnou do convite Dissa maneira,
iniciou-se 110 solo da bancada do
PSP forte movimento para que o
sr. Lino dc Matos continue onl
suns funções.

Pela formação do blooo
único

S. PAULO. U 1 Asapress!
sr

¦roíi os elementos sei-urais em que
sc baseaiu o prel>l'>« em sua mm-
¦ssgcm. e Pais I,"me, que comha-
iMi os argumentos dos que »• ba-
Uni contra a construção do «stã-
dio e disse quo deste sò advirão
vanlagenai nara a população, pa-
ra o *mbele«amenlo d» cidade e
parn os cofres públicos. Houve,
nos debates, troca de anartes ve-
ementes c-lre os srs. Pais Leme
e C-irioa Lacerda, ambos da U,
D. N.

Melhoramentos para di-
versos bairros •

Pela sra. Morchell c outros foi
apresentado o seguinte requeri*
mento:

..• — Qual o critério do plano
de alojamento para os morado-
res da favela do Jóquei Clube,
que estlo sendo mudados para a,
terreno sito no Amorlm, em Bon-
sucessso.

2." — A cargo de que Secreta*
ria ficou a construção dos barra-
cos ¦ transportados?

3." — Se serão pagos alugueis
nesses novos barracos, pelos mo*,
radores transportados do Jóquei
Clube?

4« _ Se os lotes do torra para
onde estão sondo transportados
•¦*s-*es moradores, lhes serão doa-
dos?"*,.¦> — Sc ha período proestabo-
lecido para a permanência dos
mbradores do Jóquei Clube nes*
ses barracões coletivos, rocem
construídos.

A sra. Llgia Bastos também
••apresentou requerimento pedindo
providencias ao prefeito no sen-
tido de serem Instaladas, ua cs-
cola Orslna da Fonseca, as mn-
quinas de lavagem de roupa quo
há quatro meses estão lã, espr-
rendo que a firma vencedora na
concorrência cumpra o contrato

Regulando a atividade do
vendedor ambulante —

Para cvllar as cohstanlcs vfé-
línclas policiais contra os vende-
dores ambulantes, o sr. Caldeira
de Alvarenga, apresentou proje-
to de lei, regulando a matírla,
com a criação do uma "carteira
d« mercador de logradouros'1 o,
consequentemente, matricula de
todos esses contribuintes. Es!*
belecc normas para a legalizaçí .
desses mercadores, de forma qne I
o transito nâo seja prejudicado, i
proíbe a perseguição policial nos |mercadores de logradouros c tum- |
bem a apreensão das mercadorias |disse» vendedores quando eles es

«.;alHi, „. iau,*as — i A reforma bancária, propwtaNovamente as iav/ia»—. em raPt,saí.em d0 govêmo «
Em pmrrosação, as sras. Sa- j cvljas Unhas gerais dtvulframor.

gramor c Arcelina imitiram da | na mcss-**i data em que chegou
favela do Jóquei, acusando a po-
lida o a Prefeitura polo modo
como vim promovendo o dcsalo-
Jumento dc seus moradores

i~Câmara dos Deputados, foi,
ontem, considerada pela primei-

Não haverá sessão hoje
Ficou decidido que, por sor dia

Santificido. não bttverá sessão ho-
le.

va vez na Comisâo de Finança»
Para Iniciar o estudo de assunto
tão relevante, foi deelgnadv
uma comissão, composta dos ?«>-
nhorca Horacio Làfer, Toled1
Plza e Café Filho.

NO SENADO
Aprovada toda a matéria da ordem do dia- mclu-
sive a proposição que toma insubsistente tf refor*
nu. do general Klingcr — A politica do Maranhão

Logo apó* u leitura da ata. na | apresentação de um 
'Vnjfâgfc

após u
.csíiio dç oiii**m do Sonado. o sr.
Nereu Ramos r.nunciou que

torizándo a aber.ura dc credito
dc CrS 1.700,000,00 parn a amplia*

rverCU «amos ímiuiiciuu mus: *-¦*-_- --- -¦¦__:_ 
_ .__ in-talarsi-ias» j*

whlva sóbre 9 Mosa o diploma çao ^/"¦'•««^JffiJV-
do sr. Camilo Teixeira Merco, ktvço d*J^-|J?^yaÀ *£

convocado para subiUtOir P ít. deral cm Belém. Estado do Fará

Visita do embaixador daGetúlio Vargns, cm gozo da !
cença. E nomeou os Srs. Artlvui
Santo* c Eav:sto Dornelles par:
iniriJduzircm tio recinto o novo
senador, o que foi feito, prestai.-
do o sr. Cãmíló Mercio o conv
yromiéso regimental e tomand 1.
»»jri seguida, assento na tvxa'nla.
entro os Srí. Salgado Filho e Er*
r.csto Dsirncks.

0 Fundo Rodoviário —•
Foi feita, depois, a leitura do

expediente, do qu;'l coiistõu, èrt*
tre muros papeis, uma represen-
taçâo cie n-.tmbro- do Conselho
Rodoviário, de Minas Gerais, so*
licitando o apoio do Senado para
o projeto dc lei que vííu dar ca*
inter permanente sos di-ipositi-
vo. dn lei n. 22, dq 15 de fcverel-
ro de 194", qu* 

'estabeleceu a dis-
tribuiçôo, aos municípios, de 20'*
)¦ quóta-parte entregue aos Es*

,do? p-.b Fundo Rodoviário Ntt-
cional.

Crédi.o para uma esoola
industrial

O sr. Arihur Meira foi o ora-
Ú3i- da hora do expediente, len-

lejam munidos da Carteira. Cadn ' .io um dlicürso para justificar a

n Assinados pelos srs. Ari lio-
1 drlgues c Barata, foram d«l*a-

IJncoln Kellclapo, da bancuda j rjos ^j,^ „ *,|fsa diversas Indica

roorsaniza O Ministério riilill- '
co do Distrito Federal e dos 'ler-

ritai.-íos. 1'nr SUÍ0StÍ0 do t_\
lilolvinu tinia, foi aprovada uma
oiiionda mandando suprimir ao
l ;;.- rio art. 1.1 do referido pro-
Jeto, assim redigido: "O* irtíin-
Iro» do Ministério Público apo-
niilaiio.i terão sempre os venM*
mfcnlots corrcspondeqtes a, pe-
ío menos 1,'H rios a|ue forem poi"*

lil Coniiftsán ficuii «diadu a alis
cussão da Piataiia paia outfii
reunião. *

O sSr. fiircir.i do Sic.kii apr<>-
sontoii paroeor sobre a nrqpôsl.
ção quo o crtabnlece nu|diias pa-
ra a assislciiciii i".'t>m*)iiit.*0 lin
borracha natural bra-ylcra ç dá
outras providencias, Coti.iulu

Ipropfindó a dlvi>ío do pio!o'o

ofitr.dnal do PSO, declarou que a1 
j (-õcs;, solicitando os seguintes me*

necessária a frtnle-iinica em São lhoramcntos: calçamento na Ave*
Paula, visando a virc-flovernanv.. i
do E%tndo. Arinnou oue os no-,
mos rios srs. Jos.é Hndritues Al-
ves Sobrinho, Ciriba lunlnr. Cio* j
tia Gordinho o Novelli .luniOr se-
riam capaies d . conquistar o ciei- j
lorario 0 pcrn.itir a fnrinsa;áó a'o j
bloa*o linico.
0 *r. Hu<ro Borghi em *.__**•

S. I"* ¦''.'>. 11 (Asapress) — O I
deputado tln* !

IMPÕE-SE A UNIÃO DAS CLASSES PRO
DÜTORAS PARA 0 BEM COMUM

Declarações do senador Roberto Simonsen

Bolivia —
O sr. Nereu Ramos, que « au-

.ontaro, por alguns mementos, du
presidência da Mesa. sendo sutv.*-
tituido pelo sr. Vilasboas, reas-
cumiu a presidíncivi c comulr.-
cou à Casa, logo ap<-s o discur?"
do sr. Augusto Meira, que est'.-
vera cm visita ao Senado o tr.
Henrique Finot, embaixador 1*-*
Bolivia, para agradecer as hom-*-
nagens prestadas pela daU nsclc-
nal daquele paií amige.

Aprovada a matéria da
ordem do dia

S. PAULO. 14 IDilu.crs) --]
Em o'a:!ariçies i reportagem o se1* j
nador Roberto Sinionten oSssrvou :
no existir proprismente em nesr-o âf^-

m TRIBUNAL SUPERIOR flfITORAl
Apreciados na reunião de ontem novos processos

dè Pernambuco

cabidos pe!"» do i-m*
cm atividade"

Relatou ainda o sr.
na Ò projeto sobre dra::a:"e'.ii
(ias barras de rios nos Estados
de àcruloe, Alagoas, liahia e San-
t« Catarina. Desse projeto pediu

.ategoria. lem do's. opinando por «lie açoite
U fioinlsslo a parte relativa hi

I.u.io Cor-' medidiis financeiras, dastocuiiio
a parto rt-inntc pnríi oon^ttv.lr
projeto em soparado, Fiind-unen*
tou o seu ponto de virtu a'o"!"i* |
do <|Uc, sc.íuwlo *estft liiroriiando

i;ni sua leimiâo de nott-m, o.
T.."< E. apwlou vários pioivu*
eoa e recursPa oriundea d» vá-
dioS Ea-t'l<.f't.*.

IU
ga) llorshl es
tá omproon

Robcite
Cmonjeri

r.H» Pernambuco, tòtésü aurs*
cladot doa do t-.B D. e uhi d,v

d e vi d n um», (;0Ugnc5o Damoerátlco. Os doli*
•jnando camna* j prin)eiros foram Adlftdw, pir
nha pi-lo inte* \ lér pedido vista o miitirlrA ru>
rior do KsH j cba Lagoa,
al*-,. (I presi- j ,, t,*rcotro faeurfíft rtessíi li*i3
donle do 

"Pir 
, tado «ra o dô o. 408 « a C"lh't.

espera fon*! -"M rooàimavA contra a aa uni
riuMiir reren íSo da 6.» fmtx da M.* -.«m». |

lio a Inelogilallidado de prc,'.i ,
tor. vieo-ptiafeltof o vetestlorot*.¦pediu ví-ta o mlnlftto nibeii •
d:i Co.Ma, adiando•.-¦** asMn\ '.oi
suu julgamento.

-- A UDN. endí-rea-ou a . j tisce díronristram o proi-ra-so Es-m-
T.S.E. unia rcolamaçiio contra -ji" ¦¦ prtj 

'-iffascíiitá 
dest<5. Os' irrõs d.

íieiSò dos suplínt*?» ds sonadj ! ,' .. 
' ""*. 

. 
* 

,.' ,
rei, em Janeiro última Fot i* I •ír*-ttf -&N*.^f-'_° *,l° «,t'-tr
latór o ministro Cunha MpI i, i m"":-' •» r?spo.isav» s pe.o a.p*-:ty
tendo o tribunal jul*fado a ui.« i i-*sgít!v6 mis svcntusl. c.i.*> fsm.
ma ImprocMenté. ; £l<,u.*T**à. vtrssa ajatratatitada o Er?*

- Da Hrataia foi r.pvcwUid \ \ *vl'
Uma (.vliíillT.*, 00 l":s;*_-J*j»..il. ("•*.!

Passou*íe, cm seguida, h ordem
do dia, que coiistiva do segulíltr:
— viaçâo, em discussão unici..
do requerimento solicitando Mo
6c realize sessão no Senado, hoje,
dia consagrado à Assunção fe
..o-ía Senhora; votação, m olfc-
cussfto única, da proposição <|U<=:
torna insubsistente a reforma «d-
mlnistrativa do s«neral Berthjsl*
do Klinger (com pareceres das
Comissões de Constituição e JU---
tica e tV- Força» A.-madas, o pri-
meiro favorável e o ultimo coti-
trarlo à medida, com voto em te-
parado do sr. Alfredo Nasser):
votação, em discussão única, ta
prcpoíiçào que altera o n. II |o
art 798 do CtWigo do Procedo
Civil Brasileiro (com parecer ft-

i voravd da Comlssfio de Consti-
i luiçiS e Justiça, destacando pava
! constituir projeto em eepara-jo
' ti emenda atiresentada em pien.;-

rio í-olo sr. 
'Melo 

Viana, qua: con-
sagra alteração no aludido Coo:-
So em outra narte que nio -
objetivada l>cla proposição); ais-
cu<ttH0 Üüíca da proposição quo
subordina no Ministério oo Tra-
bulho cã «m'i*itos entre trtou-
lhadores de tvatiti, radio e çuo
ô os rospivctivos empregadores

. i (eom niii-eceres favoráveis d;;*?1 ' ' 1,ui <' Ic^X di Trabalho . W
(\'*iicl:i S.-cIrI e de Con$UtuÍç§a
o Justiça, o priméir-- ofcrecenC*>
asmenda substitutiv;i slo paraani-
(., único do art. Io); discuííiio
imicii tía proposiçüo que pvoi*.-*-
g? oor fcís nic.es o pra-o conot-
dido t*. lÉtwiiíctàoès por aç£*g c«n
•ede m Brosil, para cumgrimA.*
to dss. esigéiiCsaa do art 1.° i<*<.
decreto-lei tt*. 8JW, de 6 de rt-
ttnVOs*o de àlHG icoin parecei* U-

pa's ,í t^o pro.is-ilüda crisj çuj tsn-
to ll ,—¦¦--a iD35j per estranho

quo pareça, a ds-
lcer3çào ovisi.snio

li provocí.r o sur
\-* , \ liisnto c'o rafs-
K( *"í? 

{T*ido tenôh-anó
/l ,-*s. 'J KonÒT.íco. Af;,~ j

r;'..*S tam havido
i,sO. ns-Ja mais na*
da m*-,i-;í5 do t-h
p**r,uen.*is crisis
pjr;i|if. uma vst
qu* todo? 0$ <**hj-
rj» aiâ pred;.*)!:*-
iiirii'-» na sojjç.

vis?» o sr. Ferreira dc Soma. Ue fosse •ni-fado o flnuii lameiito
.idiiintnndo desde lo;;o que eslá |dn borracha, veiiflcar-so-i-im ura*

reCiÇra? ?C dT^Stt^ra |'SdêSdà 7^udõ7 a^ H.n de lm prehil.os. ,,,0 , a,,.„ ....b, -1,

Presidente, teria rio ro* verificai* ato onde vai a compe- j Amar.onlu.
dl-.-nidadc desta Casas*. Itcnclá do Senado eni mattiia de:vista o sri -to. Bl*.

bãixáí a
Dorsc proielo pediu
Augusio Meira.

•jiiò «r r.i Nlopando a patUcIpaçAo ha mo toe o materisl para as .prtWlmu ¦, jícij M v >ifarde m t----f--\^\Mtptf>ni (•* fu-eionAri*, 4" -—* *"**' "—*'«-*¦* l- -
turas nas om 

| m,M*vH ..^.muiim". P T mulo
ror-jl.l \lmas ololíiiei. rl|1 rf.1c,i,VeU , Tr'h'ínnl áM-yilVer

niiiniclnnls. j »,„ P,*jtf>> ao Regioml nara qua o
Inúmeras cidades do Interior *¦'*• ; rnvmi afrecl* o mérito.

rio percorridas poi caravanas lio , ».. Apreclarado nmi consultil
PT?; [da U.D.". dfl Minai GjiüIs, •*,<. ; *

rti,-r.íEti flvs* ¦O.-irtuoi*

. . » Sc: «dada Rwfal
eleições mtinklpils respondpndo i gf-jiirrí, c*-.-Js dí.íê.ítli sobra a
tniçòea dò Tribunal Sunorlor. j *, Jo , , do ijjtji^i^, tâ,v
httixt com» relator o pnf-wi» | .s ___i_i_\-._*.* lMr\áD v.i
14 Filho qun encaminhAu a p<m 88 *¦ s * «"e.,»„oa.ie. laienc. *.a

«Ultt a*, m-nlstro *\*x\in M-l. ! •**« »¦* *¦" 
^r'0 

uh,*?:1 
^í

rrlntor tías instruções cm elabo ! ra**'5 PPí.ltlva da. ílaMas pttdu

ravel dn Comlíiio d« C**>í»si:-
tuiçío e Júi\iÇ*)Í disçusiio ttftií"
dó «quãtlrçauó «a Comitsíâo d-***
Rel.içfc* KN-terioiv-s. solicitand-ta

em torno cio Interes;; co.-nj.i*.

voto .ti cóngiTtul:H':õos com o G**
vèrno e o povo da Bolívia, pta.
.aãsagem do di*i ria wat» nacio-
tri dàou.-in Rêoüblica; * «requer.-
nentos ils bimm, Ccirnií-ão. «w-
litaniio voto de coni»vs*ülaçiVís

pissügciM do á\n ria wat» nacio-
iui dàou.-ln Rêoüblica; * tequer,
infnt-.s» ils mwma Comi íão. *(¦]•
cil
[•sim oí fov?nios e o povo **.
Suira c d:i Nomesa. pelo tnfáino
motivo.

::

(Conclui ra $,' pàaisal
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NOVOS CARREGAMENTOS
DE BANHA CHEGAM AO RIO

O "São Bento" e o "Tambaú" trouxeram o produto para vá-
rias firmas — Desviado o artigo para São Paulo

A banha continua a ser entre-
gue aos consumidores por ore-
ços absurdíssimos. proibitivos
mesmo para a maioria do povo
carioca. É essa a vez dos produto-
res de artigos,dc origem suina c
se a gordura cm apreço continuai
tabelada dentro etn pouco passa*
rá a ser Impossível a sua aquisi-
çSo pelas classes menos favoreci-
da?.
Novos carregamentos

do produto
De acordo com as Informações

que nos prestou um representau-

te de frigoríficos gaúchos, de
agora por diante todo navio que
sair dos portos riograndeiises tru-
rá banha para esla capital. E é
razoável quc assim sejn, pois os
preços atuais são por demais cou-
vldntivos, uma verdadeira atra-
çâo para os donos da bunba. Airi-
da esta soinan achegarum mais
dois navios trazendo novos car-
rogaruentos do produto- SSo élcs
o "São Bento" que transportou
para o Rio 3.679 caixas e o "Tam-
nau", que conduziu cm seus po-rões 1.601) caixas. A mercadoria
vem consignada a varias firmas
desta capital c são das marcas

SOB OS MAIORES AUSPÍCIOS IHSÍAIA-Sf
KOJE A CONFERÊNCIA DE PETRÕPOIIS

(Conclusão da 1'. pag,)
Repúblicas deverão considerar, do
acordo cora as suas normas cons-
tltucionals, a celebração du um
tratado que estipule as medidas
destinadas a conjurar tais ninca-
ças oa atos mediante o emprego,
por todos ou alguns dos signa-
tirlos do mencionado tratado, dc
uma ou mais das seguintes pro-
vldencias: retirada dos (alicies dc
.Missio Diplomática; ruptura das
relaçfies diplomáticas; ruptura
das relações consulares; ruptura
das relações postais, teh-gráfiens,
telefônicas e radiotclcfonicas; in-
terropçío das relações cconoml-
cas. comerciais e financeiras; cm-
prego das forças militares para
evitar ou repelir agressão".

Durante a Conferência de S
Francisco, os representantes dos
países americanos decidiram, fora
uo quadro oficial dn mesma, que
a reunião para cumprir aquela |
recomendação da Ata de Gliapül-
fepte se realizaria nesta Capital,
O Regimento da Conferência foi
aprovado pclo Conselho Direlor
da União Panamericana, dc W.is-
hington.

O programa
da Conferência

De acordo com it Resolução
aprovada pelo Conselho Diretor
da União Panamericana, cm sua
sessão de 13 dc setembro dc 1915,
aprovado, dc conformidade com
a sugestão do Governo Brasilci-
ro, qne o programa da Conte*
vencia, qne hoje se inaugura, sc-
,ia "a redação dc uni tratado In-
teramericano de assistência reci-
proca, destinado n dar forma per-
manente aos princípios incorpo-
rados na Ata de Cliapitltepcc.

Os membros
da Conferência

üs Delegados á Conferência
Atrão os representantes nue os
Governos Americanos designarem
para tal fim. Foram convidados
todas aa Republicas Americanas,
exceto a Nicarágua, cm virtude
dc não estar o scu Governo rc-
conhecido por nenhti.ui paia con-
tlnental. Será membro cx-oflc!o
da Conferência o Diretor Geral
da Unifio Pan-umerlcana, mas
«tm direito a voto. As Nações
Unidas enviam lambdm o seu
Sceretârio Geral como observa-
dor.

O presidente
e os vice-presidentes

O Presidente «crá eleito na ses-
são preparatória de hoje, medi-
ante o voto da maioria absoluta
dos Estados Representados. Os
Chefes das Delegações serão vi-
ee-presldentcs cx-oficio, devendo
substituir o Presidente na ordem
ile presidência quc o sorteio es-
labelecer.

Os chefes
das delegações

São os seguintes os Chefes da
Delegados das Republicas Ame-
ricanas presentes à Conferência:

Argentina: — Juan Atillo Ura-
uiugliii, Ministro das Relações
Exteriores. Bolivia: — Luis Fer-
nando Guachalla, Ministro da?
Relações Exteriores. Brasil: —
Raul Fernandes. Ministro das
Relações Exteriores. Colômbia;
Domingo Ksgucrra, Ministro das
Relações Exteriores. Costa Rio:
:— Luiz Andcrsoii — Morna, ex-
Secretário dc Estado. Republica
Dominicana; — Artur DelipnfdçJ.
Secretário dc Estado. El Salva-
dor: — Ernesto Alfonso Nuncz,
Ministro das Relações Ex'eriorcs.
Chile: — Germán Vergara Dono-
io, Ministro das Relações Exte-
riores. Equador: — José Vicente
Trujillo, Ministro das Relações
Exteriores. Estados Unidos ila
América: — Geòrges C, Marshall,
Secretário dc Estado. Guatemala:
— Carlos Leonidas Accvedoi Mi-
.nistro da Fazenda e Crédito Pu-
Mico. Haiti: — Edriié The Mani-
gat,. Secretário dc Bestado. Hotl-
^****tm***********************

duras: — Jullan R. Cuccrei, Em-
Ixilxadoi' de Honduras em Wash-
ington. Cuba: — Guilherme Bclt,
Embaixador de Cuba nus Esta-
dos Unidos. México; — Jaime
Torrts Bodel, Ministro das Rela-
ções Exteriores. Panamá; — lli-
cuido G. Al taro, .Ministro das
Relações Exteriores. Paraguai: —
Frederico Chavez, Ministro das
Relações Exteriores. Peru: —¦
Enrique Garcia Ayahi Minislro
das Relações Exteriores. Uru-
guai: — Mateò Marques Castro,
Ministro das Relações Exteriores.
Venezuela: — Carlos Morales,
Ministro das Relações Exteriores

São respectivamente represen-
Innles da» Nações Unidas, o scu
Sccrtário Geral, sr. Trygvc Lie cda União Pan-americana o senDiretor Geral, sr. Ller.is Ca-margo.

Secretário geral
da Conferência

O 1'ivsidento da República no-meou Secretario Geral, de acordocom o art, 9 do Regimento daConferência, ... Embaixador Luis(Ic.Fain Junior. O sub-Secrctaiio
é o Ministro Fernando Lobo. OSecretariado foi designado peloMinistro das Relações Exteriores.
A sessão preparatória

Ilo.ic, ás 10 horas, rcalizar.-se-n
a sessão preparatória sob a pre-siilcneia do Embaixador RaulFem-fiiiles, Ministro das Relações
Exteriores do Brasil, pVcscntçs osChefes das Delegações; com à sc-
gtiiutc ordem tio Din: —

a) eleição dò Presidente daConferência;
1)) designação da Comissão dcCredenciais;
c) designação das Comissões

da Conferência;
d) estabelecimento, mediante

sorteio, da precedência das Dele-
gaçôes;

e) data do encerramento daConferência;
f) assuntos diversos.

As comissões
da Conferência

Haverá uma Comissão Central,
composta de Cbofes das Delega-
ções o presidida pelu Presidente
da Conferência; umu Comissão dcCredenciais, quc será designada
na sessão preparatória de hoje;
c uma Comissão de Redação eCoordenação, quc constituirá-.de
utn representante de cada uma
das linguas oficiais da Conferen-'
cia, quo são português, espanhol,
francês e inglês.

Serão designadas as demais Co-
missões consideradas necessárias
para realizar os trabalhos dá Con-
ferência. Cada Delegação terá o
direito dc se fazer representar
por um ou mais dc seus mem-
bròs em cada uma dessa comis-
soes.

Cada Comissão elegerá dentre
os seus membros um Presidente
c um vice-presidente. Delcnni.
nará também a maneira segundo
n qual realizará os seus traba-
lhos, podendo designar delega-
dos relatores ou subcomissões
encarregadas de estudar c prestarinformes sobre os assuntos quelhes sejam confiados.

Cada Comissão dcsiguaiá um
Relator Geral quc apresentará as
conclusões da mcsníu nas sessões
plenárias.

A sessão solene
da inauguração

A solenidade (ia abertura da
Conferência, em sessão plenária,será, ãs 14 horas, o Sr. General
Enrico Gaspar Dutra, Presidente
da República, fará o discurso
inaugural, ciando boas vindas às
Delegações. Em nome destas fa-
láfá; respondendo o discurso pre-
sldehcia), o sr. Jaime Torres Bo-
det, Chefe da Delegação o Minis-
tro das Relações Exteriores do
México. Csará também ila pala-vrn o Secretario Geral das Nações
Unidas.

"Glrasol", "Concórdia", "Costa",
"Rosa" c outras. Os exportado-
res são os Frigoríficos Sul Brasi-
loiros; Sprrnno c Vnscovi.
Desviada para S. Paulo

PORTO ALEGRE - 14 (A
MANHA) — 0 comercio dc ba-
ilha proporciona seguidamente
acontecimentos os mais curiosos.
Sabe-se, ogora, que alguns comer-
cinntes estavam agindo nesta ca-
pitai num plano bastante rendoso
e que Infringia as determinações
da Comissão Estadual c Abasteci*
mento e Preços. Adquiriam cies a
preciosa gordura n varejo e á de-
positavam cm lugares especiais,
até que dispusessenrdo uma apre-
clavcl quantia. Isso feito, embar-
cavam cm caminhões para S3o
Paulo, cada um proporcionando
um lucro de CrS 60.000,00. ,

Muitos desses Infratores foram
descobertos c punidos, estando
alguns sendo processados pelaJustiça.

Falando a reportagem na tarde
ile ontem a direção do Sindicato
da Industria dc Produtos Suinos
Informou estar n distribuição dabanha em Porto Alegre sendo fei-ta normalmente, não saindo quan*
[idade alguma sem o visto do".Sindicato" e com a licença daCEAP. As exportações clondcsti-
nas para São Paulo estão sofreu-
do severa vigilância o processa-dos os que as forçam.
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O MAIS AFAMAÜO
Fabricado há mais <!<¦

20 anos pelas

INBUSÍRIAS"R{I"
Ã venda por

PREÇOS REMARCADOS
nas boas on* a**, do

ramo ou diretamente
na fábrica à

RUA DAS MARRECAS, 5

O auto fraturou-lhe
a perna

A SEXAGENÁRIA POI, APÔS OS PRI.
MEIROS CUIDADOS MÉDICOS, RE-

COLHIDA A UMA CASA DE
SAUDE

Apôs ter sido convenientemente pen-
sada no Posto Contrai de Assistência,
íoi removida «ara t Casa dc Saúde
S. Gemido a t-ünhora Áurea Porto Car-
reiro. tjue conta 60 anos. é viúva e do-
r.iociliada na nia Silveira Martins, n.
SC. Fora atropelada por um auto otl-
ciai no momento em que passava pelaesquina daquela rua com a do Catete.
Sofrerá fratura da perna esquerda, alím
de ferimentos na rteiao frontal c con-
tusôes várias.

Do fa|o teve clintia a policia dista*!-
tal. que encetou dlügònclas.

Acidentado o funcio-
nário público

COLHIDO PELA BICICLETA. SOFREU
FRATURA DO CRÂNIO, CENDO

INTERNADO MO H. P. S.
Ao tentar atravessar a vua Almlran-

te, Taninndar... próximo ao tuídlo de
n. 47, foi Inoplnadamente colhido poruma bicicleta, que o atirou ao meie
fio, o funcionário público Antônio Pe-
relra da Silva, com 33 nnos, casado,
morador na praia de notaioco, \H.

A vitima teve os socorros do Posto
Central de Asfalstôncla, onde se cons-
latou que h.ivia sofrido fratura do cia-
nio. Após os curativos da maior uv-
Hfincla, foi Internado no Hospital do
Pronto Socorro.

Foi notificada da ocorrência a poli-
da local.

VENDIA PA0 COM PÊS0
INSUFICIENTE

Os agentes da Economia Pooj-
lar efetuaram ontem a prisão do
sr Orlando Jorge, empregado da
panilicação Nova Padaria, de pro-
priedade do sr. .losé Nobre Ma-
deira, por expor pães com insu-
ficiencla de peso. A padaria em
causa fica situada à rua Tcofilo
Otoni n.° 137-13.

A Conferência de Peíróuo-
lis na palavra dos ministros

(Conclusão da l\ pug.)
NcicJadc das Naçies deste Conti-
nente".

Do ministro
do Trabalho

O Sr. Morvan Dias de Figueirc-
do disic o seguinte sobre o impor-
tante conclave:

"Culminaremos, cm Petrópo-
lis., a sucessão de reünlües que tém
formado o elo da solidariedade no
Continente americano. A redação
dt- um pacto entre as Repúblicas
dssse Hemisfério é a prova de que
os nossos propósitos são de paz.

A assinatura de un-.3 aliança de-
fensiva indica que combateremos
rias três Américas, quaisquer moti-
vos para a agressão.

O ante-projeto de tratado apre-
sentado pelo ministro Raul Fernan-
des, coloca bem alto as t.adlç..es
do Itamarati.

Inauguramos, hoje. com as pala-
vras do presidente da República, a
conferência que consolidará, em de-
finitivo, os principies do panai™-
ricanismo. As píções Irmãs saberão
caminhar unidas".

Declarações do ministro
Clovis Pestana

.Respondendo à pergunta da A
MANHA sobre a reunlio em Qui-
tsndinhsj assim falou o sr. Cio-
vis Pestana- ministro da Viação:

"Quer o'Brasil a paz. Êsse
sempre foi e ser$ o nosso caminho.
Trilhamos a estrada do panamerica-
nlsmo seguindo uma linha de con-
duta que parte de Rio Branco e ai-
cai>ja o chanceler Raul Fernandes,
através às tradições do Itamarati.
impar rtas relações iniernacionais.

O Tratado de Defesa que será
assinado na Corífercncla para a Ma-
nutenção da Paz e Segurança no
Continente é mais um marco da.so
lidariedade entre as Américas, e o
seu êxito uma vitória da diploma-
cia brasileira.

Hoje. em Petrópolis, continuar,:-
mos a forjar os laços da amizade in-
teramericana".

A bomba atômica salvou
250,000 soldados

americanos
"WASHINGTON, 14 (XV) — O

presidente Truman declarou que
ainda está esperançoso por umn
paz permanente e duradoura, quc
lamenta que ninda nuo esteja ga-
raulida. Palestrando com os jor-
nalistas, no segundo aniversário
da vitória sobre o Japão, Truman
disse quc, ao fazer a comunica-
ção da rendição japonesa, há dois
anos, esperava que a paz estivesse
firmemente assegurada agora. La-
meutava dizer que não, mas não
abandonava a sua crença do quc
as nações eventualmente chegarão
à pnz, em beneficio dc todos ns
povos do mundo. O prcsidcnle
disse que nunca teve quaisquer
dúvidas sobre a conveniência tle
lançai* bombas atômicas sôbre ci-
dades japonesas, pois calcula que
isto salvou a vida de 250.000 sol-
dados americanos.

Duas pessoas morreram
de frio, em Niterói

OS 'INFELIZES ESTAVAM AO RE.
LENTO

Dois casos fatal.5 so verificaram na
madrugada de ontem em Niterói, vi-
limados pala onda dc filo que desceu
sóbre a cidade. Ambos sem resldên-
cia. dormiam ao relcnto, e assim nf..j
vcíistlndo à baixa temperatura, vieram
a falecei*. Trata-se o primeiro _l« An-
tonlo Joflo de Azevedo, de cbr preta,
)á bastante enfermo. Deltou-so cio un
porta de uma casa na rua BarSo do
Amazonas. Passou longas horas sob a
chuva torrcnclal Pessoas que passa-ram pclo local _ «licitaram o compare-
clmentp de uma ambulância. Levado
ao Pronto Socorro, tudo foi feito pararean.an-.-lo, sendo baldados todas os
esforços.

O outro cra um mendigo, conhecido
pclo vulgo de "Sapateiro", muito co-
nliccldo no Barreto. Kstc faleceu uo
rsoprlo local onde havia deitado.

Os ladrões estão agindo
A enfermeira Elolsla Seiii, moradora

A* avenida N. S. de Fátima, apresen-
tou queixa ao comissário Salgado, do
6." distrito, declarando que havia sido
furtada numa máquina fotográfica, no
valor dc 10 mil cruietros.A mesma autoridade foi procura-dai pelo iu*. Leon Lcvisson, residente
na rua Conselheiro Josino, que decla-
rou iue os larápios usxndo chave» fnl-
sas peneiraram cm sua casa, de onde
levaram um anel de ouro. uma bolsa
contendo 600 cruzeiros, um relógio dc
bolw com corrente. Carregaram os me-
Mante» com um.a caixa de Jacarandá,
do grande valor estlmativo. Maria José Gonçalves, moradora
em Merlti, penetrou na cass de scu
ex-amante Sebastião Jerflnimo da Sil-,
va, na rua Churl, n. 331. de onde le-
vou um aparelho de ridlo «vallado.an
1,400 cruzeiros.

¦5,3.° Considerar-se-,S eleito Juiz
i> mais votado e primeiro e segun-
cio . suplentes pela ordem de vola-
ção.

§ 4.° No caso de empate, pre-
valecerá a Idade. e. no caso de ser
a mesma, sa precederá a sorteio.

Artigo 2 ° O registro dos can-
didatos será requerido por delega-
do devidamente autorizado pelo Dl-
retório Municipal, mediante prévia
indicação do órgão competente, ns
forma dos rqspectivos estatutos. at*.
30 dias antes das eleições- deverão
constar, anexo ao requerimento, o
assentimento oxpresso. com firma
reconhecida, dos resgistrandos,

§ l.° O registro seiá feito pe-
rante o juizo eleitoral, entendido
que será o da zona de numeração
menor, no município em que hou •
ver mais d? uma zona. .

§ 2.° Da decisão que conceder
ou ne?ar o registro, caberá, sempre-
tecurso interposto por qualquer par-
tido, oentro de 48 horas a contar
dc publicação pela Imprensa, ou
onde nâo houver, por edital afixado
na porta do edifício, em que :.?
realizaram as audiências.

§ 3.° O recurso será resolvido
dentro de 8 dias".

SOMENTE OS DIRETÓRIOS MUNICIPAIS
PODERÃO INDICAR CANDIDATOS

E»i díscrtssão no T.S.E. as novas instruções para
as eleições municipais — Aprovados os dois

primeiros artigos
Finalizando a reunião de ontem

cloT. S. E., o ministro Cunha Me-
lo. relator das novas Instruções paro
as Eleições Municipais, submeteu
.V aprovação' de seus púres o pro-
jeto respectivo.

O projeto é constituído de 9 ca-
pitulos, distribuídos em 51 artigos,
trabalho esto que toma 21 pági-
nas datilografadas.

Ontsm mesmo tiveram inicio a
discussão, com exame minucioso de
cada artigo e dos parágrafos, tra-
vando-se algumas vezes forte de-
bato.

O sr. Rocha Lagoa consultou ao
Presidente se o Tribunal podia fa-
zer aquelas instruções quando Já
ss encontrava pronto na Cartiara o
projeto da nova Lei Eleitoral, ao
que o ministro Lafayette respondeu
afirmativamente, ponderando que
as eleições estão marcadas e há uma
lei, regulando o assunto. Além dis-
so. O projeto aprovado pela Câmara
a'nd» vai ser remetido ao,Senado.

O ministro Cunha Melo faz a lei-
tura do seü trabalho, que de um
modo geral é ben\ aceito, $3lvo pe-
quenas modificações, como por
exemplo a substituição de um ver-
bo "poderão", por 

"deverão". So-
mente na discussão do artigo 2.°-
referente ao registro de candidatos
que 

"será requerido por delegado
devidamente autorizado...", hou-
ve acelerados debates. O sr. Ro-
cha Lagoa declarou não se confot-
mar com essa prerrogativa que se
dava a meia dúzia de cavalheiros
para. instalados na Capital da Repú-
blica, ficar com o privilégio de indi-
car candidatos em tedo o Brasil.
Achava auo .essa atribuição deve-
ria ficar expressa nas' instruç.*cs.
Apresentam-se então duas propOi-
tas. uma cio sr. S.4 Filho, par» quo
se fizesse uma remiçào à Lei Eleito-
ral, e outra do sr. Rocha Lagoa para
que se declarasse categoricamente
que a incjicaçào dos candidatos deve-
ria'partir dos diretórios regionais. A
do sr. Lagoa foi a vitofiosa. levan-
tando-se, entretanto, nova dúvida-
isto è, sôbre se o diretório deveria
ser o Estadual ou o Municipal.
Ainda desta vez a proposta Lagot
foi a viíoriosa, conforpie sc vê do
texto abaixo transcrito, já aprovado
pelo Tribunal.

Devido ao adiantado da hora foi
suspensa a sessão quando se ini-
ciava a discussão do artigo 3.°.

São os seguintes os artigos e pt'
ragrafos já aprovados:"Resolução n.° — O Tribunal
Superior Eleitoral, no uso das atri-
buiç5es que a lei lho confere, re-
solve aprovar as seguintes Instru-
çces (Eleições Municipais) Capitulo
I. Disposiç5es preliminares. Arti-
go 1.° Nos dias designados pelas
Constitulçíes dos Estados, por su-
fragio direto mediante voto secre-
to- serão realizadas eleiçíes para
os cargos a serem indicados e quc
poderão compreender: I — Nos
Municípios a) * Prefeito; b) Vice-
Prefeito; c) Vereacfcrès. II Nos
detritos a)' Juizes de Paz ou jui-
zes Distritais; b) suplentes d^s
mesmos Juizes.

§ 1.° O número de candidatos a
eleger será o estabelecido na legis-
lação vigente.

§ 2.° Nas respectiva zonas elel-
torals os partidos deverão registrar
mais dois candidatos para os luga-
res de Juizes de Paz ou Juizes Dis-
tritais, a fim de permitir a consti-
tuição das' listas de suplentes.

té CÁUSTICAMERCADO NEGRO" DA SODA
FORÇANDO A ALTA DO SABÃO
Aproveitando-se do pretexto, os feirantes estão vendendo o
produto por Cr$ 8,50 e Cr§ 9,00 o quilo — Declarações do

dono da "Indústria Nacional de Sabões" a A MANHÃ
Mais uma manobra altlata

vem so processando devagar.
Agora chegou a vez do Babão,

quc csót sendo vendido nos ar-
n<azens o feiras livres por pre
ços exorbitantes. Já havia êsse
produto eido majorado logo que
rnlu da tabela e agora acaba
do sofrer novo aumento. Assim,
os tipos "português" e especial
icflnado estão sendo entregues
por CrS 8,50 e Cr$0,00, respectl-
vãmente.

Câmbio negro da soda
cáustica

A fim de conhecer os funda-
mentos do tamanha exploração,
procuramos ouvir um dos fabrl-
cantes do produto, o sr. Lucilto
Braga, estabelecido & avenida
Prosidento Vargas, 3866. AH o
próprio dono da casa nos deu
as seguintes explicações:

A carência de soda caustlcu
é um doB motivos da alta do sa-
bão, pois * a cota dcasa droga
que a "Duperlal" fornece é tn-
slgnlflcante. Para satisfazer as
necessidades de Indústria, os fa-
brlcantes vêe-se nà contingência
de adquirir o produto no "mer-
cado negro" ao preço de cator-
ttí cruzeiros o quilo, quando
aquela empresa criteriosamente
o vende por Crt 2 60, embora cm
quantidade pequena.Por que nâo Importam a
soda diretamente?

Algumas empresas o fazem
mas ainda assim ela chega aqui
por seis o otto cruzeiros. Tam*
bém a petassa esta custando
íils cruzeiros o quilo.

Não se limitam
a ganhar pouco

E prosseguiu:Mesmo com as dificuldades

quo se nos deparam yendemot.
uqul no varejo o sabão cou
uma diferença de oitenta contii-
vos cm quilo a menos dos pre-
çus cobrados pelos fclraut*.*.
Não gostamos, aliás, de fornecei'
para os feirantes, porque .sabe-
mos quc cies não se limitam a
ganhar pouco. Assim, preferi-
mos vender diretamente aos fre-
Ruezcs. O "Bragança" qoe ven-
demos a CrS 7.20 nas feiras li-
vres, custa CrS 8,00 e CrjS8B0 e
o especial refinado custe nove
cruzeiros, ouando veademo-lo
aqui por CrS 8,20.

Como se vê. a exploração em
torno da venda do sabão parta
dos revendedores que não se
contentam em ganhar pouco o,
como sabão tabelai*-! ifó existo
ti"! tino — o "econômico" eles
vão impondo r mermdirrla pelos
preços que eles próprios arbl«
iram.

Segue para o Piauí o se-
nador Matias Olímpio

Seguirá, amanhã, para o Piauí, o
sr. Matias Olímpio, senador pela
UDN daquele Estado, que ali vai
tratar dc assuntos politicos, in-
clusive da tese dc inconslituciona-
lldudc da Constituição piauiense,
lese que a UDN defenderá junto
uo Supremo Tribunal Federal,

NOVO TRATAMENTO DA TVBERCVLOSE

EM POSIÇÃO DIFÍCIL OS SENHO
RES RENZO E GUGLIOTI

Política de Sergipe
Pelo avião de hoje, d*t liiiha do

Nort-o, segue para Aracaju, o
deputado Francisco Leite Nct*>.
presidente d,-. Comissão Executi-
v.i do P. S. D. de Sergipe, que
vai preíúdir uma reunião daque-
lo orgilo deliberativo do Pairtido,
marcada para a próxima sogun-
da-feira.

O depuLtdo Leite Neto deverá
regressar no Rio hò íim da pró-
Slirtà semana.

NO SENADO

0 sr, João Alberto oferece
um churrasco

Em sua casa de campo dc
Correias, o sr. João Alberto, pre-
sidente du Câmara Municipal, ofe-
recerá, domingo, um churrasco

aos vereadores amigos c jornalis-
tas acreditados junto aquela Casa.

A festa não terá caráter politi-
co, devendo comparecer elemen-
tos de todos os partidos.

(Conclusão da 7." pág.) 
'

Toda a matéria da ordem do
íoi aprovada.

O sr. Nereu Ramos comunicou
que se achava sôbre a Mesa, para
receber envandas até segunda-
feira próxima, o projeto de reso-
lução, referente à reforma do re*
gimento interno do Senado.

A reforma do general
Klinger ••

Quando se procedou à votaçáo
da proposição que torna insubsls-
lente a reforma administrativa
do general Bertholdo Klinger, c
sr. Salgado Filho pediu a pala-
vra.para encaminhar a votação
Justificou a atitude que tomara,
quando da discussão da proposi-
ção, aludindo ao apelo que, da
tribuna cia Câmara, lhe dirigira
o deputado Euclides d*.' Figueirc-
do. para que modificasse a sua
opinião, contraria à medida. Dis-
se que, em verdade, o general
Klinger ó um militar distinto,
de honradez ilibada c nenhuma
palavra de ataque proferira con-
tça êle. O único adjetivo que em-
pregam, por ocasião do debate
havido no Senado, íôra o de o
qualificar cie indisciplinado. E o
senador gancho demourou-se na
tribuna, justificando a sua atitu-
de, sendo aparteado pelos Srs.
Arthur Santos, Hamilton Nogu-Ji*
ra e outros, com o objetivo de
demonslrar que o general KUn-
ger não fora reformado em con-
seqüência de sua participação na
revolução de São Paulo, mas sim
devido a um ato de indisciplina
anterior àquele ^novlmínto. Fa-
Vou, em scguida,v o sr'. Erne3to
Dornelcs, para dizer que, tendo
dado a sua assinatura ao parecer
da Comlssfio das Forças Armadas
e tendo, agora, motivo para votar
de outra maneira (favorável a
porposição). vinha afirmar" com
o pensair.-into voltado para a har-
monia dos brasileiros", que vota-
ria de acordo com o parecer da
Comissfio de ConstituiçCo e Jus-
tiça. Também fez declaração . de
voto o sr. Melo Viana, a favor
da proposição. Igtrlmcnte o sr.
Vilasboas justificou o seu voto.
dizendo que a aprovação do pro-
ieto* significa "uma reparação
justa e a restauração de um di-
reito. oue se vem arrastando de?-
de 1032". A proposição, com:>
dissemos, foi aprovada unnnim»
mente, inclusive com o voto de
nr. Sslwlo Filho.

Política do Maranhão —
Antes de encerrada a sessão, o

sr. Vitorino Freire pediu a pala-
via para, em explicação pessoal
responder a declarações do sr
Lino Machado, feitas da trlbunr
da Câmara. As palav. sdo senn
dor maranhense vão .publicadas
ém óuíro local desta edição.

A próxima sessão do Senadc
">rá segunda-feira. A ordem do
dia rConstari. apenas*de.trabalhos
(JasComissõís. . ,„....

Não quer ficar permanen-
temente no Senado

Após a sessão de ontem no So-
nado, o Sr, Camilo Mercio, quo to-
mara nosse da cadeira de senador
pclo Rio Grande, como suplente
do Sr. Getulio Vargas, abordado
pela nossa reportagem, disse que
tudo vai bem era seu Estado, O po-
vernador Walter Jobim vem tra-
balhando intensamente cm prol
do progresso e do bem estar do
povo o do Estado, atacando pro-
blcmas dc grande importância pu-
ra a economia gaúcha. E adian-
tou Já estar resolvido que nâo ha-
verá o cargo dc viec-governador
no scu Estudo.

O sr. Arthur Santos da UDN do
Paraná aproximou-se c, cm tom
dc blague, disse que fazia votos
pnra quc o sr Mercio continuasse
permanentemente no Senado. Ks-
tc sorriu e respondeu que nuo dc-
sejnva tal. Voltnria no seu cargo
dc membro do Tribunal de Contas
do scu Estado, logo que termine
a licença do Sr. Getulio Vargas.

1 Autonomia da Central
do Brasil

• Xa Comissão de Trasportos c
Comunicações da Câmara, o sr.
Jurandir Pires apresentou scu pa-
recer sôbre o projeto quo revoga
a nutonomin da Estrada t!c Ferio
Central do Brasil.

Terminou por apresentar um
substitutivo que conserva o regi-
rm autárquico, mns estabelece to-
talniente o Quadro II du Minis-
lírio da Vinijão.

O substitutivo prevê; ainda, a
criajão dc um Conselho Diretor,
nue limita a autoridade du Dire-
tor.

Será aprosontado, dentro do 20
dias, um projeto que roestrutura-
ra os serviços, definirá as normui
dc trabalho e disciplinará os di-
reitos e ns obrigações tios servi-
dures da Central.

PRIMEIRA CONFERÊNCIA
HEMISFÉRICA DE SEGUROS

Esteve no Ministério da Fazen-
da, convidando o sr. Ministro
para assistir a reunião solene
dc instalação dos trabalhos do
Comitê Permanente criado pela
1." Conferência Hcmisferica de
Seguros, a renl!rar-se no aucli-
tórlo do Instituto dos Ilessegu-
ros do Brasil, no próximo din
18, ás 16 horas, 'uma comissão
dc seguradores, composta dos
senhores: Antônio Sanchci de

Larragoiti Junior, Comandante
Rogério Coimbra, Sá Abraão,
João Santiago Fontes, John J.
Roos c Mario Trindade, sob a
presidência do primeiro.

REGRESSOU 0 MINISTRO
DA AGRICULTURA

Acompanhado dos srs. Moreira
da Rocha e Pedro Afonso Mi-
liiclli de Carvalho, assistentes-
técnicos dc seu gabinete, regres-
sou ontem a esta capital o Mi-
nistro Daniel de Carvalho, quo
se cncoBtrpva no Estado de Ml-
nas, desde domingo ultimo. O
titular da Agricultura, depois dc
assistir a 13.* Exposição Nacio-
uai de Animais e Produtos De-
rivndos, visitou, cm Pedro Leo-
nolrlo, a Fazenda Experimental
dc Criação dò Ministério, sede
da luspetoria dc Fomento da
Produção Animal naquela Esta-
do, inspecionando os seus servi-
ços e inlclrando-se de suas all-
Vldadcs, O Ministro compareceu
ontem ao seu gabinente, despa-
chando-com vários-diretores,

(Concluslo da 1.' pig.)
doente, merece ser devidamente
considerado.

É isto quc náo querem compre-
ender.

Por outro lado, nâo desejamos
aqui mclindrnr a classe medica
brasileira. Merece cia todo o nos-
so respeito e admiração, c bem
sabemos que homens dc grande
valor n integram, enriquecendo
com os seus conhecimentos a
ciência muudial.

O Sr. Hamilton Nogueira, entre-
Janto, cm face da sua categórica
afirmativa dc que o dr. Slern-
berk é um "rlmrlatãn c aventurei-
ro internacional", levou a ques-
tão para um rumo bastante mais
sério c, implicitamente, colocou
os srs. Alberto Renzo, dir.ctor do
Departamento dc Tuberculose da
Prefeitura e Francisco Gugllott;
diretor do .Hospital São Sebastião,
cm posição delicadíssima.

Sc o dr. Slcrnberk, com efeito
c nm "charlatão e aventureiro"
jamais deveria ser admitido num
hospital oficial pnra fazer expe-
riéncias durante quatro meses_e
pelo tempo que desejasse, não
fosse ter desgostado os srs. Ren-
io c Guglio.Ü com a entrevista
que nos concedeu.

Esses senhores, então, tolera-
ram c acobertaram uma grave ir-
regularidade, abrindo as portas
daquele estabelecimento a um
"charlatão" e deixando à. mercê
de 6uas. experiências dezenas do
doentes que, apesar dc tuber-
culosos pobres, são seres huma-
nos e merecem o máximo de con-
sideraçáo. Se o sr. Hamilton No-
gucira está com a razão, só po-
demos imaginar que os charla-
tães e aventureiros internacionais
podem dispor dos serviços daque-
le Hospital enquanto permanece-
rem nas boas graças dos respon-
sávels pelo ptesmo... e desde
que nada contem á "imprensa lei-
ga".

Por outro lado. desejaríamos
que o senador Hamilton Noguei-
ra que, do boa fé, possivelmente,
ouviu a história contada pelos sc-
nhores. Rcnzo e Gugliott, fizesse

as seguintes, perguntas aos • mes-
mos, perguntas estas que já fo-
ram aqui. formuladas, e que atd
ho.io não foram respondidas;

É verdade, ou não. que;* no dia
18 dc junho, p. pass.tdo, após uma
reunião do Centro-de Estudos do
Hospital Suo Sebastião, na qual
foi feita uma ampla exposição
das experiências, o dr. Francisco
Gugliottl declarou a "O Globo",
com referência aos resultados ob-
servados: Pode-se dizer que são
ótimos. A todos impressionou vi-
vãmente a firmeza com que a ba-
so cientifica do novo agente quf-
miotcraplco foi explicada, t dc
grande interesse prosseguir-se
nas experiências".

Ê verdade, ou não, que o dr.
Rcnzo, chamando dc colega o dr.
Stcrnbcrl. (o mesmo "charlatão"
a quem sc refere o sr. Hamilton
Nogueira), recomendou pessoa
sua conhecida ao novo tratamen-
to, conforme o fuc-simile, quo há
dias publicamos, c dando uma
prova cabal de que, como tislolo-
gistu. acreditava no tratamento
do medico tcheco. Poderá, ainda,
o senador Hamilton Nogueira
perguntar no dr. Carlos Abílio dos
Reis, o médico quc acompanhou
ns experiências do dr. Stcrriberk,
se é .verdade, ou uão, ter êle rc-
digido do próprio punho eas-
sinado utn circunstanciado rela-
tório, no qual, após fazer longa
exposição sobre os resultados sa-
tisfntórlos obtidos com o novo
Ira lamento, afirma quo "o que ae
pode deduzir é que o novo medi-
çamento è utll na luta contra a
tuberculose".'

Poderá, ainda, o senador Hamil-
lon Nogueira ouvir os doentes in-
tornados no "Pavilhão Eferino
Meireles", do Hospital Sâo Sebas-
tião, c deles obter as informa-
ções sobre o tratamento a que
se submeteram. Náo duvidamos,
tle maneira alguma, da honora-
bilidade. e da cultura e do senso
de humanidade do ilustre senador
carioca.

Por Isso mesmo è que, ape-
lando para ele no sentido de
que se. ponha ím contado com
o "outro lado" da questão,
também lhe sugerimos que, da
tribuna do senado, coloquo a
opinião publica a par das res-
postas obtidas daqueles senho-
ros, quc afirmam hoje, para sc
desmentirem amanhã.

E,'.terminando, queremos fri-
sar mais. uma vez que* não te-
tuos procuração para defender
o cientista tcheco e quc em
ibsotulo não é matéria remu-
ncradn o quc temos publicado
cm lürno desse tnomentoso ca-
so. Trala-sc apenas dc um' em-
penho, da nossa parte, no. sen-
lido de que seja devidamente
esclarecida a verdade. Somente
isto.
Resultados satisfatórios

Aiiida a propósito d:i questão
cm apreço recebemos a seguiu-
te carta: "Exmo. Sr. -Redator

'de* A MANHA. Iniciarei louvan-
tio o seu nobre gesto de levar
ao conhecimento dá famlàia 

"bra-
sileira a atitude dos que vêm
fazendo tcrrivel campanha con-

; Ita o tratamento da tuberculose
empregado pelo professor -Stcrn-

berk. E' am nomo desta família
que tomo a liberdade de lhe
escrever, pois, tendo um parcn-
te que eslá internado era um
sanatório, e graças ao Dr. Car-
los Abílio dos Reis e no prof.
Stcrnberk, o 'primeiro indicando-
me ao segundo este se prontifi-
cou' a ceder-me,' sem pagamento
ou gratificação dc espécie al-
guma as ampolas. E vi com
estas mesmas ampolas quc o
médico particular de meu pa-
rente, vem observando grandes,
melhoras no peso, apetite, dispo-
sição expectoração, pulso c tem-
peratura.

Sr. Redator: quero por meio
desta dizer a iodos que náo
gastamos um centavo siquer pa-
ra a obtenção das referidas am-
polas sendo o único pedido do
Dr. Stfrnbcrk os relatórios do
médico particular de dez eni dez
dias.

Eis ai uma prova dc que o

prof. Sternherk age com todo
o cuidado, pois, com estes rela*
torios, ele poderia tapar a boca
dos que não querem de modo
algum compreender a verdade
dos fatos. Não c possivel, Sr.
redator, não c' possivel qua tan»
los doentes c médicos estejaro
errados em dizer dos efeitos be-
neficos do novo tratamento. Sou
parente do Sr. E. B. Barbosa
que há pouco lha escreveu c
leve oportunidade de referir-se
ás pessoas quc estão fazenda
tal campanha contra o prof.
Stcrnberk.

Quero deixar aqui os meus
agradecimentos e dc todos da
familia, as atenções que nos
foram dadas pelo ilustre medi-
co Dr. Carlos Abilio dos Reis o
pclo prof. Slcrnberk. Para ter-
minar, quero agradecer-lhe
imensamente as atenções dadrs
ao morncnloso caso. (a) Do lei-
tor assíduo, Aluizio Souza".

"Ev revoltante o que se está observando"
Por uma lamentável inadvertência publicámos, cm nossa edi-

ção de ontem, cora o titulo que encima ostas linhas, o texto, i;v
tcgral de duas cartas de um leitor dc Belo Horizonte, nas quais
são feitas referências desabonadoras, de ordem pessoal, ao Dr,
Alberto Renzo, c a outros médicos quc se têm mostrado contrai-
rios ao tratamento da'tuberculose com o preparado do Dr.-Stcrn*
berg.

A MANHJC compreende o interesse com que o mencionado
leitor acompanha o rumoroso caso c, mesmo, sua revolta ante as
dificuldades *opostas .às experiências realizadas com o "H. J. S."
Mas de nenhum modo lhe subscreve os-conceitos relativos àque-
les médicos. A honra pessoal o a probidade profissional do Dr.
Alberto Renzo e de seus colegas o subordinados estáo, para nós,
acima de qualquer restrição e a nenhum móvel subalterno atxi-
buimos as reservas que vém fazendo ao Dr. Sternberg.

Embora se tratasse da opinião de uni leitor, c tivesse ficadi»
bem claro que A MANHA não a endossava, fazemos questão dc
aqui deixar expressa esta ressalva, que sa impunha a bem da.
ética jornalística e pela muita consideração que nos merece ->
dignidade alheia. Natura'mento quo A MANHA náo abandona o
seu intento de projetar a lur da verdade sobro o caso do Dr. Stern-
berg e assim fazendo seremos talvez obrigados a identificar erros
graves na orientação do Dr. Alberto Renzo e dc seus colegas a
auxiliares. Tais erros, porém, desde já estamos certos, nunca
passarão do terreno intelectual para o moral.

"0 131 MATOU EM LEGITIMA DEFESA"
-DECLARA UMA TESTEMUNHA DE VISTA

(Continuação da 1. pág.)
 '(Apareceu então o guarda-

municipal da ronda, dc n.o 131.
O policial tntervlu, chamando a
atenção de Gonzaga, pedindo,
com bops modos que o ébrio sc
afastasse.

"Não vou — íoi a resposta.
O guarda insistiu. Gonzaga não
atendeu. Assim ficaram os dois
discutindo. Finalmente, Gonzaga
disse: 

' . .
 "Bem. Eu vou. Mas tanto

far Ir com um amigo ou com
você, o quc sei é quc nâo tenho
medo de morrer".

Foi quando o 131 retrucou:
"Etjtão, você está'armado".

— se aproximou para revistar
Gonzaga. Esse, então,
contra o "municipal",
sc a luta."

investiu
Travou*

Três tiros
Manuel Gonzaga — prosseguiu

Humberto Nunes — foi trazido
pelo guarda para a rua. A luta
aumentou dc intensidade. O guar
da isacarn do revolver, estando
seguro, por traz, por Gonzaga.

René de ial aproximou-se, di-
zeudo para Gonzaga:

— "Largue o guarda'."
Esse, entretanto, não atendeu.

O 131 conseguiu desveucilhar-se,
passando uma gravata em Ma-
noel Gonzaga e, os dois rolaram
pelo chão. Finalmente o guarda
conseguiu aumentar a eficiência
do golpe, colocando Gonzuga de
encontro a portu de uma bar-
bearla ali existente. Foi quando
aproximou-se um tal de "Ala-
goas" c disse para o guardo:— "Não mate o homem!"

O guarda afrouxou o golpe,
soltando Gonzaga. "Alagoas"
tentou, sem êxito, acalmar o
ébrio. Foi 'quando, o 131 deu ai-

MODIFICAÇÕES NO REGU-
LAMENTO DA POLICIA

MILITAR
O presidente da República assi-

nou decreto dando a seguinte rc-
dóção ao parágrafo 2." do ar-
tigo 01 e ao artigo 110 do regu-
lamento para a Policia Militar do
Distrito Federal, aprovado pelo
dec 3.273 de 16-11- 88, alterado
pelo de 11." 6.979, de 10-3-41.

"Art. 91, § 5.° — Durante as fé-
rias anuais, que serão de 30 dias
consecutivos* para o oficial e dc
20 para o funcionário civil, ambos
terão direito a todas as vantagens,
como se estivessem* cra seniço
ativo."

"Art. 110 — Os sargentos pode
rão gozar as férias de 20 dias
anuais de que trata o parágrafo
2.° do art. 91 deste decreto, uma
vet que não haja prejuízo paia o
serviço e a Juizo do Comando Gc-
ral." _„„.-

guns passos, pondo-.se a trilhai'
seu apito".
E o nosso informante,- diz:
— "Gonzaga correu em direção

ao guarda quc, cm legitima de*
fesa, fez fogo. Três disparos fo-
ram ouvidos. Vi quando G.*raros;i
sem um gemido, caiu de bruços,
ferido.

Um dos tiros alcançou Wilson
de Oliveira* Lemos quc, encostou-
sc num poste o gritava:

Você mu acertou. O' "Alagoas",
O' René, cú estou .ferido l"

Estabeleceu-se tremenda con-
fusão e o guarda à aproximação
dc um bonde, subiu no mosm'i,
desaparecendo do local".
Detidos no 11.° distrito

Ontem, à noite, foram detidos
Regis o Antônio de tal. Entre-

anto, •nada.se apurou, cabendo
assim A MANHA proporcionar o
relato impressionante que. não
resta duvida, esclarece, em deli-
nitivo, o crime.

O 6-69-42 atropelou
e fugiu

Ontem, em frento à sua resi-
dêncla, na rua Voluntários da
Pátria, 66, foi colhido pelo au-
tomóvel 6-6942 o comerciai io
Francisco Potiguar da Frota,
com 56 anos de Idade, caaado,
brasileiro, que, medicado no
Hospital Miguel Couto, apresenf
tava fratura do braço esquerdo,
O motorista imprimiu maior ve*
locidade ao veiculo, fugindo.' As
autoridades do 3.-' distrito poli»
ciai registraram a ocorrência

Capotou um "jeep"
do Exército

As primeiras horas dá manhã,
dc hoje, tivemos conhecimento,
que um Jeep dirigido por oficia]
do Exército, ao transpor a Ave-
nida Osvaldo Craz, capotou férin»
do mais dois outros oficiais qu4
viajavam no referido veiculo.
MEDICADOS NO HOSPITAL

MIGUEL COUTO
Por ocasião do desastre, passa»

va pelo local um carro de prè«
sos do 1.° Distrito Policial, que
prestando socorro as vitimas, con-
duzindo-as para o Hospital "Mt-

guel Couto, onde se acham inter.
nados. A Dolicia do 4.° distrito
tomou conhecimento do fato.

A MALEITA NO VALE DO
TOCANTINS

GOIÂNIA, 14 (Asapress) ~ O
governador do Estado tem rece.
bido numerosos telegramas dos
prefeitos e de elementos do po-
vo dos municípios do Vale do To-
c^ntins, solicitando providencias
urgentes no sentido de combater
a maleita e epidemias de tifo e
varicela <iue vem grassando na-
quela região. Pedem o enviei de
::'*H''os sanitarlstas para A*~
combata àqueles males,
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VIDA MILITAR »in..nc-...-; do dia
Ministério da Guerra
Novos encargos da Diretoria de Engenharia ¦*•****
Hoje nâo há expediente nas repartições ntilitares
— Curso de Emergência para dentistas ******** Tmm*
jerido o compromisso dos recrutas **-**> instruções•tara admissão às Escolas Preparatórias —**

Boletim da D* P.
, O m.nte-.tô «to n;r- de ontem, da.
vl.-.rc a quí> cona.SE-i «(labeltcido eo•KesmaaienM ap,-ov:do pelo Dee.-eio n,*
mu <<- 13 ile &0V--kra de 19*9 fio
(numeri-t. para a Diretoria 0» Knie,
íihs.ís-, oa eemlntsj ancortog: a) can.¦.Tilln.to do tervlço dai comissões dt
lajds. e.-ij o ponto d* vista ttenleo *
.-•imbltirat.voj b) sjtaílo Uenieo dei
ofle|-li Ceet.nsãei to slrr.t# «sj comia.¦•i'o t* r-Oe; c) ortanitaçto do liebs.
.ir. 'daa' •".sa d» trenapofte ro-ovliricj,
larrovlarlss « louoviarlsi; d) ea?i_'o
tu medisse reias.vas ao «qulp-ioenta

. u t«t;itotlo. nidonsl, tendo tm viste
V iuojsíUoi*.-: da moblllaiçia • a
l.rtviiít it emorMo oai torça» terra.
t,-t_n a) pre. oração de elementos paraeJl-AIsMea milUir na parte r«lertntt
«eo «9|iJ:itoi «tim» menaiaaadoe. G9|t
¦*-¦'¦», •ri- trata da out rea assunte», é
Multo longo a deveri jtr publicado no
Meum Interno de amanhi de secreta-
r.'*» Oeral do Mlnjeterlo da Ouerra.

!U. GRESSOU O DIRETOR Dl
MOrO-MECAKIZAÇAO

iui. c-uoq a «|te Capito), d* eua•..asem de __rviço na Capital de ato
r_u!o. o entrai Aifliobul» Brl]b<me,
<::r-_*';r 9»r«l de Mote.Mta:.!r«c9o. tsíe
o/icit. ««neral, apreeentoiuae ontem i
taria to mlnlitro da Cderja.

.*.' CAriTAI. PO ri^tXAtTO CENTRAI;

fer Proceientfl . fio rlanatto Central,
(.r.<je foi oomp Virejídent^ da Com&ní»
<.'a Esíuil<«i -)/,:* locallíajlo d» nova
Cipltiil d» Cnl&o, regre»»*» ejta cv.
píül. tu-4t.ct1ent3ade.se or.tem ao ml.
n'6'ra e i«_í.r_l D.alm» Poi) Coelho,

. Slretjr Co Scn-tço osoe-AUa. do Ba.,-.'Kt,,;-

COSIWJARA* HO COMANDO
I>4 POUCÍA

Apresentou-se ont-a ao roint3t:»
«li Ouer.-a o geaeral Aríntotelni dc Sou.•.'< Ds-it-s j. _r h»v«r t-l*o nomeado ço.
oiandant» aa 6.» Keílâo MÜltct e 0-S..
meio de gerada da Barjla. Fesa efltíO
isj»Ktl,- entfetctn-o, oon __iuej- no w.
"ando da Poljtii MlV.tar do Distrito
1'JtíI, «té a nometçi^ « si>r(íeBteçlo
to seu siit-tltulo.

HOJE NAO «A* EXPEDKÍ.-TB

Fo.' -.cti*,. do dia etntUleedo, nto
luvari; hoie espe-Hent» no Mlnlitario
r.a Guerrn, nem como nos Corpos <•*'•'ropa:, rstatdejlmentsa e Fopart.cSea
MHltãrei.

AtrroMovEia a \t.kt:..
O ruplt-lto central de Matrr.il da*:;o-;,.inecaair«çío vtuderl em leiiio ne

• ;: «9 d« uíoito àa 14 Sossi, dlv«r»a.'¦latuSas, tendei 1 eirro turlívo "fot."
i ciUndrt*, tnadtl» Ini-, l cerro turii.
ao, .modelo 1939, "FarfTV.I. (chalstali
1 carro turismo •,cb«vTollt" mcdelo
IM6; i caminhas "ítorí" v.l t carol.
nhlo "IMrd" V.«, 1. cinjlnhia oomar>
-ia| 'Tord" V.9 modelo 1139; 1 «r.lbu*¦Ood»e" cipacídada pa,-a 29 pau*.
ni.-ce: ( camtnhlo oomeralil "Oterre.
!A Gl9_nt_" modelo IMI t 1 wart.
«hio comtrdtt "Chtvrola» Glíínte" mo.
-sil 1941.

ESTAGIO PARA DENtl-IAS

A Olrttorl» de Saúda Ce Estreito
¦•.!o;m» po; r.eaio Intermédio eut ..no

r> ,-óstao ia ti de aetambro h-.ia-t «tia.
i.o nia remunerada para dantlatag cl-•:« ou« li»-.;ia Curco de Emarieneia
T«ta Capital « Kittrel e Jt tenhto
i::;,a!»-__do 30 tapa de tdidt. Oi !»:«.
rrjsado$ deverio ie dirigir A l.a etc
vio daijuiOa Dtrtterit d*t 13 ta 17 h«.
ru io l.# tenente Eptm*nonda« Vl-lra
feiiato, a tln dt obterem iafc-.a-.ec.aes.

rtíQÜERIMENTOS 60W.CIONADO»

_ p ministro da oúerr» despo-hou
i-r. gewintes -Nuenmen-.oii: Peftrlado
oi tt Belmlro Bíirinr.1, Ceoilla l'lt» d.
i'w%n, Mauro B-blenkei Indeíerlndo ca
¦tt Ajilonio Euwnlo Oadelha, Ar«7 la-
T"5 Eitrsla^ Armando 'Dlonyslo P'reg,•Soaafdrírt Cândido <t 011v«lr*, tlbe
.is'oe» da Cunha Paranarui, Fellpa
Orilr Guiomar Isolo» Platò( loti^
Mtthit. Bvbos» JOrjt da Silva Csl-gti.
rt», Manuol Buariu» Bandeira dt Melo
I? Ta.aaa.1 Ct>aC«iÇÍO if 1ÍT<5.

.•¦IHEOLIZAn» 05 AMEBICAK06
NO PAOiriCO

O etplUo <o •{_*_«'._>, Orlando Ban-
ii Beleaa anbt de oferecer t Geeio
Tirr*ttre da Cooiir.lo Militar Mtata
B:a5Íl___ta_>( .;idc.s uma Ulá de aua
<"jt?ria, cue slmboUu aquele pila am'»
to, aa luta nó Pacifico, not comb-tei
t_|vj_to» tntre o^ tuiilslrot nort* ame,
r.ynt-s a liponejw, nu Pralat do I-«
.fina. A ent.-aga 4ttta Iinb.aaca foi
(titã ontem, »o gaaeral Wlliam H. H.
Me.-rli Jr., chefe dmuela Seçio. toada,
n autor, ao fati-Io usado da expreasl-
^•^r) palirrcs. O fjneril Morris Jr.

aaraaaetu. O ata tot anfetido ptr uu.
.uiotfca oflclalt brjiletroj * no.-;»,
anierlcesoi. notaade.je ontr» ciai o i>.
roae) Rlrhsrd Batinlvreh cheíe do S*
M. da a*cio, o major bal* Ôoutiabo,
lilaoto do ncuo Bxtreftfi cem ,a Mlgita
t o cap|t4e John Ogave; ajudante dl
erdtna do aentral Morr.a Jta

. ADAPTAÇÃO *p ntGIME
E TERMOLOaiA

—' O BcrJlainento do Mfrlço dt Oi>r«3
i dt For".tf!ca()ôe_ do Eaírclto aprova-
4o ptlo Ptortt» n.o U.1M, d« U de Ju-
nno do tdon-enie tno, Qualifica M Co-
9>lHl)__ E6_»eclais 4a Ob.-a» como orgtos
ia --.tcuçío Oeral («ct. 1.» n.o t),
lUbordintdM disciplinar, ttenict a ad.
mlnl.trstlvtmtnto ao diretor de Obras t
Perilfleaoõeii do Katrt.Oo . (ul. t.a n.»l):
«numtra auaa incumbendta a delineia a
e organlMclo dim mts»-». A fim do
que oj diversos orfioa, que ohj fuaeto.
nam tob a aubordlnacio acima r«f«rlda,
o ministro em aviso d« ortttm, dèqlarou
tua ptfttm a to- él»s _«v« deel»n»çlo
t ortanlitcto, m w adaptem to r«alma
a * ttrmlnolof a ettabel*cldoa no «upra.
menetoriido Regulamento a qual M
encontra, publicada no boletim de on.
tem da 6ecre!arla Oer_> fio Mln^terlo
4a Ouena.

DESPACHOS, DO CHEni 00 D O A

O cbrít fi(j UiO.A. despachou os
msuinto» r«lusrim.nV>g: pefe-ldot _
io». tenentes Justlno .Velta Bltteooeurt
t Noite* Bí««t. Moreira, (traentto au.
(ello Baroli, Paulo Jair Batoli «. A4«U
berto Santa».; InJ»í«r..«g _ Majoi*tt*\ Arruda da arho, 5.» tenenfa ¦Io**
Bonifácio dvSilvo!,-*' t* sart«ato Ma.-coli.
ao Ctr.r>í_o do- Santag.

HOMENAGEADO O CEt.. 01I_BERTO

O comajl Oi*-»rto de Pteiíía, rti«,
ít da Divlsto do E«ptdi«n!e do gabinete
do Mlnt-.ro 4e G-Jtvr». por met|*o do
leu anivereario natolle.o qu» trenanjf.
re Hoje, foi alvo, ontem, dt «aprasaivt
homen-e«ro par ptrt* do funcicnalíimo
-..-t dtweVa Divlsto^ o-t tbt of-rtce-J
«ma custo» lemhranç». ira neat- ciot
prtrer.u.» ftleu o Br. Maroelinq Ribelr-,
4U» ;e/_»altos ot. mírüog do. h«ment|C*-
do, o qu»l reepoailju irrtdeoenío.

rRíJÍSTEBOO O COMPROMISSO
DOS JIÇ0RÜTA8

O teatral BenoMO da C,--j!« co.
m-4tdasto ata l.a R .gito MlliU-, to teu
orgio oftc;«l dt oatom dotado d«ltr»
qua em taco do programa fgtetwlecldo
vk* tt romcmoriíOet St. dat* de il» rto
ocir»nt» — od* do 6old--l* _ tio» t.-ana.
ferida desta dato psra outra b s«r ul-
tt.iatpia.to dejlrnad», » tõrlmotiU do
eampromlato d« ttcrutta, que geri ta>
ec-nJunta . per* toit. Ret-lo.

ÇL-VS-rnCADO NA DIRETORIA' 
DS SaXTD* 

:

Foi clattlttoada, por cteitsldci* 4e
ttrMco, ui Diretor!» d» Sjude do tttt-
ejto, o Capitio Mtdico IflZ DE IA.'
CERbA WEmtEOX, qut Ji tet Inului.
do na 5TJ cai-lo efe-.í-ro.

CONDSCCAADO PELO OOnOtNO
CHILENO

O Oaatrtl dt DlvlsAo Alclo Soutt
aprtaeatou a Bteretul» 4a Quarto • 4!.
plsroe corretpondento a oacdoooraçt.lAV Ma.i<a"", _."fr_."áe'*Oren Crut",
oom qut (oi «rraoM» velo governo
d* RepíbUoa do Chll».

ADMISSÃO iS ES0OU..Í
PRaKP-JUTC-tUa

O ministro d» Ou»:.-» baixou uma
portaria aprovando, tt tcatrufiaj para
admlwio tr Eteola' Preparater.M am
164*. Ds acordo rom es mogmas taa.
t;u.e-*> .« in_rj-lçto r.o» ebncuraot dt ad.
mlfsi» t rttarvqda a brreilalros nato.,
que colam p.-»ce» do SNrci^o, ülunos
do Golfaflo Militar ou d-le o tenWi i*a.
.'e compreendida entro' 19 » *\, reftrid»
ae ano da matricula, t de nado qu»
Mj-m respeitado^ » limites mixtmot
nerilnto: para og civis * «tunot do Oo.
Içgio Militar, candidata» ao l.o an»,
19 onos; io í.a, \» anot « »e ..o, jí
snr. de Idade! para as caadIVtoa ?*"'•
Ou' do Exercito aa limitos miximoç st9
serescid-_ 4* um, ano. A intaie-o rer*
p.-oceiscd_ mediante r*oue.r_nt_to de
Pi-Prlo candidato ao . eamtsdgnto 49
I^eoÜ Frepartt-étia, contendo indica.
ttes 4* fjjaclo, ht-.uraUdadt t resi-
dencla • tcampan^a ¦•> Ao ría-.ibo da
taxa de tngctiçlo at trapo.-Tar.c!» de .....
Crf M.atK corrldío 4a Í4q4e; fitbt ind'-
vilut!-. atoatada ds honor»*-)illíid_s • -«
esttdo civil «m toltoirok* etett«4o 4<
boa conduto no ClUmo SEtaboleclmer.te
dt ensino qut frtq.jen--«u; ertstodo 4«
negocio tatlvartóllcs; dtdtracfo do
pal ou tutor, consentindo n\ v«rlIicacAo
dv praça • responubilitand-^ -pelo
torneeimento do enxatol t_rula«»anttrl
certificado da coadusto 4o Curn Gina.
Ittl, au etefado de tprovoo*» neg txt.

m»t 4a l.« oq í.o *ao 4» Cmio O_loai.il.
clon'lflco ou clipslco-contorrae t» 4to-
Unir, raorectlvamtnto, eo l.o 9.0 0u
J,o ana » nuttro í/ioarafiai, s«ns<-duas da (tento « duaa do peflll. O re.
qutrimmti (íeVtrt ser «pr-«ntsd« na
Setronr,» da Etwla ttt o dlt JO dt
outubro vindouro.

Na Etcolt PtoParatdrtt dt Sio Paulo
.trio cb?ria£ l;i..r;tots para m_'.-íc!in

no >.o tno doe que residirem no Dis-
trito P«tor.-|, Eg.tdo cio Rio dt Jaitti-
ro, Rio Orar.de d» Sul, Santa Catarina,
Pareai, S. Paulo, Mato Grossa, Gtltt,
Minas Osrals t Espirito 8tn*o.

Ot oandldttai serio submeildoi a est.
mu médico e 'ntoleotui, m et rt$l4'n.
tog «m âlo Ptuio e ãoüs farto tg pro.
vai na i*5r_];_ Prtparatoria de Bio Pau.
lo.

Boletim da Diretoria do Pessoal

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Terão inicio a 1* de setembro os curso* para ofi*
ciais da reserva nas Escolas de Aeronáutica e de
Especialistas •*— Aspiramos da Reserva chamados

com urgência ao Estado Maior
trr. evito que áiridíiu ao cheft rto

Estado Mtior, o mlntatro Armando
Trompowákl mareou a dato dt l.a de
i«.tembro próximo vindouro, psra o
Inicio doa cursos, nu Escolta de At-
roniutlca t de Especialista», destina- | Dlaa Aroaaa.
das sar oficias ds reserva de l.a elas-
ee, Ji selecionados.

Pela mesma avtao, a Diretoria do
Peuoal deverá providenciar para ' que

.09 oficiais em apreço te apresentem
aos referidos estebclccünantos dt en-¦.ino até a dia 35 do mts corrente.

Quadro da optradortk fotefrlflcoi.
cabo Slnval Bolim;

Quadro dt escrevente», caba Otávio
Hele de Lueena;

Quadro dt t-JermaIraa, cabo Veltor

CHAMADOS COM URGÊNCIA

Dtvem comparecer eom a mtxima
vgtnrt» I 1.1 neçAo do XttodoMaior
'Jt Aeroniutlca, para tratar de snua-
to de seu próprio Intertsse, ot aspir*"-
t?f* da. reserva Luti da Silveira Loba
— Paulo Ney Ribelr- Maecafenhas —
l.-.op-ildo Henrlquç Heert -i Otratr
Bapoío Me-eiros -_ ^oteirtr . ttraviol-
II - Antônio da Jtocha Pcre* — Ai-
i.-.oií C_ock dt Talesqulis - IVhltt Carn-
pos — Frankiin Abril*. Carer - Anta-
nio dos Snntos, Monteiro « Mosart Pa-
r.vjio Edcr.

PROMOÇÃO A J.« SARGENTO

O Ministro autorlüo-t o dirttor da
Pessoal a promover à frtduacAó di í.o
asrgento 4tsdt qu» tenham bo» cen-
dut» e conceito favorável de seus có.
rundanios.. cn .c.ji-.trs cí'.x* « sol<
dados, conslderaddt aptos i cUiíiíia
rseto definitiva;

Quadre dt VlntiTae. cabos Agtnor
Alves da Silva - S-bailüó Mula dò«

.Santos - Carlos Nojutlra Teixeira —

. Adsuro Lopes - Lucas Jasi M.ixin-.o
* Benedito Sanatório,

Quadro de Manutenção de Motoros.
tnentos. rabo» Laureano Peres Reis —
Augusto César df Araujo - raneit
tle Frei.os. - Edmundo Mendes da BU.
va - Hlglno Oarces Pln;ò - Osmnr
Bltfnrourt rte Maceí-i e P»dm Sbn-
Hsnka. t os saldados Am.,uri Cour.
_ stiri de Araujo a Otacilio Gomes Hosa;

Quadro de Msm_'enç8o de Motores,
cabos Arteron de Oliveira Ltrtl»»- Dl-
vtno a**i<-n,ardlno ' Morãlra - Otavla
l-rnclrn do» Santos; - Odtr Santos dc
/.Imeirt» « Arno t>e«r Patea. « Oa tol-
dados Olmo Jtuí MlebelaiU e Joao
Jorgt;

Quadro de Carpinteiia, cabo A ar 5o
Ct Medelro»; r ^

0SSPACHO8 00 MINISTRO

Porim dtspaebadoi -ptüo mlniatro oe
seguintes requerimento.:

Da Marcos Antônio Uota d» Uma,
Kngenlíelro. Chefa da SeçAo dt ArCjUl-
tatura da Divltto dt .-tudo* • Pio-
íetot d» Pretória dt Obrw dttta Ká-
nistério, solicitando au* indutto t_t>
tre oa servidores dtsto Mlnlatdtlo be-
nefldado» eom o fornecimento da at-
cool motor, paia f*\r***>* partlcularea —
Deferido:

Dt Antonla Orlando Blabonl. t.a sar-
nento rasan-lita, ptdlndo reconsidera-
çto do ato qut o tlcerciou dat fvloi.
taa «a FAB - Indeíe.-ida. em feoa do
pareoer -a t>. **.-,

Dt EdwArais 4o* Sinto» Vtelr). Au-
xtllar dt tacritói-ia. íolidt«-4o sMa eíe-
tivasío. da acordo eon O artl(a íi cà
Ato daa Díaaosieftei Coaitttúctonals
Trtntltdrltt. por cantor mais de 10
mot Sm aer-lca pdblico - Atuardt a
re_u!trna»nttcto no ertifo Ü do Ata
das Disposlfta Coaatituelaaala
tóriat. .

Transi-

DE$l»ACHOa DO DtftETOt*! CO t»l3-
SQAt,

Foram despac&adoa ;-*_•> âireior da•ptsMal Os seiulnttf reaUírimentos:
Da 3.o sarjento Lula Writ de Mc-

rais ,do Contingente do Q. G. dn s.a
Zona Aé.—.i. su licitando teclusto . no
serviço ativo da t. A. B - tndef.-¦fido. cm teca da míarmaçi» da RU
comandante;

Doa cabos Álvaro de Almeida Barrai-
nu — Uomlneos Vidra Pessoa Neto -
3'M Terralra dc Lima - Ollvia Fa--.•ias r.odrii.uv.i _ ío-4 Torués tia SI-
va — Alulcio Teixeira da êilvu Ho-
(ualra - Paulo MlRiiot TH*» -viva
Carvalho t Maro Pellx dc Asais, todos
adldaa ao l.a O. Trr.nsnone tContln-
sento d* Dlrotorit 40 Pa._ot.li S- dlt-
ro:lc.1o do Serviço de lrlentlflca»St> d»
Aeronáutica! sallcltendo . matricula em
C. O. fi. a funcionar na Kscnia 

'de

Aeronáutica - Arauive-»o. Os retrue-
rlmcntat daverte eonconur ao C. Ci.
S. em sua unidade.

BOLITUI IXtSBKO K. 1Í7 - Pu.
bllcO. dc Ordem dd General 4* txír-
cito, Cheft do Departamento Geral daAdministrado, para a devida txtauçèo
o seguinte;

ESCOLA T-fCílTCA DÔ ESBHC1T0 -.
Em oílejo a General Comandante datlteoltt Wcnlea do Kx-relto partleljí.u
que deferiu o rcqüarlmanto em quea Capino dt fcntínharla , ranclart das
Chagas Melo Scsree aolleltou o tran-
çamento dc matricula no Curto dt
Preparado dt referida Eacola.

ESCOLA DS MOTÚMECANtZAÇAO
- O Comandante da Eacola de Moto.
mecanltaclo comunicou o esta Direto-
ria aue o s.o sargento Ellaeu Uno dos
Santos,- do Regimento Sampaio, foi
desligado do curso de praças daquela
Escola, no dia -•a.ittT. por tar alda
julgada Incapai temporariamente parao jiarviço do Extrolto e precisar de 1X0dlaa para o aeu tratamento. '

rORNEClMENTO D« PECA DE
UNirORME MEDIANTE DESCONTO -
Considerando que o decreto n. gl.tOO,
de I de agoito dc HM8, wtrodujlu
senslvtl modiflcaçto nó plano de uni-
formes do Exército e tomou obriga-
tórlo uso de t uniformes a partir de
l.o dc Janeiro dc 194»:

Censideranda que o atual custo des-
«es uniformes está ale.rVt dai posslblli-
dndts financeiras doa sargentos e sub-
tenentes, dada a sltusçáo do de.«equi.
llbrio financeiro que atravessemos;

B tenda em Mata que o milita.-.
de acordo com ot aeua regulamentas,
deve at apresentar cm qualquer lugar
sempre bem unifoimiuidO. autorlio aóe
agcn'«s diretores das Valdadea Admi-
nlstratrrat que tenham eontlngcnf» era
«eus quaUroe de critanltaoâa. o tar***-
ciinenlo .«os suli-teneuttSt e sugentox
mediante desconto tm S prestaçóe»
mensais ou dentro do período de en-
ttejsmeijto do sargento, se menor de
leis meses. i.l» calça de gabatdlne v.o.
devendo recolher s. importlricia ra*.
pecílva ao itjfiti provedor.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS -
Por esta Diretoria:

Joet dt St Martlnr, l.o tenente dt
arma dt Artilharia, da E. M S... pc-
dlndo ptrmiasto para contrair matrlmi-
nio ram a senhorita Marta de Jesus
tiimfte*, residente t Avenida Bttra Mar
n. «H — Boa Viagem *m F.eciíc. Dta-
paciio; .^ Deferido.

Henrique Clapootb Júnior, eapiUa.
pedindo «verbacílo dc tempo de aer-
viço público estadual da : «ata t lt
dl-". -»• Deferido.

Henrique Pamplona Fragoso, l.o te-
..ente do Q. A. O., pedindo a verba-
Cáo da tempo da «en-ljo no período
de 1T.T-1M1 a »M.t«, que ceteve em-
pregada ne Diretoria de Reerutamen-
to, — Deferido.

Nilo Manto, l.o tenente do 4. A. O.
pedindo averbaçlo de tempo de aerrl-
«o qu#:. reatou eomo emprestado no S.
r. da l.a R. M. de SJ.t.lMO a t-o-iíti
<I1 me«et t 1J dlts> — Deferido. Em
U-*.ltm)1.' Ornar fidtUa dt Souts, S.o sargento
do t.».e R, A; Av A4. - Natal - pc.

j .''--ido t-d.nsíertncia para o M.o R. o.
10J W ihii» de fora - Dcfertdo. Seia
transferida per Interessa próprio, para
O M.o R, O, 109.

Guilherme Mintas de .Atmtlda, *.*>
targiato do Contingente do E. M. *£..
pedindo transfertncla para qualquer
Corpo, Estabelecimento eu Repartido
Militar do Distrito Federal, oe» aro.
moclo t graduado de 3.» targento ea-
ptelallstt daetllógrafo. — Arqulve.se.

IntarejBtdo dtve requerer primeiro
t c]*t|l_1c»çlo.

Valdemlro Pereira Público. S.o car-
Stnto músico d» E. M. X.. pedindo
averbedo, sara fins de tnaUvidade. do
tempo em que serviu eomo funciona-
w **. Fá>v1ca rVeaJdente Varsata —
Deferido. Sete averbado, pera fina de
tnauvtdade, o período de 6 mese» a

rtlas:
Ai«xandre Barant, «ergento aJudan-

te contra mestre da música, do IS."
X. I., pedindo averbado do tampo em
que tarvlu t Forca Policia! do Eat-vlo
do Rio de Janeiro. — Deferido. Seja
averbada, para fins de (netivldtde, o
período de ».tnee t S meses.

PRKENCHTMENTO DE VAGAS -
AUTORIZAÇÃO - Autoriio medien-
te concurso de ecArdo com ts ta».
trucôe.s sobre as Bandas de Músjca,
o preenchimenta de uma vaga de l.a
sgt. músico flauta em dó a dues da J.o
dito requinta em mlb e trombone em
dd, respectivamente, todas ta Banda
d« Música da Escola Militar.

Autoriro, .mediante concurso de tc*r-
4a com as Instruções sObre es Banda»
4e Música, o preenchimento de uma
v»ga de S.o sargento músioo trombonae,-n dó e uma de cabo músico cetxa
clara, ambos no 2.0 Btalhto de Tron»
tetra.

PERMISSÕES — Concedo oefmlsfAo:
Tara Ir. dentro do r-ertodo de ecu

tratamento: .. cidade da forto Alegre
cá Rio Grande da Sul — so l.a te.
nente do Q. A. O. Beator Rodrigues
dos Santos, ultimamente transferido
pare eeta Diretoria.

Para pastarem ea período» da traa.
site a que tim direito: nesta capital,
ac- *.» tenente do. O. A. O. Jorge Tt-
relra da Rocha, transferido do 1-7.0
para a Bla.-S.o a. A ***.*, t na cida-
de de Fertalexs — Ceert -. ao I.»
tenente R-l. da asma de Infantarii.
JoSo Evaasalteta Beterre. nomeado Da-
legado da IS.» Delegada da S.a c. It.

Para passarem cs períodos de trân-
tfto e que t*m drrelto: ts cidade de
Camplaaa — Sto Paulo — ao t.o «ar-
ftatP Tarciblo Rodriguei dt lima,
transferido do S.o B. C. C. t_. para• Contlngeate do C. A. B. R ! «nesta
eapltal aa J.o sargento Vandlr Mon-
telro, transferido da l.t-ie.o B. C.
para a Cia. Esc. da Manutenção c ao
8.o dito Thlno Vilela Junlor, do Cante,
do Q..C. da te x. _j.

ADIÇÃO DE OFICIAIS - Fica adi*
do .t, etta Diretoria, aguardando det.
slíieaçto, o capltáo da erm-.da de Ia-
tentaria. Ernesto Pomoeu Vidal.

Fica edldo e cata Diretoria, e.4 as.
gu!r destino, o oaoitlo da arma de
Infantaria, Darcy Pacheco de Quelror,
ultimamente pasto á d.poildo do Co-
vírno do Eitado do Espirita Santo, a
fm de comandar a' respectiva Policia
Militar.

VINDA DE ESCOLTA A ESTA CA-
PtTAL, — O Generel Comandante da
t.e KefUo Multar, enviará e estt ea-
pltaL uma escolta eom-oata dc um ca-
bo c um toldado, conduatndo o som».
do Jott Perrelr» Martins, da t.e Cie.
d* Intendtnda. o qual deverá aer apre-
tentado aa Quartel da l.a Rtglto Mlll-
ur-

DESLIGAMENTO DB OFICIAIS ADI-
DOS - Sejam deal^adea de adtdoe a
etta Diretoria, ocloa motivos abaixo,
oa. seâulntea oficial.:

Teneote Coronel Nilton Juneuelra de
toirra. por ter aldo transferido para
o Q. E. M A.;

Major Denlaard Moreira Sampaio, ul-
flmamente nomeado paia o D- G- A.;

Maiçr Hartollno Tebcelrã Camooc, rt-
«ttntemtnte transferido pare a Reser-va.

DISPENSA DO HEHVIÇO PARA
E.ESCONTOS EM rEMAS ¦*- Concedo |
dita de dlspen*a dt serviço par» de*
tentar noa férias q que tiver clireMo.
ao maior de arma de Infantaria, An-
t«nio Joaquim Correia da C-stt. do
lO.o R. I.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS -
Tianifi.-o. dt ordem do General Mi-
r.tetro tia Guer.-), o 1.0 tenen'» do Q
A. O. Lvtelsno Birreto Llna Bahia, 4o
t.o Pelotto Rép. Auto — Balem — pera
t> n.o Reclmento dt Infantaria — Nv
tr'

Transfiro, por tntertot do aOrvlço.
da L» Bia. Pióletorei, da ArtuH-r.»<*o Cotta, da l.a S. M. oara o S.o
O. A. C. e Fort- de Conae^hfna, o
ctaltáo da asma S- ArtlIMrl», Ev.ie-
R'h(lrp M-sso t rio 3.0 O. A. C. C
Parle de. Cooacsbana oure anuela Ba.
d* Projotores. o cnpltto da mesma

wmwn m mm\\k
Esteve, ontem, c» visita de certts'»

ao M'nlttro Silvio Sr Noronha, o ca-
pttAa d» navk) Jullo de Caitro, dn Ar-
mada Argentina, oue — tet acnm->a-
ph-- rto ti!l'a«n n-vnl í. Fm!)-.1.:--*" da-
quel-. 1c?úM'ca amlaa, «pltSo. Silva-
ca Harrlaguc.

arma, Paulo Hlldebrando da Campos
Quis.

Transfiro, por (ntej-tsse própria, do
Quadro Ordinário - t.o b. Eng. - para
o Quadro Suplementar Privativo c na-
meio para servir na C. E. tk.-l, o ca-
pltio de Ecjtnharia Dereilto Leal de
Mtnecet.

tal (.antrtt de Brigada BRASÍLIA-
NO AMERICANO FREIRE, Dlrttor do
PetsoaJ;

Conterei - OSVALDO DS ARAUJO
MOTA. Coronel Cheít do Cablntte.

CAMBIO
Ontem, o mercedo dt câmbio fun-

clonou tm posição estável e com o
Penca do BrasU taxando a libra a Cr»7..so m. o dólar a Crt tejo c o ptto
trsentlno c Cr» 1,(411, para repasses
aoa outros banco».

Aquele banco comprava a moeda
londrina a Cr» 71,0» U, a tanque a Crs
it.sa e a platina a Cr» 4.83 M e vendi*
I Cf» tt.JS «. t Crt 1Í.T» «'«CU ¦ ••
l.ts 38, retpectlvamente.

at-ssim flcoti o mercedo no primeiro
fechamento.

Reabriu e fechou Inalterado.

O Banco do Brasil afixou u teiíuin
tea tan»;

A VISTA venott Comprai

****Libra ....*.. 78.30 IIOolar nt»
f»m» hottvtano ... <*t •*
Pito uruguaio 8.04 11
Peso chileno o.flo t»
P4to argentino .... 1.89 s*
Fre nco sulco 4,37 tt
Franco btlgé ... o,-i 71

Ort
71,0» lt
11,3(1

tll 70
0.M 13
1.S3 9t
t,w -a
0.11 ta

Frasco fraacas .... o.ia 71
escudo o u m
CorOo tchceotlovtco 0,3» 11
Coiòt sueca .... 8,31 oa
Corda dinamarquesa 3.M Ot

0,18 lt
O rt II
0.38 18
e.u u
3.83

REPASSES AOS BANCOS

Libra
Libra (30 dlaa)
Libra (80 dlaa) .
Libra (80 dlaa)
Dólar
Corft.1 tueea .,.,
Eteudo 
Ptto argentino .
Ptio uruguaio ..
Franco i/uiço

74.J0 st
71.3138
71,33 18
71.13 88
18.80
8.11 M
0.11 00
1.118 31
0.88 08
1.38 H

O ü R O FINO

O Banca do Brasil comprou, ontem
a (rama de oura fina na base de 1.000
por t OOO tm barra ou jmoedauo. ao
preço da Crt tO.ai n

CÂMARA SINDICAL
MÍDIAS DK CAMniO

Em ts de Agosto de totl.

Londrei  73,89 48

Nova Iorque  18.72
Franca
Partugal
SUiça 
Argentinas 
Uruguai 
Tchecosleviqul» 
Bélgica (Franco belga)
Suécia 

O.lft 71
0,16
1,37 31)
1.63 0<J
0,1» 71
11,31 II
0.43 71
3,31

O mercado fechou firme o lnul..-t
rado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipos 3 o 0 ..
Tipo 7 
Tipo Cl 

Nominal;
Cru 4I.C-J
Cr» lO.ífl

PAUTA

BOLS.\ DE VALORES
Ontem, a Bolsa de Valores funclo- inou em eltuaçto mala mavtmtntada, ]embora nto tivesse apresentado atte- j

raçto de tmporttncla nas cotaçOes. No
entretanto, oj uegoclos levados a e;.-.-
to foram bem desenvolvldoi, como se
poda observar daa operiçOea efetustáss
cm seguida:

C A K fi •
TIPO 7 - CR» 11,00

Em poslda firme e com oa preços
Inalterados funcionou, ontem, o mcr>
cado da café disponível.

A Comlssio de Preçoa deu to tipo
7 a catapto anterior da Crt 11.00 pot
dta qullot t durtnte ot uebalhoa fa-
ram vendidas 808 sacas.

Estado de Minas (Colé comum) ..
Estado de Mlnsr, (Cafí fino) ....
Utuao do Itlo iCsft .qorgum) ..;.
- MOVIME.NTO ESTATÍSTICO :

ENXKADA5

LEOPOLDINA i
E?r.irlto Santo 
Minas ..,.,.
Rio ,, ,

f/AHITIMA :
Minas 
KâO PdVjIO ... 

ARM8. REGULADORES r
Espirito Santo 

•i.1'1
O,!')
1.0(1

S***t**S-S*SS*H*t**t*S*t*n^^

ENTRADA E SAIDA DE VAPORES
*-> ^^^ m

MOOREMcCORMACK
W&ÈL

TOTAL 

EMBARQUES

Europt . 
América do Sul ,

TOTAL 

Exittincla 
Café dcioachado pa-t em-

barqua

1.43.1
1Í0

1.M3

719
«0

3.130

i) :*.

37.390
l.lCfl

U-.O.d.

371.031

83. «ff
CAF» A TER tal O

ABERTURA

Mista t

Agosto 
Setembro 
Outubro 
N.evmbro 
Dezambro .....  ...
Janeiro (1S_1I

Vendas — S.OM sacas.
Mercado — Calmo.

Vtnd. Com"

S/V.
43. W
11.70
•w.eo
•U..IJ0
•10,40

13.10
13.19
11.41
10,8.*.
iO.t'
10.1")

FECHAMENTO
"SERVIÇO DE PASSAGEIROS"

"APGEfíTINA"
PROCEDâNClA:

Ot NOVA YORK Ptr» HIO

Salda tte Nova Vor.. atraxada devido a greve
'ARGENTINA"

DESTINO:
Da RIO part NOVA YORK

Atrarado devido a greve
"MRVIÇO 00$ PORT08 DO ATLÂNTICO"

f-ROCSOtNCtA:
BOSTON, NORFOLK. W|LMINOVON, BALT1M0RE,

PHILADÉLPHI/Í. CHE8TER. N6W YORK
e SAVANNAH

Entrada"MORMAÇDALE" No porto-RAFAEl» n* prVERA" No porto"WILUS VAN PEVANTER" No porto"MORMACSAGA" A«6íío 14"MORMACBEED" Setembro 4

OESTINO:
NOVA YORK via TRINIDAD

Entrada Salda
"MORMACDALE" Agosto 11 Agòíto 10

"SERVIÇO DOi PO: TO» DO PACIFICO"
PROCEDÊNCIA:

De VANCOUVER, SEATTLI. PORTLAND,
SAN FRANCISCO « LOS ANOELES

"JOSIAH ROVCE"
Entrada
No porto

DESTINO:
Para LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, PORTLAND,

SEATTLE 9 VANCOUVER (VIA CURAÇAO)
Entrada Salda"ÇLEARV. ATER VICTORY" Agosto 2a Agosto 23

Aceitamos carga para ot portoa da CHINA, JAPÃO, FILIPINAS, ÍNDIA, CEILAO, ÍNDIAS HOLANDEZAS, MALAIA
e BURNA, atravét do conhecimento direto da «mbarqua.

Mest» i

Acosto 
S.tembro
Outubro ¦a-pvembro 
De^itiribro -,..
Janeiro (1-181 ,.
Vendas — COCO sacas.
Mercado — Firme,

Vend. Como

43.10
«.40
11.5»
?:.!o
•vim

li?"
13.00
11:4 I
•ilr.fl
40,70

¦ 40.W

"SERVIÇO DOS POR TOS DO CANADA"
PROCEDÊNCIA:

PORT ALFRED, THREE RIVERS a MONTREAL
Entrada "MOMARCGULF"

DESTINO:
MONTREAL via TRINIDAD

Entrada
Setembro 1

Salda
Setembro 3

A (; ü C A li
Com rcimlar movimento rtt*. uc-jociof.

«ti pcslçiu susicntada c sam' modlti-
taeio nas cota..0cs funcionou, ontem,
o mercado tic acucar.

rechoy inaltsrttdo.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO :
"Entraram -1.5flil saco.», sondo 1 600 í-

Pernambuco e :.tw da Ca.-r.po3. Saí-
ram 9.730 c ficaram em deposito ....
72.317 dito;.

AU 0~D JO ?
O mercado disse produto rerulou.

ontem, em condições estáveis c tem
alteração nes corações. Os negocio.-i
levadas a efeito foram reduidof e o
mercado fechou Uialtarado,

MOVIMENTO ESTATtSTICO ;

Entradas nSo houve. Saíram 270 (ar-dos e ficaram cm depósito 18.132 (ifi
to.-.

COTAÇÕES 1*0!-. 10 QUILOS*

Mais infor*m8ç6_s com

MOORE-McCORMACK (Navegação) S. A.
EELÉM - BAHIA - SAO PAULO - SANTOS - RECirB - SAO LUIZ

RIO: - Praça Mauí, 7-7.* andar — Tal. 45-W10 vwK
¦**m+*****+**********S***S*tS**^

ENDEREÇOS
TELEFONES

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL - Rua do RoUrle, 2/22. Tel. 23-1771 .

CARGAS - Rua do Rosário, 2/22 Tel. 23-1528
PASSAGENS - Avenida Rio Branco. 44'46. Tal. 43-1247
INFORMAÇÕES -~ Roaárlo. VZ*\* Tel.23-3756 -_„
ARMAZÉNS A/E - Tala. 83-1771 • 23-3657
ARMAZÉM 11-A - Tel. 43-0673
ARMAZÉM M - Tal. 43-0290
CARGAS ESTRANGEIRAS - Tel. 23-2446

NORTE

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
E CARGAS

"CUBATÃO"

Sairá a 14 de Agosto, para:
SALVADOR « CARAVELAS

"D. KDRQJ"
10.000 tons. deslocamento

Sairá dia 12. ks 10 horas.
SALVADOR • RECIFE

"D. PEDRO II"
10.000 torta, deslocarnent»
Sairá a 18 do corrente, às 10

horaa. para:
SALVADOR t RECIFE ,

SUL

SERVIÇO DE CARGAS

"UÇA"

Sairá dia 18 do corrente,<p_ra:

ÇAAANAGUA', SAO FRANCIS-

, CO a ITAJAI

UNHAS PARA O ESTRANGEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS
EUROPA

-A. MCEGUAY"
Sairá breve para:

SALVADOR m, RECIFE
XOES - VIGO.

S. VICENTE - LISBOA — LEI

"CUYABA"'
Salrl brevemente para;

SALVADOR -rn RECIFE _- S. VICENTE - LISBOA - LEI-
XOES mt VIGO mm HAVRE - ANTUÉRPIA

Aa passagem para • Europa seráo tratadas exclusivamente
na Secglo da Paaagena do Lloyd Brasileiro, _ Avenida Rio Bran-
eo na. 44-46 e eom as agências de Viagens e Turismo.

AMERICA DO NORTE
"CEARALOIDE"

Sairá brava para:
VITORIA rt TRINIDAD - CtjRlSTOBAL ~ N. ORLEANS

"MINASLOIDE"
Sairá á 29 do corrente:

VITORIA -- RECIFE - TRINIDAD - N. YORK
" M A ,U A '"

Sairá a 14 de Agosto, para:
SALVADOR - RECIFE - CABEDELO - TRINIDAD e

NOVA YORK

fibra longa:
ferida CHí
Tipo 3 ,.,..,. 1S9.00 a m.0)
Tipo 1 ,. 125.00 s ,S0,8ll

Fibra média;
Sertões CW
Tipo 1 120,00 a 121C
llpo í „,, 110,00 * U2f'

Fibra curti;
Ceart:

-ipo ,.,,, Nosalast
Tipo 3 ,. ioí.00 a UO.W

Paulista.'
Tipo 3 ,,,„ Nominal
i'ipo s «o.co iim

GtNEHOS ALIMENTÍCIOS

Ent.-adss Sald.n

f«'<tn isaco.M l.csi Vt
r&rlnha isacos. ,,,,.,,. • JJ ?ji
Ai roa (sacos) ,. 2.ÕC3 .J.191
Milho ísacosl  3.123 ¦ 
Açúcar 'sacos) 9 6t9 B.Jflfl
líanhx (qulloí) ,. IÇ3 i;i•"-*"»" (firfnsl ...... ' 

*6'1 '¥ Si)
Manteiga (qu'los> ..... '..'.2Q ' -^ -
Ajeite ícalxa») 1 500-'... -—
Bacalhau ilsrdos* ..... 1.5J3 ,. —-

NEGÓCIOS REALIZADOS

Espíeles I« I
Guant.0 !

TITULO» Preço»

•t*****nt*****m*t*^

COMP. NAC. DE NAV. COSTEIRA
PATRIMÔNIO NACIONAL

AVENIDA RODRIGUES ALVES NS. 303 a 331 — INFORMAÇÕES DE VAPORES
TELS 43-3424. 23-1900

PA83AGE1R08
¦I^W-BWPgWBB

ITACUICE
Sairá parr.

BAHIA - MACEIÓ' - RECIFE'- FORTALEZA - S. LUIZ ~
BELÉM

ITANAGE'
Sairá para:

SANTOS — RIO GRANDE -
PORTO ALEGRE

ARATIMIO *

Sairá pa**a:
BAHIA -' MACEIÓ - RECIFE

- CABEDELO

ITAPUHY

Saii sábado. 18 do correi)-
.a, ás 9 horas, para:
RIO GRAN05 -r PELOTAS - |

PORTO ALEGRE

SERVIÇO DE CARGUEIROS

ARAGANO

Sairá part.*:
ÜAHIA — MACEIÓ* - f-.SC.!-
FE - CABEDELO - MACAU

I I..NIAO CRSI API.I
( Divida Pilbllca i. ..

83 Gerais '...'-• HtO.tiO
10 i D Emissões Nom ISS.On

XO ; Idem Caufc |- ;oo,oo
llí ' Idem Part ,668,01
1S1 ! Idem 57C,. I
SOO j Mem c'0 semes- :

três Tpo.on
a_0 ! ReaJ. Eooaòmioo..! TlO.CO
1-! Ob. Tesouro 1__-' .1 1.010,00

II Idem Guerra CrS
I 100 3Tj,0rt

3 i Idem Crt 300. .1 STS.m
120 ' Idem CrS 1.CO0. ..I "ÇO.On
IU ! Idem ., ;,! 761.0_l
333 í Idcm TSí.orv

33 i Idcm CrS 3.000. ...; 3.810,C-*.

MUNICIPAIS DO |
DISTH1TO |
rSDEBAI,:

<1 I Preí. «31 85 .... l«.ft

| tSTADUAlS! . *': ',

33 ( Minas l.a ssrit à.l ltiCO
93 I Idem  ltj.00

SOO j Idem t.a serie ...,i 1W.0O
1 183 ildem a.a seria ... 1SJ,_.i

Í33 l Ham \a,tQ
13 ) Pernambuco 38,30
10 í Rod. Est. Hlo ....! 880,00

:.j ' Sii Paulo í ¦¦ 
.,,.' toi.oo

Kl: tdem Unlí. ST* ....! l.MO.OO
33 j Idem 1.032.0::
C3 ) Idcm t 0J3.O-.

DIVIDA ]
"•¦•«'nnn.AR: i

A;9:s cie Com- ",

panhlat,- *

•» Docas Bahia Port. J80.C.
18 i Panair do .Braall..'. 143,00
S3 ! Petropclltana .„.,.' 340.0.1

1.345 , Santa Rosa 890.CO
100 Forca Lui M. Gar.j SW.OO

óO Paul. Est. ' Per. I
- Pt SM.OQ

IM Bcl«o Mineira ...•! 130.C1
Si Sld. Naciooal ....,: ,. 10S,OH

I DEBesTlIRtS :
i ,L;r Brasileiro

pa.-ihias :
«00,50

AVISO •>- A Companhia recebe C-.fl«l, encomendaa • bagagen. do oorSo ati a véspera da s»ida fle «eua paquetes ate âs 16 nor,.s.
pelo armatem 13 - Valores peto Escritório Central «té IS hoiaa da véspera da salda de seus paquete* - Os paquetes de p..*-«a-ieiros dispõem de câmaras frigoríficas

P ASífi AÍJ^M-SI-*- AVENIDA RIO BRANCO. SO - SOBRELOJAI -^¦OOn\TEi*'10a loja - Telefone it M33 - Embarque da pasiEmbarque da passageiro* paio Aro*. 13 dc Câls do Porte

Para CARGA, FRETE
e SEGURO

com o Agente L. FIGUEIREDO (RIO) S. A.
RUA VISCONDE Ot INHAOMA N 23- .,•* andar
NITERÓI -m Rua Ecniamln Conjtant r, Itt - Tel &70S

TELEFONES:
23-3268 - 23-1257

e 23-0352

ARMAZÉM 13 4o CaiitSo Porto rok 43-5072 - 43-3374 -***. 43-5449
ARMAZÉM 13-A, do Cais 4o Porto, fet. 23-I9C0

O COMERCIO EXTERr-.O PO **|R/a.SI--

WASlilNr.TOM, 11 ji. !. S.) ? .\
n.visto dc Informacau Eceaôinlce ri,-.
Unifto PtiiwiJierU^nu amüi^U qvio c*\'u ¦
se a tneiii.t. das íinpott.içõt-s do Brq> \
c_rie'ata ds arp tos mstiulalu-ados. h.
l.ie ninquí-.iari»,' vsjculo* v atireIh.a.ã
mi .-íiiico.. e fina as :iv.iic.p_is _xp_i -
iúvóta do liraiil continuam se—'., 6
ctt 9 a nlflfdto Dtniííis r-íí E^t^tío*
ruídos Cfiii." .11 ciino priiic;._i>» rj(a'..-
:cs Uo C.-hll, ns .«iitísm de. Intimi•'¦ V- -
ii:i. i QrJ-B-".3nb-i e n Ania-ntín? K -
vela o rfl.nOrin <lj DivüSo íc luto-
rHaCcfto- /E^rn^níca -*%**. UaiAò Pari*.»» -
rii*in{i quo ir»uU*3_í .tía^íi c\tf<ip<_IOí $$*•%' ,
duradnc i ^iietia tinhni» (üm «üe (r.-
íon*wnr*'* í*" »UM i'p!*c6q; ríWH©fcí*UJ
«ra o h-t-.UntiJrio ocl<len|al. já ài rtW
niclarurc.

r.íais 'jTttDaí. v_tima 
':¦,,*.

| A *rtòmA_t.e* l»c^nt.m.i A>-'"uir5s. nio-
p-.u^^o^.ua -r.i3 . Mfttqu-áfi.dp* AbinM'**)

, n, iU, qui»i)t'<> rtr*iveíisnv-i fi_)u-U v,\
{ oiibiící*, Ptn fr**ntc àç* -n-^JW fnl piVo-
j pe'*)''» nor _>ni amo d/a rht\,i\ l{nn!-n-
; d», ííòírçpUt* íi atura tío bièiçí. tidutr-

! .. v:;im» f.cou lnUTnr..a noH.'*>,S..
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0 "PRAVDA" INSULTA 0 BRASIL
O órgão do Partido Comunista nisso afirma que o nosso país"mantém uma atitude de magnífica disposição para com Wall

Street" Repercute na imprensa estrangeira
a Conferência de Petrópolis

MOSCOU. 14 (U. P.)

O "Pravda". órgão do Partido
Comunista, vatlclnou que os Es-
tados Unidos enfrentarão dificul-
rhdes na Conferência do Rio de
Janeiro, porém que posteriormen-
tc conseguirá seus objetivos me-
diante o "uso du força ,. da Inti.
midaçflo." Esse prognóstico foi
leito pelo comentarista YuriZhu-

kov, o qual disse: "Ê claramente
evidente que'o plano norte-ame;
ricano é vantajoso somente para
os Estados Unidos c não para
seus sócios latino-americanos,' c,
devido a isso, os diplomatas nor.
tc-americanos ufto podem esperar
uma vitória rápida c fácil."

Zhukov acrescentou que o Bra-
sil "mantém uma atitude dc
magnífica, disposição pura com

rnnm mw$e -"-füS B
f____B_________________________K_^'^' J#íkÍB

¦I m\ "WsÊmx-- >>'ís V -fr^-g.- ^mmnmm i ¦¦sSl____a___
^—\[-¦¦:¦¦: '-xíssssnw Ç, ^^BfcmilM iJwt^K ii J^BI-MmB_________ - «PSP ^». S^___________I___H^_______: -Í-:9^SBI

mM7à^rnlWeWÊ^mUm\mh «b «S^i ¦H% Wmt W Ttm sssi¦iBbMH n »«ill

I ^HH [U
BÈ!Pi!iPÍlliR*§!H m WÊ w H

^ 1 UlUualBilllIlIlB M3HI
BÉiitÉlÉB «Si_P WmWm.
Uk ______! IiItSí

f>0 FUNDO I)0 CORAÇÃO — 0 cantor dc rádio Dick Farney, do
hrasil, conta realmente as suas baladas de amor, com urn senti-

mento qne vem do fundo do coração. Dick Farnev. que recente-'mcnlc contraia matrimônio com a senhorinha Ct/bcle Comes, da
sociedade, carioca, aparece aqui, por ocasião de uma dc suas au-
tlições ria "National Broadcasting". (Foto ACME para A MANHA).
****************************************************

Wall Slrcct", porém, que a Ar-
gentina resiste a. pressão do nor-
le devido a rivalidade econômica.
"A policia nríütulna — continuo
— que deseja ser a grande potéu-
cia do. bloco latino.nmcricnno.
produz o maior receio em Was-
hlngton", e acrescenta quo "de
qualquer maneira, é muito pouco
llsongclro o destino dos paisçs
latlno-nmcricaoos, que estão sob
pressão constante de scu podero-
so vizinho c pordendo, cada vez
mais, sua independência."

Esperanças solidamente
baseadas

WASHINGTON, 14 (A. P.) —
O "EvenJng Star" disse, em edl-
torial, que "as esperanças de íxi-
te da Conferência Intcr.Amcrica-
na do Defesa manifestadas on
tem pelo general Marshall, ao
partir pura o Itio, estáo solida
mento baseadas", acrescentando
que a situação geral de noa vizl-
nhança "tinha engendrado um
espírito do otimismo em torno
rios preparativos para a Confe-
rência".

Segundo o jornal, "a delega,
ção norteamericana se verú cons-
trangida a esconder scu embara-
ço por causa tio fracasso do Con-
gresso em sua ação sobre o pro-
jeto dc orientação c assistência
militar aos paises Iatlno-amcri.
canos".

Do "New York Times"
NOVA YORK, 14 (I. N. S.) —

As vésperas da inauguração da
Conferência Inler-Americana de
Petrópolis, em seu princinal arti-
go a que chama de "A Conferên-
cia do Rio", ..i "New York Ti-
mes" salienta que "raras vezes
sc reuno umi conferência inter.
nacional com tantas possibilida-
des de bom êxito".

DR. L. OLIVEIRA UMA

DEN)A DURAS
Puladon, dentei transparen
tes, Imitação perfeitn dos den-
tea naturais, correção doa de-
feitos do roato, trabalhos de
brldge cm 1'alacril, coroas, pi-
vota, etc. — Consertos
em dentaduras quebradas sem
pressão, brldgea partidos cm
90 minutos., Rua Visconde
do Rio Branco, 87 — Tel.
42-55M e rua Santa Luzia,
790, 4." andar, aalu 401, pró-
ximo á Avenida,

^f_!^^_-,-' jr- r— 
P 

•§-" 
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PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS CORRIDAS
MONTARIAS PROVÁVEIS • INDICAÇÕES

Colhido pelo automóvel
A VITIMA TEVE OS SOCORROS DA

ASSISTÊNCIA. SENDO A SEGUIR
INTERNADA NO PRONTO SO-

. CORRO

Foi vlol(mt«m«nt« colhido por um
auto qua lhe produilu fratura expôs-
ta da coxa direita o operário Joaquim
Pinto do Carvalho, contando S8 ano?,
vim-o e domiciliado na rua Catulo
Cearense, n. 31?.

Socorreu-ii o Posto Central de As-
ststtncta. de onde, após os primeiros
curativos, foi removido para o Hospl-
tal do Pronto Socorro.

O fato ocorre» na avenida Projl-
dento Varges, próximo á praça da
República, tendo tido conheclmonto do
mesmo as autoridades distrital'.

Apanhada pelo auto,
próximo à residência

DEPOIS DE MEDICADA, A COLEGIAL
FOI INTERNADA NO HOSPITAL
JESUS

Em frente a aua residência, situada
a rua Senhor do Matoztnho n. 411. apt.
201, fot apanhada por um auto que
passava em vertiginosa carreira a menor
Silvia de Fnrl-i. d<_ 10 anot. de Idade,
tendo sofrido fratura do braço esquer-
do e ' contusóes diversas.

Slivla, que i colegial, foi socorrldi
pfla AKJlítíncla. dal «ndo removida
para o Hospital Jetu», onde está e-.n
tratamento, depoU de «mvenlentemen-
te pensada.

A poUcla distrital foi notificada do
sucedido.

0 "cartaz" de Domingos
Fernira pira as próxl*

mas corridas
O festejado Jóquei. D. Ferreira

que ¦ está na "leaderança" da
estatística, como o piloto mais
vitorioso até o presente momen-
to, ji tem assentados para ns
próximas corridas as seguintes
montartns: Don Raul, Bebuchl-
ta, Fltelro, Dabul, Cerro Gran-
de, Ganges, Gin e Retumbante.

Que se cuide o Ullôa, que é o
segundo colocado.

"F"h" """"""PROGRAMA 
E MONTARIAS PROVÁVEIS

PARA A TARDE DE AMANHÃ
Segundo consta nos melou

carreiristas da cidade nio serão
apresentados nas próximas cor-
ridas os seguintes animais:
Fhoenlx, Floreio, Cllcha, Multl-
plç, Chasqulllo * Flusco.

Não serão apresentados
Já deram entrada na SecreU-

ria da Comissão.de Corridas os
"forfalts" dos animais Venci-
mento e Don José, pensionistas
do treinador Claudemiro Pc-
relrn.

O £. Co ANA NERY VAI ELE-
GER A SUA MADRINHA

Será realizado amanha em sua
óéde social á rua Francisco Ber-
nardino, 59, o baile que o S. C.
ANA NERI oferece mensalmente
aos seus associados. Durante o
mesmo, serão escolhidas as candi-
datas a madrinha do clube, e, no

mès de Setembro, será feita a
apuraçSo para se verificar qual
foi a escolhida dentre as candi-
datas.

A candidata que aparece como
a favorita é a senhorita Leny de
Carvalho, que reúne as simpatia

TRAÍAMENTO POUCO CORTES
Queixa-se o Flamenguinho da maneira como foi
jecebido em Miguel Pereira — O compromisso de

domingo próximo
.lottaiido domingo último, cm

Miguel Pereira, com o clube dc
idcnlíco nome, o Flamenguinho
dc Nilopolis sc viu as tontas com
o tratamento pouco cortês usado
pelo se adversário. O clube local,
ho viu na contingência de usar
meios ilícitos para conseguir o
seu objetivo. „

Segundo depoimento de jogado-
res do grêmio dc Nilopolis. um
senhor, que atende pelo nome dc
Cnmpos e que ntuou a peleja en.
tre os primeiros quadros, foi o
causador principal da violência
posta cm prál!ca pelos defenso-
res do Miguel Pereira F. C.

O encontro entre os quadros
principais terminou com a vitó-
ria dos locais por 3 tentos a ''nl-
hll". No juvenis e aspirante, o
Flamenguinho venceu por 4 a 1
c 3 a 1, respec-.ivamente.

O COMPROMISSO DE DOMINGO

Domingo próxima o Flàmcn-
guinho de Nilopolis, saldará no-
vo compromisso, desta vcí po»
rem, contra o quadro do Estrela
do Progresso F. C. de Olinda.
Nesse encontro, o clube dc Cor-
rela Filho deverá j»gar desfalca-
tio dc vários de seus principais
elementos que se encontram con-
tundldos em face dos aconteci-
mentos dc domingo ultimo.

A direção de esportes, no cn-

tanto, convocada u estarem nu sc.
dc às horas regulamcntaros, to-
dos os amadores c aspirantes do
clube.

NAO JOGOU COM 0 E. C.
QAUTOS

O Pilares A. C. por intermédio
do A MANHA lera ao conheci-
mento de seus faais que domingo
p. passado não jogou com o Ga-
lilos, e sim com o Onze Rubros
F. C. no campo do Castelo F.
C, tendo derrotado este leal ad-
versado pelo escore de 2 x 1. Na
psleja entre os quadros secunda-
rios verificou-se o empate de 5
tentos.

O Pilares A. C. espera que o
Galltos esclareça ai nota que
manden publicar no "Correio da
Noite" na qual dizia ter vencido
o Pilares por 8x2.

de todos, isto sem desmerecer as
demais que podem íaier surpre-
sas aos otimistas, pois estão dis-
postas a conquistar o 1.° lugar.
Mas somente daqui a um mês é
que saberemos qual será b ma-
drinha do clube mais querido da
estação do Riachuelo.

Leny conseguirá manter o seu
prestigio, ou será outra a vence-
dora?

AIMAR X 11 RUBROS
Jogarão domingo no campo, do

Pilares F. C. os dois clubes
ucima numa peleja amistosa que
promete ter um desenrolar bas-
tante Interessante. O Aimar,
até agora continua invicto com
um brillmnte cartel do vitorias
e o seu adversário, tudo fará
para quebrar a sua Invenclbi-
dade. O Aimar, entrará ero cam-
po constituído do seguinte qua-
dro:

Brax, Paulo e Bonde; Wilson,
Renato e Jorge; Helcto, Mazlnbo,
Luter, Petcu, Milton.

A "MASCARA" E'
UM CASO SERIO...

0 RIO NEGRO ESTA1 A
DISPOSIÇÃO

"Desejando organizar o caleu-
darlo esportivo para os meses
de agosto á dezembro do cor-
rente ano, o E. C. Rio Negro dc*
Vila Isabel, comunica aos clubes
co-irmãos, que aceita jogos dos
i.rimeiros c segundos quadros.
Oficios para u rua Correia de
Oli-eira n.° 2 (Vila Isabel). No-
la: Não temos campo.

Entre os elementos que vi-
nham se destacando na equipe
do Estrela de Ouro, o utocanto
Dalton era dos quo atuava com
mals regularidade. O garoto
que se encontrava cm experlên
cia na turma juvenil do Bonsu-
cesso, por isso mesmo, logo con-
qulstou a efetividade. Mas, de
um momento para outro, fól
"barrado". Os adeptos do Es-
trela dc Ouro ficaram surpresos
com o ocorrido, pois êle era um
dos elementos mais promissores

do quadro. Sua direção técnica,
porém, esclareceu o assunto, ln-
formando que Dalton está com-
pletamente "mascarado". Jul-
gando-so "o melhor entre os
melhores" c arrogando-se ero
elemento Imprescindível, teve >
surpresa de ver o seu nome
afastado do quadro, como lnutlt
e convencido. Foi pena o que
aconteceu, pois Dalton tinha
qualidades. Mas "máscara" só
bo usa no carnaval... dal...

PREFEITURA 00 DISTRITO FEDERAL
Secretaria Geral de Finanças
Departamento da Eenda Imobiliária

EDITAL
Torno público, para conhecimento dos interessados, que o

Departamento da Renda Imobiliária já expediu, as guias para
pagamento dos impostos predial e territorial de 1917, referen-
tes aos LOTES ns. 1 2 3, 4, 5, 6, 7 e 8 relativas aos logradou-
ros cujas relaçòes estáo publicadas, respectiv_.-.ncnto na Secçno
II dos seguintes "Diários Oficiais";

N.° 91 de 22-4-947
N.° 102 de 6-5-947
N.° 114 de 20-5-947
N.° 131 de 10-6-947
N.° 137 de 17-6-94'7
N.° 157 de 10-7-947
N.° 167 de 22-7-947

Os contribuintes ou responsáveis que não tenham recefci-
âo essas guias por falta de atualização do respectivo endereço
ou por outro qualquer motivo devem procurá-las na Bícçõo de
Expedição de Guisa-do DEPARTAMENTO DA RENDA IMO-
BILIARIA. A RUA SANTA LUZIA N.° 11.

As prestações do imposto relativo a propriedades situadas
nos logradouros mencionados seráo pagas com o desconto de
5% (cinco por cento), sem desconto e com acréscimo de Zr:o
(cinco por ceptoVds acordo com a discriminação abaixo:

1." Páreo — 1.600 mts.
11,00 hs. — Cr? 18.000,00.

W

Decreto, M, Carvalho

Dianteira, J. Graça

Dlgltalls, J. Martins

Merengue, A. Araújo

Nalp«, E. Castillo ...
0 Aragonita, J. Santos
7 Peuedo, N. Liuharc .

S Vltacin, O. Santos ..
9 Cruzador, J. Mesquita" Hipona, j. Portilho .

ás

Ks.
58

50

51

58
56
56

52
58
50

..<¦ Páreo
14,30 hs. —

— 1.400 mts.
Cr? 30.000.00.

Ks.
55

55

58

1—1 Inlruso, O. Fernandes

2—2 Dlnamo, J. Vidal ...

f 3 Carinho, G. Costa ..

[ 4 Abdin, L. Mezaros ..

f õ Bloqueio, R. Freitas ,. 55
4{

{ ti II. Prlnce, P. Simões . 55
-.i.° Páreo — 1.400 mts. ás

15,00 hs. — Cri 20.000,00. "

5." Páreo — 1000.mt». 4»'.14,10
hs. — Pista de grama — (B«t-
ting. — Cr| 20.000,00.

Rs.
1 Guadalupe, E. Castilo 64" Outono O. Costa
2 Gralba. V. Cunha

56
Vi

Fugitivo, J. Portllho • 54
Phoepix, XX  56

5 Resplendor, S. Batista
{ 6 Garimpa, O. Fernand.

Jag. ChicOj
Império, E,

A. Btrb.
Silva ..

LOTES COM DES-
CONTO 5'i

SEM DES- ! COM ACRES-
CONTO | CIMO DE 5$

Até 30-4-947

Até 15-5-947

Ató «1-3-947

Até 1&-0-947

Até 1-7-947 |

De 2- 5-947
a 16- 9-947

De 16- 5-947
a 16- fr-947

De 2- 9-947
a 16-9-947

Dt .tr 6-947
S 30- &-947

De 2-7-947
sr 30- &-947

SEM VENCEDOR 0 ENCONTRO
FREGUEZIA X G MARAVILHOSO

*"
/Vão funcionou o "placard" no sensacional choque

realizado na Ilha do Governador ¦
último, dock Lobo fer uma das melho-

tes exibições destes últimos tem-
pos. Foi um jogo que prendeu
a atenção da "torcida", não sô
pela movimentação e riqueza do
lances corao também pela dis-
cipllna dos Jogadores era luta.

O Grupo Maravilhoso estava
assim constituído:

Realijíou-ae domingo
no campo do Freguezia F.C.,
querida gremlaçêo da Ilha do
Governador, uma partida amls-
tosa entro o clube local e o Gru-
po' Maravilhoso, que terminou
sem abertura de contagem.

A agremiação do bairro de Ha-

VOLEIBOL NO C0RD0VIL
F. CLUBE

Trabalha-se febrilmente no
Cordovil F.C, a fim de ser
Inaugurada, já no próximo dia
7 de setembro, sua quadra dü
Volley Bali.

Trata-so de um melhoramento
digno de destaque, que muito
virá animar a localidade, poh
oue essa nova praça esportiva
<»"stá localizada precisamente cm
frente a estação de Cordovil
Para a cerimônia da inaugura-
Cão se está organizando um pro-
«rama de festejos que breve pu-
Mlcaremos com destaque.

E. C. IGUAÇU SUPEROU 0
BELF0RDR0X0

A sétima rodada do Campeona-
to da Liga Iguaçuana d& Despor»
tos, disputada domingo último,
ofereceu duos grandes surpresas
O Bclford-Roxo„ Hdcr do certa-
me, foi vencido pelo E. C. Igua-
çu, depois do ter derrubado um
Invicto, ou seja o Nova Cidade.
Enquanto isso acontecia com o
campeão de 4G, o E. C. Nova Cl-
dade passava mal ante o São Pau-
lo Fi C, não conseguindo ir alem

dc um empate de três tentos.
Em síntese, foram os seguinte»

os resultados do rodada iguaçua-
nat

E. C. Iguaçu, 3 x Bclford-Roxo,
0 — Aspirantes, empate 2x3; Sâo
Paulo, 3 x Nova Cidade, 3 — As-
pirantes, N. Cidade. 6x0; Filhos
de Iguaçu, 3 x Morro Agudo. 1 —
Aspirantes, F. Iguaçu, 4 x3; —
União, 2 x Queimados, 0 — As-
plTantes, Queimados, 4x1.

8 
'Ate 

16-7-947 Da 17- 7-947 De 1-10-947
b 30-&-947 a 31-12-947

Até 31-7-947 De 1-8-947 De 1-11-947
a 81-XO-047 a 31-12-947'8 Ató 15-8-947 De 16- 84471 De Ml-947

t, 3W0-947 | a 31-12-947

De 17- 944-7
a 31-12-947

De 17- 9-947
a 31-12-947

De 17- 9-047
a 31-12-947

De
a

De

1-10-947
1-12-047

1-10-947
31-12-947

1{ 1 Don José, O. Fcrn. ..

f 2 Preâmbulo, J. Grai;__ .
H

{ 3 Lydia, L. Rigoni 

4 Riscltc, W. Andrade ..

, 5 Bebuchita, D. Ferreira
" 

f 6 Shangai Kid, F. Irig. .
4{

[ 7 Blue Rose, S. Batista .

,".7

5H

4." Páreo — 1.500 mts.
15,35 hs. — Cr? 22.000 00.

A falta de recebimento das guias na residência do» lnteres-
sados nío dá, ao contribuinte quaisquer direitos a prazos espe-
ciais diferentes daqueles já estabelecidos por ocasião da emis-
sào das Guias.

Os impostos podem ser pagos, indistintamente, nos seguin-
tes Distritos de Arrecadaçío:

Rui da Alfândega, 42
Rua do Catete, 192
Praça di Bandeira. 44
Rua 13 de Melo, 64-C
Rua 8lquelra Campos, 36-A
Av. Gnca Aranha. 67
Rua do Rliehuelo, 260 %
Rua Dlai di Cruz. 19 — Meier
Rus Carvalho de Souza, 264 — Madureiri
Rua Santa Luzia, 11
Trav. Etelvlna, 2-B — Olaria
Praçi D. Joio Etberard — C. Grande.

Em.ll de Agosto de 1947
INAR CARVALHO MONTEIRO

Diretor

1 Único, V. Andrade

3 Fincapé, J. Martins

f 3 Fandango, O. Uiloa

l 4 Sagres,' 
5 Malaio, E.

Mezaros
Csstil.o

6 Moenia, S. Ferreira ..

f 7 Alvinópolis, j/Mesquita
\\ 8 Fiteiro, D. Ferreira ..

I " Boavlsta, XX ........

36

53

56

is

Ks.
58

34

. 38

56
56

, 50

9 Bllontra, M. Tavares
10 Infiel, J. Mesqnifa i.

11 Fragatlnha, O. Mac. .
12 Sulcima, J. Santos ...

13 Cllcha. Nío eorre ...
, " Guariúba, V. Lima ..

34
St»

56
32

56
52

SO
30

52
54

6.* Páreo — 1.000 mts.
16,45 hs. — Cri 33.000,00
Pista de graena — Betting,

1 Alo4, O. Mocedo ," Gildo, A. Araojo
3 Jaza, I. Souza ...

í32^ 4
Cavador, F. Irlgoytn ..

2^ 4 Sinclair, V. Lim» ....
[ 5 Zamor, L. Mezaros ..

f 6 Urmano, J. Mesquita
3{ 7 iHpiás, E. Castillo ...

I " Farra, S. Ferreira .,

f 8 H. Kong, A. Ribas ..
I 9 Helah, M. Tavares ...

Ks-
, 56

56
. 54

56
50
56

56
54
04

66
54'1

10 D. Raul, D. Ferreira .. S6
L " Fluxo XX  SS

7." Páreo •
17 20 hs.- —
Betting.

- 1
Cr?

.400 mis.
23.000,00

f 1 B. Noitts G. G. Jur.
1.'

Kí.

OBL 2 Guldo, J. Mesquita

Floreio, Não corro-...» 56

Acarape, M.- Coutinho » 52

3 Milagrosa, O. Macedo . 30

6 Gulnío, L. Bigoai

Islotl, J. Maia ......
Cerro (írande D. Ftr." Gigo, E. Castillo ...

'56

51)
5«
36

CAMARON £ ZORRO SÂO OS GRAN-
DES INIMIGOS DE HERON

1> Páreo — 1.600 mct,ros
13,30 }is. — Cr? 20.000.

****************m+***************w*****t**t*****************

REOtEATIVISMO

VALORES NOVOS NO ANCH1ETA

w7
çf'V:'
|Ê' 

'
:'¦' 

¦

As derrotos sofridas pelo onze
de amadores do Anchlct.i, eslá
constituindo grande surpresa pa
ra os sócios do clube da Fidal-

0 ONZE TERRÍVEIS A. C_
DESMENTE

Conforme fot noticiado por um
dos orgaos desta Capital, sobro a
realicaç&o de uma partida, entre
o ONZE TERRÍVEIS X PIETEN-
SE, ambas agrem!£';fos do mesmo
Iccal, é que o departamento de
Esportes do clube de D. Marquei,
vem trazer a público a nào efe
tuaçllo de tal compromisso.

_ "Olho pois os demais clu
bes, pois circulam no Esporte
Amador verdadeiros «itedrátleos
rm falsos cc-mentarirs..." —
oíirmem os "Terríveis".

guia. Efetivamente, após brilhau
tc vitória sobre a A. A. Nova |
America, o esquadrão orientodo
pelos veterano» aiichlctent-''' Al-
varo e Waldlr, tem sofrido der-
rotas Imprcvilsas, repetino" per-
fomances fracas,, que deixnin des-
concertados os dirigentes dos
lUibro-Ncgros.

JA tio ensaio de ontem, com-
pareceu no gramado da run Ar-
naldo Murineü. vários cracks
nvuls'«, com n finalidade de ro-
forçar o esquadrop unc\i felense
para uma reliabiiltação d-finiti-
va frente o sen grande adversa-
rio dc domingo, o C-mpo Gron
dc. Para o retorno 'A deverá ei-
lar reabilitado dos azares .c iiv
sucessos rcjisrados c, constituirá
um adversário temido, gnrnptldo
pe'a fnrça de vontade tle seus
valorosos amadores.

0 E. C. TIRADENTES
Tendo que enfrentar domingo

o forte conjunto do Regimento
F. C, a direção técnica do Ti-
radentes convoca, por nosso in-
termedio, os seguintes "plalcrs"
ns 7 horas na sede:

Washington — 'Renato — Jair
1'çdro..— Murilo — Delva —

Jovelino — Camilo — Jorge —
Júlio — Ratoeira — Raymundo

Clnudjo — Elias — Vlllaça
e Mjlton..

E. C. HORIZONTE ÃÕS~
C0-IRMA0S

O vicc-cnmpeâo do Torneio
Belfort Duarte, por Intermédio
tie A MANHA, comunica aos clu-
lies interessados qne, pnra cfel-
to de convites de jogos amlsto-
sos, cxrtirsões, ou oulro qssun-
to de caráter esportivo selnm
enviados parn a sua nova sede
Social, sita n rua Mesquita Ju-
nior, 31 Cí*!de Nova.

Enoch: Serafln^ e Wenniton;
Rubso, Artur e Jura; Carlinhos,
Urbino, Salvador, Silvinho e
Hello.

Na preliminar venceu o Fre-
guezla F.C. por 7 x 3.

lt****************************

DISTINGUIDO PELO PAPA 0
SUB-CHEFE DO GABINETE
MILITAR DA PRESIDÊNCIA

DA REPÚBLICA
Esteve ontem no Palácio do Ca-

tete, monsenhor Loovlgildo França,
capelão mor do Exército, que fez
entrega ao comandante Raul Reis,
sub-chefe do gabinete Militar da
Presidência da República, da co-
menda dc Cavaleiro da Ordom. do
S. Gregorio Magno, com qne rc-
ccntomcntc o distinguiu o papa
Pio XII.

Essa distinção honorífica, nur
mais eleva os merecimentos da-
quelc ilustre militar, £ vnsadn nos
seguintes termost

"O Pontífice Máximo Pio XII.
com pnrtlculnr sntlsfnçáo honra o
cgréiiio cidndão Raul Heis. da At*
mada Brasileira, conferindo-lhe, de
boa vontade, a comenda de f.av.i-
leiro dn Ordem de S. Grufiorin
Magno, e lhe concedendo Inmhim
Iodos os prl\ ile'lios a nir lar jús
com a presente honraria."

Dado no Vaticano, aos fi de maio
dc 19lfi. (a) J. Hirpt- Montlni,
substituto do secrelírlo de Estado.

ULTIMEM SUAS INSCRIÇÕES
Chamamos a atenção das ver-

dadelrae Escolas de Samba que,
em virtude das últimas delibera-
ções, procurem com a máxima
urgência a. Secretaria de F.B.
E.S.,a fim da ultimarem suas
Inscrições, pois ao quo sabemos
nio serão mals aceitas nenhuma
proposta no decorrer desse resto
de ano, a nâo ser dentro do pra-
?.o acima previsto.

EM FESTA 0 MORRO DO
SALGUEIRO

No próximo sábado, dia 16 do
corrente, a Escola de Bamba
Azul e Branco do Morro do Sal-
guelro, levará a cabo uma; gran-
do festa de confraternlzaçlío, pa-
ra a qual foram convidadas tó-
das as Escolas de Samba filia
das à Federação Brasileira d»s
Escolas de Samba. Oa dlrlçen
tes da maior entidade do Sam
ba estarão presentes e aqui cs
tlvoram para fa«r-nos atenolo
so convite.- •' -'

GRANDE REUNIÃO. TERÇA-
FEIRA, Í8, DA F.B.E.S.
Por nosso Intermédio, a Fe-

deraçáo Brasileira das Escolus
de Samba convoca todas as suas
filiadas, bem como as Escolaa de
Samba que ss encontram con
p^n^^tp^ d* fim»*'» dn Fyf
E.S. e que alnia não assinaram
o termo de fll'ar!K pa-a a roú
nlâo d-» próxlpi dia M deste
terca-fMra. a fim d* tomarem
oonheHmtnto de n«»unti!> d* tn
t«r*"« »H«oídtvt dtn iJ_Rrol«í. em
"»ral Pw mi*m '*<W a d<<-«* -
«tn. d»*«n fV.n.H-»<'"-> ãW'W?
r.. P_>v.<„. ixm W_.fir.i->» on» «'n«J,i
„*r, (,«.-i»««r»m o« ren»»t;v" ter-

d« fni<y«« nl»

DIZEM NA RODA
DO SAMBA...

1 Dabul, D. Ferreira ....

S. do Prata, M. Tav. .

f 3 G. Duque, X. Linhares

\ 4 Alberdi, XX 

Meeting, L. Rigoni ...

Bongi, A. Ribas 

Flexa, E. Castillo ....
" D. Pedro II, S. Ferreira

ás

Ks.
33

58

54

56

it
34

53

us2." Páreo — 1.400 mt».
.14,00 hs. — Cr$ 22.00000 —
Destinado a jóqueis e aprendi-
zes, atuantes na Gávea, que nío
tenham ganho mais dc 10 corri-
das, no corrente ano, no pais.

Ks.

541—1 Paraguai, J. Mesq. ...

f 2 Jaez, J. Martins .....
a

[ 3 Hanibal, A. Barbosa

Cairo, J. Vidal 

Camacho, P. Coelho

515

56

56

36

J 6 Hirondcllo O. Totuaz

*M*»q M fiitin»
<M<í-i t«rr« nrp»'> <V "rt >"*• a 0'",-
?t da nM»?pt» <*«?*. mr» »**-
»l'nrc»«1 n Á(x\ArÍf\ _»s«'-»r>'i<-> "ft
Ia n,.« »io T»r'-. V.«V"< H""ln
«^1 ti-x ««-"'O. "f*-»" - ni'«lo<i/>»
.nr-tx—.—A**.*- fi.,..-*. -•- --
•••.fa \ <-xxt\ Cencral Cáldwctí;
210, nobratjo.i

Que o Oyama, anda proenran-
do o Adão Silva, que se divorciou
do samba...

-— Que o pessoal da Mangueira,
a estação primeira, ainda não so
dicidiu. preferiu ficar entre a cruz
e a caidciriha...
— Qae u Capital do Samba vai

mudar no próximo ano para Para-
da de Lucas ou Praia do Pinto..

Que o Lauro dos Santos está
com medo dos filhos da candinba
por isso não inaugurou a sede de
sua Escola...' — Que o Isnnr ainda não prin'
ciplou a fazer ginástica para per
der a barriga...

Que o "Império da Tijuca"
nio quer nada com o samba, que
tudo ali é farol... Será?

Que a "cana" qo próximo
ano vai ser durai e quem não es-
tiver na Unlca Entidade do Sam-
lia vai roer um osso... Com a pala-
vra os dirigentes do "Império da
Tiluca," "Cada Ano sal Melhor","Portela" e "Mangueira"...

'—•Que o Msrtlns Bonito está
de braço com o Paraíso da Mocl-
dade e namorando o Paraizo do
Grotáo... Será verdade? Cuidado
então com ele...

4.» Páreo — 1.600 mis.
15,00 hs. — Cr* 30.000,00.

Vavau, D. Ferreira ..
" Varsovia, XX 

Hi vou. L. Rigoni

Aporé, E. Castillo ...

Alto Mar, J. Santos ..

Ubatana, S. Ferreira .

13

Ks.
Sé,

53

53

Incauto, O. Ulloa ....
Irak, A. RibaB " Lombardia, .1 .Mesq. ,

5." Páre£ — 2.000 mts.
15,35 hs. — Cr> 36.000.00.

1—1 Mlrasol, W. Afidrado
2—2 Dominó, F. Irigoyeu

3—3 Dante, C. Cruz 

4 M. Rcvuelto, J. ?vt.
" Retumbante, D. Fer. ;

53

ÍÒ
53
5'.'
ás

1<<.
as
6U

51

5U

6.° Páreo
16,10 hs. -
Betting.

- 1.400 mts.
Cr* 22.000,00

as

*****************************

SSSEO-TflHIOQ c"'-"-
o««o»

[7 Calapó, E. Silva  56

3.' Páreo — 1.400 metros ás
14,30 hs. Cr? 25.000,00.

Ks.
1—1 Mavillis. I. Souza .... '56

Horus, O..ÜUoa  56

Hunter, P. Simões ... 58

. 4 Ihcta, E Castillo  54

Urutu O. Fernandes . 56
Rlachao, L. Rigoni ..56
Fluxo, D. Ferreira .. 53

A festa dos profissionais
do turfe

Realiaando-se hoje, às 18,?0
horas, no Hipódromo da Gávea,
uma tarde dançante em home-
nagem aos profissionais de turf
e suas famílias (tratadores, jo-
queis, sub-gerentes e cavalari-
ços), a Comissão de Corridas
considera seus convidados espe-
ciais os cronistas de turf e sua»
respectivas famílias.

Abrilhantará ¦ esta festa um
maitniflco "Show", com a anrt*
»entar&o: d<> festejados artistas
do nosso "B^ondrastinc":

Abel e seu ^onlunto. Atanfo
Mves e «uns »«stnn>s. T>lvn Ho-
'«na AlcMe» Onntrdl. F^n^isco
?"•írlos. Imc'« T>»l>ir. Urânio
T.óes, .Torr" Mttrad Alvarpnpa e
r>a«^inVio e T>nlta Bruno.

Ri,
Coty, M. Coutinho ... 5S
Cayçna, J. Vidal ...... õ!)
Gcnlpapo, S. Batista 54

Alameda, F. Iiigoyen 54
Rolante, J., Martins .. 31-
Ganges, D. Ferreira .. 54

Inferior, E. Castillo .. 54
81 Segredo, L. Rigoni .. ti>
9 Seafire, XX 512

flO Tamandaré, I. Soosa 5S
11 C. Claro, J. Martins .. 51

" Glrií. J. Mesquita ... 66
" Garrida, A. Ribas .... ó't

1.* Páreo — Grande Prêmio
Doutor Frontin — 2.800 metros

ás 16,45 hs. — Cr$ 250.000.00
Betting.

Ks."1 
Heron, O. Ulloa  5'.'

Vallpor, A. Ribas .... 3S

Zorro, F. Irigoye..... 58
Furão, E. Cast!.Io .... 6S
Erebus. J. Vidal- j «7

Camoíon, W.. Andrade 58
Chasqulllo, duv. correr 58
Múltiplo, náo corre .. 67

Goyo R. Freitas ....' h\\
10 Vencíraiento, XX  57

[11 Trick.L. Rigoni  óS

8.» Páreo — 1.600
17,20 hs. Cri 25
ting.

**********x***«****************************-w**»»****wê

tnts. ás
- Bet-

Ks.
311

Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2a»„ 4as„ e 6as.-felrai - Dss 15 *« 18 horas
Glnecolool«ta - (DR. VA8CONCELLOS CID)

2a».. Sat. e Sábado» - Dai 16 it 18 horas
Edif. DARKE - Sala 1.825 Av. 13 de Maio N. 23 - 18.» and.

Mlralumo, A. Ribas

Gln", D. Ferreira  36

Encoraçado, 3. Portilho 34

Porungo, A. Araújo .. . 
'o'i

f 3 Estrondo, O. Ulloa ... 52

6 Pilvora, O. Macedo .. 50

Bordoneo,
Miami. S.

{ 9 Defiant, G

Wi Andrade
Ferreira . .;„
Grem« Jr. •

.10
50
50

i ¦ -.!-¦'«
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Pronta o terreno da rua Xavier Curado para receber as Instalações
Hoje, o Início dos trabalhos para a colocação de muro, vestiários, etc.

NOVA AVENIDA FRENTE AO
310 COMPRIDO FC.

Significativa -homenagem será prestada ao sr. Francisco Bar-• reto pela passagem de seu aniversário
domingo

Al têm-os leitores, uma visão do passado, islo é, o terreno que vemos na gravura, quando uma turma de operários-empregava teu ptlmeltò. .dlit de trabalho
uu local onde hoje já se pode. divisar us perspectivas de um estádio. A direita, quando a notsa reportagem, ttttemiinlnndo a grande obra iniciada há mais de

cinco meses, ouviu diretores do E, C. Vniãv

Dômtnío às 12 hora», tio cam*
|t>6 do P-ÍM*lri, tu run út Al*grl:i,
feri disputada mnis uniu peleja
amistosa entre os ouadrós da No*
\á Avedtya e do pio Comprido.
a qual prom.t» ser tr»t«r«è**int*-
um.i ver que àmtíós possuem tida*
di*.*. crtdenclàdos é com força,
equivalente*:.

t d* i« destacar, <|U( o Nov.i
Avenida estreará 6 itu n».vo uni*
form* « n» mesma òcssUo pret».
tara umi l.óm»n»gem ao •»<¦»» Tr*
sóul-elfó, Sf, Francisco f-àrreto
pela passagem da «eu aniversário
qua Íii-Ja st comemora. O Nova
Avenida qtie domingo pa suado f"l
a Vlgaflô Geral « nâo Jogou por
não comparecei- o Novo Mundo,

seu adversaria, espera
brilhar nesta peleja,tt quadro, do Nova Avenida sc-

ri o seguinte: — Nó (ou Arl) —
Ademar e Pedro — Tune-* —
Miguel e Hamilton ~- Marinho —
(nu fimtulm) — Amorim —• Gi-
ta. — Maluco o Amendoim.

NÃO HA FAVORITO
Quitungo f A. fc". da Penha numa peleja qnê se

antecipa empolgante
AH tampo da A. E. da Penha, lutarão em busca de um<- iii-

lóriu a mais fará o teu acervu, os quadros principais io. tlabe-
lotai e da E. C. Quitungo. grêmio dè largo prestigio dn estação
tlt Còtdovil. Realmente pelo interesse que vem despertando «ste
eiitótxtro, é de se esperar qne. os quxdrns dlsputanle» apresentem
uni tiptláctlln convincente, vesle. eonftonto, não há favorito, nina
vt- que as forças se. eqüivalem.

Logo fluc o E. 0. União sc »uo-
vhnentjou 'para adquirir o terreno
pura a construção de scu estai-
dio, á A MANHA teve a primazia
áe éiclafòccr os leitores sobre as
deroarches, procedidas cm toruò
do acontecimento. Meses foram
passados. c, o querido gremio tle
Marechal Hermes, sempre- empe-
nhado em preparar ò terreno pa-

ra a disputa de suas competições,
nâo parava, trabalhava seni ces-
sar. Primeiro foram as máquinas
que entraram em ação, tornautlo
uma área tôlálniífile dcMiivelàd-,
necessitando do mais de meio me*
tró de aterro eiri toda a sun èítcii-
ção, num local pcrfeitainenle ada-
ptadó A prática do "assocl-tiún".
G-nto e vinte dias foram necessá*

VITORIA FÁCIL
laureou*** vencedor o União Recreativo de

. , .,. . « Va*LoboF*C.
Dómiúgo jytitód, ttÒ gramado

do »__j_elro F. O, cm Va» Lobo,
realitóR-se o esperado .', encontro
(inttre as eiiuipcs do Üiiiào Hccrea-'.!»-t> dè Vaj- Lobo F; C. c Trlco»
lor de Madureira»

• » -VITOWaV FÁCIL
- Os comandado» de Osni, não ti*

veraín dificuldades em abater o
iêü adversário -pelo: expressivo es*
i!_re'!- dc' 5 tentos- a _ero, após o
transcurso de uma peleja fácil,
pois sea adversário não apresen-
tóu nm conjunto a altura do que
ie julgava, possuir,

(5QUADR0 VENCEDOR
O q-fladró-vencedbr eslava assim

..'onstituido; Gilberto — Arl c'ívpilubu —-Amçrico — Fausto c
•jrenesic»' — Moacir, (Minora1! —
Valter 3.1». ••»_», Osni — Peracio a
Novo n.° Tentos dc Vàltcr, Osni
3 cada t> Peracio. 1.

OiLESTEF.O.X SATURNO,
F. CLUBE

Pteali.a-sc domingo na "con*
do Celeste, o esperado en-

duas

VENCEDOR TAMBEM U _.•
QUADRO

O segundo quadro do União Re»
crèativo do Va_ Lobo F. C. Um-
hcm làureóu-so veneídòr íia p«*
leja travada contra ó Paula Frei*
t_B F; C. pelo escore mínimo. O"ónné" vencedor atuou coni u ttt*
gulrlte copstituição: ,Io»é — tt-
ílnho o Valklr — Nelson — Joa»
qüim * Novo 1.» — Valter \." —
Moreuó — Jnca — Heitor e Mos-
quito. Goal de Moreno.

rios níSse penoso trabalho, do
qual intei-vlram perto de vinle
operários, podendo-sc agora aimn-
elar, èítai* o campo cm condições
dc jogo.

MAIS DE CEM Mlí» CRUZEROS
PARA A CONCLUSÃO

A primeira «tapa está vencidt,
(» que aliás consideramos um fei-
to digno do valor dos que se cn-
conlram /< frenló tios destinos do
E. C. Unlío, tais como Álvaro do
Oliveira Pereira, Jullo, Correia Ne»
ves, Felisberto Coelho, .Váller
Fortes « oulros. F.ntrclant»», nin-
dá nâo -'¦ tudo. A luta apenas co*
meçou, Temos ccrteita que os no?.*
sos leitores, que conhecem o m*
orifício dos pequenos clubes, sa»
bem aquilatar ato que ponto chega
o sacrifício désuo abnegados qua.i*
dó se arrojam a levar a cabo unia
iniciativa como a quo 'vcni do en*
èetar o União.

Aliada ontem, nób que estamos
acompanhando interessados a mar»
chá dò empreendimento, procura-
mos saber como estavam ós tri*
hálitos de- construção tio estádio

da rua Xavier Curado. Muita Sa-
tlsfação nos proporcionou apurai*
que está tudo 0. ... a que, havia
sido fechado contrato com a Cóm»
phnhla de Muros de Cimento At»
mado São Jorge, para que a mes-
ílm iiu cuearregasse dos dutalh.-s
complemeutares do estádio, ptt*
(e modo, ficou, estabelecida a yni*.*
ha do cem mil cru-eirós, assim dis*
tribuidos! Sessenta mil eru.elms
para a colofaçio dó muro on*t tôtlà
a volta do campo; vlnto e oltô mU,
destinados aos parattiehôs e o rès-
tante para deupesas extraordini-
rias em vestiários, instaliitõos vn-
nltárlas, retoques e ete.

HOJE O INICIO DAS OBRAS
COMIfU-M.ÍNfAftí-.

Segundo as normas dp contrato, i
i» Companhia a qual foi confiado o í
fcchartiento do caiiipo, deverá dar j
inicio aos trabalhos lioje, oípg-»
rando-ie que, deiHro de tnais um
mes, esteja murado todo o ter*
reno. (Juanlo aos demais dita*
lhe», ú pensamento dós responsa-
veis.pelos trabalhos, terminá-los
no prazo tlc sessenta dias.
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%J IW x!l V* 1%» ? «im sm %f /!_.
Surgem, dia a dia, os melhorament os apresentados pela nova diretoria

A ín.préiWí. Nacional A. C.
querida *Bie » lóío da rúà S.v
cadura Cabral; vem sentindo óà
efeito-» do trabalho -trergloo dj
«ua nova diretoria. Tondo A
frente a figura dinâmica dò sr.
Rubenri Coits, fclt dedicado pro»
ílde-nte, o 1NAC. coiiicguiu em

.;ha

.t.ntro amistoso enlre as

-7,iUCdj 0 (ter.lnçado médio dn
Celeste /'. C.

«quipes atíima.- Esla peleja pro-
mete agradar devido as condi-
i;6ês em qua _e encontram pre-
sentemente'. o* contendores e
ainda mais porque será em
dii-puta de um artístico troféu.

I TORNEIO LEOPOLDIHENSE DE AMIZADE
DOMINGO, NO CAMPO DO IRAPÜA' F. C, A. DISPUTA DO PROMISSOR CER-

TAME -- QUATRO CATEGORIZADOS CLUBES EM CONFRONTO
PELA POSSE DE ARTÍSTICO TROFÉU

.Muito embora o ilI Torneio
Leopoldinense de Amlxade" foj-
se organizado há menos de um.»
semana, sem propaganda de vul*
lò, mesmo assim está fadado o
alcançar grande .sito.
..A., finalidade des?o .torneio, co-
mo o nome bem indica, í irraa-
riar ás agremlaçSes independente»
do populoso bairro de Brat do
Pina, sendo para Isso, por idea-
liração do Untdos do Brar de PI-
na F. C, instituído uma artisM-
ca taça quo será oferecida ao
grêmio que se sagrar, vencedor
trís certames consecütKos. Con-
{endo com o apoio inicial do
quatro agremiações de renome
no cenário esportivo amadorista,
eeperame-s que o "ITornelo Len-
iioldlncnse de Amizade" tenha a
cxlto almejado, pois a tlnalld.i-
d do mesmo, conforme citamos
linhas acima c pnra Irmanar Os
clubes independentes do «ubur«
bio da Leopoldina, idealização
asta digna aos melhores elogios,
se conlsdcrar-raos que os pa'ro*
cinadores não o organizaram coin
o intuito de fortalecer, seus co*
fres. A inscrição foi gratuita.

Esses mesmos abnegado* dire-
tores dos quatro clubes que con*
eorreráo a posse da artística ta-
ça "AMIZAZDE", cogitam em
brOfe organizar um campcona'o
dt- futebol inler-clubes, sem du-

vida alguma bem interessante ,i
Idéia. »' ee contarem com d apoio
das demais agremiaçôe», o su-
burhlo lcopoldinense muito lu-
crará, mormente, pela unlío de
seus clubes c pela congregação
dos jovens que militar»» nos dl-
verso» grímlos daquele subúrbio.

o "Bia-Fon;' ;
, Os clubes que participarão no

tòruelo em disputa da artística
taça "Amizade" sfio.os seguiu-
les: Esporte Clube ifi de Màloj
Clube Recreativo União, Gurtipá
F. C. e Unidos dc Braz de Pina
Y. Clube.

Como se vr, grêmios que peb
sua Incontestável disciplina dt*s-
frutam do grande prestigio e qm-
por certo, dario um colorido tV*
pecial .'» tarde rsportiv;» de do-
mingo no progressista bairro de
Brnz dc Pina.

A TABELA
A tabela sorteada foi q seguiu»

te: l.e» Jogo — às 13 horas — K.
(". 1." de Maio x Gurupá F. <'.

juiz do C. R. 1'niào; — 2.*-
jogo às 1,1,-iô horas — Unitl"*.
dc Bra*: dc Pina x C. Tt. União

juit do E. C. li«*' de Maio: 3."
Jogo — à* 14 e 30 horns — Vou-
cedor do í.o jogo x Vencedor do
.," jogo — juiz; Há de ser sor-
teado nó campo.

As arbitragens ficarão a cargo

do juiz neutro, tendo cada clube
Indicado um juiz para ef.'lto d»
sorteio.

CONVOCAÇÃO
^ A Direção dé Esportes do K.

C. I," dr Maio pede o compare-

cimento às !'.' horus Há sede dui
seguintes amadores: Toninho.
Darry, Horacio, José, Percilio,
Luiz, Lilico, Os*»«-a!do, Otomar,
Betinho, I.ucio, Ellns, Carlinhos C
Bidu.

C9^^r/*maY

MAIS UM CLUBE
Acaba de ser fundado o Gávea F. C. — A sua diretoria

Mais um clube vem de surgir
enriquecendo assim, n constc!açfu>
dos grêmios- Indòpadentcs,

Ü NOVEL-ÜBEM10
0. novel grêmio nue vem.de scr

f.iníJoilo, foi idealizado pòr uma
plèi.idc de dcnotlLidos tles-porti--
tás tendo a sun frctile n grande
figura de Manuel F, dos Santos,
Ihlo como um csfr;-.;ado deíensor
do'amadorismo,

O GÁVEA F, Ct-UBB
O Gávea F. C que tem a sua

sede provisória tnsltilnda nu Hur,
Marque, de S. \ircnte, 21)3 (Gá*
i^a) praticará todos os desportos
amadoristas, .sendo que no mo-
mento incrementará: o futebol
visto scr o mnis preferido pelos•¦seus atuais sócios fundadores. As
ror.5 do -clube, sâo, vermelha ebrinca-

:¦ SLA DIRETORIA
A diretoria do clube no mo-

mento está assim constituirá;
MLinuel F. dos Santos — Presi-

*-»^--B-Él--_. iá-fa -"í-íS
^*__RI -BJ-.*- tmmnfc yTrtm

;

O •-.-. Mq.inet F. doa Siinlos,
prccidrnle dn tídiiaa F- Clube

dente. Valter F. Barbosa, vice-
presidente. Renato Silvai Secre*
tário. Milton Fcrnindes — Dire»
tor de Esporte*. Kldells dc A'.*
meida, Tesoureiro.

"A MANHA" ORGÀO OFICIAL
— Nosso matutino foi distingui-

do pelo novel clube uomo sen or-
tião oficial.

n

ANIVERSARIOU O 0. E.
MAUA'

Sábado último, o Clube Es-
pôrtlvo Mauá completou dei
nnos de existência, ò sr. Flavio
Laranja fez rcallcnr na sede so
ciai do Mauá um grandioso bai-
lo para festejar a grande dat»,
nfio aó para o Mauá como tam-
bím para os Desportos Gonça-
lenses.

O sr. Flavio Iaaranja ofereceu
também um "drlnk" à lmpren-
«a e aos demais representantes
dn Llgn. Usaram da palavru
Darcy Nunes, Jaime Nunee, EU*
slo de Castro e o presidente dc
Clube Esportivo Mauá.

0 "COCK-TAIL" DOE. C.
JOALHEIRO A IMPRENSA

Em, sua sede suiil à Avenida Ria Branco, os dirigentes
do Esporte, Clube Joalheiro ofe-
recitam m tarde de ontem h
crônica etpoMtvtt falada e es-
atila da mettópolt um "coo/.-
fníl", como parle dos festejou
('omamôrutívoi if.» seu décimo
anivtridrio dt fundação. Em
nome do presidente do clube,
Sr. Jaguaré 1'birajarvi Caualean-
ti, Usou da palavra o Sr. Fio-
.-•wantt IFAngela, que agrade-
reu aos presente a colaboração
emprtstada ao clube durante
toda a sua txislincia, tm proldo esportes metropolitanas. Em

i nome rfrts erohtíía. falou o
notto confrade, Anionio Veloso,

que. salientou em palavras repassadas de sinceridade o esforço
que- os aluais diretores do simpático clube "óuro-anil" Úéra em*
pregando para colocá-lo à altura de suas justas atplraçòts. Usa-
ram ainda da palavra o Sr. Xelson Tinoco, presidente dos Vete-
rapns Cariocas que ali fora emprestar a sua solidariedade ao
elubt aniversariante e o nosso cóltga dt Imprensa Peixoto dnVale, que teve oportunidade de. ialientar o papel do rtm-tfor/smo
ém nosso mef*o/ioi'<\ oníe a feliz iniciativa do clube de Jaguaré
em convidar a Tiirunas Tieti F. C, d* Sáo Paulo, para abri-
lhantir a sua festa de aniversário. Finalmente, em nome da
Associação dos Cronistas Desportivos e da Associação de Cro-
nistas Carnavalescos, o rronísíti Armando Santos hipotecou a
cooperação dà veterana entidade dos jornalistas isptcialitctdós às
futuras realiiações do Esporte Clube Joalheiro.

pouco tempo, remodelar cs reis
amplos nalõ-É ci baib, enquair1»
a eniidra da R&sket, íofri i ou te-
pàró* necesí-ârlf:, pódend»-»--c'
spôntá-l-a cúmo unia cíaa mclh j-
res da cidade.

CAMPAI-ÍI-IA DÒ PIAXO
Agora, éurrje ma1.*, uma camp ¦

nha dentro do clube do.-» graií»
cót. trata-Fe da feliz a oportur-n'"Campanha dô Piano", que. tav'!
_ acie-âo de todos o*, sócios e tini»:
pati_ante»í, estando » iniclstiv.i, i
tomando -rrande vulto,

UM GRANDE BAILE
No programa, do mez de Agci»;

to, está enunciado para amanha.!
o bali. mensal que virá desta:
m..neira, proporcionar uma nc». |tada alegre para os "maqulanos" *

IMPERIAL B, C. X INAC,"-1
DIA 23

Para o próximo dia 23. o está»;
dio "Getulio Vargas Filho", ser»,
palco de um interessam* amisto*
so, entre aa equipes de baíqu-H
do I, N. A. C, e do Imperial B.
C. Esta peleja vem ssndo aguar*
dada com dezusado interas:-- na*
los fans dos doi. «simpáticos grè-•mios. . ' '

A ATUAL DIRETORIA DO
INAC

V a seguinte, tx diretoria atml.
do INAC, Presidente: *** P.iibens

Rubem Costa, delicado
presidente do IXAÇ.

Costa: Vice-presidente. C-odoIie-
do Caetano; 1.° secretário, José
C. alatahy: 2.° sec.'"--lário. ,Ioig-i
Dantas; Ifi tezoureiro, Antônio
Campos; 2.° tezoureiro, Amad:u
Amado Martins; Procurador, Jo-
sé Delamaro) Diretor dc F,.-por-
tes. José M. Brandão; Vicc-dirc-

tor do cspòrtasi Oáálãó Mit;_l.d«i;
Plretor social, Franrisco Chtí\*_.';

iDlretor artlítibó, Aij-jiistõ M«?n-»
Ides. Estando o cargo de Dlret-.'
ide Propaganda, pára tttxr rtrean-
chido.

ANDORINHA F. C. . *
E, C. OLÍMPICO .... 3

R;alizcu*.*c tiomüinv.» úlliBto,
; no campo do Andorinha F. C.
i na a?star;5o de Inhoayba, a inte-
| rwscsite peleja entre aa equipes

do E, C. Oltoipico e do dub».
local, partida qu* te.-mlnou tom
o empate de 3 x 3.

Nn preitalnar venceu os Aspi*
i r.-»n'*?s rio Olímpico por 3 v 0.
i "CKialp" féltc-g por fJamburio,
, Utrnedito e Alves.
. 03 QUADROS DO OLÍMPICO

O.» quadros cio E. C. OlImpItL»' atuaram assim;

AMADORES: ~- Bentl-vi -» Al-: btoo e Antônio — Berges — Isa*
| ac •*> Quinca — "ífanite — Cru.

— Mauro — Moacir e Ir»n.
ASPIRANTES: — Lóursn»,* —

Buch c Alves — Nivaldo »_¦> Õcta»
vio e Camburão — BMiedlto —
Naus — iMs — Maricá e Pie-
Unho,

VOLTA A ATIVIDADE 0 ACADÊMICO f. C.
OPOSIÇÃO, ENFRENTANDO O INDEPENDENTES

Depois de lônjíò período dè loa*
tividadí, volta Às lidei, esportiva»,
o esquadrão do Aeadímico F. C,
para alegria d* seui. "fans".

Kealizandó-se amanhã, o festi*
vai da "Ala Já v»| tarde" prômo*
vido por Aíonslnho o popular "De*
legado", festival este *, te rcâli-
rar no campo do 5. C. Oposição,
foi o Aeadímico F, C. convidado

CONVOCA 0 PAULISTANO
F, OLUBE

Para a peleja de domingo,
contra o Magalhães Bastoa F.C.,
no campo do Castelo A.C., a di-
reçío de esportes do Paulistano
F.C. de Inhaúma convoca os
eegulntes amadores:

WSnderlei, Milton. Galcco.
Chlrra, Celso, Joca. Zlslco, Tal,
Taquara, Edgar e Zezinho.

a enfrentar a possmile equipe dó
Independente F. C. peleja esla a
f-8 realizar às 19 hora»».

Por intermédio rie A MANHA a
direção técnica do Acadêmico pede
o pontual coiiiparecimento dos »c

, ffulhiès amadore» ua sed# is IS
I liora.*.: Mursa -~ 'íenir •**• Jôrje —
I Leiro — Joíé — Carlinhos •*» Att»
| tonio — A'clha •— Henrique •*>

| Maneco — Nono -- Arthur — Adi-
i Uno c I-ritiço.

0 ÊXITO DE UM A INICIATIVA

O INDEPENDENTE REINICIOU
SUA CAMPANHA DE TRIUNFOS

Depois de uma luta renhida, superou o São Jorge F. C. por 3x2
D-frontnurin.sc domingo illllnni

com a pitjante. iqulpc do S. Jor-
íe F. C, o V C. Independente,
de São Cristóvão, levou a melhor
pela contagem rie 3 tentos a dois,

A peleja foi disputada com
grande ardor i òIsciplinA, conse.
guindo agradfir plenamente, gra-
ças ao entusiasmo com que se
houveram os litigantes em todo
o seu tralisenrío, o que lhe deu
grande brilho,

017.o ANIVERSÁRIO DO CENTRO ESPORTIVO DE AMADORES
AB SÒLENIDADES DA ENTREGA DE TÍTULOS - SUA NOVA DIRETORIA -

JÚLIO CARLOS RITTER, REELEITO PRESIDENTE
Osvaldo ViKm comern.raçLic» ao transcurso

do 17." aniversário de íundaçãé
L-oell), foi realítada a AsSemhlela
i»íral Ordinária, na sado dessa

.modelar agremiação representati-
Va do espoí-tè amador llidepcn»
díflle da Metrópole, localiüada
desde IMu na apra/lvpl.e flore»-
i-entí ostarãn de Cavalcante. Foi
conferido o titulo do sócio Bene»
mérito ao Sr. Altamlrn rtllielro dè
Sou» por havar cumprido _ risca
nt 'cláusulas-dos Estatufos em vl
ior • «j
Sra. D.
f»ce dos relevantes serviços prestados a isso valoroso grêmio da

de sócia Honorária h Kxma.
Aliílra PoAado Goulart em

Linha Auxiliar, cuja merecida ho-
meiiftgem foi concedida por ada*
macio dos presentes.

A NOVA OmETOMA
Em seguida ás túleuidadés, foi

empossada a nova diretoria, que
regera o cluhc no hlenlo Ü.J7-48
que .st- aisim coiiítituldni

Presidente: — Júlio Carlos Ri.*
ler trc-clelto)

Vlc» Pretidente: — Antôtjlo
Francisco Freire,

Í.ú SceréUriô — Álvaro Ca-
lomcnl..

3.* Secretário »_ Antônio Fran*
cisco Filho.

I 1." Tesoureiro:
cent» ria Costa.

{ 2.'". Tesoureiro: — Nilsqn boa-
res. ... ' '...

1." D. Esportes: — Manuel, Joa-
quim Martins.

.." D. Esporte:-: — Francisco
Joaquim Martin».,

Procurador: — Arlindo Josó
Pinto.

A Comissão Fiscal, çompoitr, jdos srs Cloehulü Galititl»» Cam- I
poi e ^rlindi-.'JosiS Pinto, dando J
cahal cumprimento ,'» missão que
lhe fora confiada cm Abscmbeliá :
apresentou clrc_nstanclado Hela-

tório tüfererite ao movimento ad*
iiilnlstíatlvo' dò ano'próximo fiu»
do.

j . -PIA 'JO, A PRIMEIRA *
REf.VIAp

A primeira ríuniâo da nova
diretoria está marcada para 4.'
feira vindoura, dia 20 dô correu-
te, Li íü.OÔ horas.

******************************
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— Atuações destacadas
AÇÕES DESTACADAS

No quadro tio Independente ti-
vt-ram exibições dignas de regis-
tro qs Jogadores: Dário, goleiro
que vem progredindo dia a dia;
Vítor, esplêndido riigueiro, esne»
clalista na marcaçüo de centerfor*
ward; Jullo, qu*-. cumpriu ollm.
fuiiçío de centro médio, apoiou
ti ataque ineessantcmenle e quan.
do necessário a defesa; e final-
mente Florentlno, autor de dois
belos tentos, e ótimo lnflltrador
na defesa contrária.

O quadro do independente for»
mou com a seguinte constitui-

çao: Dário; St-bastlni e Vitor;
Ademaro, Jullo c Mário; Florcn-
tino, Nelson, Augusto, Jorjta c
Amaurv.

0 ESPERANÇA F. 6. VAI
CXCURSIONAR

O tima da Venda da Crui vi»
eltani domln*tó a Fábrica Na-
cional de Motoree, em Xerêm,
t..nde enfrentará o 1.» e 2.- qua-
droa locais.

Haverá ônibus especial!» que
partirão da Praça lo de Novem-
bro, Barcas, às 12 horas.

A caravana CoAstarâ no mini-
mo- d* 60 pessoas que ar.ompa»
nharão ó Esperança F.C.

ESTRELA NOVA F. C.
X AMANTE F. C.

i dará combate à rapatíada do (.ha' vaittas F. C. a a direção da Es*
portís pede o pontual cómparicl-

; mento d« todos òs jogadores liu*
crltós.

O primeiro quadro «cri: Jau
— Guilherme — Ei-quarda — l'go
¦*- Mtrló *• Brlugíla - Patrlío -
Napoleio — Sebastião — JullAo
fí M^tós.

Doniingo prÓNimo «m «üa pra»
ça de Esportes exxx lpanuma, o
Estrela Nova F. C, dará comba-
te ao Amante F, C. de Botafogo
Ô Estrela Nova vero d* obter um
«xpríssivo triunfo tohre o Gua»
nàWrâ F. Cí. pelo escore d« fi-iàl
o nó coinprftmisfó de 

'doti.lnfó
osper» vettc*r tambem o A•»___•
te» F. C. .

As 13 horas, o "EApressInho"

Finalmente o Riu conheceu dc perto o pnjante isquidrão
dos Titrunas Tieti F. C> uma das expreiiões lidimas da oar*
rea .bandeirante, A tcmporaJa do prestigio-^,-, grêmio de João
Uma, em nossa capital, embora curta, servi-i para que. o nos
to público voltas*? a sentir as emoções don memoráveis pré*
lios amadoristas dos doi.< nfiiores centros desportivos do Bra-
sil. Lisa oportunidade., deve-se., e è de /•..«/Iça gue se etelart-
ç>i, » init-lntivi arrojada tia E C. Jòallxiiiai.

liem poucos silo os que estão ao par das di/ieiililaden qu»
fnram preciso tlemnuer-s,-, .< fim (Ie trarer tle São Paulo, do
bairro do Tat.tipé, o campeão da sUb-Ligà ''Princeza I:abtl".
Mas, o sucesso da iniciativa, da qual A MA.NHÃ teve partlci*
nação direta compensou plenamente os esforços dispendidas,
já que .» próprio público cariont soube emprestar slia cotabó*
loção, premiando com u seu incentiva càraclirlsticd e hospi-
talem, ns clubes qlit tomaram parte na -.ncmortivel têmpora*
da interestadual amadorista Rio-S. J'aulo.

Fazemos qiiesdio de ressaltar o valor dos rapazes qut
aqui estiVerani representando ó fuiàbal vurzeuno.

Impresfãu miijnifia livernm quantos assistiram as duas
pelejas no Ineanle tt disciplina, n ucatamenta ás decisões dot
árbitros e o cavulheirismo dc suas ações an.i que cont eles pre*
{latiam; S«*lt pttrltcúltir, sem levaram", ém emita a inditcUti-
vel classe dn futebol qne praticam n Túrünas Tietê F. C. pó-
de-se ufanar e considerar-se. um exemplo digno de ser imi*
tado.

Jogaram contra a E. C. Joalheiro domingo último, no
campo do Engenho de Dentro, do:« horas depois ds uma lon*
(.a viagem de quatorze horas. Fazendo frente ao cansaço qut
lhes dificultava os movimentos e. diante, de um quadro prepa.
rado, constituído de elementos destacados, o "arraia quartel,
rão" cedeu pela contagem de, . x 1.

Quiria-feiru, voltaram novamente an campo da luta pata
enfrentar, sob a luz dos refletores do est adi nho do Oposição, a
valorosa represenuçáo do Adilia F. C. Desta feita, mais refef*
fo* das energias, os alvi-celcstes dõ Tatuapé euideneífJram me*
lhos disposição e entraram cm cotejo mar.i a mano, já qut Ot
'Vnríjós", tom o seu "elcven" completamente remodelado,
constituía um sério obstáculo às suas pretençóes. Vencérom
afinal és turiinrnses, por quatro tenlos a dois. Entretanto,
ndo podemos deitar dc. reconhecer ter sido a sua vitória, em,
hnra justa, nm tvilii excessiva na CónfauçiM, pais a ausência
do (ioíeíro Garrido nn período canxplcmetXiar da porfla. of*-
r*".-ci; margem para o resultado que se vfiifirtiu. Qs dois subs*
titules dò jovem guarda vali, mais pareciam prtncip/ttnfe»,
f»-niio o primeíiti «fei»»»*/»» passar duas bulas incríveis, antjtdn*
to ò segunda, na seqnénein de pichntadas de seu aixttctttór,
liada lhe. ficou a dever. Trabalharam dez homeiit, para qüt
teus esforços fosseni completamente anuladas por dots iixexp**
rianles. Enfim... atauem teve responsabilidade pela suce-
dido... . , ,

A grande verdade, e o iju»'. nos nnima a prosseguir lutan*.
do pelo engrandecimenta dà cinadarisnui dn nossa terra, . qüt
todos nós estamos de. parabéns, Oa#reíl|i)í» an encerrar ttlt
comentaria, expressar a nossa gratidão _ eunnfos cofcioór-ráni
para n èxitii dessa festa de civaraçamenla esportivo t, aqui
citaremos s.-mp-e dtlposloli -. dèsintercssadoe. para sir-lnts
em alço (,ue os sulifaça. Muilo obrigado.

i), RÈZEXÒE.

10 ©AR A'
CONTRA

VARZtiANA
O TURUNÁS

No próximo dia 5 de outubro, o esquadrão do Centro Esportivo Rotas Aéreas preliará em São Paulo,
contra o Turunas Tietê F. C, que vem de deixar o Rio após a campanha vitoriosa que manteve em
nossos gramado.4^. A delegação carioca seguirá por via aérea e "A ÍvIáNHÃ ven* de receber atencioso
convite para cxcursiom-ir ao bairro dò Tatunpé, na Várzea Bandeirante.

¦-, i \.">.
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DOTURMA
De quando em vez surge

uma "ondazinha" no fute-
boi. Bosta acabarem os as-
suntos para surgir um caso
com foros de escândalo.

iiDRAGÃO NEGRO" TAMBÉM NÃO

fll O FLAMENGO NADA
FEZ PARA CONTRA-
TAR RENATO -A

PREPAROU NENHUM GOLPE
Ontem, por exemplo, sur-

giu um cose» assim, motiva-
do aliás, por: quasi todos os
vespertinos com o mesmo
sensacionalismo, o que evi-

dência a sua frente única de
informação.

O fato é o seguinte:
Reynaldo, ou melhor o

ponteiro Renato do Botafo-

ESTIVERAM EM AÇÃO OS ALVOS
MUITO ENTUSIASMO EM FIGUEIRA DE MELO - 3X1

PARA OS TITULARES, FOI 0 RESULTADO

i^MPi________s3^'^^S36ogB?rey)miX^>.. '.-'.•'-'¦''¦''.'"' ^Tfflfft*^^Tflff"iifci' .* - _fl DR^^$w^>u>a^:':H^i_..___l
^Ms^HRIIwS^|WsHHwgK^.<^-.' -.--¦.- .- *j*JroSMR^fflK'!^.^pw?^^^':'.jPP^i^^^^Bife-^-'-.'':-:•'¦'."^M^BR^E3^BWBs-JySçà?aS^^^^,^M^>l Sg5s3!___KlBBPMBc

Ctzxambií, sob as vistas dc Pimenta, Souza, In dio c Magalhães, diz ao repórter: " Vamos par-
tir para outra, pois a primeira não valeu

QUADROS QUE TREINARAM
Os do:s quadros que tomaram

parte do treino, estavam assim
iiiRnnlzados:

TITULARES: Joel, Mundinlio e
Pelado; índio, Tico (Souza),
Souza tRichard), Cidliiho, Bi-,
dan'(Mical), Caxambü, Nestor c
Magalhães.

ASPIRANTES: Louro, Togis e
Jair; Barbará, Neivo e Richard
(Dnbi); a Haroldo Jarbas (Pauli-
nho), Machadinho (Tatu), Puii-
linho (Belarmlno) e Marques.

Tentos de Caxamhn, Cldlnho
c Magalhães, pára os Titulares,
e* Machndlnho. fez o único ten-
to dos Asnirantes."VAMOS PARA OUTRA"

Antes dc começar o trelnn,
procuramos ouvir Caxambit.
Continua o mesmo. Rindo e
brincando foi logo dizendo ao
aproximarmos: Vamos partir

para outra "velhinho". A pri-
meira não valeu...

Em Fisueira dc Melo, estive-. do cue na primeira fase apresen-
ram em ação ontem á tarde os tou Cidinho, BWon, Caxambü,
profl?s'ona;s "alvos". A priti- Nestor e Magalhães» c já no po-
ca.foi das melhores, saindo ven- riodo final, Mical ocupou a meia-
eedores os titulares por 3 tentos direita cm lugar de Bidon. En-
* l- . , nuanto na Intermediária RichardPimenta fez experiência, no! B ...... _ ,
quadro efetivo, colocando em | 

° Eraanucl revesaram, ura tem-,
ação todos seus alacantcs, sen-1 po cada.

ftft MELHORIA OOfODI-BAU
Novos lembretes para o público

XXI
Lembre-se o espectador de que i 7) — dar chargé violenta ou pe*•se pode fazer legitimamente um , rigosa no adversário;

.goal direto de um corner-ltick ou j $) _ jar chargc no adversárioa de, um freo-liick concedido por i pCias costas;'uma 
das nove infrações previstas'"na regra 9. Essas nove infrações

i-pje cometidas dentro da própria"área de penalty, são as únicas pn-
ijldfl» com penaltj*-kick, assim so
enumeram:

í) — dar rasteira no adversário;' '2) — dar pontapé no adversário;
8) — pular sobro o adversário;
.4) — segurar ou pôr a mão na

bola para dlrlgl-la ou rchatê-Ia;
•5) — segurar o adversário;
ff) — empurrara adversário com

-n mão (pushlng);

9) — ferir o adversário,

XXII

Lembre-se o espectador do que
os linesmen são meros auxiliares
do árbitro. S5o órgãos consultivo»
e' não decisivos. Compete-lhes ex-
pressamente marcar os throwlns.
goal-kiclts e corner kicks. Podem
chamar a atenção do árbitro so-
mente quando estiverem conven-
cidos de quo ele não podia ter vli-
to cometer-sc a falta.

HllHlílSi nn
. Felizmente não rebentou a esperada crise. O pequeno

caso Badu, iicou reduzido a sua verdadeira proporção, o que
evidencia, o bom ssnso do nossos desportistas.

Realmente, não podia compreender aquele barulho per
susa tão normal, como seja a indicação de um árbitro.

Carlito Rochc, que falou a vários jornais cobro o assunto,
depois que iicou conhecendo o Cádie-o. viu quo errara. A
cousa, não era como lho dizia. E. como 6 da fato, um dcspsr-
tista de verdade embora mantenha aquele seu ponto da vi:l.*i
respeitável de quo as arbitragens sá podem ser boas quando
houver plona autoridade para os apitadores- não teve dúvida
em reconhecer ter se precipitado a acusar como acusou o
Tribunal.

Enfim, tudo acabou bem. E com isso só lucrou o futebol.
"A SOGRA"

go como é conhecido, resol-*?
veu procurar um associado j
do Flamengo a fim de dbcer-
lhe que desejava ser rubro-
negro.

Este associado que é Fa-
dei Fadei, antes de dizer ao
atleta sim ou não, pergun-
tou-lhe se estava livre. A
resposta foi que estava livre.
Em face da resposta, Fadei
interessou-se por Renato.

Todavia, nada de positivo
ficou resolvido, pois, não c
diretor de futebol do clube
da Gávea, razão porque
nada podia resolver.

Como porém, tivesse sido
procurado, adiou razoável
conversar com um dirigen e
daquele clube sobre o assun-
to. Este, entretanto, foi logo
dizendo que só se interessa-
vam pelo atleta se êle esti*
vesse livre, pois, não queria"casos".

"NÃO PREPAROU NE-
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ANO VII RIO DE JANEIRO, Sexta-feira, 1 if^~Agôsío~de" 1947 NÚMERO 1.845
_____ _____ 1— *¦

NHUM "GOLPE"

O que se passou foi aqui*
lo. Razão porque, Fadei ao
ver o noticiário dos vesperti-
nos dc ontem, exclamou em
uma roda de amigos:

— Engraçado. Criou-se a
lenda do "Dragão Negro", c
ogora, qualquer cousa apon-
tam aquele grupo como cul-
podo.

O gente para fazer "on*
da". Será que não compre*
ende que não somos golpis-
tas e que não se preparou
nenhum movimento para
conquistar Renato. Puxa,—
finalizou: "Vão ser ondeiro*?,
assim porém, c demais. ..

PODE ATE' JA' ESTA'
CONTRATADO

O interessante é que uma
roda onde se discutiu o as-
sunto houve quem afirmas-
se que a estas horas, talvez
Renato já estivesse até con-
tratado pelo Botafogo, clube
que o trouxe para o Rio.

MAIS D
ATLETAS
O FLUMINENSE, O CLUBE QUE MAIOR RE

NA DISPUTA DO TROFÉU "BRA
PRESENTAÇÃO TERA

SIL" ¦•••.: ;;.;
Com a transferencia da dispu-

ta do "Troféu Brasil", já agora
conflrmdada, ganharam os clubes
concorrentes, um maior periodo
para treinamento. O Vasco da
Gama, porem foi o mais benefi-
ciado pois desta maneira pode-
rá incluir o atleta Valdemar Via-
na'da Silveira que está cumprindo
pena de suspensão até 10 de Sc-
tembro. Ora, se a competição esta
marcada, para os dias 13 c 14 de
.setembro, o Vasco ainda poderá
incluir seu defensor que ó sem
dúvida um grando valor nas pro-
vas dc peso, disco e martelo.
TODOS OS CLUBES CARIOCAS

INSCRITOS
Apesar dc ainda faltar uni mis

para a realização desta sensacio-
nal competição, todos os clubes
filiados a entidade carioca, ji
enviaram a mesma os seus pedi-
do» de inscrição, que atinge a
trezentos e dezessete atletas dc
iodas categorias, numa demons-
tração do potencial atlético curlo-
ca. As 317 Inscrições, estão assim
distribuídas: Fluminense — cora
VI moças, 9 juvenis e 86 homens,
qualmicr classe. Vasco — 12 mo-
ças,.6 juvenis e 76 homens qual-
quer clqsse. Botafogo — ,15 mo-
ças, 6 juvenis e 54 atletas qual-
quer classe — Flamengo — 6 ju-
venis e 20 homens qualquer cias-
ge, São Cristóvão — 3 moças. 6
juvenis e 6 homens qualquer cias-
se.

Desta maneira o Fluminense

"PRONTOS" PARA A "HORA H"
O Olaria encerrou os seus preparativos para o "match" de

amanhã, contra o Botafogo
' 

:*¦*

"Apresentou" o Olaria para o
seu "match" de amanhã, á
tarde, em General Severiano,
contra o Botafogo.

O encerramento dos prepara-
Uvos dos "Vice-campcões do
Tprnelo Inie'o" para a peleja
que irão cumprir contra os al-
vi-negros, deu-se ontem, pela
parte da manhã, na siiu praça
do esportes n Rua Bariri.

EVIDENCIARAM BOA
FORMA

A pratica dos olarienses foi
sem duvida muito boa, e ser*
Viu para positivar a forma. cm

F necessária uma cópia
. da proposta .

AC. B. D. comunicou á F. U
F., que para anotar a preíerín
cia do Madureira sobr-J o seu d<'-uso*- Adalberto Garcia, necc
sita o clube tricolor suburba-
enviar uma copia da propo--'
apresentada ao referido profi*
sional.

que se encontram os se«u de-
fensores. Dentre todos 06 ti»
ttilarcs, apenas não apareceu o•aguciro Laercio, que foi poupa*

Departamento «Medico.

TUDO CONTINUA
EM FIGUEIRA

NA MESMA
DE MELO

*- "l->in
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Como Ademar Pimenta falou a A MANHA sobre a peleja
contra o Canto do Rio — "D.rrota comum", afirma-nos

Piincit.a ,amtiuu a .1 MAJIIA

O Sáo Cd tovi-a não f.I feliz
no seu jogo de éstréa no Cam-
peonato da cidade. Perdeu a par
tida o qr.o descontentou aipins
cie seu.- assoc.ados, c-ue quiseram•atribuir a mesma a má dircçâe
do clube.

Fato este que aliás, deu mar-
gem a que a diretoria pensasse
em renunciar,"UMA DERROTA COMUM"

Ontem, o SSo Cristóvão frei-

:2eni úo a },\:

que vem jogando bem. Couso
norriquolra portanto, oorém, que
veio dar.margem para tanto ba-
vulho.
TUDO CONTINUA NA MESMA

O barulho que esláo fazendo
porém, prosseguiu, — nSo me
preocupa. Nem a mim, nem ao
meus pupilos que continuam trei-
nando animadamente dispostos i
enfrentar com mais sucesso o se.-
próximo rival, qu*3 é o Flamen
go-

Eis, — pois, — meu caro repo**
ter, — concluiu Pimenta, — o que
posso íalar sobre o, jogo de domin-
go contra o Canto do Rio.

Spineli

Contudo, segundo adltantam,
Laercio deverá estar firme no
encontro ante o "Glorioso", a
lim de reforçar a sua equipe,
tine "o momento goza de multo
prcslügò.

VENCERAM OS EFETIVOS
A turma efetiva após os no-

venta minutos de ensaio, bateu
a de reservas por 3x1. Baia-

Departamento de Despor-
tos do Exército

Será inaugurado segunda-feira,
ás 13 horas o Departamento do
Desportos dn Exercito, órgão rc-
cem fundado c que tein como seu
presidente o General Edgard do
Amaral.

Para o ato inaugural estão
convidados todos os cronistas
desportivos.

no, Alcino « Limoelrinho mar*
caram os tontos dos vencedores,
enquanto Maneco fez o dos su-
plentes.

AS DUAS EQUIPES
Os dois quadros treinaram

assim:
EFETIVOS — Martins. Leleco

e Aroauri; Walter, Splncli c
Aananias; Alcino, Limoeirlnho,
Baiano. Tim e Gerson.

RESERVAS — Zezinho, Her-
bert e Helvécio; Raimundo. Clau-
dio e Dino; Milton. Roberto,
Maneco, Zoé e Jorginho.

Eslrclos do Botafogo que váo participai do Troféu Bray.t.

foi o ciub que inscreveu o maior
numero de atletas, (107), seguido
do Vasco, com 91, Botafogo com
75, Flamengo com 26 c S. Cri»-

tovão com 15, num total de 317
atletas.

FALTAM OS PAULISTAS
Ató agora ninda núo foi recebi-

do nenhum pedido de inscrição
dos paulistas.' todavia a. F. ,M Ag,
nsunida por, toda próxima semi-
nu, chie aquelas venham. , |

VIPAIS COII1 Si TURMA
Um amistoso interestadual, hoje, em Juiz de Fora, entre os

selecionados juvenis carioca e mineiro
hoje, ua "Manehesfer • ruta, resolveu premiá-los com um :*\o ponto detestar convicto de quaAtuará,

Mineira" contra um quadro de
igual categoria, a sclceuo juvenjl
da Federação Metropolitana de
Futebol.

A turma carioca, que. conin
adiantamos, seguiu, ontem à tar-
de, para aquela Importante cida-
de das Altcrosas, está integrada
de excelentes valores e "ode. mui-
to bem vencer os rivais.

VINHAIS CONFIA NA SUA
TURMA

Luiz Vinhais foi a pessoa en-
caregada pela F. M. F. para
preparar a sua representação, des-
de a disputa do Troféu "Paulo
Goulart de Oliveira. Vinhais, sc-•çundo podemos adiantar, ficou
tão liem impressionado com a ra-
pariada, que, não obstante a der-

passeio a Juiz dc Fora. E foi as-
sim que a turniu citadiiia voltou
aus ensaios, paia bem impressio-
nar aos "fans" montanlieses. E
o lato, caros leitores, é que Luiz
Vinhais, embora reconhecendo de
suhra o valor da equipe rival, de-
posita a maior dus confi.-in-;as nos
seus garotos no "match" dc hoje,

Mais um para o Baniu
O Bangú pediu ti. F. M. F. o"passe" de Evaristo Ferreira, ins-

crito como amador polo S. Pedro
F. C, da Liga de Duque ds Ca-
:*i3s, para u seu quadro clc ama-
dores.

"Os cruzmaltinos pe abram os olho
Afirmam os rapazes do Bonsucesso — Um bom "apronto" na

tarde de ontem, em Teixeira de Castro

AS AUTORIDADES NÃO VIRAM 0 SOCO

neu;' A repor
NHA" esteve em Figueira *io
Mello. Lá íoi para apreciar o
treino. Aproveitou porem; o fato
para ouv.r Pimenta. E.te que <
velho amigo dos jornalistas, nSi
se fez de rogado. Vejamos o que
nos disse:

— Positivamente, nSo compre-
endo mais o futebol. Perdemos
uma peleja normal na qual ío-
mos superados por um quadro

Os expectadores da partida
Vasco da Gamax Bangú travada
domingo último, em S. Januário
estão furpreendidas com o falo
de n&o ter sido o jogador cruz-
mel lim Alfredo acusado de gra-
ve falta quo cometera durante ía"c-ilizacão do prelio. E' quo fará
à cerca e desfechara tremendo
murro em um ussistente. O.jui-
"irc^o nin ter observado o !nci-
dente, pois ao contrário torin pn
hidq o nt**?an!e vascalno, O qu-
Tiris ru:*p*.*cndeu foi tambím ni*--
ter s'd^' o mc ío rcfria^aí1."! ps
les observndorc das nu'òfidádcs
oficiais. Ante as ÈççlãmacÇc^ que
surgiram procuramos saber na

Federação Metropolitana o que•estava ocorrendo. E verificamos
que nos documentos oficiais não
consta qualquer acusação contra
Alfredo. Apezar do Incidente
ter sido percebido pelos expecta-
dores, nenhuma das autoridade::
.**.? referiu ao ire.smo. E, por isso.
nada acontecerá a Alfredo, qua.
saiu de seu lugar, foi a cercn,
agrediu um as-isten!e e voltou
CDlmrmen'.e á posição. Os mali
e'r>s^s dizem, paró-\ oue se a fal-
!*i tivesse sidi prat'cada p¦-.*•-¦ualqucr jogador do Brn*?,ú to
iía- as autoridades, inclusive, o
;uiz teriam visto o in-idente.
Seri.? Não acreditamos?
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Assembléia, 115 — 2.° andar — Fone: 22-6358 — Aberto de

a ás 18 horas

O Bonsucesso receberá domin-
go a visita do Vasco. £*sse com-
promisso dos leopoldinenses vem
sendo esperado com grando in-
terêsse não só por parte dos"players" rubro-anis, como pe-
los "fans" do grmio de Teixeira
de Castro. E é cora razão que
existe essa ansiedade no reduto
do Bonsucesso. A turma co-
mandada por Jorge tem produ-
zldo algo de apreciável nesse
Início do certame, sem, todavia,
lograr algum ôxlto. Por essa
razão, mesmo em se tratando ds
um adversário de categoria co-
mo é o Vasco, esperam os rubro*
anis ser mais felizes.

PREPARATIVOS OS MAIS
RIGOROSOS

Com esse fito, isto é, de fazer
excelente figura frente aos vas-
calnos. vem o técnico Nico sub-
metondo os seus pupilos aos
mais rigorosos treinamentos.
Durante toda a semana foi Ie-
vado a efeito um rltoroso pro-
«•rpm**-- de treinamentos."APRONTARAM" ONTEM

Ainda ontem, à tardo, a dire-
rS«i técnica submeteu os sous
defensores a um ensaio d-? con-
tunto, que, fliás, transcorreu
he-^a-ite anlrrido.-

O "anronto" dos rubro-anis
foi vene'do nela eniilpa -oor 5x4.
?nntos de Jorpe (8Í; Flavio «
Eunanlo parn os efetivos, e Rui
(2). Nilo e Nerino para os re-
servas.

Ilernandcz.

COMO ENSAIARAM
As duas turmas treinaram

com a seguinte formação: ,
EFETIVOS - Jair; Nanatl d

Hernandez (Oswaldo); Cambui,
Mtrlm e Nelson: Fnuito (Nilo).
Zé Luiz. JorjaTe Flavio e Euna*r'o.

SUPLENTES - Oncinha; Oa-
to e 0~v.-!do (Hernandez*): Ra^
mos (Waldemar). h-nàr?**" e
Wilson: Nilo (Mazinho), Pedro,
Rui, Nerino (Jatr) e Au-usto.

r-rr-**") confiantes
A rapaziada do Bonsucesso,

termlna(,i a -oráfca, tt>ve a
oportunidado de afirmar à nos-

sa reportagem, que, embora no
trato de um adversário dos mai3
temíveis, o Vasco, todavia, de-
verá passar um "apcrto*:*nho"
cm Teixeira do Castro. "E que
os cruzmaltir.os abram os olhos,
porquo senão... uma vitória
não é do* to.do impossível", de-
clararam os pupilos do Nico.

êlcs vencerão.
COMO FORMARÃO OS

CARIOCAS
O selecionado juvenil da F,

M. F. formará no embate da tt*

Vinhais

Ruinte maneira: Itasorá — Pau-
lo e Hover — Jorge — Ivan a
Carlos Alberto — Fcrrinho — Or-*~-t'-, _ Haroldo — Onerino *
Ismar,

ONDE NAO SE FALA DÂ VIDA ALHEIA
Quando Carlos Barbosa che-

gcu ao Automóvel Clube do Br.i-
bil com a idéia da promover uma
corrida para carros do pequena
força, ninguém compreendeu
que a iniciativa arrastaria à c-.-
t-dade da rua do Passslo grand:**a.ú"-*.cr3 da volantes aniadnres.
A idéia tomou corpo e cam os
trciro.i des "vaTalumc**," foi au-
tr.entado a concorrência à sede
do A.C.B. Ni d'a cra que se
ai.ur.riou a "f.ubida d*> Aieur-
-a" fiem a sa'a da Comiss&a
Desportiva repleta. Era-a os
volantes amadores ouo ',esê,i-
vam conhecer as condições ds

da alcançou grande sucesso o
03 volaatc3 não mais se .afasta-
ram da sada da tradicional
agremiação. Diariamente, à tar*
do, lá ectão firmes Carlos Bar-
bosa, Raimundo Vieira. Rodrigo
de Miranda, Gqraldo Avelar, Pe-
dro Santalncia, Ed-ar Van-a,
Henrique Casini, Rubem Abra-
nhoca o Anuar de Góis Daquer
em r"le"tra caim os futuros"ases" de nossas pistas.

Foi, mesmo, uma grande idéia
a do Carlis Barbosa. O mais
imcrcscar.to 6 que só se fala ém
automobilismo. Nem uma piUa-
yrh ti. vida alheia.

_*£f£iâ£ã___ti__í

EM JACAREPAGUÂ A CONCEN
TRAÇÃO DO MADUREIRA

O responsável pelo prepari ¦ proximidade do
técnico dos tricolores subiubano-, muito saudável,
semnre foi favorável à .*«incen
trsçãn de seus nup'los. As vès-
per.-s de Jogo». Simnles medida
rie precauç.fo, adiantava Plácido
MqHjnrés. Mai acontece que o
clube suburbono nãn dispõe de
local apropriado. E por tim v|-
nh.i contemporizando a solução
do assun'0.

Agora, porém, ante a insistén-
cia com que o técnico tr.itou do
caso, resolveu adotar me.*>mo a
concentração. E o diretor de es-
portes foi autorizado pela Dire-
loria a e-scolber o local. Pudemos
adiantar que Plácido aconselhou
Jacarepasuá- porque além de sua

campo, è lugar

Ksperam os dirigentes do Mn
diircira que na próxima semana
seja resolvido esse assunto.

'EXCURSIONARA' 0 C.E-M.
Mais uma grande excursão fa-

ra realbar o Clube Excuislonis-
ta de Madureira. Desta feita, o
C.E.M. escolheu o fam«aso Mor-
rgo do Corcovado para que sous
associados passem um dominga
ale*?ro e cheio de emoções.

O embarque dos excursionistas
está marcado para às 6 hora*-..
devendo o regresso ser às 16
horas. ,
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